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EXERCICIO DE 1940

A Diretoria da Imprensa Nacional, de acórdo com a legislação em
• vigor, só registrará assinaturas dos órgãos oficiais, para o exercício
de 1940, mediante pagamento da importância correspondente ao pe-
ríodo de 12 meses, na Tesouraria da Imprensa Nacional, à rua Treze
de Maio, ou mediante recolhimento e respectiva comprovação, nas
repartições arrecadadoras federais — Delegacias Fiscais, Alfândegas,
Mesas de Rendas e Coletorias.

Aos funcionários públicos federais, estaduais e municipais é fa-
cultado pagar o custo da assinatura, comprovado já o desconto de
20 S'o, a que Uru direito, em duas prestações semestrais de 2810.

As assinaturas só vigorarão dentro do exercício financeiro de cada
ano. Por êsse motivo, as inscrições novas ou as renovações que forem
feitas durante o més de junho só poderão abranger o 2° semestre do
ano em curso.

As reclamações sobre irregularidade de remessa aos assinantes
devem mencionar os números impressos no alto, à esquerda, dos res-
pectivos endereços.

Para facilidade e pontualidade na remessa, as inscrições de assinantes
sé serão aceitas quando realizadas até o último dia do mês anterior àquela
em que começa a assinatura. Isto é, até 31 de dezembro ou até 30 de lanho.

Ao repartiçOes arrecadadoras não devem aceitar pedidos de assinaturas
sena° dentro dessas eondiçães, a ',Ao ser para funcionários.

Preços de assinaturas :cantais do “Diário tia Justiça' , ou de cada uma
tias aceçõese do *, Diário Oficiar:

	

RepartiçÕes públicas ou assinantes J No interior 	 	 50$000
particulare 	 ......	 t No exterior 	 	 1105000s

Pancluuárlos públicos.	 	  5 No interior 	
S56$3 r0

	

No exterior 	

O Preço do número de hoje está fixado na última página desta edição.
t) número atrasado custa mula $100; por ano decorrido, mala 4300.

OBSERNAÇOUS
A Redação nae fornecerá gratuitamente aos assinantes números atra•

zados, extraviados ou anteriores h data da assinatura.
,— Convém, por lisa, que os interessados renovem as suas assinaturas

cem a antecedência conventenle, afina de uno ficarem com as suas coleções
desfalcadas.

O. conhecimentos das- assinaturas tomadas por intermédio das co-
letariam federai% mesas de rendas e niffuldegas, poderão ser encaminhados
diretamente ta Imprensa Nacional sem interferência das delegacias fiscais.

— As assinaturas nõo pagas dentro dos primeiros 13 dias do nov0 pe-
riodo serão cancelada, e procedida a cobrança do respectivo preço.

•-•• Nos dias 10 e 23'de cada mas será publicada, cm 1-anele/elos apensas no
"Diário dee Justiça", a Jurisprudência do Supremo Tribunal militar e elo
Tribunal de Apelaçao do Distrito Federal,

N. da II. — Para boa ordem dos serviços da Redaçâo, e no federasse
do público, fica estabelecido que os pedidos para reprodução de matéria
paga, verificada pelos Interessados a exlestêncla de erros ou onalssilea, devem
ser feitos das 10 tas 10 horas e, no ~imo, até 48 horas nada as salda dos
Or05.os oficial,.

.Para facilidade e pontualtoade na remessa, ma Ins.trições de assinantes
sé serão aceitas quando realizadas até o último din tio Inês anterior Itquele
em que começa a assinatura, lato é, até 31 de dezembro ou até 30 de junho.

As repartições arrecadadoras não devem aceitar pedidos de assinaturas
senão dentro dessas condições, a não ser para funcionários.



Quarta-feira 7
	

DIÁRIO OFICIAI. (Secção 1)	 Agosto de 1940 15171

ANO LXXIX	 SUMÁRIO
	

N. 182

ATOS DO PODER EXECUTIVO:

Decreto-lei n. 2.465, do 1 de agosto de 1940.
Decreto-lei n. 2.464, de 1 de agosto de 1940 (R.).

Decreto-lei n. 2.466, de 1 de agosto de 1940.
Decreto-lei n. 2.467, de 1 de agosto de 1940.
Decreto-lei n. 2.468, de 1 de agosto 'de 1940.
Decreto-lei n. 2.469, do 1 de agosto de 1940.
Decreto-lei n. 2.470, de' 1 do agosto de 1940.
Decreto-lei n. 2.471, de 1 de agosto de 1910.
Decreto-lei n. 2.474, de 5 de agosto de 1940.
Decreto-lei n. 2.475, do 5 de agosto de 1940.
Decreto-lei n. 2.476, de 5 de agosto de 1940.
Decreto-lei n. 2.47, de 5 de agosto de 1940.
Decreto-lei n. 2.478, de 5 de agosto de 1940.
Decreto-lei n. 2.479, de 5'de agosto de 1940.
Decreto n, 6.064 de 1 de agosto de 1940.
Decreto n. 6.068, de 1 de agosto do 1940.
Decreto n. 6.069, de 1 de agosto de 1940.
Decreto n. 6.)71, de 1 de agosto de 1940.

de 25 de julhoMinistério da Justiça e Negócios Interiores -- Decretos
e 5 de agosto de 1940.

Ministério da Educação e Saúde — Decretos de 5 de agosto de 1940.
Ministério das Relações Exteriores — Decretos de 5 de agosto de 1940.
Ministério da Fazenda — Decretos de 5 de agosto de 1940.
Ministério da Guerra — Decretos de 30 de abril e de 5 de agosto

de 1940.
Ministério da Viação e Obras Públicas — Decretos de 5 de agosto

de 1940.
Departamento Administrativo do Serviço Público — Exposição do Mo-

tivos, da Difisão do Funcionário Público, da Divisão do Extra.
numerário e da Divisão de Seleção e Aperfeiçoamento.

Conselho Federal de comércio Exterior.
Departamento de Imprensa o Propaganda.

SECRETARIAS DE ESTADO

ATOS DO PODER EXECUTIVO

DECRETO-LEI N. 2.464 — DE 1 DE AGOSTO DE 1940

.(Publicado no "Diário Oficial" de 3-8-940)

RETIFICAÇÃO

Na cláusula VII, onde se lê:
."...ressaWado o disposto na cláusula décima nona,—

Leia-se:
"...ressalvado .o disposto na cláusula vigésima,...".

Na cláusula XX, onde se lê:

cada ano.",
...para as despesas de fiscalização, pagos no. 10 trimestre de

Leia-se:
"...para as despesas de fiscalização, pagos no 10 semestre de

cada ano.".
Na cláusula XXVI, alínea f), onde se lê:

"...de que trata a cláusula XX,...",

Leia-se:
' "...de que trata . a cláusula XXI,...".

DECRETO-LEI N. 2.465 —	 1 DE AGOSTO DE 1940

Abre, pelo Ministério do Trabalho, o crédito suplementar de 238:000$0
. à. verba que especifica

O Presidente da Repúbiica, usando da faculdade que lhe confere
o artigo 180 da Constituição, decreta:

Artigo único. Fica aberto, pelo Ministério do Trabalho, Indús-
tria e Comércio, o crédito suplementar de duzentos e trinta o oito
contos de réis, (Ra. 238:000$0) em reforço da seguinte dotação do
atual orçamento daquele Ministério (Anexo n. 14 do Decreto-lei
a. 1.936, de 30 de dezembro de 1939):

Ministério da Justiça o Negócios Interiores — Expediente do Gabinete
'do Sr. ministro, da Comissão de Eficiência, da Diretoria da Jus-
tiça e do Interior, da Diretoria da Contabilidade e da Imprensa
Nacional.

31inistério da Educação e Saúde — Expediente da Comissão de Edi-
ciência, da Divisão do Pessoal, do Serviço de Obras, do Departa-
mento Nacional de Educação, da Divisão do Ensino Secundário, da
Divisão do Ensino Superior, da Divisão do Ensino Comercial e do
Serviço Necional do Teatro.

Ministério das Relações Exteriores — Expediente da Comissão Inter-
americana de Neutralidade.

Ministério da Fazenda — Expediente do Gabinete do Sr. ministro, da
Diretoria Geral da Fazenda Nacional, do Serviço de Comunicações,
da Divisão das Rendas Internas, do Conselho Superior do Tarifa, da
Diretoria da Despesa Pública, da Recebedoria do Distrito Federal,.
da Diretoria do Imposto do Renda, do Primeiro Conselho de Con-
tribuintes e do Departamento Nacional do Café. •

Ministério da Marinha — Expediente da Diretoria do Pessoal.
Ministério da Guerra — Despachos do Exmo. Sr. Presidente da Re-

pública — Expediente do Sr. ministro e da Diretoria de Inten-
dência da Guerra.

Ministério da Viação e Obras Públicas — Expediente da . Diretoria. de
Contabilidade, do Serviço do Pessoal, do Departamento dos . Cor-
reios e Telégrafos, da Diretoria da Contabilidade o do Departa-
mento de Aeronáutica Civil. 	 •

Ministério da Agricultura — Expediente da Comissão do Eficiência,
do Departamento de Administreção , do Sr. ministro, da Divisão
do Comunicação, da Divisão do Pessoal, da Divisão do Material
do Serviço de Metereorologál, dó Departamento Nacional da-Pro-
dução M t neral e da Escola Nacional do Agronomia-.

Ministério do Trebalhe, Indústria e Comércio — Expediente da Co-
missão do Eficiência, do Serviço do Comunicações, da Divisão do
Pessoal, do Departamento Nacional do Trabalho, do Departamento
Nacional da Indústria • e Comércio; do Departamento Nacional de
'Seguros Privados e Capitalização, do Conselho Nacienal do Tra-
balho, dar Juntas Ále Conciliação e- Julgamento, do Instituto de
Previdência é Assistência dos . Serviços do Estado, e do Conselho
Regional de Eng•erharia e Arquitetura.

Trinos de Contrato,— Parte Com•rcial — Rendas Públicas -- Editais
e Avisos	 Sociedades . Aminimas	 Anúncios.-

238:000$0
Rio de Janeiro, 1 do agosto de 1910, 119.° da Independência e

52.° da República.
GETULIo VARGAS.

Waldemar Falcão.
A. de Sousa Costa.

'DECRETO-LEI N. 2.466 — DE 1 DE AGOSTO DE 1910

Abre, ;pelollinislério ào Exteriár, o crédito suplementar de 200:000$0,
à verba que especifica

O Presidente da República, usando da faculdade que lhe çonfere
o artig) 180 da Constituição, decreta:

Artigo único. Fica aberto, pelo Ministério das Relações Exterio-
res, o credito suplementar de duzentos contos de réis (200:000$0) em
reforço da seguinte dotação do atual orçamento daquele Ministério
(Anexo n. 13 do Decreto-lei n. 1.936, de 30 de dezembro do '1439)

Verba 3 — Serviço e Encargos

Consignação I .— Diversos

Sie. n. 9 — RePresentação e Propaganda no Exterior:
01) Representação do Brasil em Congressos, Con-

refências e Reuniões a realizarem-se no es-
trargeiro, quando os representantes do pais
forem nomeados Dor intermédio do Minis-

'	 tério das Relações Exteriores 	 	 200.:000$0
Rio de Janeiro, 1 de agosto de 1U10, 119.° da Independência e52.° da República.

GETULIO VARCaS.

Osival,..4o Aranha.
A. de Sousa catta

Verba 1 — Pessoal

• Consignação IV — Gratificações

S/c. n, 5 — Gratificação de representação
0i) — Juntas de Conciliação o Julgamento, Co-,

missões Mixtas de Comércio e Delegação do
Trabalho Marítimo 	
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DECRETO-LEI N. 2.167 — rn 1 DE AGOSTO DE 1940

Abe(', pelo 31inistério da Fazenda, o crédito suplementar de 56:00090 à
verba que especifica

O Presidente do República, usando da faculdade que lhe confere
o art. 180 da Constituição, ijeceeta:

Artigo único. Fica aberto, pelo Ministério da Fazenda, o crédito
suplementar 1e cincoenta e seis contos de reis (56:0000) em refóreo
da seguinte dotação do actual orçamento daquele alinistério (Anexo
ri. 9 do Decreto-lei ri. 1.93e, de 30 de dezembro de 1939)

Verba 2 — Material — Consignação III — Diversas despesas:
S/c. ri. 17 — Aluguel de reses, ou salas ' : arrendamento, etc.

02) ‘2.onaiss5o Central de C,e-opras (hoje -Deprutamento
Federal de Compras) 	 	 56:0000

Rio de Janeiro, 1. de ag-ed,o de 1910, 119° da Independência e 52°
da República.

GErurao VARGAS.

A. de Souza Costa.

DECRETO-LEI N. 2 . 1e'1 — DE 1 DE AGOSTO DE 1910

altera, sem aum(”Ilo de despeso, o distribuição do art. 20 do Decreto-
lei e. 2 012, de 10 de fevereiro de 1910

O Presidente da República, usando da faculdade que lhe confere
o art. 180 da Con,tituição, decreta:

Art. I.° Ficam feitas na distribuição a que se refere o art. 20
lo Decreto-lei ri. 2.012, de 10 de fevereiro de 1910, as seguintes al-
terações.:

3. Ministêrie da Agrieiweca;
Passa de: 	
Para 	

1. Ministro de Edwaeão ( Saúde:

Para: 	
Passa de' 	

. 'Art. 2.° Revogam-se as disposições em contrarie

	 25.000:0000
20.000:0000

Rio de bneiro, 1 de agesto de 1910, 1100 da Independência e 52°
tia Republie a.	

GETULIO VARGAS.

Fernando Costa.

Gustavo CapaneMa.

.1. de Souza Costa.

DECRETO-LEI N, 2. /69 — DE 1 DE AGOSTO DE 1910

1bee, pelo Ministério da EducaçãO C Saúde, o crédito suplementar
de 4.500 :00080 à verba que especifica

O Presidente da Repnbliea. usando da faculdade que lhe confere
o ai. 180 da Constituição, cl creta:

Artigo único. Fica aberto, pelo Ministério da Educação e Saúde,
O crédito sup:ementar de quatro mil e quinhentos contos de réis
(4.500:0000) em refórço da seguinte verba do atual orçamento da-
quele ministério (anexo n. 8 do Decreto-lei n. 1.936, de 30 de de-
zembro do 1039)

VERBA :1 SERVIÇOS E ENCARGOS

CONSW:NAÇÃO I -- DIVERSOS

s/e. n. 5 — Serviços diversos:
d) Para o prosseguimento dos serviços de Profi -

laxia da febre amarela 	
	

4.500:000$0

Rio CIO Janeiro, 1 de :t gvs I o de 1910, 119° da Independência e
52° da República,

GFeiatao VARGAS.

Gustavo Copanenta.
A. de Souza Costa.

DECJIETO-LEI	 e .470 — DE 1 DE AGOSTO DE 1940
/senta de taxas ou impostos os vencimentos dos oficiais e praças do

Corpo de Bombeiros e da Policia Militar do Distrito Federal.

.) Presidente da Republica, usando da atribuieiio que lhe confere
O 'art. 180 da Constituição, decreta:

Art. 1.0 Nenhum imposto ou taxa, com exceção do imposto
Ce renda, gravará os vencimentos ou quaisquer vanta gens dos oficiais

e praças, inclusive dos reformados, do Corpo .de Bombeiros e da
Polícia Militar do Distrito Federal.

Art. 2.° Éste Decreto-lei entrará em vigór na data de sua
publicação; revogadas as disposições em contrário.

Rio de Janeiro, 1 de agosto de 1940, 110° da Independência P
520 da República.

GETCL/0 VARGAS.

Francisco Campos.

A. de Souza Costa,

DECRETO-LEI N.2.171 •— DE 1 DE AGOSTO DE 1940

Altera os quadras anexos do atual orçamento do Ministério da
-Agricultura

O Presidente, da República, usando da faculdade que lhe confere
o art. 180 da Constituição, decreta:

Art. 4° Ficam feitas, nos quadros anexos do atual orçamento
do Ministério da Agricultura (anexo n. 7 do Decreto-lei n. 1.936,
de 30 de dezembro de 1939) as seguintes alterações;

VERBA I — PESSOAL

CONSIGNAÇÂO U -- PESSOAL EXTRANDMERÁRIO

S/c. 2 — Pessoal extranumerário;

01) Contratados:
Gabinete do Ministro:

Passa de 	 	 33:40g0
Para	 i2:600()

Acrescente-se:
Serviço de Informação Agrieota 	 	 25:8000

•••••

Art. 2.° -Revogam-se as dispoeições em contrário.
Rio de Janeiro, 1 de agosto ,de 1910, 119° da Independência ei

5 90 da República.	
GETULIO VARGAS-•

Fernando Costa.

A. de Souza Costa.

DECRETO-LEI N. 2.474 — DE 5 DE AGOSTO DE 1940

Suspende, nos Institutos e Caixas de Aposentadoria e Pensões, a can..;
cessão de toda aposentadoria que não seja por invalidez aos asso..
ciados, ou segurados, de menos de 60 anos de idade.

O Presidente da República, considerando que as instituições de
previdência social se acham grandemente oneradas com as aposenta-
dorias ordinárias concedidas segundo as normas atuais, donde a ur-
gente necessidade dc remediar a situação até que se resolva, em ca-
ráter definitivo, à vista do resultado dos estudos a que se vem pro-4
cedendo para a modificação do plano de benefícios, afim do adaptá.
los aos princípios constitucionais, propiciando provavelmente a trans-'
formação da aposentadoria ordinária em aposentadoria de velhice ci -
a melhoria das quotas da aposentadoria por invalidez e das pensões, e
usando 	 faculdade que lhe confere o art. 180 da Constituição,i 

Art. 1P Fica suspensa, até à decretação de novo plano de be-
nefícios para as instituições de previdência social, a concessão, pe/os;
Institutos e CaiXas de Aposentadoria o Pensões subordinados ao Mi-
nistério do Trabalho, Indústria. e Comércio, de toda aposentadoria
que não seja por motivo de invalidez a associado, ou segurado, quo.
conte menos de 60 (sessenta) anos de idade.

Art. 2.0 O presente decreto-lei entrará em vigor na data de su4
publicação.

Art. 3 •0 Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro. 5 de agosto de 1940, 119° da Independência e 520

da Renública
GETurao VarmAs.

Waldemar Falcão.

DECRETO-LEI N. 2.175 — DE 5 DE AGOSTO DE 1910

Dá nova estrutura à carreira, extinta, de Revisor de Provas do Quet-,
tiro III do Ministério da Justiça e Negócios Interiores

O Presidente da República, usando da faculdade que lhe confere
o art. 180 da Constituição, decreta:

Art. 1.0 As tabelas do Quadro III do Ministério da Justiça e Ne-4
Odes Interiores, na parte referente à carreira, extinta, de Revisor
de Provas, ficam substituidas pelas que acompanham este decre,
t o-lei .

Art. 2.° Revogani-sr_ as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 5 de agosto de 1940 1190 da Independência
da República.

GreeceTo V.uteAS.
Francisco Campos.

20.000 :00080
25.000 :000$0
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II

G
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8
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Carreira ou cargo

Classe
ou

padrão
Exced. Vagos Quadro

Número
de-

cargos
Carreira ou cargo

Classe
ou

padrão
Excedentes Vagos

Revisdr. de Provas Revisor de Provas
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MINISTÉRIO DA JUSTICA E NEGÓCIOS INTERIORES

Observações — Carreira extinta., Feitas as promoções, serão suprimidos os cargos de menor yencimwto,
Para exercer essas funções, o Governo admitirá, oportunamente, pessoal extranumerário, na forma da lei,

DECRETO-LEI N. 2.476 — DE 5 DE AGOSTO 1) .E 1910

Concede unta pensão especial à ciura b à filha do endenheiro da
classe "I", do Quadro XIII do Ministério da ViaçãO e Obras Pú-
blicas, Raul Gonçalves, vítima de desastre em serviço.

-
O Presidente da República, usando da atribuição que lhe con-

fere o artigo 180, da Constituição, decreta:
Art. 1. É concedida à viuva do engenheiro Raul Gonçalves.

do- Quadro XIII do Ministério da . Viação e Obras. Públicas, D. Adélia
de Faria 'Gonçalves, e à sua filha Maria Tereza de Faria Gonçalves,
a pensão especial de 65080 (seiscentos e cinquenta mil •réis) men-
sais, correspondentes à metade dos vencimentos que o referido fun-
cionário percebia ao falecer.

Art. 2.° A pensão de que trata o artigo precedente será abo-
nada a partir da data do óbito do aludido funcionário, e se extin-
guirá se ocorrer a hipótese prevista no artigo 20, item 2°, do De-
creto n, 22.414, de 30 de janeiro de 1933.:

Art. 3. 0 A despesa acarretada pelo pagamento cia presente
pensão correrá por conta da Verba 1 — Pessoal — Consignação V1II
— Pensionistas — Sub-consignação 18 — "Pensões Novas", anexo
9, artigo 3° do Decreto-lei n. 1.936, de 30 de dezembro de 1939.

Art. 4. 0 Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 5 de agosto de 1910; 1190 da Independência e

n° da República.
GETULIO VARGAS.

João de Mendonça Lima.

A. de Souza Costa.

DECRETO-LEI N. 2.477 — DE 5 DE AGOSTO DE 1010
4

Abre, pelo Ministério da Fazenda, o crédito especial de 104:010$8
para pagamento de auxilio a Prefeituras Municipais

O Presidente • da Fanniblica, usando da faculdade que lhe con-
fere o art. 180 da Constituição, decreta:

Artigo único. Fica aberto, pelo Ministério da Fazenda, o cré-
dito especial de cento e quatro contos, dezenove mil e oitocentos
réis (104:01988) para ocorrer ao pagamento (Serviços e Endargos)
dos auxílios - que competem às segui4tes Prefeituras Municipais do
Estado .do Rio Grande do Sul, de acordo com o processo' protoco-
lado sob o n. 37.496/38 no Tesouro Nacional:
Alegrete . 2,0 :210$0
Triunfo 	 .......	 ........ 3:13887
Taquari 	 .	 ................. 42:36180
Montenegro 	  	 4:93683
Santo Amaro 	  23:31382

104:019;8

Rio de Janeiro, 5 de agosto de 1910, 119° da Independência e
52° da República.

GErme VAnGAS.

A. de .Sottza Costa.

/ 
DECRETO-LEI N. 2,478 — DE 5 DE - AGOSTO DE 1910 

o Serviço de Alimentação da Previdência Social (S. A. P. S.) no
Ministério do Trabalho, Indústria c Comércio

O Presidente da 'República,

Considerando que os estudos efetuados pelo Ministério do Traba-
lho, Indústria e Comércio no sentido de se melhorar a alimentação do
trabaihadOr nacional e, consequentemente, sua resistência org,ànica e
capacidade de trabalho, mediante a progressiva racionalização de seus
hábitos alimentares, demonstram a necessidade da criação de um or-
ganismo subordinado diretamente ao respectivo Ministro e encarre-
gado da iniciativa' e execução de medidas condimentes à realização da-
quele abjetivo, socorrendo-se, para isso, da cooperação que podem
dispensar os Institutos e Caixas de Aposentadoria e Pensões sob a ju-
risdição do aludido Ministério, cujos beneficiários compreendem a
(least totalidade das classes- trabalhadoras, e

Usando da faculdade -que lhe confere o artigo 180 da Constituição,
decreta:

Art. 1°. Fica criado, com personalidade jurídica e sede na capital
da República, o Serviço de Alimentação da Previdência Social- (S. A..
P. S.4,.sliretamente subo_rd indo ao. Min isj.ro do Trabalho, Indústria
e Comercio-è • destinado principalmente a assegurar condições favorá-
veis e higiênicas à alimentação dos segurados dos Institutcs e Caixas
de Aposentadoria e Pensões subordinados ao respectivo Ministério.

Art. 2°. Para propiciar aos trabalhadores, alimentação adequada
e barata, O Serviço promoverá:

— Ampla' divulgação, nos meios trabalhistas, das vantagens que
tem .o trabalhador de se alimentar convenientemente, bem corno, nos
meio& patronais, da utilidade de se lhe garantir alimentação adequada
e oportuna.

II — A propaganda dos órgãos do Serviço encarregados do for-
necimento de refeições aos trabalhadores.

lii — A formação, na coletividade, de uma conciência , familia-
rizada com os aspectos e problemas da alimentação. -

IV — A instalação e funcionamento de restaurantes destinados
aos trabalhadores.

— O fornecimento de alimentos, por parte das empresas, 1103
refeitórios de que tratam os artigos 1.° a 3° do Decreto -lei n. 4.238,
de 2. de maio de 1030.

VI — A seleção dos gêneros alimentícios e o barateamento dos
respectivos preços.

— O funcionamento dos órgãos necessários à integral exe-
cução dos seus rrabalhos,.,conforme determinar o regulamento deste
decreto-lei. •

Art. 3": A receita . do Serviço será constituida pelo seguinte:

a) renda resultante do fpncionamento dos restaurantes: instala-
dos pelo Serviço;

b) renda resultante da venda • de gêneros alimentícios a 8111nre.
gaticires que tenjinm.em suas fábricas restaura-ntes próprios;k
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c) alugueis das partes doa prédios do Serviço por. este " não
ocupadas:

d) rendas eventuais.

Art. 4°. Para a consirueão ou equisição dos edifícios necessários
ao Serviço d.e Alimentação da Previdência Social, cada Inetituto ou
Caixa de Aposentadoria e Pensões cujos segurados devem ser benefi-
ciados pelo mesmo Serviço concorrerá com uma quota proporcional
no número desses segurados, de acordo com estimativa feita previa-
mente pelo Conselho Atuarial do Ministério do Trabalho, Indústria e
Comércio e aprovada peio respectivo Ministro.

§ Os imóveis construidos ou adquiridos na conformidade des-
te meigo serão de propriedade dos Institutos e Caixas que houverem
concorrido para a sua construção ou aquisição, na proporção das quotas
com que contribuiram.

§ 2°. O Governo Federal assegurará ao capital dos Institutos e
Caixas empregado de acordo com este artigo um rendimento nunca
inferior a 6 ets (seis por cento) ao ano.

§ 3°. Si a receita líquida do Serviço, apurada no fim do exercício
financeiro, não for suficiente para o pagamento do juro estatuido no
parágrafo anterior, o Governo, ouvido o Conselho Atuarial do Minis-
tério do Trabalho, Indústria e Comércio, indenizará os Institutos e
Caixas pela diferença apurada, o que fará mediante a emissão de apó:s
lices nominativas da Dívida Pública Interna, a juros de 5 % (cinco
por cento) ao ano, pagos semestralmente, as quais serão entregues
àquelas instituições pelo valor da cotação do dia.

§ 4°. Quando a receita líquida do Serviço, apurada no fim de
exercício financeiro, exceder a importância necessária pare, o paga-
mento dos juros estipulados no § 2°, ouvido a respeito o Conselho
Atuarial, serão restituidas ao Governo, pelos Institutos e Caixas, na
base da cotação do dia, tantas apólices quantas forem precisas para
integralizarern a importância recebida em excesso, sendo tais apólices
devidamente canceladas.

§ 5°. Os resíduos inferiores ao valor de cotação de uma apólice
e resultantes das operações estatuidas pelos §§ 3° e 4° serão levados
à conta do exercício financeiro seguinte.

§ 6°. A obrigação estatuida, no § 2°, em relação ao Instituto ou
Caixa que houver conseguido realizar para as suas reservas, durante
os três exercícios financeiros imediatamente anteriores, uma taxa efe-
tiva de juros que exceda de 1. % (um por cento) a taxa da avaliação
atuarial respectiva, ficará suspensa, por proposta do Conselho Atua-
rial, enquanto permanecer essa situação.

. Art. 5'. Para as despesas de Instalação, aparelhamento e início
de funcionamento do Serviço de Alimentação da Previdência Social,
cada Instituto ou Caixa do Aposentadoria e Pensões cujos segurados
devem ser beneficiados pelo mesmo Serviço concorrerá com uma quota
proporcional ao número desses segurados, de acordo com estimativa
previamente feita pelo Conselho Atuarial e aprovada pelo Ministro.

Pierágrafo único. As importãncias adiantadas ao Serviço pelos
Institutos ou Caixas serão pagas com o produto da renda apurada,
¡segundo plano elaborado pelo respectivo Conselho Diretor, ouvido
Conselho Atuarial do Ministério.

Art. 6.0. No preço das refeições e dos gêneros alimentícios for-
necidos o Serviço incluirá uma quota destinada a atender à depre-
ciação dos imóveis e ao juro e amortização das despesas de insta-
lação, aparelhamento e início do funcionamento.

Parágrafo único. O produto da quota a que este artigo alude
erã entregue pelo Serviço, aos Institutos e Caixas, no fim do Cada

exercício financeiro e proporeionalmente às somas adiantadas.
Art. 7.0 A direção do Serviço de Alimentação da Previdência

social será exercida por um Conselho Diretor, composto de um pre-
sidente e quatro membros. e diretamente subordinado ao Ministro do
Trabalho, indústria e Comércio.

Parágrafo único. O presidente e os outros membros do Conselho
Diretor serão - nomeados pelo Presidente da República dentre os pro-
fissionais particularmente familiarizados com os assuntos relativos
à alimentação.

Art. 8.° A execução dos trabalhos do
Previdência Social ficará a cargo de um superintendente geral, no-
meado pelo Presidente da República.

Parágrafo único. O superintendente geral será subordinado ao
Conselho Diretor, devendo o regulamento desteealecretosleseeseabele-
cer as respectivas relações.

Art. 9.° Os cargos de presidenteT-6-de	 nrentleros do Conselho Di-
retor e o de superintendente geral, bem como os de categoria ime-
diatamente inferior a este último, são de confiança e deverão ser
exercidos era comissão.

Art. 10. Ao presidente cabe a suprema direção administrativa
do Serviço; sem prejuizo das atribuições do Conselho Diretor, a cujas
reuniões presidirá, coordenando seus trabalhos e deliberações e fa-
zendo cumprir suas decisões.

Art. il . são atramme.3 do conselho Diretor:

I — Orientar e fiscaliear f),: trabalhos do Serviço. expedindo as
rocrws-.

Expedir instruções para a admissão do pessoal na fase
da organização do Serviço.

Ilt — Tomar as medidas que se tornem indispensáveis à orgae
nização e funcionamento do Serviço.

IV — Elaborar o anteprojeto do regulamento deste decreto-lei.

Art. 12. Ao superintendente geral competirá a administração dO.
Serviço, na forma que o regulamento determinar.

Art. 13. Os funcionários públicos poderão ser comissionados era
cargos do Serviço, perdendo, nesse caso, a remuneração do cargo efe-
tivo, sendo-lhes, entretanto, assegurados todos os direitos e vantae
gens, inclusive a contagem do tempo na classe e no serviço público.,

Art. 14. Os cargos técnicos do Serviço que não forem de cone
fiança serão providos mediante contratos, sendo imprescindivel para
tal provimento o concurso ou prova de habilitação, a que se Proccderã n
pela forma determinada no regulamento.

Art. 15. Cabe ao Ministro do Trabalho. Indústria e Comerciá
resolver os casos omissos e as dúvidas suscitadas na execução do pree
sente decreto-lei e do respectivo regulamento.

Art. 16. O presente decreto-lei entrará em vigor na data de sila
publicação.

Art. 17. Ficam revogadas as disposições em contrário.

Rio de Janeiro, b de agosto de 1910, 119.° da Independência (se,
52.° da República.

GirrULI 0 VARGAS.

Waldenwr Falcão.

nientemente esclarecido e precisado o seu alcance;
considerando que outras providências se impõem no sentido do

regularizar a situação jurídica das terras abrangidas pela mesma
desapropriação;

Decreta:

Art. 1. 0 Fica suprimido o parágrafo único do art. 2 0 do De-.
creto-lei n. 1.343, de 13 de junho de 1939.

Art. 2. 0 No caso previsto no art. 20 do mesmo Decreteo-ler,
ri. 1.343, disputando dois ou mais interessados o domínio das termo
compreendidas no Decreto n. 2.201, de 23 de dezembro de 1937.
a União Federal só se investirá na posso dessas terras depois que',
a Comissão respectiva, a que se refere o art. 1° do citado Decreto-
lei n. 1.343, apreciar e decidir sobre a legitimidade dos títulos apre-
sentados pelos interessados que se habilitaram no prazo estabelecido
no art. 1° daquele Decreto-lei n. 1..343.

Art. 3.° Da decisão da respectiva Comissão não caberá res..
curso de qualquer natureza.

Art. 4. 0 Não caberá, 011trG3Sill3, qualquer medida judicial pose
sessõria relativamente à3 terra sujeitas a julgamento da CornissãO,
e sobre .as quais se pronunciar a niesma nos termos do Decreto-let,
n. 1.343, citado.

Art. 5. 0 Os termos de acordo a que se refere o parágrafo 10,
do art. 40 do Decreto-lei n. 1,.313, serão lavrados era livro especial
para esse fim destinado, aberto e rubricado pela Comissão a que
se refere o decreto-lei citado, servindo, suas cópias, autenticadas pela
Comissão, de instrumento habil para fins legais.

Art. 6. 0 O reconhecimento do domínio direto da União Federal,;
pela Comissão de desapropriação, sobre terras abrangidas pelo De-
creto-lei n. 1.343, de 13 do junho do 1939 o pelo Deceeto. n. 2.201,
de 23 de dezembro de 1937 determinará a competente transcrição
no Registro de Imóveis em ncme da mesma União Federal o o con-
sequente cancelamento das transcrições existentes sobre as mesmas
propriedades.

Parágrafo único. As transcrições e cancelamento acima refe-
ridos deverão ser efetuados mediante cópia autêntica das respectiva
decisões da Comissão.

Art. 7. 0 Esta lei entra em vigor na data ria sua publicação;
revogadas as disposições em contrário.

RIO de Janeiro, 5 de agosto de 1910, 1490 da Independência ik
520 da República.

GETULIO VARGAS

Henrique A. Guilhent.

Serviço de Alimentação da

DECRETO-LEI N. 2.479 — Da 5 res eciosTo De 1940

Suprime o parigeafo único do artigo 20 do Decreto-lei
de 13 de junho de 1059 e dá outras providèncias

O Presidente da República, usando das atribuições que lhe con-
fere o artigo 180 da Constituição, e

Considerando que a relevância do assunto a que se refere o De-.
ereto-lei a. 1.343, de 13 de junho de 1939, não comporta inter.,:
pretas menos precisas do texto do mesmo decreto-lei;

con siderando que, assim, se impõe que p mesmo seja convese

É



Tabela numérica

Nem.	 Ir. anca%)
Hei'. de
saLirlo

Salário
mensal

Despesa
por? meses

Auxiliar de Escritório " 	 XI 60080 4 :20080
1 Motorista	 •	 	 IX 50080 3:50080
'1 Servente	 .	 	 y 300$0 2:100O

9:800$O

Ministério
Repartição

••n•••nn•
.	 -

— Agricultura.
— Conselho Nacional de Proteção aos Indios,
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DECRETO N. 6.001 — DE 1 DE AGOSTO DE 1940

'Aprova nova tabela numérica para o pessoal extranumentrIo-
Tnensalista do Conselho Nacional de Proteção aos Indigis

O Presidente' . da República, usando da atribuição que lhe con-
fere o artigo 74, letra a, da Constituição,- decreta:

Art. 1.° Fica aprovada, para vigorar de 1 de junho a 31 de de-
Éembro do corrente ano, a anexa 'tabela numérica do pessoal extra-
niunerário-mensidista do Conselho Nacienal do Protaçã) aos Bulbos,
em substituição e aue se encontra .apensa ao 'Decreto ir. 5.030; de
23 de dezembro de 1939.

Art. •2.° A. despesa correspondente na importância de 9:80080
((novo contos o oitocentos ru'il réis) correrá à conta da dotação or-
çamentária própria — Rem 02) — Mensalistas,•'Subeonsignação n, 2

Pessoal Extranumerário, Consignação II — Pessoal Extranume-
Tário, Verba 1 Pessoal, do atual orçamento do Ministêrio da Agri-
cultura.

Art. 3.° ReVeg: rr-se . as disposiçUs em contrário.
-Rio de Janeiro, 1 de agosto de 1940, 119°. cia Independência o

52° da República.
GETULIO VARGAS.

Fernando Costa.

DECRETO N. G . 008 — DE 5 DE AGOSTO DE 1910

;Aprova novas tabelas numéricas para o_..pessoal extranumerdrio-
menscdista do Conselho de Imigração e Colonização

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere
O artigo 74, letra á. da Constituicão, decreta:

Art. 1.0 Ficam aprovadas, para vigorar durante o corrente exer-
tido, as anexas tabelas numéricas do pessoal extranumerário-men-
salista do Conselho de Imigração o Colonização, em substituição às
quo se encontram apensas ao Decreto É. 5.000, de 26 do dezembro
de 1939.

Art. 2.0 Á despesa correspondente ,na importância de quarenta
't seis contos o oitocentos mil réis (40:80080) correrá pela Verba
— Pessoal — Consignação I — Pessoal EXtranurnerário — Sub-
consignação n. 1 — Pessoal Extranumetário, do vigente orçamento
daquele Conselho, Sendo 34:80080 (trinta e quatro contes o oito-
centos mil réis) à conta do Item 01) -- Mensalistas e 12:000$0 (doze
contos de réis) à Conta do Rem — Para admissão, na forma da le-
£islação vigente, etc. da referida Subconsignação.

Art. 3.0 Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 5 de agosto de 1940, 119 0 da Independência e

62° da República.
GETULIO VARGAS.

A. de Souza Costa.

PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA

DEPAremio -- CONSELHO DE inwortAçÃo E coLomuclo

Tabela numérica suplementar

Número — Função — Ref, de salário — Salário mensal — Despesa
anual

1. Servente ,.. 	 	 IX	 50080	 6:000$0

1	 6 :00080
fnI	 .••••••••n••••n••

DECRETO N. 0.069 — D 5 DE AGOSTO DE 1940

Aprova novas tabelas numéricas para o pessoal extranunterdrio
Mensalista da Casa da Moeda

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere
o artigo 74, letra a, da Constituição, decreta:.	 •

Art. 1: 0 Ficam aprovadas, para vigorar durante o exercício de
1940; as anexas tabelasnuméricas do pessoal extranumerário men-
salista da Casa da Moeda, em substituição às que feram aprovadas
pelo Decreto n. -5.060, de' 26 de. dezembro do 1939.

Art. 2. 0 ,A despesa correspondente, na importância de quinhen
-tos e vinte e três contos e duzentos mil réis (523:20080), será aten-

dida à conta da dotação orçamentária própria — Item 01) —.Nen-
salislas; Subconsignação Pessoal Extranurnerário, Consignação. 11
— Pessoal EXtranumerário; Verba 1 — Pessoal, do vigente orça.-
mente cio Ministério da Fazenda.

Art.' 3: 0 Revogam-se as disposições em contrário.

•	 Rio de Janeiro, 5 de agosto de 1940, 119 0 da Independência e 520
cia República.	 •	 .

GETULIO VARGAS. 7

' A. de Souza Costa.'

, MINISTÉRIO — FAZENDA

Repartição — Casa da Moeda.,

TADELA . NUMÉRICA 	 . .

Número — Fimção — • Ref, do salário

1 Armazenista Auxiliar — VII.....  '
2 Artífice — VI! 	 .  '
1 Artífice — IX 	
1 Artífice — XI 	 . 	

13 Auxiliar de Artífice — III 	
11 Auxiliar de Artífice	 V 	
52 Auxiliar de Artífice — 'VI 	 . 	
1 Auxiliar do Escritório	 IX 	 .
1 Desenhista Auxiliar -- X.	 .. 	
5 Praticante de Escritório — V 	
7 Praticante de Escritório 	 VI 	
1 Laboratorista	 .X 	
3 Laboratorista — XII 	
3 Laboratorista Auxiliar — VI. 	 ... 	
1 Laboratorista Auxiliar — VII 	
1 Mestre — XIII 	

.•.••

Salário
mensal

400$0
400$0
50080
60080
20080
30080
35080
50080
550$0
30080
35080
53080
65080
35080
40080
70080

Despes:i
anual

4:80080
9:00080
6:00080
7:20080

38:40080
39:00080

218:00$0
6:00080
6:60080

18 :00080
20:400S0
6:00080

23:40080
12.:000$0
4:80080
8:40080

107 439.:20080

TADELA. m;:srErucA `sUPLIZINIENT.Sn

Salário	 Despes:i
NOmero —. Funçãe ---- Ref. de salário 	 mensal	 anual

7 Laboratorista — XVI 	  1:00080 84:00080

71	 8400080

,PRESIDÊNCIA. DA REPÚBLICA

REPARTIÇÃO — CONSED1I0 DE IMIGRAÇÃO E cor.oNIzAçÃo

Tabela numérica

Aumero	 runçao — net. de salário — Salário mensal — Despesa
anual

4. Auxiliar de Escritório 	 VIII	 • 45080 21:60080
2. Auxiliar de Escritório 	 IX 50080 12:0000
1. Auxiliar de Escritório 	 XI 60080	 • 7 :20080

7 40:80080

DECRETO N. 0.071 —DE 5 DE AGOSTO DE, 1940

Declara extinto cargo excedente

O Presidente da República resolve declarar extinto um (1) cargo
.exeedente ' da classe E, da carreira de Servente, do Quadro II do Mi-
nistério da Viação . ° Obras Públicas, vago em virtude do falecimento
de Joaquim de Oliveira e Silva, aproveitando-se o saldo apurado,
dentro- da verba global do respectivo orçamento, para o preenchi-
mento de cargos vagos na .referida carreira, conforme dispõem as
tabelas . anexas à Lei n. 284, de 28 de outubro do 1930.

Rio de Janeiro, 5 do agosto de 1.910, 119 0 da Indapen•dência, e 52'
da República.

,GETELIO VARGAS.,

João de Mendonça Lima„
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Ministério da Justiça e Negócios Interiores
DECRETO DE 25 DE JULHO DE 1910

O PRESIDENTE DA REPI"BLICA RESOLVE:

Nomdan,

De acordo com o artigo 1 i, item III, letra "b", combi-
nado com o artigo 17, do Decreto-lei n. 1.713, de
28 de outubro de 1939:

O Bacharel José Ribeiro de Castro para exercer, interinamente,
o cargo do advogado, padrão 11, do Quadro V, do Ministério da Jus-
tiça o Negócios Interbares, vago conforme dispõem .as tabelas anexas
ao Decreto-lei n, 1.342, de 13 de junho do 1939.

DECRETOS DE 5 DE AGOSTO DE 1910

O PRESIDENTE DA REPCBLICA RESOLVE:

NOMEAR

De acordo com o artigo 14, item I, do Decreto-lei nú-
mero 1.713, de 28 de outubro de 1939:

Armando Torres de Sena Dias, Hortelão, classe C, do Quadro 1 do
Ministe‘rio da Justiça e Negócios Interiores, para exercer o cargo de
Motorista, padrão G, do Quadro IV do mesmo Ministério, vago em
virtude da aposentadoria de José Rodrigues de Oliveira.

CONCEDER NATURALIZAÇÃO

Xa conformidade da letra "f", do artigo 1.0 do Decreto-
lei n. 389, de 25 de abril de 1938, afim de que possa
gozar dos direitos outorgados pela Constituição e
leis do Brasil:

A Artur Wolff, natural da Tchecoslováquia, nascido a 10 de fe-
vereiro de 1916, filho do Emil Georg Wolff e de Margarida Moinar,
solteiro, residente no Estado da Baia.

Na conformidade dos Decretos ns. 6.948, de 14 de maio
de 1908, 2.004, de 26 de novembro do mesmo ano
e Decreto-lei n. 389, de 25 de abril de 1938, que
pediram. afim de que possam gozar dos direitos
outorgados pela Constituição e leis do Brasil;

A Manoel Fernandes Graça, natural de Portugal, nascido a 25
de setembro de 1890, filho de Fernandes da Graça e de Maria Alves
da Soledade da Graça, viuvo, residente nesta Capital.

A Sansão Lamosa, Pinto Maia, natural de Portugal, nascido a 7
de dezembro de 1895, filho de Joaquim Leopoldino Lamosa e de Leo-
poldina Gomes, solteiro, residente nesta Capital.

iYa conformidade dos g§ 2.° e 3.° do artigo 40 do Deereto-
lei n. 1.202, de 8 de abril de 1039, conceder a natu-
ralização que pediram, afins de que possam gozar
dos direitos outorgados pela Constituição e leis do
Brasil:

A Antonio de Figueiredo, natural de Portugal, nascido a 14' do
julho de 1905, filho de Diamantino de Figueiredo e de Maria Piedade
de Figueiredo, casado, residente no Estado do Rio do Janeiro.

A Antonio Machado de Azevedo, natural de Portugal, nascido a
44 de maio de 1890, filho de Joaquim Machado do Azevedo e de
4Ibina Flores, casado, residente no Estado do Rio de Janeiro.

A Antonio Monteiro, natural de Portugal, nascido a 14 de setem-
bro de-1897, filho de Rosa Monteiro, solteiro, residente no Est&do do
Aio de Janeiro.
• A Antônio Francisco Conde, natural do Portugal, nascido a 30 do
agosJo de 1886, filho do António Francisco e de Virginia de 01:veira,
casado, residente no Estado do Rio de Janeiro.

A Antonio Martins do Rego, natural do Portugal, nascido a 15 de
agosto de 1887, filho de Joaquim Martins do Rego e de Ana Martins
de Azevedo, casado, residente no Estado de Minas Gerais.

A Angel Bouza Lafarga, natural da Argentina, nascido a 9 de
março de 1901, filho de Vicente Bouza e de Angela Lafarga, solteiro,
residente nesta Capital.
' A Abílio de Carvalho, natural de Portugal, nascido a 1 do outu-
bro do 1886, filho de Joaquim Antonio do Carvalho o de. Candida
Maria do Carvalho, casado, residente no Estado do Rio de Janeiro.
• A Afonso Chiapetta, natural da Itália, nascido a 2 de abril de
1892, filho de Salvador Chiapetta e do Filomena Geracci Chlanetta,
casado, residente no Estado do São Paulo.

A Ahmed Mhamed, natural da Sina, nascido a 10 de dezembro
'de 1905, filho de Mhamed alehlrez e de Bizean Mbamed, solteiro, re-
idente nesta Capital.

A Alfredo Gonçalves, natural da Espanha, nascido a 19 de setem-
bro de 1892, filho de José Gonçalves e de Joaepha Gonçalves, casado,
rekiitlente no Estado do Ri e de Janeiro.

A Bernardino Antonio Fernandes, natural de Portugal, nascido a
17 de junho do 1894, filho de Manoel Antonio Fernandes e de Josefa
Carolina, casado, residente no Estado de Pernambuco.

A Cristovam Birkenstein, natural da Letônia, nascido a 26
do fevereiro de 1885, rilho do Pedro Birkenstein e de Liba Birkens-
tein, casado, residente no Estado de São Paulo.

A Conrado Frassini, natural da Itália, nascido a 15 de agosto
de 1890, filho do Tareio Frassini o de Fani Frassini, casado, re-
sidente no Estado de São Paulo.

A Carlos Jesus da Silva, natural de Portugal, nascido a 9 do
fevereiro do 1900, filho de João Alves da Silva o de Antonia Alfonso,
solteiro, residente nesta Capital.

A David Gonçalves Figueiredo, natural de Portugal, nascido
a 13 de janeiro de 1906, filho do Francisco José de Figueiredo
o de Maria Gomes, casado, residente no Estado de Rio do Janeiro.

A Dolores Fernandes Nocera, natural da Argentina, nascido
a 14 de inalo de 1910, filha de Patrício Fernandez e de Maria
Fernandes, casada, residente no Estado de São Paulo.

A Evaristo dos Santos, natural de Portugal, nascido a 9 do
patembro do 1895, filho do Germano dos Santos e de Maria da
Natividade, casado, residente. no Estado do Rio de Janeiro.

A Emilia Palumbo, natural da Itália, nascida a 3 de outubro
do 1891, filha de Biagio Paulino e do Assúnta Amada, casada,
residente no Estado de São Paulo.

A Elvira Tartarelli, natural da Itália, nascida no ano de *1886,
filha de Raimundo Maruso e de Joséfa Itissati, viuva, residente
no Estado de São Paulo.

A Fiorentino Chuba, natural da Itália, nascido a 26 de no-
vembro do 1891, filho do Pedro Chuba e de Carrnela Capucci
Chuba, casado, residente no Estado de São Paulo.

A Fordinando Gambini, natural da Itália, nascido a 7 de julho
de 1885, filho de Lourenço Gambini e de Quetubina Gambini, casado,
residente no Estado de São Paulo.

A Fortunato Fornasaro, natural da Itãlia, nascido a 24 de junho
de 1892, filho de Luigi Fornasaro e do Clementina Fogagnolo, casada,
residente no Estado de São Paulo.

A Francisco Paparati, natural da Itália, nascido a 9 de junho de
1890, filho de Antonini Paparati e do Tereza Pagano, casado, resi.
dente no Estado de Minas Gerais.

A Francisco Coutinho de Almeida, natural do Portugal, nascido
a 23 de março do 1900, filho de João Ferreira de Almeida e do
Maria José Coutinho, divorciado, residente nesta.Capital.

A Francisco Cersosimo, natural da Itália, nascido a 21 do
julho de 1896, filho do Pasquale Cersosimo o de Filomena Cersosimo,
solteiro, residente no Estado do Rio de Janeiro.

A Gelindo Polito, natural da Itália, nascido a 7 de agosto de
1894, filho de Antonio Polito e do Elisa Trentin Palito, casado,
residente no Estado de São Paulo.

A José Maria Francisco, natural do Portugal, nascido a 9 de
outubro de 1893, filho do Bej-ito Francisco o de Maria das Dores,
casado, residente no Estado de São Paulo. -

A José Urbano, natui aI da Espanha, nascido a il de agosto de
1891, filho de João Urbano e do Josefa Narvai de Leão, solteiro,
residente no Estado de S. Paulo.

A José dos Santos, natural do Portugal, nascido a 4 de março
de 1890, filho do Antônio dos Santos e do Maria Ribeiro dos Santos,
casado, residente no Estado do Paraná.

A José António Martins Lopes, natural da Espanha, nascido a
19 de abril de 1884, filho do José Maria Martins Ribeiro e de Trin-
dade Lopes Santelis, viuvo, residente no Estado do S. Paulo.

A José Rodrigues Fernandes, natural da República Argentina,
nascido no mês do outubro de 1893, filho de Ramon Rodrigues e de
Encarnacion Fcrnandez, casado, residente no Estado cte S. Paulo.

A José Lopas da Silva, natural de Portugal, nascido a 31 da
março de 1898, filho do António Lopes da Silva e de Felicidade da
Silva, casado, residente no Estado de S. Paulo.

A João Manoel Fortes, natural de Portugal, nascido a 1 de de-
zembro de 1906, filho de Manoel Antonio Fortes e de Martina Rosa
Fortes, casado, residente no Estado do Rio do Janeiro.

A João Antonio de Almeida, natural de Portugal, nascido a 24
de junho de 1887, filho de Antonio Dantas de Almeida e de Maria
laita de Jesus, casado, residente no Estado de Minas Gerais.

A João Monteiro, natural de Portugal, nascido a 29 de abril de
1883, filho de José Monteiro e de Maria de Jesus, viuvo, residente
no Estado do Rio de Janeiro.

A João Cossu, natural da Itália, nascido a 2 de fevereiro de
1891, filho de Salvador Cossu e de Rosa Gobbita, casado, residente no
Estado de S. Paulo.

A João Jota, natural da Itália, nascido no ano de 1888, filho de
Paulo Jota 'e de Zusana Darioga, casado, residente no Estado de São
Paulo,
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A Joaquim Ribeiro, natural de Portugal, nascido a 13 de abril
de 1885. filho de Maria Cândida, casado, residente no Estado do Rio
de Janeiro.

A Joaquim arela, natural de Portugal. nascido a 15 de maio de
4880, filho de José Varela e de Maria da Luz, casado, residente no
Estado do Rio de Janeiro.

A Joaquim Alves de Sá, natural de Portugal, nascido a 1 de
março de 1904, filho de Manoel Alves de Sá e do Ana Barbosa, casado,
residente nesta Capital.

A Joaquim Henrique, natural cio Portugal, nascido a 25 de
abril de 1896, filho de José Henrique e de Virginia da Encarnação,
casado, residente no Estado de S. Paulo. •

A Jerônimo Ferreira, natural de Portugal, nascido a 21 do fa-
vereiro de 1886, filho de Francisco Ferreira e de Policia Midanja,
casado, residente no Estado de S. Paulo.

A Luiz Alvos, natural de Portugal, nascido a 28 do novembro
de 1885., filho do João Alves e de Ernilia de Andrade, casado, resi-
dente no Estado do Rio do Janeiro.

A Luiz da Gloria Alves, natural do Portugal, nascido a 5 de maio
de 1900, filho de João Alves e do Maria da Luz Alves, solteiro, resi-
dente nesta Capital.

A Manoel Mendes, natural de Portugal, nascido a 18 de outu-
bro de 1891 filho de Manoel da Cruz -e do Isabel IVIandes Lopes,
casado, residente no Estado .do Paraná. a

A Manoel. Real Diz, natural da Espanha, nascido a -5 de abril
de 4014, filho de José Real Condon e do Conceição Diz Garcia, ca-
sado, residente no Estado de Minas Gerais.

A Manoel Corrêa, natural de. Portugal, nascido a 21 do-dezem-
bro de 1888, filho de Augusto. Ferreira NU° o de Emitia Ana de
!hostis, casado, residente no Estado .do Rio de Janeiro.

A Manoel Fernandes Lonas, natural do Portugal, nascido a 23
de maio de 1896, filho de Antonio Fernandes Lopes e .do Rosa Ri-
beiro dos Santos, casado, residente nesta Capital.

A Manuel Simões, natural de Portugal, nascido a 4 de agosto de
1801, filho de João Simões o de Joana Maria de Jesus, casado, resi-
dente no Estado de São Paulo.

A Manoel Gomes Corrêa, natural de Portugal, nascido a 11 de
'outubro de 1903, filho do Joaquim Antonio Corrêa o do Anua Joa-
quim' Ferreira, casado, residente no Estado do Rio de Janeiro.

A Manoel da Costa, natural de Pértaagal, nascido a 4 de" outu-
bro de 1885, filho de Filesbertoada Costa ode Maria da Silva Bar-
reira, casado, residente no Estado do Rio de-Janeiro.

A Martinho Tavares. natural de Portugal, nascido a 4 de abril
de 1893, filho de Maria ;Tavares, casado, residente no -Estado do Rio•
de Janeiro.	 ' -

A Marcos Franolovik, natural da Iogoslávia, nascido a 13 - de
'agosto do 1908, filho de Antonio Franoldvik o de Iáda Cheparask
Franolovik, solteiro, residente no Estado de São Paulo.

• A Maria Galhardo, -natural da Espanha, nascida a 9. de julho de
'1890, filha de 'Mateus Galhardo e de Maria Arehalo, solteira, resi-
dente no -Estado de São,Paulo:

A Miguel Sabeque, natural da Áustria, maior, filho do Estevão
Saheque o'de Francisca Sabeque, casado, residente to Estado de São
Paulo.

A Paulo luzo Rufone, natural da Itália, nascido a 27 cio novem-
bro do 1893, filho cio Vitaliano Rufone e de Arrnelinda Ferrari, ca-
sado, residente no Estado do São Paulo.

A Pedro Curcio, natural da 'Itália, nascido a 29 .de junho do 1900,
filho de Carmino Crucio- e de Archangela Petroni, Casado, residente
no Estado de. São Paulo. '

A Reclózindo Cadavid, natural cia Espanha, nascido a 11 de de-
zembro de 1896, filho de Jose Cadavid e de Tereza Cada,vid, casado,
neSidente .no Estado de Minas Gerais.

A Ramiro Antonio, natural de Portugal, nascido a 11 de junho
de 1907, filho do Antonio Manoel o de Luiza Nascimento, solteiro,
residente no Estado de São Paulo. 	 •

A Serafim . Tavares, natural do Portugal,- nascido a 1 de junho
de 1912, filho de •Custódio Tavares e cio Luciaaa Tavares, casado,
residente no Estado do Rio de Janeiro.-
' A-Vaseo Ignacio Lameiras, natural cio poriugal, nascido a 20 de
narço do 1880, filho de Julio lgnacio ',cimeiras e do Maria . cia Glo-

ria Lameiras, casado, residente no Estado de Minas Gerais.

A Vicente Jacomo, natural da Itália, nascido a 12 de agosto
-de 1892, filho de Jacorno Carmo e do Anunziata de Silverio, casado,
residente no Estado de São Paulo.

A Wenceslau de Morais Cordeiro, natural de Portugal, nascido a
27 do fevereiro de 1889, filho de Antonio Moraes Cordeiro o de
Maria Elysa do Seixas Cordeiro, casado, residente no Betado do, Rio
de Janeiro. •

.1
A Antonio Faruolo, natural da Itália, nascido g 8 de •abrii der

1894, filho do Luiz Faruolo e de Maria Fierno, casado; residente no
Estado de São Paulo.

A Antonio Marchini, natural da Itália, nascido no ano do .1887,
filho de .José Marchini e de Paulina . Bagnona, casado, residente no
Estado de São Paulo.

.• A Antonio da Cruz Amaral, natural de Portugal, nascido a 4dO
junho 'de 1885, filho de Antônio da Cruz e de Helena do São José,
casado, residente no Estado de São Paulo,

A Antonio Mendes Junior, natural de Portugal, nascido a 28 dó
abril de 1909, filho de Antonio Mendes e de Maria da Gloria Monteiro,
casado,, residente no Estado de São Paulo.
• A Antonia de Tullio Martinho, natural da Itália, nascida a 20

cio outubro de 1891, filha de Francisco do Tullio o de Carmela Le-
tizia, casada, residente no Estado de São Paulo.

A Antonio Dias da Costa, natural de Portugal, nascido a 10 do
setembro de 1809, filho de Manuel Dias da Cosia e de liebiana Dias,
casado, residente no Estado de Minas Gerais.

A Antonio Alves, natural do Portugal, nascido a 26 de dezembro
de . 1880, filho de Prernardino -Alves e de Joana da Cunha, solWro.
-residente no Estado do Rio do Janeiro.

A Abílio Martins, natural de Portugal, nascido a Ido novembro
de 1887, filho de Manoel Martins e de Anua Rosa, solteiro, residente,
no Estado do Rio de Janeiro.

A Adriano Monteiro de Souza, natural de Portugal, nascido a 13
de agosto de 1911, filho de .Alfredo Monteiro de Souza e de Albina
Jesus de Souza, casado, residente no Estado de São Paulo.

A Afonso Ilenriques, natural dê Portugal, nascido a 12 de .feve-
reiro de 1887, filho do Manoel de Almeida o do Maria da.Conceieão,
solteiro; residente no Estado do Rio de Janeiro,

A Arthur da Costa Ribeiro, natural do Portugal, nascido a 4 do
março de 1911, filho de José da Costa Ribeiro e de Arma Angelina do
Carvalho, solteiro, residente nesta Capital.

A Albino Tollesi, natural da Itália, nascido a 15 de agosto do
1888, filho de Ferrucio Tetlesia e da Concilia Tollesi, casado, reá-
dente no . Estado de São Paulo.

A Albino Tegoni, natural da Itália, nascido a O de junho de
1883, filho do Lourenço Tegoni .e cio Maria Tegoni, casado, residente
no Estado . do SãoPaulo. •

A'Alberto Hungaro, natural da Itália, nascido a 29 de novem-
bro de 1889, filho de Batista 'fungar° e de MariaFerrari, casado, re-
sidente "no Estado do São Paulo.'

A André Macari, natural da Itália, nascido a 10
filho da Pedro Macari e de . Catarina Macari, casado,
tado de' São Paulo.

' A .Assunta •Ferrari, natural da Itália, -nascida a
1895; filha de Fernando Gaguie e de Dorotéa Nesti,
to no Estado do São Paulo.

A Benigno Grego Rubina, natural da EsPanha, nascido a 9 do
dezembro de 1912, filho do José Grego Rubi-J.11 e de Josefa Rubim,
solteiro, residente no Estado do Rio de Janeiro.

A Bernardinci Gomes 'Ferreira, natural de Portugal, ' nascido à
27 de fevereiro de 1887, filho do Alvaro . Ferreira de Brito o do Joa-
quina Delphina de Matos, casado, residente nesta Capital.-

A Daniel Teixeira, natural de Portugal, nascido a 23 da' . de-
zembro ,de 1887, filho de José Maria 'Teixeira e do Lucia Angelica,
casado, l'"'esidente 110 Estado cio Rio de Janeiro.

A Domingos Pereira Leal, natural de - Portugal, nascido a 1-7 de
fevereiro de 1902, filho de Antônio Pereira Leal o de Margarida Ma.
ria de Jesus, casado, residente no Estado cio Rio de Janeiro.

A Domingos Itinaldi, natural dai Itália, nascido a 9 de setembro
do 1883, filho do José Rinaldi o de Luiza Murará Rinaldi, casado', re-
sidente no Estado de São Paulo.

A Estefano Terniun3ki, natural da Áustria, nascido a 9.de ja-
neiro do 1886, filho de Antonio Terniunski e de - Maria Terniunski,
casado, residente no Estado do Paraná,

A Francisco Pereira, natural de Portugal, nascido a 7 de feve-
reiro do 1899, filho de João José Pereira e de Maria Joaquina, Casa-
do, residente nesta Capital.

A Francisco Caldas, natural do Portugal, nascido a 14 de maio de
1886, filho do Francisco Caldas o de Maria da Costa Caldas, soltei-
ro, residente no Estado do Rio de Janeiro.

A Francisco Pinto, natural de Portugal, nascido a 25 de raivem-
bro de 188-1, filho de José Pinto e de Maria dos Anjos, casado, resi-
dente no- Estado do. Rio do Janeiro.

A Francisco Moreno, natural da Espanha, nascido -a 11 de no-
vembro de 1898, 'filho de João Moreno Perca e de Dolores Serão birra.
go, casado, residente no Estado de São Paulo.

de maio de 1888,
residente no Es-

19 de junho de
casada, residen-
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A Felicio dos Santos, natural da Itália, nascido a 11 do maio de
1888, filho de Santos Zandi e de Angela Leonardi, casado, residente
no Estado de Minas Gerais.

A Felismina Gonçalves de Oliveira, natural de Portugal, nasal-
da a 1.6 de agosto do 1892, filha de José Coceira e do Rosa do Oli-
veira, viuva, residente no Estado do São Paulo.

A Germano Naumann Filho, natural da Alemanha, nascido -aos 21
de janeiro de 1902, filho de Germano Naunutnn e de Maria Wehe, aa-
sada, residente no Estado do Espírito Santo.

A Graciano Gomes, natural de Portugal, nascido a 20 de março de
1905, filho do António GOID2.5 e de Maria Bernardas, 6olteiro, residen-
te pacta Capital.

A Ifortencia Paioli Zozi, natural da Itália,•uaseida a 5 de dezem-
bro de 1891, filha de Caetano Paioli e de Teresa Gastandero, viúva,
residente no Estado de São Paulo.

A José Coelho, natural de Portu gal, nascido a 10 de outubro do
1885, filho de António Coelho e de Maria Josefa, casado, residente no
Estado do Rio de Janeiro.

A José • idal Man, natural da Espanha, nascido a O de ferereira,
de 1905, filho de Benigno Vidal Man e de litanoela Vidal Man, sol-
teiro, residente no Eelado do Rio de Janeiro.

A José Augusto Mondes, natural de Portugal, nascido a 19 de no-
vembro de 1906, filho de. Manoel Mendes e de Albertina Costa .Mouro,
casado, residente no Estado de Minas Gerais.

A Joeé Alvos, natural de Portugal, nascido a 11 de setembro do
1891, filho do Mauricio Ales e de Maria da Conceição, casado, resi-
dente no Estado de São Paulo.

A José Paes, natural de Portugal, nascido a 21 de janeiro de 1890,
filho de António Paes Junior e de Lniza do JesúS Siqueira, casado,
residente nesta Capital.

A José Faria, natural de Portugal, nascido a 12 do fevereiro de
1908, filho de Julio Faria e ,te Mariana da Encarnação Faria, casado,
residente no Estado de São Paulo.

A José Gaspar, natural de Portugal, nascido a 12 do dezembro do
1893, filho de José Gaspar e de Maria (ie. Jesus, casado, residente nu
Estado de São Paulo.

A José Polli, natural da Itália, nascido no ano de 1889, filho de
Valentim Poni e de Albina ailorelata, casado, residente no Estado de
São Pano.

A José Gomes dos Santos, natural de Portugal, nascido a 21 de
abril de 189/, filho de Antonio Gomes dos Santos e de Maria Ade-
laide da Luz, casado, residente no Estado de São Paulo..

A Joaquim Pereira, natural do Portugal, nascido a 3 de fevereiro
de 1886, filho do Custódio Pereira e de Ana Rodrigues, casado, resi-
dente - no Estado dó Rio de Janeiro.

A Joaquim Bento da Paixão, natural . de Portugal, nascido a -13 de
dezembro de 1900, filho de Sebastião da Paixão e de joaquina de Je-
sils, casado, residente no Estado do Rio de Janeiro.

• A Joaquim da Cunha Braga, natural de Portugal, nascido a 15 de
junho de 1803, filho de Jo5o da Cintia Braga 'e de Maria Eugenia Bra-
ga, casado, residente no Estado do Espírito Santo.

A Joaquim Fernandes Sobrinho, natural da Portugal, nascido IR
de julho de 1898, filho de José Fernandes e de Maria das Dores, ca•
soda, residente no Estado de São Paulo.

A João Para, natural da Valia, nascido a 10 da outubro •1a 1886,
filho do João Paro e de Josefina Bernardi, casado, residente no Estado
do São Paulo.

A Juanita Vanicore Senatore. nal-tirai de Uruguai, nascida. a. 21
de junho de 1897, filha de Antonio Vanicore e de Carmola Varricore,
casada, residente no Estalo do São Paulo.

A Julio Nicolussi, natural da Enfia, nascido a 9 de setembro de
1909, filho de Pedro Nicolussi e do Ana Martinelli, casado, residente
no Estado de São Paulo. •

. A Luiza Machado; natural de Portugal, nascida ,a 22 de dezembro
do 1920, filha de Abel Angusto . Machado . e de Adelaide de Oliveira
Machado, solteira, residente no Estado de São Paulo.

A Luiz Domingues, natural de Portngal, nascido a 7 de maio do
1887, filho de Manoel Luiz Domiogues e de Goilhermina da
Jordão, casado, residente no Estado de São Paulo.

A Maria Albina Baudino, natural da República Argentina, nasci-
da a 24 de março de 1916, filha de Bernardino 'Bandino e do Doso-
Una Z. Baudino, solteira, residente no Estado de Minas Gerais.

A Miguel Martins Cichocki. natural da Austria, nascido a 5 do
outubro de 1889, filho de Martin Cichocki . e de Ana Boyko, casado,
residente no Estado do Paraná.

A Miguel Juavinski, natural da Polônia. nascido a 11 de setembro
'do 1894 filho de José Juavinski e de Maria Juavinski, casado, resi-
dente no Estado do Paraná.

A •Manoel Margarinha, natural da Espanha,. nascido , a 20 de fe-
yereiro de 1896, filho do Evaristo Margarinha do Tereza .Margae,
picha soneira ~Manta no Estado do -Paraná. • ••

A Manoel Luiz Gomes, natural-de Portugal, nascido a 21 de mared
de 1884, filho de Francisco Luiz Gomes e de Maria Rosa de Jesúa,
casado, residente no Estado do Rio de Janeiro.

A Manoel Fernandes, natural de Portugal, nascido a 25 do dee
zerubro de 1889, filho de Francisco Fernandes e de lleuriqueta Fere
pandos, casado, residente nesta Capital.

A Manoel Rodrigues Varanda, natural de Portugal, nascido a 11.
de novembro de 1908, filho de Gustódio Rodrigues Varanda e de Anilai
de Jesus, casado, residente nesta Capital.

A Nicolau Ywanczin, natural • da Polónia, nascido a 11 de setembrd
de 1908, filho de Constante Ywanczin e de Sofia Ywanczin, casado,
residente no Estado do Paraná.

A Rachid José de Paula, natural da República Libaneza, naacide
a 20 de Setembro de 1885, filho de José Pauto Cury o de Rosa Moyséa
Cury, casado, residente no Estado de Minas Gerais.

A Romeu Rappa, natural da Ralia, nascido a. 9 de dezembro dd
1889, filho de Francisco Rappa e de &ulula Aquadro, solteiro, resiar
dente no Estado de São Paulo.

A Raul Ciscali, natural da Argentina, nascido a 23 de abril
1911, filho de João Ciscati e de Maria Esquieri Ciecati, casado, resia
dente no Estado de São Paulo.

A Rosa Salvi, natural da Italia, na.scida a 29 de novembro (14
1883. filha de João Tozati e de Maria Mazali, casada, residente no
Estado de São Paulo.

A nenf5 Gustavo Augusto Jenny, natural da Suiça, nascido a 2 de
novembro de 1898, filho de GustaVo jermy e de Resina Bugie Jenny,
casado, residente no Estado do Paraná.

A Virginio Bagatelli, natural . da Itália, nascido DO ano do 1887,
filho de Caetano Bagatelli - e de Lucia Codoguo, residente no Estado do
Espirito Santo.

Ministério da Educação e Saúde
DECRETOS DE 5 DE AGOSTO DE 1910

O PRESrDENTE DA, REPúBLTCA RESOLVE

_NOMEAR:
-

De acordo com o artigo 50 ào . Decreto-lei n. 1,21a>,
17 de abril de 1939, modificado pelo artigo 2." do!
Decreto-lei n. 1.689, de 18 de outubro de 1939:

João Peregrino da Rocha Fagundes Júnior, Médio Clínico, Clas-
se I, do Quadro I do Ministério da Educação e Saúde, para exercer,
terinamente, o cargo do Prol:asam. Catedrático, padrão L, de Bibmetria
da Escola Nacional de Educação Física e Desportos, da Universidade.
do Brasil, do mesmo Quadro e Ministério, vago am virtude da nomea•
ção, para outro cargo, de liermilio Ferreira.

Hermilio Ferreira, Capitão Médico do Exército, para exercer, ine
terinamente, o cargo de Professor Catedrático, padrão L, de Metodo-
logia da educação física, da Escola Nacional de Educação Física e DC3+
portos, da T5nivcreidade do Brasil, do Quadro I do Ministério da Edo-•
cação e Saúde, vago em virtude da eX031Claçãg de Inácio do Freitas
Rol	 .

Ministério das Relações Exteriores
DECRETOS DE 5 DE AGOSTO DE 1910

O PRESIDENTE DA REPÚBLICA ItEsoLVE

CONFERIR:

NO qualidade de Gr4o-Mcstre das Ordens- Brasileiras -4
nos termos do Decreto ti. 22.510, de 4 de abril
1933,

A Grã-Cruz da Ordem Nacional do Cruzeiro do Sul a Sua Exce-
lência o Senhor Narciso Garay, , Secretário de Estado das Relações
Exteriores do Panamá.

A Grã-Cruz da Ordem Nacional do Cruzeiro do Sul a Sua Ete
colmeia o Senhor af. Carlos Salazar, Secretario de Estado das Reta,
ções Exteriores da Guatemala.

-A Grã-Cruz da Ordem Nacional do Cruzeiro do Sul a Sua Exce-
lência o Senhor Mi g uel Angel Campa y Caraveda, Secretario de Es-
tado das Relações Exteriores de Cuba.

De acordo Com o artigo 37 do Dcereto Llei a. 791, de 14
de outubro de 1938,	 •

Carlos Alberto Moniz GorPho," diplomata, classe M do Quadro
Permanente do Ministério das Itelacõea Exteriores. • para exercer.
cumulafivanfente, -cem as suas funções, as da lei‘viado, Extraordiná-
rio o Ministro Plenipotenciádo	 •.Stika.

•

Oliveira
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Ministério da Fazenda
DECRETO DE 5 DE AGOSTO DE 1940

O PRESIDENTE DA REPÚBLICA RESOLVE;

Noaraaa:

Nos termos do art. 4°, § 1°, do Regulamento aproado
pelo Decreto-rei n. 2.398, de 11 de julho do cor-
rente ano.

fanando Rego Falcão, representante do Banco do Brasil, para
exercer as funções de Presidente do Instituto Nacional do Sal.

Dc acordo com o artigo 14, item III, letra "b", combi-
nado com o artigo 17, do Decreto-lei n. 1.713, de
28 de outubro de 1939:

Fernando dos Santos Estrela, para exercer, interinamente, ca
cargo do Policia Fiscal, classe C, do Quadro Permanente, do Minis-
tério da Fazenda, vago conforme consta das tabelas anexas ao De-
creio-lei n. 2.207, de 20 do maio de 1940.

De acórdo com o art. 14, item III, letra a, combinado
com o crrt. 89, do Decrete-lei n. 1.713, de 28 de
outubro de 1939:

Adhernar Gonçalves Neves, para. :exercer, interinamente, como
Substituto, o cargo deAjudante de Tesoureiro do Sêlo da Recebedoria
do Distrito Federal, Padrão 23, do Quadro Suplementar, durante o
impedimento do respectivo titular, Luiz Sousa Gomes, em virtude
do haver sido designado para integrar uma comissão junta à mesma
Recebedoria.

raomovart:

O Escrivão da Coletoria das Rendas Federais em Pinheiros (5`
classe), no Estado de São Paulo, José Eugênio de Paula Paixão, para
cargo idêntico na Coletoria das Rendas Federais em Lorena (4"
classe), no mesmo Estado, vago em virtude da promoção do respectivo
titular, Oewaldo Pinto de Oliveira.

O Coletor das Rendas Federais em Ituassú (G" classe), no Estado
da Baia, Sadálio Vieira, para cargo idêntico na Coletoria das Rendas
Federais em Conquista (5' classe), no mesmo Estado, vago em vir-
tude da dem!ssão do respectivo titular, Aloisio Guimarães Lacerda.

APRoVEITAR :

De acôrdo com o art. 83, do Decreto-lei n. 1.713, de
28 de outubro de 1939:

.foaquim Martins Simões, guarda da extinta Mesa de Rendas de
Cananeia, adido, do Ministério da Fazenda, no cargo de Policia Fiscal,
classe C, do Quadro Permanente do mesmo Ministério, vago conforme
consta das tabelas anexas ao Decreto-lei n. 1.817, de 7 de dezembro
do 1939,. modificadas pelo Decreto-lei n. 2.207. de 20 de maio
de 1910.

Egino dos Santos, guarda da extinta Mesa de Rendas de Cana-
néia, adido, do Ministério da Fazenda, no cargo de Policia Fiscal,
classe C, do Quadro Permanente do mesmo Ministério, vago con-
formo consta das tabelas anexas ao Decreto-lei n. 1.847, de 7 de
dezembro de 1939, modificadas pelo Decreto-lei n. 2.207, de 20 de
maio de 1910.

DISpENsAR:

De acôrdo com o art. 95, alínea h, do Decreto-lei nú-
mero 1.713, de 28 de outubro de 1939:

Garcilazo Veloso Freire, Procurador, Padrão I. do Quadro Per-
manente, do Ministério da Fazenda, da função de Representante cia
2" Câmara do Conselho de Tarifa, do Quadro Permanente, do mesmo
Ministério.

Leão Caçador, Oficial Administrativo, classe 18, do Quadro Su-
plementar, do Ministério da Fazenda, da função de Representante da
1" Câmara do Conselho de Tarifa, do Quadro Permanente, do mesmo
Ministério.

Luiz de Albuquerque Maranhão, Oficial Administrativo, classe
12, cio Quadro Suplementar, do Ministério da Fazenda, da função de
Inspetor cia Alfândega de S. Luiz, no Estado do Maranhão, do Quadro
Permanente, do Ministério da Fazenda.

DESIGNAR:

De acôrdo cum o art. 86, do Decreto-lei n. 1.713, de
28 de outubro- de 1939:

Joaquim de Sousa Martins, Oficial Administrativo, classe,14,
Quadro Suplementar, do Ministério da Fazenda, para exercer a
função de Inspetor da Alfândega. de S. ,Luiz, no Estado do Maranhão,
do Quadro :Permanente, do Ministério . da Fazenda.- - 	 k

Dr. João Domingos de Oliveira, Adjunto de Procurador Geral
da Fazenda Pública, Padrão 26, do Quadro Suplementar, do Minis-
tério da Fazenda, para exercer a função de Representante da 14
Câmara do Conselho cie Tarifa, do Quadro Permanente, do Mesmo
Ministério.

Dr. Jayme Severiano Ribeiro, Oficial Administrativo, classe 20,
do Quadro Suplementar, do Ministério da Fazenda, para exercer a
função de Representante da 2" Câmara do Conselho do Tarifa, do
Quadro Permanente, do Mesmo Ministério.

REMOVER:

"Ex.-officio", no interesse da administraçâo, de acôrdo
com o art. 71, item I, do Decreto-lei n. 1.713, dc
28 de outubro de 1939, combinado com o art. 1°,
do Decreto-lei n. 1.795, de 22 de novembro de
1939:

Antonio Gonçalves Marques, Escrivão da Coletoria das Rendas
Federais em Ribeirão Branco (5° classe), nc Estado do São Paulo,
para cargo idêntico na Coletoria das Rendas Federais em .Bernar-
dino de Campos (5* classe), no mesmo Estado, vago em virtude da
remoção do respectivo titular, Clarindo de Carvalho Lopes.

Unice de Araujo Azevedo, Escrivão da Coletoria das Rendas Fe-
derais em Dourado (5" classe), no Estado de São Paulo, para cargo
idêntico na Coletoria das Rendas Federais em Viradouro (5' classe),
no mesmo Estado, vago em virtude da promoção do respectivo ti-
tular, José Fernandes Nobrega.

Ministério da Guerra
DECRETOS DE 30 DE ABRIL DE 1940

O PRESIDENTE DA REPÚBLICA RESOLVE.'

PROMOVER POR MERECIMENTO:

De acordo com o artigo 47, do Decreto-lei n. 1.713,de 28 de outubro de 1939:
Lourival Ribeiro do Rosário,' do cargo da classe "H" da 'carreira

de oficial administrativo, cio Quadro I, do Ministério da Guerra, rio
cargo da classe "I" da mesma carreira, vago em virtudo da aposenta-
doria do respectivo titular, José Raimundo da Silva Cardoso.

Armando de Araujo Góes, do cargo da classe "F" cia carreira de
escriturário, do Quadro I. do Ministério da Guerra, ao cargo da clas-
se "G" da mesma carreira, vago em virtude da expedição do Decre-
to-lei n. 386, de 22 de abril de 1938.

Floriano Peixoto Xavier do Brito, do cargo da classe "V" da
carreira do escriturário, do Quadro I, do Ministério da Guerra, ao
cargo da classe "G" da mesma carreira, vago em virtude da expedi-
ção do Decreto-lei n. 386, de 22 de abril do 1938.

Auclallo Marques de Souza, do cargo da classe "E" da carreira de
escriturário, do Quadro I, do Ministério da Guerra, ao cargo da clas-
se "F" da mesma carreira, vago em Virtude da expedição do Decre-
to-lei n. 386, do 22 de abril de 1938.

• Arsenio Cardoso ruga, do , cargo da classe "E" da carreira Co
escriturário, do Quadro I, do Ministério da Guerra, ao cargo da clas-
se "F" da mesma carreira, vago em virtude da expedição do Decreto-
lei n. 386, de 22 de abril de 4938.

Aloizio Castro de Freitas Costa, do cargo da classe "E" da carrei-
ra de escriturário, do Quadro I, do Ministério da Guerra, ao cargo da
classe "F" da mesma carreira, vago em virtude da expedição do De-
creto-lei n. 386, do 22 do abril de 1938.

Alvaro Freire da Costa, do cargo da classe "E" da carreira de
escriturário, do Quadro 1, do Ministério da Guerra, ao cargo da
classe "F" da mesma carreira, vago em virtude da expedição do
Decreto-lei n. 386, de 22 de abril de 1938.

Clodomiro Geroncio Coelho, do cargo da classe "E" da carreira
de escriturário, do Quadro I, do Ministério da Guerra, ao cargo da
classe "F" da mesma carreira, vago cru virtude da expedição cio
Decreto-lei n. 386, de 22 de abril de 1988.

Denizart Adacto Pereira de Melo, do cargo da classe "E" da, car-
reira de escriturário, do Quadro I, do Ministério da Guerra, ao cargo
da classe "F" da mesma carreira, vago em virtude da promoção do
respectivo titular, Floriano Peixoto Xavier de Brito.

Estevão de Souza Cruz Junior, do cargo da classe "E" da carreira
de escriturário, do Quadro I, cio Ministério da Guerra, ao cargo da
classo "F" da mesma carreira, vago em virtude da expedição do
Decreto-lei n. 386, de 22 de abril de 1938.

José Antonio Rui Gutierrez, do cargo da classe "E" da carreira
de escriturário, do Quadro 1, do Ministério da Guerra, ao CArgo.cia
classe "13'" da mesma carreira, vago em stirtude da . expedição: do De-
ereto-lei n. 380. de 22 de abril de 1938. • - 	 •• •-	 • :
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José Moscoso Vieira, do cargo da classe "E" da carreira de es-
tritorário. do Quadro 1, do Ministério da Guerra, ao cargo da clas-
se "F" da mesma carreira, vago dm virtude da expedição do Decre-
to-lei a. 386, de 22 de abril de 1938.

Lírio Pinto da Silva Vale, do cargo da classe "E" da carreira do
esevituaario, do Quadro 1, do Ministérib da Guerra, ao cargo da clas-
se "E" da masma carreira. vago em n virtude da exped:ção do Decre-
to-lei a. 385, de 22 de abril de 1938.

Luiz Antanes, do cargo da classe "E" da carreira de escriturário,
do Quadro I. do Ministério da Guerra, ao cargo da classe "E" da mas-
ma carreira, vago em virtude da expediçâo do Decreto-lei n. 386,
de 22 de abril de 1938.

Mário Sampaio Pinto, do cargo da classe "E' da carreira de es-
criturário, do Quadro 1, do Ministério da Guerra, ao cargo da clas-
se "E" da mesma carreira, vago cm virtude da expia-lição lo Decre-
to-lei n. 386, de 22 de abril de 1938.

Manoel Valentim de Oliveira, do cargo ia rlasse "E" na carreira
de escriturário, do Quadro 1, do Ministério da Guerra, ao cargo da
classe "E" da mesma carreira, vago em virtude da expedição do De-
creto-lei n, 380, de 22 de abril de 1938,

Nestor Araa Leão, do eargo Ila classe "E" da carreira de escri-
turário, do Quadro 1, do M inislério da Guerra, ao cargo da classe
"E" da mesma carreira. vago em virtude da expedição do Decreto-
lei n. 380, de. 22 de abril de 1938;	 •

Oto Rangel, do cargo da classe "E" da carreira de escriturário,
do Quadro I, do Ministério da Guerra. ao cargo da classe "E" ala
mesma carreira, vago em viettide da expedição do Dacreto-lei n. 386,
de 22 de abril de 1938;

Olacilio Reis, do cargo çia classe "E" da carreira de escriturário,
do Quadro • 1, do Ministério da Guerra, ao cargo da classe "E" da
mesma carreira Vage ein virlude da expedição do Decreto-lei n. 380,
de 22 de abril de 1938;

Antonio Carlos Fortes de Assis, do cargo da classe "D" da car-
reira de escriturário, do Quadro 1, do Ministério da Guerra, ao
cargo da classe "E" da niesina carreira, vago em virtude da prorno-
aao do respoctivo titular, Jaime da Rocha Vogeler;

Benedito Eugenio de Azevedo, do cargo da classe "D" da carrei-
ra de escriturário, do Quadro 1. do Ministério da Guerra, ao cargo
da classe "E" da mesma carreira, vago em virtude da promoção do
respectivo titular, Ilomero sampaio;

Carlos Inácio de Souza, do cargo da classe "D" da carreira de
escrituraria, do Quadro 1, do .litd.stério da Guerra, ao cargo da classe
"E" da TIV3Illa carreira, vago em virtude da promoção do respectivo
titular, Nelson Mateus da itoeha;

Danilo Duarte Barreto, do tairgo da classe "D" da carreira de
escriturário, do Quadro 1, do Ministério da Guerra, ao cargo da classe
"E" da mesma carreira, vago em virtude da promoção do respectivo
titular, Durval 'Viana Ferraz;

Fernando Soares Rodrigues do Vasconcelos, do cargo da classe
"D" da carreira de escriturário, do Quadro 1, do Ministério da Guerra,
ao cargo da classe "E" tia mesma carreira, vago em virtude da pro-
mnção do respectivo titular, Ludovico Fernandes Migon.

Feia da Silva Ferreira, do cargo da classe "D" da carreira de
escriturário, do Quadro 1, do Ministério da Guerra, ao cargo da classe
"E" da mesma carreira, vago cm virtude da promoção do respectivo
titular, José Luiz dos Santos;

Francisco Alves de Vasconcelos, do cargo da classe "D", da car-
reira de escriturário, do Quadro 1, do Ministério da Guerra, ao cargo
da classe "E" da mesma carreira. aago em virtude da promoção do
reepacliao titular, Antonio Francisco Santos Souza;

Geraldo Cavalcante de Oliveira, do cargo da classe "D" da car-
reira cle ascrilurário, do Quadro 1, do Ministério da Guerra, no cargo
da classe "E" da mesma carreira, vago cai virtude da promoção do
respocivo	 Everaldo de Almeida Gonçalves;

trinco Moreira da Silva, do car go da classe "D" da carreira de
escriturário, do Quadro I, do M ; nistério da Guerra, ao cargo da classe
"E" ila mesma carreira, vaga arn virtude da expedição do Decreto-
lei n. 386, de 22 de abril de 1938;

Júlio Batista de Oliveira, do cargo da classe "D" da carreira de
escriturário, do Quadro 1, do Ministério da Guerra, ao cargo da classe
"E" da mesma carreira, vago em virtude da expedição do Decreto-
lei ri. 386, de 22 de abril de 193R;

Jauson dos Santos, do cargo da classe "D" da carreira de estia-
turário, do Quadro 1, do Ministério da Guerra, ao cargo da classe
"E" da mesma carreira, vago em virtude da expedição do Decreto-
lei n. 386, de 22 de abril de 1938;

José Bernardo da Almeida, do cargo da classe "D" da carreira
de escriturário, do Quadro T, do Ministério da Guerra, ao cargo da
classe "E" da mesma carreira, vago em 'virtude da promoção 'do VCS-
peOjvo titular, Aldo laisbaa;

José Soares de Melo.	 cargo ela classe "D" da carreira de ascri-
kará rio, do Quadro 1, do Mi off ario da Guerra, ao cargo da alasse

"E" da' mesma carreira, vago em virtude da promoção do respectivo
titular, Dna) Goulart Guerra.

Jorge Carvalho Peregrino Ferreira, do cargo da classe D da cara
reira de Escriturário, do Quadro I, do Ministério da Guerra, ao cargo
da classe E da mesma carreira, vago em virtude da promoção do res-
pectivo titular, Clemente de Oliveira Ramos Sobrinho.

Márin Augusto Peregrino Ferreira, do cargo da classe D da car-
reira de Escriturário, cio Quadro 1, do Ministério da Guerra, ao cargo
da classe E da mesma carreira, vago cru virtude da promoção do res-
pectivo titular, Daubigny Coelho.

Moacir Batista da Silva Paca, do cargo da classe D da carreira
da Escriturário, do Quadro I, do Ministério da Guerra, ao cargo da
classe E la mesma carreira, vago em virtude da expedição do Da-
ereto-lei n. 336, de 22 de abril de 1938..

Nestor , Corra Bento, do cargo da classe D da carreira de E.scri-,
!Airado, do Quadro do Ministério da Guerra, ao cargo da classe II
da mesma carreira, vago em virtude da promoção do respeetavo

Caubi Ferreira Mayrinck.
Nelson Jardim, do cargo da classe D da carreira de Escriturário,

do Quadro 1, do Ministério da Guerra, ao cargo da classe E da mesma
carreira, vago em virtude da expedição do Decreto-lei n. 386. de 22
de abril de 1938.

Odorico Pereira Caldas. do cargo da classe D da carreira de Es-.
criturário, do Quadro 1, do Ministério da Guerra, ao cargo da classe E
da mesma carreira, vago em virtude da promoção do respectivo ti-e
tular, Alfredo Nunes Ramalho.

Sebastião Crescéncio Ferreira, do cargo da classe D da carreira
da Escriturário, do Quadro 1, do Ministério da Guerra, ao cargo
classe E da mesma carreira, vago em virtude da promoção do respe.a
ctivo , titular, Joactiiim de Siqueira Bravo.

Vatter Braga, do cargo da classe D da carreiaa de Escriturário,
do Quadro I, do Ministério da Guerra, ao cargo da classe E da mesma
carreira, vago em virtude da expedição cio Decreto-lei n. 386, de 23 -
de abril de 1938.

Valdemar Ribeiro, do cargo da classe D da carreira de Escrita
rário, do Quadro I, do Ministério da Guerra, ao cargo da classe E do'
mesma carreira, vago em virtude da iaromoção do respectivo titular..
Julio Pelágio Eavila Nunes.

PROXIOVER POR ANTIGUIDADE:

De acordo com o artigo . 46, do Decreto-lei n. 1.713, doa
28 de outubro de 1939:

Ibera Garcindo Fernandes de Sá, do cargo da classe G da car-
reira de Bibliotecário, do Quadro /, do Ministério da Guerra, ao cargo
da classe II da mesma carneira, vago em virtude da expedição do ur.,
creto-lei a. 1.467, de 1 de agosto de 1939.

Abdon de Carvalho Lima, do cargo da classe F da carreira de 31,
bliotecárin, do Quadro 1, do Ministério da Guerra, ao cargo da clas-
se O da mesma carreira, vago em virtude da promoção do respectivo
titular, Ibera Garcindo Fernandes de Sá.

Alfredo Nunes Ramalho, do cargo da classe E da carreira de Es-
criturário, do Quadro I, do Ministério da Guerra, ao cargo da ema-
se E da mesma carreira, vago em virtude da expedição do Decreto-
lei a. 380. de 22 de abril de 1938.

' Aldo Lisboa, do cargo da classe E da carreira de Escriturário, d0
Quadro 1, do Ministério da Guerra, ao cargo da classe F da mesma
carreira, vago em 'virtude da expedição do Decreto-lei n. 386, de 22
de abril de 1938.

Antonio Francisco Santos Souza, do cargo da classe E da carreira
de Escriturário, do Quadro 1, do Ministério da Guerra, ao cargo da
classe E da mesma carreira, vago em virtude da \expedição do Decreto-
lei n. 380, de 22 de abril de 1938.

Caubi Ferreira Mayrincla do cargo da classe E da carreira de
Escriturário, do Quadro r, do Ministério da Guerra, ao cargo 1:1a
classe E da mesma carreira, vago em virtude da expedição do De-
creto-lei a. 386, de 22 de abril d3 1938.

Clemente de Oliveira Ramos. Sobrinho, do cargo da classe E dá
carrOira de Escriturário, do Quadro I. do Ministério da Guerra, ao
cargo da classe da mesma carreira, vago em virtude da expedição
do Decrelo-lei a. 380, de 22 de abril de 1938.

Daubigni Coelho. do cargo da alasse E da carreira do escritu-
rário, do Oundro T, do Ministério da Guerra. ao cargo da classe F
ala mesma carreira, vago coma virtude, da expedição do Decreto-lei
n. 380, de 22 de abril de -1038.

Dino C1aulart Guerra, dc, cargo da classe E da carreira de es-
criturário, do Quadro 1. da 'Ministério da (liaria, ao cargo da classe
E da mosma carreira. varo em virtude da expedição do Decreto-
lei n. 386, de 22 de abril- de 1938.

Durval 'Viana Ferraz. do cargo da classe E da carreira de es-
criturário, do Quadro T, cio Ministério da Guerra, ao cargo da classe
E da mesma carreira, v-aga em virtude da expedição do Decreto-lei
a. 380, de 22 de abril de 1938.
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Everaldo de Almeida Goncalves, do cargo da classe E da car-
teira de escriturário, do Quadro do Ministério da Guerra, ao
cargo da classe F da mesma carreira, vaso em virtude da expedi-
ção do Decreto-lei n. 380, de .22 do abril de 1938.	 a

Julio Pelagio Favila Nunes, do cargo da classe E da carreira de
escriturário, do Quadro I, dó Ministério da Guerra ao cargo da
classe F da mesma carreira, vago em virtude da expedição do -De-
creto-lei n. 380, de . 22 de abril de 1938.

José Luiz dos Santos; do cargo da classe E da carreira de es-
criturário, dó Quadro I, do Ministério da Guerra, ao cargo da classe
,F da _mesma carreira, vago em virtude da expedição do -Decreto-lei
n. 286, de 22 de abril de 1938.

Joaquim de Siqueira Bravo, do cargo da classe E da carreira
;de escriturário, do Quadro I, 'do Ministério da Guerra, ao' cargo da
classe F da mesma carreira, vagá em virtude da expedirão do De-
creto-lei n. 386, de 22 de abril de 1038.

Jaime da Rocha Vogeler, do cargo da classe E da carreira de
:èscriturávio, do Quadro 1, do Ministério da Guerra, ao cargo da
Classe F da mesma carreira, vago-ern•virtude da expedição do De-
creto-lei n. 380, de 22 de abril de 1938.

Homero Sampaio, do cargo da classe E da carreira de es-
criturário, do Quadro I, do Ministério da Guerra, ao cargo da classe
F da mesma carreira, vago em virtude da promoção do respectivo
titular, Armando de Araujo Góes.

T.,udovico Fernandes- Migon, do cargo, da classe E da carreira
de escriturário, do Quadro I, do Ministério da Guerra, ao cargo da
piasse Ir da mesma carreira

'
 vago em virtude da expedição do De-.

creto-lei n. 386, de 22 de abril de 1938,
Nelson Matetis da Rocha, do cargo da : classe E da carreira de

'escriturário, do Quadro I, do Ministério -da Guerra, ao cargo da
classe F da mesma carreira, vago eni virtude da expedição do De-
creto-lei ri. 386, de 22 de abril de '1938.

Alfredo Antonio Braga, da cargo da classe D da carreira de
escriturário, do Quadro I. do Ministério da Guerra,, ao cargo .da
classe E da mesma carreira, vago em virtude da promoção do res-
pectivo titular, Luiz Antunes.

Aurelio Antonio da Silva, do cargo da classe P da' carreira dd
escriturário, do Quadro L do Ministério . da Guerra, ao cargo da
classe E da mesma carreira, vago em virtude da promoção do res-
pectivo titular, Alvare Freire da Costa.

Albertino da Silva Teixeira, do cargo da classe D da carreira
de escriturário, do Quadro do Ministério da Guerra, ao cargo da
classe E da mesma carreira, vago em virtude da promoção do res-
pectivo titular, Estevão de Souza Cruz Junior.

Antonio Paulo da. Fonseca Gondim, do cargo da classe D da car-
reira de escriturário, do Quadro I, do Ministério da Guerra, ao cargo
da classe E da mesma carreira, vago em virtude da expedição do
Decreto-lei n. 386, de 22 de abril de 1908.

Arnaltlino Dias da Costa, do cargo da classe D da carreira. de
escriturário, do Quadro I, do Ministério da Guerra, ao cargo da
classe E da mesma carreira, vago em virtude da expedição do De-
creto-lei n. 386, de 22 de abril de 1038.

Carlos Bentas Viana, do cargo da classe "D" da carreira de es-
criturário, do Quadro I, do Ministério da Guerra, ao cargo da classe

da mesma carreira, vago em virtude da expedição do Decreto-lei.
É. 386, de 22 de abril. de 1938.

Cássio Nogueira Lisboa, do rara) da classe "D" da carreira de
escriturário, cio Quadro I, do Ministério da Guerra, ao cargo da classe
"E" da mesma carreira, vago em virtude cia expedição do Decreto-lei
n. 386, de .22 de abril de 1938.

Edgard Pinto Moreira, do cargo da classe "D" da carreira de es-
briturário, do Quadro I, do Ministério da Guerra, ao cargo da classe
"E" da mesma carreira, vago em virtude da expedição do Decreto-lei
n. 386, de 22 de abril de 1938.

Edgard de Andrade, do cargo da classe "D" da carreira de escri-
turário, do Quadro 1. Elo Ministérioda Guerra, ao cargo da classe "E"
da mesma carreira, vago em virtude' da promoção do respectivo titu-
lar, Otacilio Reis.

Fernando Alves Barreira, do cargo da classe- "D" da carreira de
escriturário, do Quadro I, do . Ministério da Guerra; ao cargo da classe,
"E" da mesma carreira, vago em virtude da expedição do Decreto-lei
n. 386, de 22. de abrilde - 1938..	 .

Francisco de Assis Leal, do cargo da classe "D" da carreira de
escriturário, cio Quadro-I, do Ministério da Guerra, ao carga da classe
"E" da mesma carreira, vago em virtude da promoção do respactivo
titular, José Antonio Rui Gutierrez.

Huberto Clirockat de Sá, do cargo da classe "D" da carreira de
escrituaário, do Quadro I, do Ministério da Guerra, ao cargo da classe
"E" cia mesma carreira, vago em virtude da promoção. do respectivo
titular, Nestor Arca Leão.

João Datista-Lemoaaclo cargo dá classe "D" cia carreira de escri-
turário,- do Quadro I, do Ministério da Guerra, ao cargo da classe "E"
da mesma carreira, vago em virtude da expedição do Decreto-lei ral-
mero 386, de 22 de abril de 1933.

- João de Deus .Magalhães Barros
'
 do cargo da classe "D" (Ia carrei-

ra de escriturário, da Quadro I, do Ministério da Guerra, ao cargo da
classe 'E" da mesma carreira: vago em virtude cia promoção do res-
pectivo titular, Denizart Adacto Pereira de Melo.

João Peclaoso de Medeiros, do cargo da classe "p" da carreira de
escriturário, do- Quadro. I, do Ministério da Guerra, ao cargo • dit classe
"E'i da mesma carreira, vago em virtude da promoção do respectivo
titular, Oto Mungi.

'José Dias da Silva, do cargo cio classe "D" da carreira de escri-
turário, do Quadro I, cio Ministério da Guerra, ao cargo da classe "1'1"
da mesma carreira,' vago eni virtude da promoção do respectivo titu-
lar, Araenio .. Cardoso Puga..

Julio Rodrigues, do cargo da classe "D" da carreira de escritura-
rioacio Quadro I, do Ministério da Guelra, ao cargo da classe "E" (ia
mesma carreira, vago em virtude da promoção do respectivo titular,
Mario Sampaio Pinto.

Luiz - Antonio Afonso, do cargo da rlasse "D" - da carreira cio es-
criturário, cio Quadro I, do Ministério da Guerra, ao cargo da clasaa
"E". da mesma carreira, vago cru virtude da promoção do respeetix,d
titular, Aloizio Castro de Freitas Costa.

. Nelson de. Souza Ribeiro, do cargo da -classe "D" da carreira do
escriturário, 'do Quadro I, do Ministério da Guerra, ao cargo da-classe
"E" da mesma carreira, vago era virtude da promoção do respectivo
titular, Lirio Pinte da Silva Vale.

Oton Domingue.s de Andrade, do cargo da classe "D" da carreira do.
escriturário, do Quadro I, do Ministério da Guerra, ao cargo da classe
"E" da mesma carreira, vago em virtude da promoção do respectiva
titular, Audalio Marques de Souza.

1. Paula de Andrade .Faijó, do caago da- classe "D" da carreira de
escriturário, do Quadro I, do Ministério da Guerra, ao cargo cia classe
"E" cio mesma carreira, vago em virtude da promoção do respectivo
titular, Cloclomiro Garoncio Coelho.

Randal Ma/lin Chrockat de- Sá, do cargo da classe "D" da 'cana-deu
de escritairário, do Quadro I. cio Ministério da. Guerra. ao cargo da
classe "E" da mesma carreira, vago em virtude da prcanuaão do res-
pectivo titular, Manoel Valentim de Oliveira.

DECRETOS DE 5 DE AGOSTO DE 1916

O PRESIDENTE DA REPCBLICA RESOLVE:

REMOVER:

"Ex-offirio", no interesse da administração, cle acorda
am.o artigo 71, item 1, do Derreto-lei mm. 1.713, da
28 de outubro de 1939, combinado com o artigo 1°
do Derreto-lei n. 1.795, de 22 de novembro de 1939:

Gilberto Torres, escrevente, classe "F", do Quadro I, do Ministé-
rio da Guerra, da Diretoria de Artilharia, para a Escola de Saude do
Exército, em claro existente na lotação, • em virtude da remoção do
respectivo titular, José Dias da Silva.

1 José Dias da Silva, escriturário, classe "D", do Quadro I, cio Mi-
nistério da Guerra, da Escola de Saude do Exército, para a Policlínica
Militar, em claro existente na lotação. 	 •

Ministério da Viação e Obras Públicas

DECRETOS DE 5 DE AGOSTO DE 19-10

.1 O. PRESIDENTE „DÁ REPÚBLICA DES.OLVE •

NOME:MI :

De acordo com o art.. 14, item 111, letra "b", combinado
cont o art. 17, do Decreta-lei n. 1.713. de 26 de
outubro de 1039:

Agenor Thompson da Cunha, para exercer, interinamente, o
carga da classe "B", da carreira cie, "Servente", do Quadrod II do Mi-
nistério da Viação o Obras Públicas, vago conforme consta das ta-
belas anexas à Lei n. 284, cio 28 de outubro de 1930.
. . Alberico. Paulo Brandão, para exercer, interinamente. n

titd classe "A", da carreira de "Servente", do Quadró XXVII do Mi-
nistério da Viação e Obras Públicas, -vago conforme consta das ta-
belas anexas à Lei n. 284, de 28 de outubro de 1936.

, • Leonardo :Bali:Ano de Gusmão, para 'exercer, interinamenie,
cargo dá classe "A", da carreira de "Servente", do Quadro XXVII
do Ministério da Viação e Obras Públicas, vago conforme ..conslit das
tabelas anexas à Lei n. 284, de 28 de outubro de 1930.

Gersornina Borubiuy . Cardoso, para exercer, interinamente, o
cargo de agente. classe "C", do .Quadro XIV do Ministério da Viação
&Obras Públicas, vago em- virtude da exoneração do respectivo ti-
tular llonarato Arames Silva.
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Josué Monteiro da Silva, para exercer, interinamente, o cargo
da classe "B", da carreira de "Servente", do Quadro II do Minis-
ferio da Viação e Obras Públicas, vago conforme consta das -tabelas
anexas à Lei n. 284, de 28 de outubro de 1936.

João Garcia, para exercer, interinamente, o cargo da classe "C",
tia carreira de ajudante de agente, do Quadro XXII .do Ministério da
Viação e Obras Públicas; vago conforme consta das tabelas anexas
à Lei n. 283, de 28 de outubro de 1930.

Marcellina. Rodrigues Trajano, para exercer, interinamente, o
cargo da classe "G", da carreira de "agente", do Quadro XIV do Mis
nislério da Viação e Obras Públicas, vago conforme consta das ta-
belas anexas à Lei n. 284, de 28 de outubro de 1936.

Odila da Silva Laginestra, oara exercer, interinamente, o cargo
da classe "G", da carreira de Agente, do Quadro XX, do Ministério
sia Viação e Obras Públicas, vago em virtude da promoção do res-
pectivo titular, Lsolina Martins Leal.

De acordo com o art. 14, item II, do Decreto-lei
a. 1.71,% de 28 de outubro de 1939:

Heriberto Pinto Guimarães, para exercer o cargo, em comissão,
de ajudante de tesoureiro da Diretoria Regional dos Correios e Te14•
gratos do Pará, padrão "O", ilo Quadro XVI do Ministério da Viação
e Obras Públicas, vago em virtude da aposentadoria de Manuel Au-
tono Soutello.

APOSENTAR:

acordo com o art. 190, item I, do Decreto-lei
n. 1.711.e de 28 de outubro de 1939:

ista o que consta do processo n. 23.991, de 1940,
Estado da Viação e Obras Públicas, Felisbino Fon-
no cargo de "Caixista.", classe "E", do Quadro II(
Viação o Obras Públicas.

acordo com o art. 196, item II, do Decreto-lei
ti. 1.713, de 28 de outubro de 1939:

Tendo em vista o que consta do processo n. 23.999, de 1940,
'da Secretaria de Estado da Viação e Obras Públicas, Arthur Pires
de Moraes, no cargo de "Carteiro", classe "G", do Quadro IV do Mi-
nistério da Viação e Obras Públicas.

Tendo em vista o que consta do processo n. 23.897, de 1940,
da Secretaria de Estado da Viação e Obras Públicas, Alberto Magno
do Freitas, rio cargo de "Telegrafista", classe "3", do Quadro III do
Ministério da Viação e Obras Públicas.

Tendo em vista o que consta do processo ri. 23.890, de 1940,
da Secretaria de Estado da Viação e Obras Públicas, Alonso Esteves
da Silveira, no cargo de "Telegrafista", classe "I", do Quadro III do
Ministério da Viação e Obras Públicas.

Tendo em -vista o que consta do processo n. 23.895, de 1940,
da Secretaria de Estado da Viação e Obras Públicas

'
 Ernesto Eduardo

da Costa Palmeira Filho, no cargo do "Telegrafista", classe "1", do
Quadro III do Ministério da Viação e Obras Públicas.

Tendo em vista o que consta da processo ri. 24.663, de 1940, da
Secretaria de Estado da Viação e Obras Públicas, José Itodrigues da
Costa, no cargo da classe E, da carreira de Carteiro, do Quadro XIV
do Ministério da Viação e Obras Públicas.

Tendo em sista o que consta do processo ri. 21.437, de 1940, da
Secretaria de Estado da Viação e Obras Públicas Loura Cavalcante.
Botim, DO cargo de agente, classe 1), do Quadro

 Públicas, 
do Ministério

da Viação e obras Pública..
Tendo em vista o que consta do processo n. 23.886, de 1940, da

Secretaria de. Estado da Viação e Obras Públicas, Marcionillo Corna,
Do cargo de guarea-fios. classe E. do Quadro HI do Ministério da
xiaeão e Obras Públicas.

'Tende em vista o que consta do processo ri. 23.888, de 1940, da
Secretaria de Estado da Viação e Obras Públicas, Victorino Tinoco.
110 cargo de telegrafisla, classe G, do Quadro III do Ministério da.
:Viação e Obras Públicas.

De acordo com o artigo 196, item. IV, do Derreto-lei
n. 1.713, de 28 de outubro de 1939:

TenSu em vista o que consta do processo ri. 23.892, de 1940, da
.eerelaria de Estado da Viação e Obras Públicas, Maria da Gloria
Costa Pinto, no cargo de escriturário, claeee F, do Quadro IV cio Mi-
sii.stério da Viação e Obra e POblicas.

POSEN TAR :

"E:c-officio", de acordo com o artigo 197, alínea "b", do
Decreto-lei n. 1.713, de 28 de outubro de 1939:

Tendo em vista o que atineis( do processo n. 24.691, de 1940, dia
plecsedaria de Estado da Viação e Obras Pa‘idiciis, Amaro Batista, no

cargo de engenheiro, classe M, do Quadro X do Ministério eia Viaerea
e Obras Públicas.

CONCEDER APOSENTADORLA:

De acordo com o artigo 197, alínea "b", do Decrelo-lei
a. 1.713, de 28 de outubro de 1939:

Tendo em vista o que consta do processo ri. 23.988, de 19-10, da
Secretaria de Estado da Viação e Obras Públicas, a Manuel. Carneiro
de Goffredo Soares, no cargo de oficial administrativo, classe) 1<"; do
Quadro III do Ministério da Viação e Obras Públicas.

TRANSFERIR :

A pedido, de acordo com o artigo 64, item 1, eombinadc
o artigo 63, item I, do Decreto-lei ti. 1.713, de 28
cic outubro de 1939:

Mano Jobim Vieira Ferraz, escriturário, classe D, do Quadro
XXII do Ministério da Viação e Obras Públicas, para idêntico cargo
da carreira de Escriturário, do Quadro XXI, do mesmo Ministério,
vago em virtude da promoção de Francisco Pereira da Silva.

Olindina Soares de Brito, escriturário, classe E, do Quadro XVII
do Ministério da Viação e Obras Públicas, para o cargo do escritu-
rário, classe E, do Quadro IV do mesmo Ministério, vago em virtude
do falecimento do respectivo titular, Milton Dietz de Alvarenga.

TORNAR SEM EFEITO:

De acordo com o artigo 29, § r, do Decreto-lei 1.713,
de 28 de outubro de 1939:

Tendo em vistã o que consta eo processo ri. 11.478, de 1940, da
Secretaria de Estado da Viação e Obras Públicas, o decreto de 28 de
abril cio 1939, que nomeou Manoel de Carvalho para exercer o cargo
'cle maquinista de estrada de ferro, classe G, do Quadro II do Minis-
tério da Viação e Obras Públicas, vago em virtude da promoção de
Silvio Marins.

Tendo em vista o que consta do processo ri. 24.145, de 1940, da
Secretaria de Estado da Viação o Obras Públicas, o decreto do 29 de
dezembro de 1939, que nomeou João Felix Cordeiro de Mello, para
exercer o cargo da classe B, da carreira de Carteiro, do Quadro XXIII,
do Ministério da Viação e Obras Públicas, vago em virtude da pro-
moção de Firmiano Dias Pereira.

De acordo cora o artigo 83, § 4°, do Decreto-lei u. 1.713,
de 28 de outubro de 1939:

O decreto de 20 ee setembro do mesmo ano, que aproveita Por-
fino Moreira Boaventura no cargo de carteiro, classe C, do Quadro
XV do Ministério da Viação e Obras Públicas, vago em virtude do
falecimento do respectivo titular, Raimundo Freire dos Santos, fi-
cando cessada, para todos os efeitos, a disponibilidade no cargo de
servente, padrão D, da extinta Secretaria do Tribunal Regional Elei-
toral no Território do Acre, Quadro V, do Ministério da Justiça e Ne•
gócios Interiores, em que se encontrava.

EMO VER

"Ex-of no'interesse da administração, de acordo com.
o artigo 71, item I, do Decreto-lei n. 1.713, de 28
de outubro de 1939, combinado com o artigo 1°, do
do Decreto-lei n. 1.795, de 22 de novembro de 1939:

Antonio Maria Coelho, telegrafista, classe I, do Quadro rii do
Ministério da Viação e Obras Públicas, da Diretoria Regional dos Cor-
reios o Telégrafos de Campo Grande para a de São Paulo, preen-
chendo o claro existente na lotação, em virtude da aposentadoria de
Rubem Bueno da Cunha.

CONCEDER EXONERAÇÃO

De acordo com o artigo 93, § 1°, alínea "a", do Decreto.-
Lei a. 1 ..713, de 28 de outubro de 1939:

Tendo em vista o que consta do processo n. 21.113, do 1910, da
Secretaria de Estado da Viação e Obras Públicas, a José Lourenço
Furtado Portugal, do cargo da classe E, da carreira de Escriturário.
do Quadro IV do Ministério da Viação e Obras Públicas.

DEMITIR :

A bem do serviço público, de acordo cum o artigo 239,
itens I e VI, do Decreto-lei n. 1.713, de 28 dg ou-
tubro de 1939:

Tendo em vista o que coneta do processo n. 22.341 de 1940, da
Secretaria de Estado da Viação e Obras Públicas,-JJosé ulio de Car-
valho Silva, do cargo de conferente do valores, padrão G, do Quadro
II do Ministério da Viação e Obras Públicas, que ocupa interinamente.

De

Tendo em v
da Secretaria de
tes de Oliveira,
do Ministério da

De
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DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO
DO SERVIÇO PUBLICO

RESUMO DA „VP.A D.. 1O1' - SESSÁO,. EM 18 DE JULHO ' DE 1910

Realizou-se a 18 de julho de 1940, a 101' Sessão do Conselho
Deliberativo, a qual, com a presença do presidente interino e dos
demais diretores de Divisão do Departamento, foi aberta às 15 horas
!e 30 minutos.

O Conselho resolveu, em virtude de consulta, que a reclassrfi-
Cação, por' ordem de antiguidade, dos funcionários do Quadro Suple-
mentar do Ministério da Fazenda, ocupantes de cargas de padrão
numérico de vencimento, deverá ser feita do seguinte modo:

"a) apurar-se-á o tempo de classe desses . funcionários até 31 de
dezembro de 1936;

b) à vista desse tempo de serviço na classe anterior, proceder-
Se-á, então, à reclassificação, considerada preferentemente, cia final
à inicial das carreiras, a classe a que pertencia o cargo anterior-
mente ocupado pelo funcionário; e

c) proceder-se-á, em caso de, empate, na forma do Estatuto dos
" Funcionários".

A sessão foi encerrada às 17 horas e 15 minutos, sendo lavrada
'a respectiva ata, cujo resumo eu, Luis Carlos _da Fonseca Júnior
Secretário do Conselho, faço agora publicar. Visto. — Paulo vidat,
JItefo dos Serviços Auxiliares.	 s •

e.
EXPOSIÇ	 .MõES DE OTIVOS

N. 1.168 • Em 30 de julho - de 1910 — Excelentíssimo Senhor
Presidente da República — Submeteu Vossa Excelência ao estudo
deste Departamento o anexo processo em que Paulo Fróes da Cruz,
inspetor de produtos do origem animal, classe L, do Quadro únieu
do Ministério da Agricultura, pede que lhe seja concedida urna diá-
ria especial, durante o tempo -em que estiver . ausehte do pais.

2. Esse funcionário, como técnico especializado, foi designado
para,. em Londres, incumbir-Se de fiscalizar a *inSportação . de carnes'
e conservas'de procedência brasileira. •	 .

• 3. Foi-lhe, por isso, arbitrada; por sugestão do Ministério da
Agricultura, uma gratificação mensal de 2:00080, a título de repre-
Sentação, além da •a juda de custo de 15:00080 e transporte. 	 •

4. Na falta de recurso orçamentário para ocorrer ao pagamento
daquela gratificação, foi aberte, pelo Decreto-lei n. 2.220, de 23 de
maio último, o crédito especial de 14:00080.

5. Pede. agora, o referido funcionário, atendendo ao .elevado
padrão de vida na capital da Inglaterra; cuja .situação ora't...stá agra-
vada, que se lhe conceda uma diária especial, - que poderá correr à
conta do produto da arrecadação da laxa de inspeção sanitaria.

6. A Solução . não é aceitas-el, não somente porque o 'r.atatuto
dos Funcionários proibe a concessão de diárias ao funcionário que
se deslocar para fora -do país ou estiver servindo no estrangeiro.
como lambem porque •a renda proveniente da • arrecadação daquela
taxa foi incorporada à receita da. União, e somente à conta de do-
tação própria poderão ser pagas quaisquer vantagens aos servidores
do Estado.

.7. Este Departamento, apreciando o pedido, em face da legis-
lação o dos motivos expostos, reconhece que, de fato, a gratificação
proposta .pelci Ministério da ..Agricultura não .,atenderá aos gastos
extraordinários a que ficará sujeito o interessado-.

8. À 'vista disso, .tem a honra de restituir o pedido a Vossa
Excelência e de opinar que, ao funcionário' Paulo Eróes da Cruz,
a exemplo do • que Vossa Excelência decidiu em casos semelhantes,
sejam concedidas, além do transporte, a ajuda de Custo de .15:00080
e a gratificação mensal, a título de representação, de 10:00080, atém -
dos vencimentos do seu cargo,' encaminhando-se ao Ministério da
Agricultura o processo junto, para que proinova.a suplementação do
crédito existente.

Aproveito a, oportunidade para renovar a Vossa Excelência os
protestos do meu mais profundo respeito. — Luiz Simões Lopes, pre-
sidente.

•Aprovado. Em 3-8-40. — G. VARGAS.

1.178 — Em 31 de julho de 1940 	 Excelentíssimo Senhor Pre-
sidente da República:

O Ministério da Fazenda solicitou a alteração da tabela numéri-
ca do pessoal extranumerário-mensalista da Casa da Moeda para, me-
diante destaque du uma parcela da dotação global • (Item 05 — para
admissão na forma da -legislação vigente, etc..), eriar.uma funçãe de
desenhista-auxiliar, que deixou do ser' inclUida entre os extranu-
merários-diaristas, devido à impossibilidade de cometer tais trabalhos
a essa modalidade do extranumerárib.	 r -	 .

2. Este Departamento, estudando o assunto, .verificou a pos-
Sibilidade de ser atendida a medida pleiteada, sem majoração da des-
pesa atual desses servidores, elaborando, para esse fim o anexo pro-
jeto de decreto que aprova a nova tabela numérica e a relação no-
minal correspondente.: .

3. Nestas condições, ao encaminhar a Vossa Excelência o pre-
sente processo, este Departamento tem a honra de opinar favoravel-
mente à proposta formulada. . •

'Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa Excelência os
protestos do meu mais profunde respeito. — L. uiz Simões _Lopes,
presidente.

.(Assinado Decreto n. 6.069 — em 5-8-40).

1.182 — Em 31 de julho de MO — ExceleniísSimo Senhor Prie...
siderite da Rep.ública —• O Conselho de Imigração e Colonização sub-
mete a Vossa Excelência, por intermédio deste Departamento, a ano-
.xa proposta de alteração das tabelas numéricas do pessoal extranu-
snerario-mensalista, do aludido Conselho, em substituição às que se
encontram apensas ao Decreto is. 5.060, de 2.6 do dezembro do 1939.

2. A medida pleiteada encontra apoio no que -estabelece o arti-
go • 7° cio Decreto-lei a. 1.009, de 26 de dezembro de 1939, e, segun-
do informa o órgão de serviço interessado, corresponde às reais ne-
cessidades do serviço. .

3. A despesa correspondente à referida tabela correrá. à conta
da Verba 1 — Pessoal — Consignação 1—Pessoal extranumerário, Uh-
consignação n. do vigente orçamento daquele Conselho, senda
34:300$0 .à cerda do item 01) mensalistas o 12:00080, à conta do item
para admissão, etc.

4. Encontram-se anexos, o projeto de decreto aprovando a nova
tabela numérica e a relação nominal correspondente.

5. Nestas condições, ao encaminhar a Vossa Excelência o pre-
sente processo; este Departamento tem a honra sie opinar favoravel-
mente à proposta formulada.

Aproveito a Oportunidade pára 'renovar a 'Vossa Excelência os
protestos,do meu mais profundo respeito. — Luiz Simões' Lopes,
Presidente.. (Assinado Decreto n. 6.068, em 5LVIII-940.)

, Conselho. cio Imigração o Colonização

Verba 1 — Pessoal

Consignação I — Pessoal extranurnerário

Suhconsignação n.

Para ,admissão, na forma da legislação vigente, de contra-
tados. mensalistas, diaristas e tarefeiros,' afins de aten-
der, etc. 	  15 :20080
Distribuição a ser feita à canta deitem acima referido,

'de acordo com a circular 1/40 da Presidência da República:
Para 'mensalistas 	 	 	  12:00080
Para diaristas 	 	 2 :250$0
laca tarefeiros 	  	  •	 30080 11:55080

Saldo 	

•	

65089.

1.190 — Em 31 de julho de 1940 — Excelentíssimo Senhor Pre-
sidente- da República — O Ministério da Argicultura encaminhou .a
este Departamento, afim de ser submetido à apreciação de Vossa Ex-
celência, o anexo processo referente à alteração da tabela numérica do
extranumerários-inensalistas do .Conselho Nacional de Proteção nos
Indios, em substituiçãoà que se encontra apensa ao Decreto nume-,
ro 5.060, de dezembro último.

2. Verifica-se que a proposta se enquadra dentro 03 casos de
alteração 'previstos pelo artigo 7° do Decreto-lei n. 1.909, cia de-
zembro cle 1939.

3. A velarão nominal inclue os serventuários que já se encon-
tram em exercício naquele orgão de serviço.

4. A nova tabela numérica, que lambem se encontra anexa,
acha-Se em condições de 'merecer aprovação e deverá vigorar a par-,
tir de 1 do junho até 31 de dezembro do corrente ano, .correndo a des-
pesa por conta da Verba 1 1(. — Pessoal, Consignação 11, Subconsigna-
ção n..2 -= Pessoal • Extranumerário, Item 02) — Mensalistas do vi-
gente orçamento do Ministério da Agricultura.

5. Nestas condições, ao encaminhar o processo incluso, este
Departamento tem a honra de submeter a Vossa Excelêncitv a citada
tabela numérica e o decreto necessário à sua aprovação o a rotação
nominal correspondente.

Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa Excelência os
protestos. do meu mais profundo respeito. — Luiz Simões Lopes,
Presidente.

(Assinado Decreto n., 6.064 — .Em 1-8-1910) •

1.193 — Em 31 de julltà de 1940 — Excelentíssimo Senhor Pre-
sidente da ._República — Submeteu Vossa Excelência à apreciação
deste Departamento o expadiente em que o. Ministério da Justiça e
Negócios, Interiores propõe a expedição do um decreto-lei, dando nova
estrutura à carreira do "Revisor de Provas", do Quadro III daquele
Ministério.

- 2, Taata-so de uma- carreira-extinta e que, por anomalia, sons
signa cargos excedentes em uma de suas classes.

3. A medida proposta pelo Ministério da Justiça visa, precisa-
mento. ri I ericir essa anomalia.	 .



1:51Na	 rta-frorn.	 UFIGIAL (Secção	 "Agosto de IDA. •

4. Med! a providência já foi adotada, pelo Decreto-lei n. 1.090,
de 2 de fe:ereiro de l93!, relativamente às demais carreiras, extintas,
daquele quadro, valendo, ainda, assim, a proposta do Ministério alu-
dido, como complemento ao citado ato.

5. Nessas condiçõee, ao restituir a Vossa Excelência o anexo
processo, _sto Departamento tem a honra de opinar favoravelmente
à expedição do decreto-lei referido, cujo projeto junta, em substitui-
ção ao elabis _do pelo Ministério da Justiça, afim de adaptá-lo à forma
geralmen: ese;ussa, por esl Departamento.

Aproveito a oportunidade para renovar . a Vossa Excelência os
protestos do meu mais profundo respeito. — Luís Simões Lopes,
Presidente.

(Assinado Decreto-lei n. 2.475, ,ern 5-8-1940).

N. 1.195 . — Em 31 de julho de 1940 Excelentíssimo Senho:
Presidente cio. República — O Sr. Ministro da Educação e Saude sub-
rnete a Vossa Excelência, por intermédio deste Departamento, a
anexa proposta de melhoria de salário do extranumerário-mensalista
João Vieira Machado, do Serviço de Assistência a Psicopatas do Dis-
trito Federal, da função de guarda III para . guarda IV, em vaga de-
corrente do falecimento de Ana Mendes da Silveira.

2. Tendo sido observadas tinias as exigências do Decreto-lei
Si. 240, de 4 de fevereiro de 1938, este Departamento tem a honra
de encaminhar o incluso processo opinando favoravelmente à proposta
$ormulada.

Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa Excelência os
protestes do meu mais profundo respeito. — Luis Simões Lopes,
presidente.

Aprovado. Em 2-8-40. — G. VARGAS.

1.198 — Em 31 de julho de 1940 — Excelentíssimo Senhor
Presidente da República — Submeteu Vossa Excelência ao estudo
deste Departamento a exposição de motivos em que o Ministério da
Viação e Obras Públicas consulta, para sua orientação, à vista do
Estatuto dos Funcionários, si pode ser concedida ajuda do custo ao
funcionário mandado servir na Secção do Segurança Nacional e que,
por isso, se deslocou da sede da repartição em que estava lotado.

2. O citado Estatuto diz, no artigo 137, § 1. 0, que

"a ajuda de custo destina-se a indenizar o funcionário das
despesas de viagens e de nova instalação".

wiando, determina no artigo 137,

"em virtude de transferência, remoção, nomeação para cargo
em comissão ou designação para função gratificada, serviço
ou estudo no estrangeiro, passar a ter exercício em nova
sede".

3. A Secção de Segurança Nacional é órgão permanente do Mi-
nistério da Viação, criado em lei e com atribuições definidas em
regimento; deve, portanto, como os demais serviços e repartições, ter
a sua lotação e o número suficiente de funcionários para a execução
dos respectivos trabalhos.

4. Enquanto não for organizada a lotação defintiva, deverão ser
lotados, na referida Secção, a título provisório, funcionários de outros
serviços ou repartições daquele Ministério.
• 5. Serão, assim, para o preenchimento dos claros existentes na
lotação provisória, removidos, a pedido ou ex-of fiei°, no interêsse da
administração, os funcionários que forem necessários, cabendo-lhes,
Consequentemente, a ajuda do custo que a lei permite seja concedida.

fi. o que será preciso IS organizar, até que se faça, definitiva-
mente, a lotação provisória da referida Secção de Segurança Nacional,
lixando-se o número de funcionários necessários à execução de seus
trabalhos, para que, na forma do Estatuto dos Funcionários, se pre-
tendiam, então, os claros da lotação.

7. Nestas condições, este Departamento tem a honra de restituir
'g Vossa Excelência o anexo processo e de propor:

a) que a Comissão de Eficiência do Ministério da Viação
e Obras Públicas organize, quanto antas, a lotação Provisória
da respectiva Secção de Segurança Nacional;

b) que a lotação proposta seja submetida, antes da ho-
mologação de Vossa Excelência, à Comissão miada pelo De-,
ereto n. 2.955, de 10 de agosto de 1938;

c) que os claros dessa lotação quando imputarem em
remoção sejam preenchidos na forma do Estatuto dos Fun.,
eionários;

d) que aos funcionários, assim removidos, poderá ser.
concedida ajuda de custo; e

e) que, para os devidos fins, seja o processo. esicami-
Miado ao Ministério da Viação e Obras Públicas.

Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa Excelência -os
protestos do meu mais profundo respeito. — Luiz Simões Lopes,
presidente. Aprovado — Em 3-8-940, — G. Vos.

N. 1.201 — Em 3 de agosto de 1940 — Excelentíssimo Senhor
Presidente da República — O Senhor Ministro da Viação e Obras Pú-
blicas submeto à aprovação de Vossa Excelência, por intermédio deste
Departamento, o anexo processo relativo à construção do edifício sede
da Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos de Diamantina, Esta-
do de Minas Gerais.

2. O projeto elaborado pelo Ministério da Viação é de uma obra
de construção moderna e do mesmo tipo dos já construidos para as
Diretorias Regionais de outros Estados da União.

3. O Serviço de Obras deste Departamento, estudando o projeto,
chegou às seguintes conclusões:

a) As plantas o fachadas satisfazem.
b) A minuta de edital para a concorrência bem como

as especificações são suficientemente claras e detalhadas.
c) O orçamento apresenta quantidades certas mas pre-

ços unitários um pouco exagerados em algumas verbas, dd
que resultou uni excesso de 53:000$0 sobre a avaliação efe-
tuadas

4. Considerando, porém, que o excesso encontrado representa me-
nos de 8 % do orçamento total, o que este servirá apenas de base para
a determinação do limite máximo do custo da obra, a ser fixado me-
diante concorrência pública, este Departamento é de opinião que po-
derá ser mantido aquele limite máximo.

5. Cumpre-me esclarecer a Vossa Excelência que a despesa de-
corrento da construção em apreço correrá, no atual exercício finan-
ceiro, à conta do dotação orçamentária própria.

6. Nestas condições, ao encaminhar a Vossa Excelência o proces-
so incluso, tenho a dhonra de opinar favoravelmente à execução das
obras orçadas em 726:812$8 (setecentos e vinte e seis contos,
centos e doze mil e oitocentos reis), mediante concorrência pública
de acordo com a proposta formulada pelo Senhor Ministro da Viação
e Obras Públicas.

Aproveito a oportunidade para renovar a 'Vossa Excelência o0
protestos do meu mais profundo respeito. — Luiz Simões Lopes, Pre-
sidente. — Aprovado — Em 3-8-40. — G. VARGAS.

EXPEDIENTE DESPACHADO

Pr. 4.703-40 — Pedro Ferreira da Silva, prático do Porto da
Baia, fundador da Associação dos Práticos do Porto da Baía, reclama
contra a sua aposentadoria, pela citada Associação. — Despacho — O
assunto não é da alçada deste Departamento. Submeto a petição à '
consideração do Sr. Ministro da Marinha. Em 6-8-40. — Luiz Simões
Lopes.

ADMISSÃO DE EXTRANUMERARIO

RETIFICAÇÃO DE NO/V111

O nome do extranumerário mensalista admitido no Departamen-
to Administrativo do Serviço Público com a Portaria n. 104, de 2 do
corrente mês, conforme publicação feita no "Diário Oficial" de 3, é
Branca Calvet de Azevedo e não Branca Azevedo conforme consta da
mesma publicação.

DESIGNAÇÃO DE BANCAS EXAMINADORAS

Pelo Presidente do Departamento Administrativo do Serviço Pú-
blico foram designadas as seguintes Bancas Examinadoras:

Com as portarias na. 687 a 692, os senhores Clovis do Rego Mon-
teiro, Anibal Fernandes Costa, Antônio Garcia de Miranda e Temístos
eles Brandão Cavalcanti para, sob a presidência do primeiro, substi-
tuido eventualmente pelo terceiro, constituirem a do concurso de pro-
vas para provimento em cargos da classe inicial da carreira de escri-
turário, de qualquer Ministério.

Com as portarias ns. 693 a 698, os Srs. Quintino do Vale Boaven,
tura Ribeiro da Cunha, Francisco Venencio Filho o Teodorniro Ro-
thier Duarte para, sob a presidência do primeiro, substituido even-
tualmente pelo último, a do concurso de provas para provimento em
cargos da classe inicial da carreira do inspetor de alunos, do qualquer
Ministério; e

Com as portarias na. 699 a 703, os senhores Danton do Couto, El-
pfdio Pimentel e Pedro Calheiros Bonfim para, sob a presidência do
primeiro, substituido eventualmente pelo ultimo, constituirem a da
prova de habilitação para extranumerário-mensalista -- Auxiliar de
escritório -- do Conselho Nacional do Águas e Energia Elétrica.

Divisão do Funcionário Público

OF1CIOS

1.642 — A Sua Excelência o Senhor Desembargador Corregedor
— sobre aproveitamento de escreventes do Juizo do Acidentes no
Trabalho e de Menores.

1.643 — A Sua Excelência o Senhor Desembargador Corregedor
— sobre os requisitos necessários à posse dos escreventes nomeados
para as Varas de Acidentes e de Menores.

1.650 — Ao Senhor Diretor do Serviço do Pessoal do Ministério
da Justiça — sobre folha de pagamento de gratificação, por serviço
extraordinário, prestado por funcionários lotados na Imprensa Na-
cional.
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1.651 - Ao Senhor Chefe do Serviço Regional do Pessoal dos
Correios e Telégrafos - sobro folha do pagamento do diárias conce-
didas ao Oficial Administrativo, c1ass 1, Paulino José do Sousa
Junior.

1.659 - Ao Senhor Diretor do Serviço do Pessoa/ do Ministério
da Fazenda - sobro o processo administrativo a que respondeu o
Tesoureiro Geral, Lourival Maciel Junior.

1.661 - Ao Senhor Diretor da Divisão do Pessoal do Ministério
da Educação - sobre folha de pagamento de diárias concedidas ao
Diretor do Museu Nacional, Heloisa Alberto Torres, para despesas
de alimentação e pousada,. no Estado da Baía.

1.662 - Ao Senhor Diretor da Divisão do Pessoal do Ministério
da Agricultura - restituindo os certificados de habilitação dos Esta-
tísticos Auxiliares, Ennio° de Matos Portas e Alice Mac Dowell Gon-
çalves.

1.663 - Ao Senhor Diretor :.da Despesa Pública' - sobre o
Cumprimento das determinações constantes da Exposição do Motivos

-1.535, de 23 de agosto do 1939; referentes ao guantum, do pro-
vento que era concedido aos funcionários em disponibilidade.

1.671 - Ao Senhor Diretor da Divisão do Pessoal do Ministério
da Educação - solicitando esclarecimentos sobre a situação dos Pro-
fessores do Colégio Pedro II que constituiram as bancas de exames
realizadas naquele estabelecimento.	 •

1.674 - Ao Senhor Presidente da Comissão de Eficiência do
Ministério da Agricultura -- sobre a classificação básica definitiva,
por ordem de antiguidade, dos funcionários que integram a 'classe
A da carreira de Estacionário, do Quadro único desse Ministério.

1.680 - Ao Senhor Diretor da Divisão do Pessoal do Ministério
da Educação - sobre a situação do Professor Julio Afrânio Pei-
xoto.

1.683 - Ao Senhor Presidente da Comissão do Eficiência do
Ministério da Agricultura - sobre a classificação básica definitiva,
por ordem de antiguidade, dos funcionários que integram a classe 1
da carreira de Veterinário, do Quadro único desse 151inip.mrio.

Divisão de Extranumerário

_MINISTÉRIO DA GUERRA

Relação dos extranumerários mensalistas correspondente Ir tabela
numérica aprovada belo Decreto n. 6.049, de 29 do julho de 1940.

Estabelecimento Central de Material de Intendência

TABELA ORDINÁRIA

- Artífice VII - 40083

f. Josué Gomes Carneiro.

3 Auxiliar de Escritório VII - 400$0

a 3 - Vago.

3 --:\A.uxiliar de Escritório VIII -.4500

1 a - Vago.

4 - Auxiliar de Escritório /X - 5046

1. Antonio Bezerra de Hollanda.
2. Plutarcho Jaguaribei,
3 e 4. Vago.

1 - Auxiliar de Escritório X - 5500
1. Vago.

1 - Auxiliar de Escritório XX 	 600$0

.1. Domiciano do Nascimento Ramos.

1 - Guarda III - 2000

1. Severino Alves de Oliveira.

4 - Servente V - 3000

1. Gutemberg Mendonça.
2. Hereula•no Lopes de Menezes.
3. José Raymundo da Silva.
4. Otávio Inácio de Maria.

1)ivisãO de Seleção e Aperfeiçoamento

Despachos:

Processo n. 4.551-40 - Orlando Pimentel Machado, telegrafista
classo G, do Quadro III, do Ministério da Viação, pede transferência
para a carreira do inspetor de linhas telegráficas.

Despacho: Aguarde-se a fusão dos quadros do D.C.T. Em 5 do
agosto de 1940. - Luiz Simões Lopes. - Ao S.R.P. 2.

Processo 4.480-40 - Francisco de Paula Cunha, agente da elas.
se F, do Quadro II, do Ministério da Viação, pede transferência para
a carreira de telegrafista da mesma classe do Quadro III, do mesmo
Ministério.

Despacho: Aguarde-se a fusão dos quadros do D.C.T. Em 5 do
agosto de 1940. - Luiz Siniões Lopes. Ao S.R.P.-2.

Processo 4.589-40 - Paulo do Figueiredo Rodrigues, escriturário
interino do Ministério da Viação, inscrito "ex-officio", ao concurso
para Escriturário, pede que lhe sejam asseguradas as vantagens da
interinidade no caso da aprovação no concurso de que se. trata, em-
bera tenha sido nomeado no corrente ano, carteiro do Ministério da
Viação.

Parecer: Sendo o pedido contrário a lei, esta Divisão opina pelo
indeferimento. D.S. do D.A.S.P., em 2-8-10. - Murilo Braga,
Diretor de Divisão.

Despacho: Indeferido. Em"5-8-10. - Luiz Simões Lopes.
. Processo n. 4..537-40 - Leonel do Morais Borba, escriturar

classe F, do Ministério da Viação - Diretoria Regional dós Correios
o Telégrafos do Pernambuco, inscrito ao concurso para oficial- admi-
nistrativo; pede permissão para submeter-se às provas ma Capitai
daquele Estado.

Parecer: O concurso de Oficial Administrativo só se realizará,
acordo com o respectivo edital de abertura, no Distrito Federal, São
Paulo o Belo-liorizonte. Nestas condições a D.S.

'
 opina 'pelo inde-

ferimento do pedido. D.S. do D.A.S.P. em 2-8-40. - Murilo Braga,
Diretor do Divisão. 	 .

Despacho: Indeferido Em	 - Luis Simões Lopes.
Processo 3.888-39 - Davi Ferreira da Costa, conduter do trem

classe E, do Quadro II, do Ministério da Viação, pado transferência
para a carreira de guarda-aduaneiro.

Parecer: Não tendo o requerente conseguido, na prova escrita
que se submeteu, o. mínimo estabelecido para habilitação, conforme
'se vê da ponderação lançada pela respectiva banca examinadora, no
original competente, o pedido de fls, fica prejudicado em face do
carater eliminatório da prova realizada. Nestas condiçGes, esta Di-
visão, homologando o julgamento da Banca, opina pelo indeferimento

.da petição inicial e consequente arquivamento do processo. D.S. do
, D.A.S.P. 1-8-40. - Murilo Braga, Diretor de Divisão.

Despacho: Indeferido. Em 5-8-1940. --- Luiz Simões Lopes.
Processo 2.553-40 - Ernesto Conforto, agento de Estrada de

Ferro Central do Brasil do Ministério da Viação, pede transferência
vara a carreira do Polícia Fiscal do Ministério da Fazenda.

Parecer: Não tendo o requerente conseguido, na prova escrit.M-
a que se submeteu, o mínimo estabelecido para habilitação, conforme
se' vê da ponderação lançada pela respectiva banca examinadora, no
original competente, o pedido do fls, fica prejudicado em face do
carater eliminatório, da prova realizada. Nestas condições, esta Di-
visão homologando o julgamento da Banca, opina pelo indeferimento
da petição inicial o consequente arquivamento do .processo, no S.P.
V. D.S. do D.A.SP. Em 1-8-1040. - Murilo Braga, Diretor de
Divisão.

Despacho. Indeferido - Em 5-8-1040. - Luiz Simões Lopes.
Processo 2.554-40 - Geraldo Ataide de Noronha, agente, clas-

se E, do Quadro II, do Ministério da Viação, pede transferência para
a carreira de Polícia Fiscal do Ministério da Fazenda.

Parecer: Não tendo o requerente conseguido na prova escrita
a que se submeteu, o mínimo estabelecido para habilitação, conformo
se vê da ponderação lançada pela respectiva banca examinadora, no
original competente, o pedidO do fls, fica prejudicado, em face do
carater eliminatórá da prova realizada. Nestas condições esta Di-
visão homologando o julgamento da Banca, opina pelo indeferimen-
to' da petição inicial e consequente, arquivamento do processo, no
S.P.V. D.S. do -D.A.S.P., em 1-8-1940. - Murilo Braga, Diretor
do Divisão.

Despacho: Indeferido - Em 5-8-1940. - Luiz Simões Lopes.
Processo 4.633-40 - Fernando Claro de Campos, candidato ins-

crito nesta Capital no concurso para Escriturário, pede transferência
de inscrição para Belo-Horizonte.	 *-

Despacho: Deferido. Compareça á D.S. para fazer anotação em
Seus documentos d'e inscrição.

Em 5-8-40. - Murilo Braga.
Processo 4.592-40 - Rubens Killer Assunção, técnico de eauca-

.ção, classe K, inscrito no concurso para acesso à classe L, pede cer-
tidão.

Despacho: O assunto foi resolvido com o despacho publicado no
D.O. de 6-8-40 - Ao S.C. Em 6-8-40. - Murilo Braga, Diretor do
Divisão.

Processo 4.674-40 - Rubem Soares do Almeida, candidato para
guarda civil, solicita autorização para novas provas de sanidade e
capacidade física.

Despacho: Indeferido. O candidato constava da relação dos inha-
bilitados nas provas referidas, conformo comunicação recebida por,
esta Divisão, do Instituto Nacional do Estudos Pedagógicos; por isso,
não foi convocado para realizar a prova do nivel mental e aptidão,
segunda-feira, dia 5 do corrente. D.S. do D.A.S.P. . em 6-8-19.40.

Murilo Braga, Diretor de Divisão.
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Processo n. 4.701-40 — aí111'1cl° Paes Barreto, _escriturário da
Classe C, Q.P. do Ministério da Fazenda, inscrito, nesta Capital, ao
concurso para Oficial Administrativo, pede transferência de sua ins-
crição para São Paulo.

Despacho: Deferido. Anore-se na ficha de inscrição. Em 6-8-40
6— Murilo Braga, Diretor de Divisão.

Processo n. 4.705-iO — Geraldo Monteiro Rodrigues, candidato
inscrito em Belo Horizonte, para o concurso .de Oficial Administrativo,
rede transferência de sua inscrição para esta Capital.

Despacho: Deferido. Compareça à U.S. para fazer a anotação
na ficha de inscrição. Em 6-8-10. — Murilo Braga, Diretor de Di-
visão.

COSMO FEDERAL DE COMERCIO

EXTERIOR

Folha de pagamento de gratificação por serviços extraordiná-
1'106 prestados pelo pessoal do Conselho Federal de Comércio Exte-
rior no período de 1 de julho a 3 do mês corrente, devidamente
autorizados pela portaria n. 85. do Sr. diretor geral do 1° de julho•
último publicada no "Diário Oficial" de 2 do mesmo Inês.

	

Dias	 Import
Nomes — Cargos	 .7eneimentos	 de	 a

trabalho pagar
João Barbosa de Almeida Portugal, ofi-

cial administrativo K 	 	 1 :900$0	 30	 250$0
Dulce Lisboa Barbosa, dactilógrafo

classe H 	 	 1:100$0	 . 30	 200$0
Maria Esteia Freitas Miranda, escritu-

800$0rário suplementar XIV 	 	 SO	 260$0
COrdélia Tavares, escriturário suple-

mentar XIV 	 	 800$0	 PCI 	 260$0
Adelaide Erica Weiss Grotzner, auxiliar

500$0do escritório LX. 	 	 20	 160$0
Esteta Medeiros, auxiliar do escritó-

rio VIII 	 	 45•0$0	 20	 150$0

Total 	 	 1:280$0

Confere e importa a presente folha em 1:280$0 (um conto duzen-
tos e oitenta mil réis). — Joaquim Broa-ado, encarregado do Pessoal.

Declaro que os funcionários de que trata a presente folha com-
pareceram não só durante o expediente normal como durante toda
a prorrogação. — Yago Luiz Rossi Ferreira, merceologista

'Visto. — (Movi° Monjurclin, chefe da S.A.
Observaç6es:

Natureza do serviço: Organização de arquivo e trabalhos refe-
rentes às sessões mixtas e extraordinários deste Conselho.

Período de antecipação e prorrogação: GO dias, a partir de 1 de
julho de 1940. Para os funcionários de que trata a presente folha
não houve antecipação e prorrogação anterior.

•n••n••••••nn•nn11,

DEPARTAMENTO DE IMPRENSA
E PROPAGANDA

Divisão de Cinema e Teatro

Relação dos filmes censurados no período de 16 a SI de . julho de 1010

— Cinédia Jornal n. 41 — Volume 3. Cinédia S. A. Brasil --a
110 melros — Aprovado — Boa qualidade.

- Conquistando llollywood (Movie Maniacs) 	 Comédia. Co-
luMbia Pictures U. S. A. — 408 metros' — Aprovado.

— O Enterro adiado (Calling Ali Doctor) — Comédia. Co-
lumbia Pictures 1J. S. A. — 528 metros — Aprovado.

'4° - Maridos em Profusão (Too many husbands) — Trailer. Co-.
lumbia Pictures Li. S. A. — 71 metros — Aprovado. -

.— Melodia da Broadway de 1910 (Broadway Melody of 1940) —
Trailer. Metro Goldwyn Mayer U. S. A. — 97 metros
— Aprovado.

— Minha Dengosa (My Little Chickadee) — Trailer. Universal
Pictures Company, Inc. U. S. A. — 81'metros — Aproa'
vado.

— O Rei dos Gangsters- (Big Town Czar) — Trailer. Universal
Pictures Company, Inc. U. S. A. 1.05 metros — Apro-
vado.

15,	 Terra de rogo (Torre du Fe.u) 	 Traller. Manenti-Film
09 metros — Aprovado.

nouveau testament) — Trailer. Gi-
Tobis. — França. — 105 melros.

nouveau trAament) — Drama. Cl-
Tobis — França. — 2.353 metros.
para menores até 18 anos. — Apro.

— Lanterna Magica ri. 32. João Stamato — Braaii. — 150 me-
tros. — Aprovado. — Boa qualidade.

- Cinearte 11. 1 — Natural. D. 10 . B. — Brasil. — 150 metros.
— Aprovado. — Boa qualidade.

— Jangadeiros — Natural. Filmes Arlislicos Nacionais — 13raa
sil. — 200 metros. — Aprovado. — Boa qualidade.

— O Moinho aceira. — Natural — Meridional Filme. —
•	 — 275 metros. — Aprovado.

- Terra de Fogo (Terra de leu) — Drama. — Maneti-Film.
2.268 metros. — Aprovado.

— Rumo ao Norte (Northward Ho) — Natural — Metro Gold-
wyn Mayer. U. S. A. — 263 melros. — Aprovado.

— O Velho Sul (OH South) — Natural. — Metro Goldwyn
Mayer. U. S. A. — 300 metros. — Aprovado.

— O Rei dos Gangsters (Big Town Czar) — Drama. Universal
Pictures Company, Inc. U. S. A. — 1.827 metros. —
Filme impróprio para crianças até 10 anos. — Aprovado.

190 — Imprensa animada "Cmeac" n. 8 — A. (British. News)
Jornal. British News. 274 metros. — Aprovado, sofreu
cortes.

200 — Ufa Jornal ri. 460 (Auslandstonwoche il. 460) — Jornal —
Universum Vidra Aktiengesellschaft — Berlim — 270
metros. — Aprovado, sofreu corte. 	 -

210 — Ufa Jornal n. 460 — A. (Auslandstonwoche n. 460-A) a.a.
Jornal — Univers= Film — Aktieugesellschaft —Ber-
lim — 275 metros. — Aprovado.

22° — Pinocchio (Pinocchio) — Trailer 	 Walt Disney Produc-
tion U.S.A.. — 52 metros. — Aprovado.

23° — Romeu a Cavalo (Buck Benny Rides Again) 	 Trailer —
P aram o un t Piot UrCS S . A . — 65 metros. — Aprovado.

210 — Fibras de uma çação (Threada of a Nation) 	 Short
Golumbia Pictures U.S.A. — 280 melros. — Aprovado
— Filme educativo.

25° — Jai Mal (Jai Alai) — Short 	 Columbla Pictures
239 metros. — Aprovado.

26° — Nascimento de um Leviatã (Bert cif a Que-en) — ShOrt
Columbia Pictures U.S.A. — 291 metros — Aprovado.

27° — Minha Dengosa (te Little Chickadee) — Drama — Univer-
sal Pictures Company U.S.A. — 2.188 Metros. —
Aprovado.

280 — Às voltas com os espíritos (Shoemaker & Elvez) — Desenho
— Columbia Pictures U.S.A. — 241 metros. — Apro-

29° — Técnica de esquiar (Sking Technique) — Short — Colum-
bia Pictures U.S.A. — 255 metro. — Aprovado.

300 — A Encantadora Suiça (Beautiful Switzerland) — Short
Columbia Pictures U.S.A. — 270 metros. — Aprovado.

31 0 — Melodia da Broadway de 1040 (Broadway Melody of 1940)
— Revista — Metro-Goldwyn-Mayer U.S.A. — 2.862
metros.-- Aprovado.

320 — A Voz do Mundo ri. 40 — 90 (Paramount News n. 90) —
Jornal — Paramount Pictures U.S.A. — 230 metros.
— Aprovado.

- A Voz do Mundo n. 40 — 91 (Paramount News n. 41) —
jornal — Paramount Pictures TI .S.A, — 240 metros.
— Aprovado.

21° — A Holanda Pitoresca (Holand and lhe Sua-der Zee) — Short
— Columbia PictureS	 — 258 metros. — Apro-
vado.

35° — Altas Melodias (Rooftop Frolics) — Short — Columbia Pie.
tures U.S.A. — 285 metros. — Aprovado.

360 — Romeu a Cavalo (Buck Benny Rides Again) — Drama —I
Paramount Pictures U.S.A. — 2.292 metros. — Apro-
vado.

370 — Jornal Luce ri. 107 — Instituto Lure	 Roma — 242 me-
tros. — Aprovado.

38° — A Voz do Mundo ri. 40 x 91 A.• (Paramount News ri. 91 A).
Jornal. Paramount Pictures U. S. A. 235 metros. —
Aprovado.

39° — 20 Th. Century-Fox Atualidades n. 22 x 88 (Fox Movietcmo
News n. 22 x 88). Jornal. 20 Th. CenturyaFox File
Corp. U. S. A. 265 metros. — Aprovado.

40' — Aviso Especial do.... "E o - vento levou (Special Anounce--
Meta of Gano With the as,r ind). Trailer. Metro-
Goldwyn-Mayer U. S. A. 55 metros. — Aprovado.

41 0 — Noticias do dia n. 40 x 11 (News of the day n. 40 x 11).
Jornal. Metro-Goldwyn-MaYer II.- S. A. 240 metros.
— Aprovado.

42° — Atualidades "O Globo n. 13". Cinédia 9. A. Brasil. 155
metros. — Aprovado. Baa qualidade.

43° — Cinéelia Revista 11. 7. Jornal. Cinédia 8. A. Brasil. 200
metros. — Aprovado. Dôo qualidade.

410 — (line Jornal Brasileiro (Vol. 1 In. 129). Departamento de
Imprensa e Propaganda. Brasil. 202 metros. — Apro,
vado. EU Qualidade.s.

'D P — O Novo Testamento (Le
neas Films Sonoras
Aprovado.

10'	 O Novo Testamento (Le
ucas Films Sonores
— Filme impróprio
vado.

11°

12°

13°

14°

15°

16°

17°

18°
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45° — Patrulha do Céo (Taispin Tommy). 3° Capitulo "A Patrulha
Noturna". Séries. Monogram Picturcs Corp. U. S. A.
1.721 metros. Film impróprio para crianças até 10
anos. Aprovado.

46° — Por dentro da Guanabara. Propaganda. Vida Doméstica.
290 metros. — Aprovado.

47° — Cinearte n. 2. Natural. D. F. B. Brasil. 135 metros. —
Aprovado. BÚa qualidade.

48° — Cinearte n, 3. Natural. D. F. B. Brasil, Ipo metros. —
Aprovado. Bar). qualidade.

49° — Guanabara Jornal n. 10. Guanabara Filin. Brasil. 115
metros. — Aprovado. 136a qualidade.

50° — Tres Ursinhos Travessos. (Russy Little Bears). Short. Pa-
. ramount Pictures U. S. A. 285 metros.. — Aprovado.

51 0 — Minha Esposa Favorita (My Favorita Wyfe). Trailer. Rko-
Radio Pictures Inc U. S. A. 75 metros. — Aprovado.

52° — Conciência de Médico (Meet Dr. Christian). Trailer. Ilko-
Radio Pictures Inc Ti. S. A. 50 metros. — Aprovado.

Conciência de Médica (Meet Dr. Christian). Drama. Rko-
Radio Pictures Inc Ti. S. A. 2.087 metros. — Apro-
vado.

54° — &arfare "Cara Mareada" (Scarface). Trailer. Astor Pictu-
res Corp. Ti. S. A. 138 'metros . Impróprio para crianças
até 14 anos. — Aprovado. (Renovação de censura em
1940).

55 — Juiz de Fora Progride. Propaganda. Carriço Film. Brasil.
190 metros. — Aprovado.

56° — Dois homens e uma mulher. (Man Irem Dakota). Trailer.
Metro-Goldwyn-Mayer U. S. A. 62 metros'. — Apro-.
vado.

570 — A Bela Lillian Russei (Lillian Russell) — Trailer — 20
— Aprovado.
Th. Century-Fox Film Corp. V.S.A. — 69 metros.

589 — Cinddia Jornal	 Vol — 3 n. 42 — Natural. Cinédia
• Brasil — 140 metros. -1-• Aprovado — Boa qualidade.

590 — Minha Esposa Favorita (My Favorito Wife) — Drama.
Itko-Iládio Pinturas Inc U.S.A. — 2.485 metros. —;
Aprovado — Com restrições.

600 — Chutando Alto (Shooting Iligh) — Drama — 20 Th. Can-
tury-Fox Film Corp. U.S.A. — 1.785 metros. —
Aprovado.

61 0 — Legião dos Centauros (Vanishing Legion)	 5/6 Episó-
dios. Mascot. Pictures Corp. U.S.A. Mascot Pictu-
res Corp. U.S.A. — 1.048 metros. — Aprovado —
(Renovação do censura em 1940).

620 — Ufa Jornal n. 461 (Auslandstonwoche n. 461) — Jornal.
Universum Film A/G — Berlim. 539 metros. — Apro-
vado.

630 — Londres em pó de Guerra. (War comes to London) --
Natural. Tida Film — Inglaterra. 205 metros. —
Aprovado — Com restrições.

640 — Dama do Malaca ou "Volúpia" (La Dama de Malaca) —
Trailer. Tobis França., 84 metros. — Aprovado.

650 — Patrulha do Céo 40 Capitulo "Escoteiros do Ar" (Tailspin
Tommy-Danger Fligh) Monogram Pictures Compa-
.ny U.S.A. 1.844 metros. Impróprio para crianças
até 10 anos. — Aprovado.

660 — Viva Cisco Kid (Viva Cisco Kid) — Drama — 20 Th.
Century-Fox Film Corp. U.S.A. — 1.930 metros.
— Aprovado.

67 0 — Risonhos e Felizes (Young as Yon Feel) — Drama — 20
Th. Century-Fox Filial Corp. U.S.A. — 1.630 me-
tros. — Aprovado.

680 — Pare, veja o ame. (Stop, look and Love) — Drama — 20
Th. Century-Fox Film Corp. U.S.A. — 1.575 me-
tros. — Aprovado.

690 — A heróica Mentira '(A Call on Lhe President) — Drama.
• Metro-Goldwyn-Mayer U.S.A.	 1.919 metros. —a Aprovado.

700 — A Ilha do .' Tesouro (Treasure Island) — Drama. Metro-
Goldwyn-Mayer U.S.A. — 2.823 metros — Impróprio
para menores até 18 anos. — Aprovado — (Renovação
de censura, em 1940).

71 0 — Irene (Irene) — Trailer. no-Rádio Pictures Inc U.S.A.
90 metros. — Aprovado:

720 — Os Enredos de Papai (Los enredos do papa) — Trailer. Co-.
Pictures U.S.A. — 104 metros. — Trailer im-

próprio para crianças até 11 anos. — Aprovado.
730 — Escola Militar do Brasil. Alberto Campiglia — Brasil — 335

metros. — Aprovado — . Boa qualidade, sofreu cortes.
740 — Scarface "Cara Mareada" — - (Scanface) — Astor Pictures

Corp. U.S.A. — 2.645 metros — Filme imp. para
.	 menores até 18 anos. — Aprovado.

75* 	 O Campeão em Apuros (Grandpa Goes to Tow) — Trailer.
Republio Pictures Corp. U. S. A. — 70 metros.
Aprovado.

76'	 Pirassununga (Atualidades) 	 S, I. A. — 70 metros. —
Aprovado — Boa qualidade.

77° — Dama do Malaca ou "Volúpia" (La Dame de Malan) —
Drama — Tobis, Franca — 2.750 metros. — Apro-
vado..

78° -•-• Chie Jornal Brasileiro Vol. 1 n. 130 — Departamento de
Imprensa o Propaganda — Brasil — 240 metros.
Aprovado — Boa qualidade.

70° — A Voz do Mundo n. 40 x 02 (Pararnount News n. 92) —
Jornal — ParamoUnt Pictures Ti. E. A. — 220 metroal.
Aprovado.

80° — A Voz do Mundo n. 40 x 93 (Paramount News n. 93) —
Jornal — Paramount Pictures U. S. A. — 230 metros.
— Aprovado.

81° — A Sombra do Terror (The Slhadow) — Traller — Columbia
Pictures Ti. S. A. — 62 metros. — Aprovado.

82° — Um Sonho para dois — (It Ali Game True)	 Trailer —
-Warner Bros Pictures Inc U. S. A. — 61 metros. --,
Aprovado.

83° — Reportar n. 1 em Paris (This moa is News) -- Trailer —
Paramount Pictures U. S. A. — 51 metros. — Apro-
vado.

84° — A Grande Conqusta (Man of Conquest) — Trailer — Re-
public Pictures Corp. U. S.- A. — 94 metros. — Apro-
vado.

85° — Legião do:. Centauros (Vanishing Legion) — 7-8 episódios
— Mascot Pictures Company U. S. A. --, 1.173 metros.
— Aprovado (renovação do censura em 1940).

86° — 20 Th. Century-I2-'ox Atualidades n. 22 x 90 (Foz Movieto-
ne News n. 22 x 90) — Jornal — 20 Th. Century-Fox
Filha Corp. U. S. A. — 267 metros. — Aprovado.-

87° — Guanabara Jornal 11. 11 — Guanabara Filmo — Brasil --
115 metros. — Aprovado — Boa qualidade.

88° — Enfrentando o Perigo (Wild Brian Kent) — Drama — Sol
Lesser U. S. A. — 1.356 metros. — Aprovado.

89° — A Voz do Mundo B. 40 x 03 A — (Paramount News . n. 93 rt.),
— Jornal — Paramount Pictures U. S. A. — 232 me-
ti-os. — Aprovado.

90° — Noticias do dia n. 41 x 11 — (News of lhe day n. 41 x 11).
--aJornal Metro-Goldwyn-Mayer U. S. A. — 225
metros. — Aprovado.

91" — Atualidadies "0 Globo n. 14" — Natural — Cinédia S. A.'
— Brasil — 145 metros. — Aprovado — Boa quali-

• dada.
92° — Cinédio. Revista n. 28 — Cinédia S. A. — Brasil — 270

metros. — Aprovado — Boa qualidade.
93° — A Volta do Cavaleiro Solitário — (The Lono Rider Again),

— Trailer — 87 metros — Trailer — Impróprio para
crianças até 10 anos. — Aprovado.

84° — A Volta do Cavaleiro Solitário — (The Lone Ranger Rides
Again) — 1-2 Episódios — 1.305 metros — Filme
impróprio para crianças até 10 anos. — Aprovado. 	 -

850 — A Volta do Cavaleiro Solitário ((The Lono Ranger Rides'
Again) — 314 Episódios. Republic Pictures Corp. Ti.,
S. A. — 955 metros.. — Filme impróprio para crian-
ças até 10 anos. — Aprovado.

860 — A -Volta do Cavaleiro Solitário (The Lona Ranger Rides.
Again) — 516 Episódios. Republic Pictures Corp. U.
S. A. 956 metros. — Filme impróprio para crianças
até 10 anos. — Aprovado.

87o A Volta do Cavaleiro Solitário (The Lona Ranger Rider
Again) — 718 Episódios. Republic Pictures Corp. U.
S. A. — 943 metros. — Filme impróprio para criam-.
ça.s até 10 anos. Aprovado.

880 — Pare, veja e ame (Stop, look and love) Trailer. 20 Th.
Century-Fox Filia Corp.- U. S. A. — 45 metros. —
Aprovado.

Charlo Chan em o Estrangulador (Charlie Chan'a murder
Cruise) — Trailer .20 Th: Century-Xox Film Corp.
U. S. A. — 50 metros. Aprovado.

960 — Jornal Lure n. 108 — 'Instituto Luce — Roma. 217 me-
tros. — Aprovado.

Campeão em Apuros. (Grandpa Coes to Town) — Dra-
ma. Republic Picture Corp. Ti. 5, A. — 1.857 me-
tros: Aprovado.

920 — A Grande Conquista (Man Of Conquest) — Drama. Repu-
Mie Pictures Corp. C. S. A — 2.780 metros. Apro-

v930 — Curiosidades — Short. Cinedia. SIA. Brasil. 120 metros.
Aprovado — Baa qualidade — Com restrições.

949 — Cinédia Jornal Vol. — 3 n. 43. Cinédia SIA, Brasil, 140
metros. Aprovado — Bôa qualidade.

950 — Irene (Irene) — Drama. Rko-Radio Pictures -Ene- 11, S. A
— 2.846 metros. Aprovado.

960 — Visita do Presidente Vargas à, Fazenda "Cascata". João
Schorodan Brasil. 250 metros. — Aprovado.

970 — O Homem que voltou do outro mundo (L'Homme de nulo
part) — Trailer. General Produetions — França. 88 .
metros. — Aprovado.

Mõis do Mundo (Madres dei Mundo) — Drama. Continen-
tal — México. 1.900 metros. — Aprovado.

990 — Nas malhas do Broadeast (Sued for Libai)	 Trailer. Rko-
Radio Picture,s Inc U. S, A — 46 metros. Apro-
vado.

1000 — Rebocador Mickey (Tugboat Mickey)' — Desenho. Walt
Disney Prorl. TJ. 5. A — 209 metros. — ~ovado.

53- _._.
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1010	 pregadores de cartazes LBIII Posters) — Desenho. Walt
Dianey	 S. A. — 2.591 metros. — Apro-
vado.

1020 — Uni Sonho para dois. (1L Ali carne True) — Drama. War-
ner Bros Pictures Inc •U. 5. A. — 2..391 melros. —
Aprovado.

1030 — Ufa Jornal n. 362 (Ufa — Ausloodstonwoche n..402) —
Universum lilia Aktiengesellschaft. Berlim. 434 me-
tros. Aprovado,	 Com córtes.

a 1010 — O Feio Dino Isauro (Ugly Dino) — Desenho. Paramount
Pictures 11. S. A — 188 motroa. — Aprovado.

105 0 — Ouçamce lvete canta (Have Vou meet Yvette) Shourt.
Paramount Pictures"TJ .S.A. — 298 melros: — Apro-
vado.

. 1060 — Departamento Acronántiea Civil — Documentário.
filma S. A. Brasil. 150 metros. — Aprovado. Boa qua-
lidade.

Maridos em profusão (Too Many Husbanda) — Trailer. Co-
lumbia Pictures; U.S.A. — 71 metros, — Aprovado.

Maridos em Proausão Trio Many Husbanda) — Drama. tio-
hunbia Picturas 1.5 .A. — 2.505 metros. — Filme
impróprio para crianças 'até 1/ anos. — Aprovado com
restrição.

e logo — Lições de Coisas (Seeing Red) — Variedades. The Vitapho-
ne Corp. U.S.A. — 513 metros. — Aprovado.

t ;1100 — Jornal Luce n. 10o — Jornal. Instituto Nazional e Luce —
Roma. 505 metros. — Aprovado.

— Reporter n. 1, em Paris arhis man is News) —Drama. Pa-
ramont Picluies U. S . A . — 2 . 362 melros. .--,. Apro-
vado.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministério da Justiça e Negócios Interiores

Gabinete do Ministro

(-) ANTE-PROJETO DE LEI SOBRE DESAPROPRIAÇÃO DE BENS POR NECES-
SIDADE OU UTILIDADE PÚBLICA

1) a construção de edifícios públicos e cemitérios; •
zn) a criação de estádios, aeradromos ou campos de pouso para

aéronave.s;
n) a edição ou divulgação de obra ou invento de natureza cien-

tífica. artística ou literária;
o) os demais casos previstos por leis especiais.
Art. 7•0 A declaração de necessidade ou utilidade pública será

feita por decreto do Presidente da República, Governador, Ioterven-
tor ou Prefeito.

Art. 8.0 Declarada a necessidade ou utilidade pública, ficam as
autoridades administrativas autorizadas a penetrar nos prédios coma
preendidos na declaração, podendo recorrer, em caso de oposição, ao
auxilio de força policial-.

Aquele que for molestado por excesso ou abuso cle poder, cabe
indenização por perdas e danos.

Art. 9.° O Poder Legislativo poderá tomer a iniciativa da des-
apropriação, cumprindo, neste caso, ao Executivo, praticar • os atos
necessários à sua efetivação.

Art. 10. Ao Poder Judiciário é vedado no processo de desapro-
priação indagar e decidir si se verificam ou não os casos de necee-
sidade ou utilidade pública.

Art. 11. A desapropriação deverá efetivar-se dentro de cinco
anos, contados da data da expedição do respectivo decreto, findos os
quais cate caducará.

Em casos de cadoridade, somente decorridos dois anos poderá ser
o me-are bem objeto ae nova declaração.

'	 processo judiciai

Art. 12. A ação. quando a União fôr autora, será proposta no
Distrito Federal eu na comarca da Capital do Estado onde fôr . d-3-
1-rticiliado o reu, perante •n juizo privativo, si houver; sendo outro
o autor, na comarca da situação dos bens.

Art. 13. Somente os juizes que tiverem garantia de vitalicie-
dade, inamovibilidade e irredutibilidade de vencimentos poderão
conhecer dos processos de desapropriação.

Art. 14. A petição inicial, além dos requisitos previstos no
Código de Processo Civil, conterá a oferta do preço e será instruido
com um exemplar do jornal oficial que houver publicado o decreto
de desapropriação e a planta ou descrição dos bens e suas confron-
tações.

Art. 15. Ao despachar a inicial, o juiz designará um perito cie
sua livre escolha, sempre que possivel técnico, para proceder à ava-
liação dos bens.

Parágrafo único. O autor e o rim poderão indicar assistente
técnico do perito.

Art. 16. Si o expropriante alegar urgência e depositar quantia
igual h que, para o pagamento de infpostos relativos aos bens, hou-
ver sido estimada no ano anterior ao decreto de desapropriação, o
juiz mandará imili-lo desde logo, mas provisoriamente, na posso
dos mesmos.

Art. 17. A citação far-se-á por mandado na pessoa da pro-
prietário dos bens; a do marido dispensa a da mulher;- a de um
sócio, ou adm'inistrador a dos demais, quando o bem pertencer à
sociedade; a do administrador da coisa, no caso de condominio, a
dos demais conciaminoa, e a do inventariante, bem como a do côn-
juge sobrevivente ou dos herdeiros, detentores da herança, a dos
demais interessados, quando' o bem pertencer a espólio.

Art. 18. Quando não encontrar o citando onde deva ser citado,
mas ciente de que se encontra no território da jurisdição do jui.z,
o oficial portador do mandado marcará desde logo hora certa para
a citação, ao fim de 48 horas, independentemente de nova diligên-
eia ou despacho.

Art.. 19. A citação far-se-á por edita/ si o citando não fôr
conhecido, ou estiver fóra do território da jurisdição do juiz, ou
em lugar ignorado, incerto ou inacessivel, ou, ainda, no estrangeiro,
o que dois oficiais do juizo certificarão.

Parágrafo único. Quando a ação não 'fôr proposta no fôr° do
domicilio ou da residência do reu, a citação será feita por preca-
tória, si o mesmo estiver cru lugar certo e sabido, fóra do território
da jurisdição do juiz.	 •

Art. 20. Feita a citação, a causa seguirá. com o rito ordinário,
reduzidos, porém, para cinco e dez dias. respectivamente, os prazos
para o despacho saneador e para a designação de audiência de ins-
trução e julgamento. 	 .„	 .

Art. 21. A contestação só poderá versar sobre vicio do pro-
cesso judicial ou impugnação do preço; qualquer outra questão de-
verá ser decidida por ação direta.

Art. 22. A instância não se 'bater-rompe. No caso de faleci-
namto 'do reu, ou perda de sua capacidade civil, o juiz, logo que
disso tenha •conhecimento, nomeará curador à lide, até que se apre-
sente o representante legal do reu.

Parágrafo único. Os atos praticados da data do falecimento ã
investidura do curador à lide poderão ser, por ele ou pelo herdeiro,
ratificados ou impugnados.

Art .. 23. Findo o prazo para a' contestação e não havendo con-
cordância expressa quanto ao preço, o perito apresentará o laudo
em cartório até cinco dias, pelo menos, antes da audiência de ins-t
trução o julgamento.

§ 1° O perito poderá requisitar das autoridades pablicas os es-
elareinlenlo ou documentos que se tornarem necessários à eialw.
ração do laudo, e deverá indicar nele, entre outras eirculiatanclas
atendiveis para a fixação da indenização, as enum e radas no art. 27.

' 107° —

1080 —

Disposic(;es preliminares

Art. 1.0 A desapropriação de bens por necessidade ou utilidade
pública, em todo o território nacional, regular-se-á por esta lei.

Art. 2.° Todos os bens, mediante declaração de necessidade eu
utilidade pública, poderão ser desapropriados, pela União, E.stadoe,
Municípios, Distrito Federal e Territórios.

Parágrafo único. Os bens do domínio dos Estados, Municípios,
Distrito Federal e Territórios poderão ser desapropriados pala União
e os dos Municípios, pelos Estados. mas, em qualquer caso, ao ato
deverá preceder autorização legislativa.

Art. 3.0 Os concessionários de serviços públicos o os estabele-
cimentos de carater público ou que exerçam funções delegadas de
poder público poderão executar de.sapropriacaen mediante autorização
expressa, constante de lei ou contrato.

Art. 4.° O espaço aéreo e o aub-solo podem ser utilizados livre-
mente polo poder público, seus concessionários ou delegados; a Sea-
'apropriação só se tornará necessária quando desta utilização resultar
prejuízo patrimonial para o proprietário do solo.

Art. 5.° A desapropriação poderá abranger e área contígua ne-
cessária ao desenvolvimento da obra a que se destina, e as zonas que
se valorizarem sensivelmente. em consequência da realização do ser-
viço. Em qualquer caso a declaração de necessidade ou utilidade pú-
blica deverá compreenda-las, mencionando-se quais as indispensáveis

continuação da obra e i-u.s que se destinam à revenda.
Art. 6.0 Consideram-se casos de neerssidrde ou utilidade pUbliea:

)4	 'ti) a segurança nacional;
li) a defesa do Estado;
e) o socorro público em caso rle calamidade•
d) a salubridade pública;
e) a criação e melhoramento de centros de população, seu abas-

teoimento regular de meios de subsistência;
1.) o aproveitamento industrial das minas e doa jazidas minerais,

das águas e da energia hidráulica;
g) a assistência pública, aa- obras de higiene e decoração, casas

de saude, clínicas, estações de clima e fontes .medicinais;
V a exploração ou a conervação dos serviços Públicos;
i) a abertura, conservação e melhoramento de vias ou logra-

douras públicos;
j) o funcionamento dos meios de transporte coletivo:
k) a construção ou conservação de monumentos históricos e. ar-

ifsticoE, bom como a proteção de paisagens e locais particularmente
Qotat-Nos pela natureza:
—

(•) As sugestiies relativas ao presente proj.to dev.rão ser enviadas ao
Gabinete do Er. Min'ktro Oa .1a,VG .:4 dentro de CO dias,
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As despesas com certidões ou docuntentos que juntar ao laulo	 Comisso de Eficiência
ser-lhe-ão abonados, corno custas, a arbítrio do juiz.

Retificação da publicação feita no "Diário Oficial" de 5 de agost-0
de •1940.

Página 15.014 - ia coluna - Parecer n. 571 - 7 a • linha -4
Art. 21. Havendo concordância sobro o preço o juiz no dos- em- vez de e leia-se o.

pane saneador, o homologará por sentença. 	 [ Página 15.014 - - I a coluna - Parecer n. 573 - 5a. linha	 em
vez de Mário Curvei°. Drus • ia - leia-se: Mário Cruvêlo D'Avila.

1 . Página 15.041 - 2a coluna - parecer Il. 579 - 1a linha . - em
vez de C.S.,	 C.E.

e Página 15.046 - 1 a coluna - carreira de Inspetor de Alunos
- Do "C" -para "D" - Lista tríplice por merecimento leia-se:
1. José lIermínio . 	 	 69,33 pontos
2. José Pires da Costa. . . 	 -63,00 pontos
3. Jorge de Sousa Pascocil • 	 	 62,00 pontes

QUADRO

§ 2' Antes do proferido o despacho saneador, poderá o perito*
solicitar prazo especial para apresentação do laudo.

Art. 25. Na audiência de instrução e julgamento proceder-se-á
na conformidade do Código de Processo Civil. Encerrado o debate,
o juiz proferirá sentença fixando o preço da indenização.

Parágrafo único. Si 'não se julgar habilitado a decidir, o juiz
designará desde logo outra- audiência, que se realizará dentro de
cinco dias afim de publicar a sentença.

Art. 26. O valor da indenização será contemporâneo ' da decla-
ração de necessidade ou utilidade pública e nele não se incluirão di-
reitos de terceiros contra o expropriado.

Parágrafo único, As benfeitorias necessárias, feitas após a
desapropriação, serão . atendidas; as utcis só o serão quando feitas
com autorização do expropriante.

• Art. 27. 0 . juiz indicará na sentença os fatos que motivaram o
seu convencimento e deverá atender, especialmente, • à estimação
dos bens para efeitos fiscais; ao preço de aquisição e interesse que
deles apfere o proprietário; à sua situação, estado de conservação
e segurttça; ao valor venal dos da Mesma espécie, nos últimos Cinco
anos, e à valorização OU depreciação de área remanescente, perten-
cente ao réu; quando se tratar. do imovel.

Art. 28. Da sentença que fixar o preço 'da indenização caberá
apelação de efeito somente devolutivo, quando interposta pelo ex-
propriado e com ambos os efeitos, quando o fór pelo expropriante.

Parágrafo único. Nas causas 'do valor igual ou inferior a dois
contos de réis observar-se-á o• disposto no art. 839 do Código de
Processo Civil.

Art. 29. Efetuado o pagamento ou a consignação, expedir-se-á,
em favor do expropriante, mandado de imissão de posso que valerá
como título habil para a transcrição no registo do imóveis.

Art. 30. As custas serão pagas pelo autor si o réu aceitar o
preço oferecido; em caso contrário, pelo vencido, na forma da lei.

Disposições finais

Art. 31. Ficam subrogados no .preço quaisquer onus ou direi-
tos que recaiam sobre o imoVel.

Art. 32. O pagamento do preço será feito em moeda corrente.
Alas, havendo autorização _prévia do Poder Legislativo, em cada
caso, poderá efetuar-se em títulos dasdivida pública federal, admi-
tidos em bolsa, de acordo com a cotação do dia anterior ao do , de-
pósito.

Art. 33. O depósito do preço fixado por sentença, à disposi-
ção do juiz da causa, é considerado pagamento prévio da indeni-
zação.

Parágrafo único. O depósito far-se-á no Banco do Brasil, Caixa
Económica, ou, onde estes não tiverem agências, em estabelecimento
bancário acreditado, a critério do juiz..

Art. 34. O levantamento do preço- será deferido mediante pro-
va de propriedade, de quitação de dívidas fiscais que recaiam sobre
o bem expropriado, e publicação -de editais, êorn o prazo do 10 dias,
para conhecimento de terceiros.

Art. 35. Si o expropriante ou terceiros se opuserem ao paga-
mento do preço depositado alegando que - o imovel lhes pertence,. e
o juiz ..verificar que lia, dúvida fundada sobro o domínio, o preço
ficará em depósito, ressalvada aos interessados a ação própria para
disputá-lo.

Art. 36. Os bens expropriados, urna vez incorporados à Fa-
zenda Pública, não podem ser objeto do reivindicação, ainda que
.fundada em nulidade do processo de desapropriação. Qualquer ação,
julgada procedente, resolver-se-á em perdas e danos.

Art. 37. Aquele que tiver seu bem prejudicado extraordina-
riamente em sua destinação econômica pela, desapropriação de áreas
contíguas terá direito a reclamar perdas e danes do expropriai-lie.

Art. 38. O réu responderá perante terceiros e . por ação própria,
pela omissão ou sonegação de quaisquer informações que possam in-
teressar à marcha do processo ou ao recebimento da indenização.

Art. 39. O expropriante poderá constituir Servidões, _Mediante
,indenização paga na forma desta lei.

Art. 40. A ação de desapropriação pode 'ser proposta durante
as férias forenses, e não se interrompe pela superveniência destas.

Art. 41. As disposições desta lei são aplicáveis aos processos
' de de,sapropriação em curso, não se Permitindo depois dc sua vigên-
cia OUrTOS termos e atos aléM dos por ela admitidos, nem que sejam
proeessa4ies por "forma diversa da que por ela é regulada.

Art. 42. No que for omisso nesta lei aplica-sé o Código de
Processo Civ il

Página 15.047 - ia coluna - carreira Oficial Administrativó
- Do "II" para "1" - Lista iripliee por merecimento, leia-se:
1. Fernando Francisco de Oliveira 	 	 95,66 pontos
2--: Ismael Cruvelio Cavalcanti. [ •	 95,33 pontos
3. Joaquim Melgaço Ferreira. - • 	 	 93,00 pontos.
.	 Indicação por antiguidade - Uma vaga.
1. -Armando Silvério do Jesus.

Diretoria da Justiça e tio Interior

Primeira secção •

Requerimentos despachados pelo Sr. diretor:
' Requerimento de José Alves Peixoto, de 19-3-94o, ricnado SOD

n.[5.251-940, solicitando certidão do despache que foi dado ,ao pedido[
de'ret1ficação de notne, que fez em 26 de Março de 1929 - Compare i

-ça ,a esta Diretoria, para esclarecimentos.

Segundo- -secção

Aditamento ao expediente do dia 1 de agosto de 1940\
.‘

Por selos•lila de 31 de julho de 1910, foi declarado que o nome
do., cidadão declarado brasileiro pela portaria de 8 de dezembro
1939, é Dezso Balassa e não como consta da Mesma portaria (Pro-
cesso n. 12.011-939).
• - Por portarias de 31 de julho de 1910 e na confórinidacle do
art. 10 § 50 do Decreto n. 6.948, de 14 de maio de 1908, combinado
com o art. 25 de Decreto-lei ri. 389, de 25 de abril de 1938; foram,
declrados cidadãos brasileiros:

[ Artur da Cunha Cabrera s natural de Portugal, nascido a 7 de
setembro de 1888, filhe de GregÓrio Carmelo Cabrera e de Maria
Amélia da Cunha Cabrera, casado ' residente . nesta Capital (Porta-
ria n. 4.159-	 Proc. 11:957-910).

Anila Pa:store D'Angelo, natural da Itália, nascida a 4 do ou.
tubro de 1883, filha de Fernando Pastore e de Maria Pastere, viuva,
residente no Estado de São Paulo (Portaria n. 4.160 - Proc. 9.413,
ele 1 HO) .

Manuel Ferreira, natural de PoVugal, nascido a 4 de fevereiro
de 1891, filho de António Ferreira o de Rosa Maria Pires -casado, re-
sidente nesta Capital (Portaria n. 4.101 - Proc. 12.319-940).

Remeteu-s.e ao governo do Estado de São Pálio a portaria do
que ali reside.

Diretoria de Contabilidade

ATOS DO SR. DIRETOR

Primeira Secção

Requerimento despachado:
Byington & Co., solicitando a restituição das eauçães de 2:00010,

e 1:000$0. -• Dirija-se querendo, a Chefatura da policia do Dietrito
Federal.

Imprensa Nacional

ExPEDIENTE DO Sil. DIRETOR

Dia 30 de julho de 1940

Requerimentos despachadeS:
Enéas Navarro (M. - 71.050-40) . - Atenda-se.

Dia 6 de agosto de. 1940 .
Augusto Alfredo de Almeida (P. 61.725-40). - Cetilftqbe-8e.
Pauline José Simplitio (P. 01.717-40). - Atenda-se.
Carlos Rodrigues da .Mota (P. 61.707-40). - Â vlata do norParta..

indeferido.
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Agog io de 1940

QUADRO I

uminwmA: AT—MANAM FE

Classe '11"

Vago: um

Lista tríplice por merecimento

Vago: um

José Carlos de Toledo Castro 	 	 102,00
Antonio I3orrielo Júnior 	 	 97,33
Alvaro Ferreira Flore s 	 95,00

QUADRO III

CAI:REMA INSPETOR DE ALUNOS

Classe E

1 vago

Lista tríplice por merecimento

1 vago
Classe "C"	 Pontos

.10.9(N Alves Meireles	 	  ••• 	 	 59,00
Vago: um	 Luiz Sale s 	 	 53,00

Adauto Ribeiro Fernandes 	 •
QUADRO VII

C:ARI1ElIt A : MARINHEIRO

Classe "D"

1 vaga
Lis/,, 1,.plice por merecimento

1 vago	 •
Ponns

1. Atílio Teixeira 	 	 '77,00
2. Francisco António da Silva	  	 76,33
3. João Alfredo de Paula 	 	 76,33

QUADRO I

CARREIRA: CARPINTEIRO

Classe "F"

1 vago

Lista t+iplie,	 merechnento

1 vago

Pontbs
, Listo por mer,icime.ao	 Mário Gomes da Silva 	 	 72;66

4 vazes	 Ismael Fonseca Lima 	 . 	 	 68,33
1. António Nós dos Santos 	 66,00 Manuel Ribeiro Soares 	 	 66,66
2„ Francisco Dias Barbosa • 	 	 61,65
3. Antônio Batista do "Nascimento 	 	 61,00	 Classe "E"
4. Manuel Balbino de Barros . 	 	 60,33
5. Pedro Floriano dos Santo ,: 	 	 60,33	 1 vago
8. António Rosa do Nascimento 	 	 57,00
7. Antônio Severino dos Santos 	 	 53,33	 1ndiear4o por antiguidade
8. José Ciriaco de Andrade 	 	 50,33	 ___-_-• ,

Nota: Na classe só ha 8 funcionários	 Manuel Joaquim dos Santos.

Ministério da Educação e Saúde
Comissão tie Eficiência

PROMOÇÃO

1' Qt:.xoni MESTRE

Lista e Indicacties apresentadas ao Senhor Ministro, em 6 de
agosto de 1940.

QUADRO I

CARSVRA JARD!NEIRO

Classe "D"

Vago: um

Indicao por antiguidade

1 Vago
Manuel Neves.

QUADRO I

CARREIRA :	 goto

lndicw.:,:io por antiguidade

1 Vago
António Benjamin de Sousa.

or,wito

CARREIRA :	 -1/4Itory Fel 00

Classe "B"

Vago: um

Lista tríplice poi . merecimento

1 Vago
Joaquim da Cosa Pereira 	 	 76,66
Moisés Martins 	 	 65,33
Francisco Duarte . 	 	 64,00

OU :D110 IV

: 3[SUINIIEI OO

I)"

4 va,5„,").:

QUADRO VIII

CARREIRA :	 mnsinne-raivrivo

Classe "I"

Vago: um

I1idie3rão por antiguidade

JOaquim Antônio da Silva Marques.

QUADRO I

C.,,DREINA : ZELADOR

Classe '-D"

Vago: um

judiea1.40 por antiguidade

Maria da Glória Andmie (odinho.

CARREIRA: ELETRICISTA

Classe "D"

1 vago

Indicação por antiguidade

1 vago
Durval Fontes.
A Comissão: Heitor Pedro de Farias. — Elsa Soares Duque-

Estrada. — Mario Belisario de Carvalho.

Dixisão do Pessoal

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 30 dc, julho do 1940
Portaria:

. n 	 — De acordo cem o disposto no art. 14,,alinea c do rego-
tatinto baixado corri o Decreto ii. 5.738. de 29 de •maidi•de 1940, foram



Nino — Cargo ou função — Período de prorrogação — 'Período da
prorrogação anterior — Natureza do Serviço — Número de dias
úteis — Vencimento mensal — Vencimento hora Importância
total.

8 90080 5$0 pau

600$0 3$333 53$3

8 500$0 2777 41$1

35511

Oscar da Sousa Guimarães —•Escri-
turário "G" — 23 a. 31 de ju-
lho — Não houve,— Transcri-
ção nas fichas financeiras indi-
viduais- 	 . •

Valdemiro Climaco Bitencourt —
- Escriturário "E" — 23 a 31 do

julho — Não houve — Trans-
crição nas fichas financeiras
individuais 	 ,

Maria Inácia Brício --,Dactilógrafa
23 a 31 de julho —• Não

houve — Transcrição nas fichas.
financeiras- individuais 	

Confere e importa a presente folha na quantia, total de trezen-
tos o aincoenta e cinco mil c- q uatrocentos réis (355$4).

Secção Financeira, em 5 de agosto de 1940. — Mario Morei'
Padrão, chefe • da Secção Financeira.

Folha de pagamento de diárias concedidas ao Técnico . do Edu-
Cação, da classe "J". para.'despesaa extraordinárias, afim de apura14
irregularidades no' Liceu Miguel Couto, no Estado de São Paulo, e
verificar as condições' do •Ginásio Jarienso Horãcio Berlinde, de Jaú,
conforme autorização do • Sr. -diretor, exarado no processo número
18.227-40, em -19 cie junho de 1940, de acordo com Os' termos dos
artigos 130 e 134, do-Decreto-lei n. 1.713, de 28 do outubro de 1939,
e Decreto n. -1.993, de 9 de dezembro •de 1939, letra d, do artigo 1°.
Nino	 Cargo ou função — Locai — Natureza dei 'serviço —

mento mensal — Número de diárias — Importância da diária —
Importância total.

Adalberto Correia Sena — Técnico
de Educação "J" — Estado do

;São Paulo	 designado para
apuração das irregularidades
verificadas no Liceu Miguel

' Couto e de verificação das coa.
• dições cio Ginásio jaúense Ho-
rácio Berlinde, de Jaú 	 GO 25$0	 :500$i)

sEci.ao FlNANCEIR.,.Ç

NO "Diário Oficial" do dia 2 lie agosto de 1940, à página 14.370,
na parte referente a Odaisa dos Santos, dactilógrafo "G" da Escola
Nacional do Engenharia da Universidade do Brasil.

Acrescente-se: •
Período da antecipação anterior -7- Não houve.

Folha de pagamento da gratificação em virtude de- prorrogação
-do e xpediente , no periodO de 23 a 31 do julho último, (oito .dias
úteis), na Secção de Controle, conforme despacho do Sr. diretor,
exarado em 23 de•julho de 1910, constante do processo n. 24.299-40
e de acordo .com o item 3, do § 2*, do artigo 122, do Decreto-lei nú-
mero 1.713, de 28 de outubro de 1939 e artigos 399 e '100 do Regula-
mento Geral de Contabilidade. (Período da prorrogação sessenta
(60) li'. 1-',errrosnoão anterior: pão houve.

Nome — oo. b á ou função — Período da prorrogação — Período da
Prorrogação anterior — .. Natureza rio serviço — Número de dias
úteis	 Vencimento mensal — Vencimento hora — Importância

João Alfredo Gomes Neto 	 Oficial
:Administrativo "11" — 23' a 31
do julho	 Não houve -L-. TêMilà-
erição nas fichas financeiras
individuais 	

Maria da Conceição Hardman Ca.!,
Leio Branco •— Escriturário-

--	 "(4" — 23 a 31 de • julho —
• Não houve 	 Transcrição- ,nas
fichas' financeiras individuais:.

1:100$0	 Mil • 97$7

900$0
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Portarias:

- N. 118 — Dr. José Paranhos Fonlenelle, inspetor, padrão M,
para leciouar a cadeira de "organização e' administração sanitárias".

119 — Dr. João de Barros Barreto, diretor, padrão N,
Quadro Suplementar deste Ministerio, para lecionar a 'cadeira de
'higiene industriar.-

N. 150 — Dr: Admito ,Tonqueira Botelho, 'módico psiquiatra,
classe K, do Quadro I, deste Ministério, para lecionar a cadeira de
'noções . de -hereditariedade,. eugenia .e problemas sociais • de inte-
resse científico e higiene mental". .

N. 151 -- Dr. Carlos Chogas • Filho, professor catedrático, pa-
drão L, do Quadro I - deste Ministério, para lecionar a cadeira de
"fisiologia aplicada à higiene".

N. 152 — Dr. Raul de Almeida Mag-nlhãeS, médico sanitarista,
classe L, do Quadro / deste Ministério, para lecionar a...cadeira do
"epidemiolegia e profilaxia das doenças contagiosas agudas".

N. 153 .7-- Dr. .Aristides Paz de Almeida, módico • sanitarista,
classe J, do Quadro 1 deste Ministério, para lecionar a cadeira do
'nutrição".

N.. 151 — Dr. José Guilherme' LacÔrte, biologista, classe L
Quadro 1 deste Ministério, para lecionar a cadeira cle "microbiolo-
gia e imunologia aplicada à Saude Pública".

N. 155 - — Dr. Aristidcs Marques da Cunha, biologista ; classe M,
do Quadro I deste Ministér:o, para -lecionar a cadeira de "parasito-
logia aplicada à Sande Pública".

N. li6 —.Dr. Domingos José da Silva .Cunha, professor cate-
drático, padrão "L", do Quadro I . deste Ministério, para lecionar a
cadeira do "saneamento rural e urbano".

N. 157 ---. Dr. Eder Jansen de Melo, módico sanitarista, clasáo
"K", do Quadro I deste Ministério, para lecionar a cadeira de "esta-
tística sanitária".

N. 158 — Dr. Mário Olinto do Oliveira, diretor, padrão "I.?,
do Hospital Artur Bernardas; para lecionar a cadeira do "Higiene da
criança".

N. 159 — Dc. Ernani Agrícola, diretor, padrão "N", da Divisão
de Saude Pública, para lecionar a cadeira ds "epidemologia e profi-
laxia de Outras doenças transmissiveis, especialmente das en-
demias rurais".

Confere e importa a presente folha. de diárias na importância
total de um conto e quinhentos Mil réis (1:500$0).

Secção Financeira, em 6 de agosto de 1910. — Mario !MoreiN.Padrão, chefe da Secção Financeira.

Serio de Obras

No processo n. 13.193-36 -- "Construção da Estação de Rádio do
Ministério da Educação e Sande", o Sr. Ministro h. fls. 13-6 v. e
156, fez 'a seguinte p romoção: "Rio de Janeiro; '31 de julho de 1940..

Presidente: A estação ile rádio, por esto- Ministério cons-truída e que deve passar no De p artamento de Imprensa o Propa-
ganda, conforme recomendação do V. Ex., foi' terminada, para entrar,
em funcionamento até 31 de dezembro do ano passado, com a
portância de 594:650$0, .na forma do despacho de V. Ex., proferido_
a f1S. 118. Ficam faltando obras complementares (inclusive a ins-
talação de máquinas no seu lugar definitivo) e certos' aparelhos do
considerável importância. Essas obras e aparélhos foram arrolados,
na exposição de fls.. 126-128, da Rádio Cincton Brasileira, tendo o
Serviço de Obras deste Ministério (fls. 129) opinado favoravelmentsr
ao orçamento apresentado de 288:000$0. E' de toda conveniência
que se cone/na a obra,' nos termos da citada exposição da Rádio Ci-
nefon Brasileira, ficando, desta maneira, o Governo Federal pos-
suidor de uma das mais poderosas e- bem a parelhadas estações de
rádio do País. Parte das despesas constantes da mencionada exposi-
ção da Rádio Cinefon' Brasileira já foi feita Tais são as despesas
relativas ao transporte da aparelhagem para o lugar definitivo, no
bairro da Penha -, e sua Montage:1-i no edifício próprio, cuja foto-
grafia se vê, a fls. 88 e 89. O Serviço de Obras deste Ministério in-
forma que estão sendo ultimadas as providências relatiVas 1 a essa'montagem. Para pagamento dessas despesas e para aquisição da apa-
relhagem complementar necessária, olicito a necesSária autorização
do V. Ex., dispensada a concorrência, em vista de estarem desde o
início todos os trabalhos concernentes à aquisição o instalação das
máquinas e aparelhos a cargo da Rádio.Cinefon Brasileira. Não prevêo vigente orçamento recursos para estas despesas. sue, eatzo autori-zadas, deverão correr pelo crédito aberto a esto Ministério pelo De-creto-lei ii. 2.012, de 10 de fevereiro de 1940. Apresento a V. Ex.03 meus p rotestos do consideração e respeito.	 ~avo Capanenba.o	 "Exmo. Sr.. Presidente da 'República exarou o seguinte despache
"Autorizado. Em 31-7-910. —	 --•	 '" '

designados os Drs. Aristideá Marqtres da Cunha, biologista, classe L,
Eder Jansen de Melo, médico sanitarista, classe K, para consti-

- tuirem, no corrente ano. O comissão incumbida do realizar e julgar
a prova do selecão dos candidatos ao Curso de Saude Pública, na
quat. se observarão as instrueões baixadas pelo diretor do Instituto
Osvaldo-Cruz.

• Dia 5

Foram designados de acordo com o disposto no art. 3 0, pará-
grafo 1°, do Decreto-lei n. 2.243 de 29 de maio do 1940, para . 1e-
rionarem som prejuizo de siris atribuições, , cadeiras do Curso de
higiene e Sande Pública, anexo ao Instituto Osvaldo Cruz, os seguin-.
tos funcionários:
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Departamento Nacional de_ Educação .

EXPEDIEME DO Slt. DIRETOR GERAL

Portaria n. 338, de 5 de agosto de 1910:

O diretor geral, tendo em vista as tonclusões a que chegou a
Comissão de Inquérito designa,aa pela portaria n. 128, de 15 de ou-
tubro de 1938, para apurar irregularidades na expedição e registro
de diplomas, e o que dispõe o art. 233 do Decreto-lei n. 1.713, de 28
de outubro de 1939:

Resolve aplicar a pena disciplinar de repreensão ao funcionário,
'oficial administrativo, classe J, Artur Pereira da Mota. - Abgar
Renault.

Portaria n. 339, de 5 c',0 agosto do 1940:
O diretor geral, tendo em viata as conclusões a que chegou a

Comissão de Inquérito designada pela portaria a, 128, de 15 de ou-
tubro de 1938, para apurar irregularidades na expedição e registro
de diplomas, e o que dispõe o art. 233 do Decreto-lei n. 1.713, de
28 de outubro cle 1939:

Resolve aplicar a pena disciplEnar de repreensão ao extranume-
rário, servente IX, José Domingos de Araujo. - Abgar Renault.

Divisão do Ensino Secundário

rxorouHNTE DO 511. DInETOn GERAL Do DroARTAMENTO

croNAL DE EDUCAÇÃO

Dia	 de agosto de 1910

Transferindo a partir de 1 de a gosto de 1910:
Iolande de Castro Falcão, para o Ginásio Guedes de Azevedo em

aurtl, Estado de São Paulo.
N. 24.354-40 - Amaritio de Sousa Rodrigues - Registo. -- In-

deferido, 24-7-40.
N. 24.429-40 - Raul Mcossingc - Registo. - O funcionárib que

informou o processo deixou de inutilizar os selos dos documentos de
fls. 2 e 3 -

•	 N. 24.235-40 - Luiz Duarte de Paula Aroeira - Registo. -
'Prove nos termos da lei, que tem habilitação para lecionar desenho,
27-7-40.

N. 24.530-40 - Emílio Stein - Registo. - Registe-se, 27-7-40.
N. 25.107-40 - Lucia Fanele - Registo. - Registe-se, 29-7-40.
N. 25.068-40 - Alavinia dos Santos Cruz - Registo. - Registe-

s% 29-7-40.

EXPEDIENTE DA RESPONSÁVEL PELO ExPEDIeNTF, DA ±mvIsio
DO ENSINO SECUNDÁRIO

N. 6.950-39 - Raimundo da Costa Nogueira - Registo. Cons-
titila outro procurador, pois o requerente, na qualidade de funcioná-
rio deste Ministério, não pode funcionar cm processo naquela quali-
dade, 26-7-40.

N. 271-39 - Arlindo Drumond Costa - Pagamento. - Indefe-
rido, em face das informações, arquive-se, 26-7-40.

N. 24-948-10 - Alexandre Leibovices - Adaptação de eSturlos
secundár ios. - Satisfaça as exigências, 26-7-40.

N. 13.460-40 - Luiza Augusto Rodrigues - Certificado. -
Indeferido, em face das informações, 26-7-40,

N. 13.813-40 - Maria Adelia Braga e José Ribeiro cia Faria Bra-
ga - 2.• via de certificado. - Dirija-se rio estabelecimento, nos ter-
mos da Portaria 55 do Sr. diretor, geral, 26-7-40.

N. 22.570-40 -	 da Silva Almeida - 2.* via de certifi-
cado. - Sele a procuração, 26-7-40.

N. 24.953-40	 Antônia Fernanda de Almeida - Matrícula. -
Indeferido, não ha apoio legal, 27-7-40.

N. 37.993-39 - Lázaro Maria da Silva - Pagamento de exames
de admissão do Colégio Santana, • - Requeira por exercícios firolos
529-7-940).
'ilba N. 25. 2150-40 - Alunos da Escola Técnica Secundária Souza
'Aguiar - Dispeosa da exigaria da idade mínima. - Provem o
alegado (31-7-910) •

N. 23.469-10 -- Sergio Fracaroli e outros - Revisão de provas.
Indeferido (31-7-910).
N. 25.440-40 - Ituutberto Pereira Viana -- a. Transferência. -

Aguarde a próxima época legal (30_7_940).
N. 6.078-30 - Diverso inspetores de ensino - Pagamento. '-

De acordo com o que consta no processo, os interessados devem re-
;querer ao Sr. ministro, o pagamento por exercícios findos, lendo em
vista o parecer do D.A.S.P., no processo 11.00G-10. São os seguintes
os interessados coro ro4 respectivos TIÚMerOs de processos: libaldino
Maciel do Souto Maior - Arnaldo silveira e Miguel Ferreira Dultra
- Processo n. 0.078-30. - Luiz Caetano Martins - Processo nú-
mero 8.511-39. - Eugenio de Vasconcelos Calmou - Processo nú-
mero	 - José. Balida Calazans de Alencar - Processo

37 . 319_39,	 Francisco Suarei: cie Moura - Processo n. 39.829
:de 1930. - Oscar Emerson do Rego Falcão - Processo ri. 3.009-40.

Clélia de Castro Nunes - Processo 11. 28.963-39. - Teodomiro
ar` Maga n hães - Processo ii. 1.751-35. - Narciso Berles,e - Pro-
usso n. 20.059-38.	 Zadok Pastor - Processo n. 18.448-39._ -

Jonas de Barros e outros - Processo ri. 34.487-39, Judite Bran-
dão Klier o Aurea Fernandes Leite - Processo n. 39.332-39, -
Armando Petreli - Processo n. 2.863-40. - Joaquim de Campos
Bicudo - Processo n. 3.267. - Hugo Duarte Arruda - processo

6.720. - Helio Girino da Silvo - Processo n. 19.246-36. -
Joaquim Martins Vieira - Processo n. 43.061-39.

N,.25,464-40 - Vitória Martins de Tole ,ap - flegislo. - Não
lia o que deferir, pois não figura a disciplina no currículo secundá-
rio (31-7-940).

N. 25.511-10 - Airton Marques da Rocha - Retificação do
nome. - Junte certidão original (1-8-9.40).

N. 1:5.765-10 - José Augusto Marques de 'Souza - Pedido de
transferência e de segunda chamada pata provas. - SC12 a petição
(30--9i0).

N. 17.718-40 - Jorge Gaivão de Oliveira 	 Pagamento. -
Indeferido (26-7-910) •

N. 10,691-40 - João valentim Rui Barbosa - Certidão. -
Requeira, si quizer, segunda 	 do
(1-8-910).

N. 23.841-40 - Aluisio Ferreira Lima - Registo. - Junte o
título de nomeação a que alude no requerimento de folhas! (2.--40).

N. 46.797-38 - Alberto Furtado Prabonsky - Devolução de
documentos. - Devolvam-se mediante iecibo (30-7-940).

N. 30.057-38 - Astulio Ramos Caiado - Devolução de do-
cumentos. - Devolvam-se mediante rec i bo (31-7-910).

N. 27.951-37 - Olga Guimarães Chaves - Devolução de do-
cumentos. - Devolvam-se mediante recibo (31-7-940).

N. 25.101-40 - Regina Ferreira de Aguiar - Devolução de do-
cumentos. - Devolva-se mediante recibo. 2-8-10.

N. 25.108-40 - Fausto Capuano - Registo, _Aguarde as novas
instruções. 26-7-10.

N. 25.110-40 - Lídia Amaral Carvalho - Registro. - Idem.
26-7-40.

N. 1.990-36 -
N. 8.977-39 -

de 19-10.
30-7-N4.0.42.298-38 _

N. 25.303-40 -
N. 25.462-40 -

31-7-40.
N. 25.463-40 -
1\N .. 2255:556651---4100_-

N. 25.722-40
2-8-40.

N. •13. .320-so -
Declare a época em

N. 16.481-40 -
Declare a época em

N. 23.9 ,41-40 -
rele em Cartório a
juizo. 3-8-10.

Divisão de. Ensino Superior

EXPEDIENTE no Sn, DIRETOR GERAI,

Dia 31 de julho de 1940

N. 29.925-39 - João Batista Ferreira da Silva. - A vista do
parecer da D. E. Sn., que indica não existirem os precedentes in-
N-ocados, _ pois que não se trata. de .casos identicos no do reque-
rente -, mantenho os despachos anteriores.

N. 38.208-39 - Antônio do Padua Balista. - Nos termos do
parágrafo 1° do art. 22 do decreto 23.546, sómente mediante provas
de validação poderá o requerente registrar o seis diploma.

N. 21.220-40 - Heloisa Hasselmann Schimidt. - Deferido.

Registros de diploma:
35.512-29 - Arinsto Boni. - Deferido.

. 1.203-10 - Francisco Barroca. - Deferido.
N. 2.857-10 - Carlos Pecrira Palma. - Deferido.
N. 4.329-40	 Nicolino Rocco. - Deferido.
N. 9.620-40	 Ezequiel Xavier • Bezerra - Deferido.
N. 13.289-40 - Ocir Fidanza Dutra. - Deferido.
N. 13.291-40 - Joaquim Fernandes de Araujo Filho. -- De,

ferido.
18.438-40 - Buyler Pacheco de Oliveira. - Deferido.

N, 19.290-40 - José Ramalho Cavalcanti. - Deferido.
N. 20.474-40 - Eduardo do Sousa Cotrim. - Deferido.
N. 22.500-40 - Jorge de Arruda Proença. - Deferido.
N. 24.509-10	 Gastão Gitoino do Gouveia Reis, - Deferido..
N. 24.987-40 - Francisco Gonçalves Couto Filho. - Deferido.
N. 25.,316-40	 Djalma Holanda Cavalcanli de Albuquerque. -

Deferido.
N. 25.348-40 - Ciro Stamato. - Deferido.
N. 25.389-10 - Geraldo Miranda. - Deferido.
N, 25.597-40 - João da Mata Machado. - Deferido,

certificado dos exame; feitos

Risolele Schmidt - Registro. - Idem. 20-7-40.
José Pessoa da Silva - Registro. - Idem. .29-7,

António Soares Júnior - Registro. _ Idem.

Licínio dos Reis - Registro. - Idem. 30-7-40.
Maria Elisa Martins' Stein 	 Registio. - Idem.

Ana Gil Stein	 Registro. - Idem. 31-7-40.
- Guilherme Gonçalves - Registro. Idem. 2-8-40.
Maria do Lourdes Camargo - Registro. _

- Aluísio Aragão Vilar - Registro, - Idem.

José Alves Ferreira - 2.a via certificado. -
que concluiu o curso fundamental. 5-8-40.
Milton dás Neves - 2. 3 via do certificado. -

que prestou os exames. 31-7-40.
Eddy Nicolau - Retificação de nome. - Coa-

1 .a certidão, ou apresente justificação feita em

N.
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EXPEDIENTE no srt. DIRETen DA Divis.Ão
Dia 31 de julho de 1910

N. 8.452-39 - Sofia Galanternick. O diploma da interessada
já se acha registrado. desde 17 de abril . de 1910. Compete à mesma
providenciar para a sua retirada e pa gai: a taxa devida.

N. 16.780-40 - António da Costa Carvalho. - Prove que ern
1932 era inferior do Exército, ou da Armada ou 2' tenente comis-
sionado.

N. 20.083-40 - Simão roigel. - O certificado de reservista
apresenta-do não satisfaz. Prove que é reservista de 1 ou 2' ca-
tegorias.

N. 20.385-10 - Artur Maciel Aranha Neto. - junte proc.uração.•
N. 23.176-40 - Deméstenes Gurgel de Almeida Couto. - Com-

plete o selo do translado que juntou.
N. 24.219-40 - Armando Pedro Ereole. - Prove que já sa-

tisfez ao exigido no art. 150 da Constituição.
N. 24.965-40 - Afrodísio de Vasconcelos. - Prove a regula-

ridade de 'seu curso secundário.
N. 25.357-40 - Paulo de Oliveira Rodrigues. - Sele o trans-

lado que juntou.
N. 25.590-40 - Adair Eiras de Araujo. - Complete o selo , do

translado que juntou.
EXPEDIENTE DO 511. DIRETOR GERAI,

Dia 1 de agosto de 1910
37;569-39 - Augusto Schunemann Neto. - Deferido.,
7.506-40 - Demétrio Moassab. 	 Deferido.
19.336-40	 Múcio Gaivão de Oliveira. - Deferido.
22.665-40 . - Jales Machado de Siqueira. - Deferido.
24.487-40 - Oscar Gomes Moreira Júnior. - Deferido.
25.494-40 - Ultimai.= Fava. 	 Deferido.
25.495-40 - Paulo do Arruda Campos.	 Deferido.
23.867-10 - Jacir .Viana Quadros. - Deferido.. -

.	 EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR DA DIVISÃO

N. 25:403-10 - João Assunção Mofreita. -- Junte procuração.
N. 25..401-40 - Sílvio Rodrigues. - Junte procuração;

Divisão do Ensino Comercial
EXPEDIENTE DO SENHOR DIRETOR DA DIVISÃO DE ENSINO COMERCIAL

Dia 30 de julho de 1940
S.C. 21.945/40 - João Bento de Carvalho - S.C. 39.185/39

4-- João Carlos Foernges - S.C. 22.323/40 - Moacir de Campos.
•- Deferidos.

S.C. 30.835/37 - Manuel Loureiro de Araújo. - Indeferido,
por ter sido irregular o curso feito pelo requerente.

S.C. 8.262/40 - Mercedes Nunes Paranhos. - Deferido.
Dia 31

S.C. 20.191/40 - João Estevão Laner - S.C. 23.568/40 -
José Maria da Gama Lobo - S.G. 20.192/40 - Ademar Norberto
Groelis - S.C. 18.658/40 --- Américo Santana - S.G. 17.901/40

Iforácio Ferreiro Munhoz - S.C. 18:737/40 - Dirce Amaral -
S.C. 18.736/40 -.- Lúcia Leal da Costa - S.C. 18.735/40 - Lilia
Peçanha Figueiredo - S.C. 21.948/40 - Pedro Bento de Carvalho

S.C. 21.946/40 - João Galhardo Antônio Felício Gagliardi -
S.C. 10.814/40 - Moacir Delia - S.C. 22.171/40 - Aimone Ces-
tari - S.C. 17.328/40 - Luiz Gonzaga Caput°. - Deferidos.

S.C. 22.324/40 - José Martins. - Apresente prova de natura-
lização e haver prestado serviço militar no Brasil.

S.C. 3.393/40 - Manuel S. Fernandes Mallet. 	 Indeferido, à
vista das informações.

Quotas:
Colégio São Francisco - Vacaria - Rio Grande do Sul -

1:20080 (um conto e duzentos_ mil réis), referente ao 1° semestre
do 1939, recolhida em 29 do maio de 1940'.

Ateneu São Luiz - Rio - 1:200$0 (um conto e duzentos mil
réis), referente ao 1° semestre de 1940, recolhida em 31 de maio
de 1940.

Serviço Nacional de Teatro
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 30 do julho cie 1940
Requerimentos despachados:

João Rios. -"Indeferido. (P. 19.591-40).
Antônio do Amorim Diniz (Duque). - Arquive-se. (P. 71-10

SNT.).

Ministério das Relações Exteriores
Comissão interamericann de Neutralidade

Expediente assinado pelo Sr. Presidente - Foi dispensado.
a partir de 1 do agosto de 1940, o tarefeiro João de Carvalho
Dreyer.,

• Processo despachado:
Itelo Sr. Presidente da República:
N". 6.394-40 Carta de Pedro Fiorentino dos Santos, deÂgüM.

Belas, Estado de Pernambuco, pedindo dispensa da mtilta de 2:Q0Q10.
que lhe foi imposta. - Arquive-se.

Diretoria Geral tia Fazenda Nacional

CIRCULAR N. 16

'Declaro aos senhores chefes das repartições subOrdinadad a
esto Ministério, para seu conhecimento e devidos fins, que o se-
nhor ministro da Guerra devidamente autorizado por Sua Exce-
lência o Sr. Presidente da República resolve, pelo aviso n. 1.233
de- 24 de julho último, tornar insubsistente o ato ministerial que
declarou a firma "Etzberger Irmãos (.% Comp." iniclônea para tran-
sacionar com aquele Ministério.

Diretoria Geral da Fazenda Nacional, 5 de agosto de 1940.
9 diretor geral, Roméro Estellita.

CIRCULAR r. 17

De conformidade com o resolvido no processo fichado no Te-
souro Nacional sob n. 31.538-40, declaro aos senhores chefes das
Repartições subordinadas a este Ministério o demais interessados,
para seu conhecimento e devidos fins, haver aprovado o novo mo-
delo de selo de Imigração, criado pelo Decreto-lei n. 406, de 4
de maio de 1938, e a que se referem o decreto n. 3.010, de 20 de
agosto deste ano e o Decreto-lei n. 809, de 26 de outubro do
mesmo ano, além do Decreto-lei n. 1.966, do 4 do derradeiro
janeiro.

Declaro, outrossim, que o aludido selo é disposto em sentido
horizontal e de formação retangular, medindo 38 milímetros da lar-
gura por 22 milímetros de altura, e é impresso nas taxas e
cores abaixo especificadas:

• •20$0 - Taxa papel -- Cor ver de .
10080 - Taxa papel	 Cor azul ferrete.
500110 - Taxa papel - . Cm earmin..
4$0 - Taxa ouro - Cor violeta.
10$0 - Taxa ouro - Cor castanha.
Seus principais característicos são os seguintes:
Â esquerda do retângulo, ocupando toda essa parte, linhãá 'em

circunferência emolduram as Armas da República, que daí se des-
tacam sobre um fundo claro e raiado. À direita do retângulo vê-se
a inscrição "Brasil", que se salienta em letras cheias e sombreadas,
disposta em uma faixa branca, sustentada pop ornatos que, so-
brepondo parte da circunferência, se estendem à referida faixa.
No alto do retângulo estão dispostas, à margem direita, em letras
cheias, as palavras "Selo de Imigração". A base do selo, em toda a
extensão de sua largura, é cheia na cor, formando à direita um
espaço maior onde se acham dispostos, em caracteres brancos,
os algarismos do valor da taxa, sobrepostos à palavra "Réis".

Diretoria Geral da. Fazenda .Nacional, O 'de agosto de 1940. -
9 diretor geral, Roméro Esleilita.

Serviço do Comunicações

Dia 2 de agosto do 1940
Pedidos de certidão que, em virtude do não preencherem os re-

quisitos neeessários, aguardam, na Secretaria do Serviço de Comu-
nicações, o comparecimento dos respectivos interessados, para as
competentes indicações:

Ministério da Fazenda
Gabinete do Ministro

N.
N.
N.
N.

N.
N.
N.

<

Processo .-.. Interessado 	 -

N. 51.811-40 - Antônio Argemiro Swenson, oficial administra-
tivo J, Quadro 1, do Ministério da Educação e Sande. 	 •

N. 57.058-40 - José Pedro de Castro, desenhista classe II,da
Divisão de Aguas do D.N.P.M., do Ministério da Agricultura.

N. 59.710-40 - Ubiratan-Luiz de Valmont, oficial administra-
tivo J, do Quadro único do Ministério do Trabalho.

N. 59.736-40 - Deolinda Amélia Por. Deus, viuva.
N. 59.821-40 - Alberto Costa Araujo, liquidante da ,Connoanhja

Brasileira de Cooperação e Crédito S.A. 	 •
N. 60.696-40 - Clovis Bulcão Viana.
N. 63.938-40 - Luiza Junqueira Schrnidt.
N. 63.940-40 - Luiza Junqueira Schmidt.
N. 63.942-40 - Leonor Dantas Gomes,
N. 63.944-40 - Clotilde Neiva de Figueiredo.
Os requerentes devem procurar o ohefe do S.erviço "de enfim-

nicações do Ministério da Fazenda.
Serviço de Comunicações, 2 de agosto' de 1940. - Luiz E. B.

Mergulho, encarregado da Secretaria. - Armando Carneiro da
.t.unha, chefe.

4



N. do
Interesead(I proresso

Américo de Andrade 	 51.503-40 2S5eci.Go°
Agenor	 Correia,	 	
Alice	 Cavakauli	 Saboia	 de	 Castro 	

51.315-40
32.151-40

Alix Correia de Lemos 2.638-40 11$4Artur	 d'Andrade	 	 91.611-39 96$0
Afonso da	 Silveira	 Duarte 	 35.280-40 4 a"
Caetano	 Ferrara	 	 49.383-40
Cipriano Lacurte	 	 52.055-10
Cipriano Ferreira dos eandos 10.953-40
Carolina	 Moreira	 tii	 Silva 	 21.685-39
Geleina	 Conetantine	 de	 Olh i ' ll " .	 V7.123-38 9$8
Carlos	 de	 Caeval ao 	 41.543-39 1192
Caetano Pinto de Miranda Montene.gro Neto 	 68.002-38 9$4
Celeste	 de	 Andrade	 Morali za i] 	 100.113-36 4$0
Carlos de Azevedo Faria 	 10.516-38 8$8
Dulce de Matos Mancar 	 • 30.555-39 6$0
Domingos Gonçalves 	   99.363-38 6$0
Delfim de Mesquita BarOosa 	 38.027-38 9$1
Elena Maria de Araujo 	 42.236-38 7$9
Elsie	 de	 Castro Moreira 	 46.885-39
Fmídio de Carvalho e Silva 	 29512-39 998
Elisiário	 -Mala	 	 86.781-36 13$2
Edite da Gama Afon s o 	 16.615-38 7$4
Florêncio Dias de	 Carvalliu 	 5.476-39 cas
Francisco	 Fernandes.	Beaga 	 96.480-39 5$6

'Francisco	 Ruggiere	 	 87.049-39 5$0
Fernando de Meeezes	 Campos 	 82.370-37 7$3

'Fernando Augusto	 Ribeiro de	 Magalhães 	 27.342-37 9$8
Florise de' Castro Araujo 	 • 3.447-36 7$0
Generosa Antônio da Silva Peleira. 	 5.016-38 '8$0

• Gadofredo Coelho	 Fortado 	   101. 180-39
Henrique Moreira Ventura 	 77.773-39 IV
Huldarico da	 Confia	 Arante 	 64.510-38 12$0
:Homero	 Pereira de	 Azevedo 	 100.101-38 4$6
Helena de 'Melo Baião 	 61.045-38 5$2
José	 de	 Assunção 	 84.480-39 25$0
José Francisco da Costa e Sousa 	 68.679-40 30$2

• -José	 Mário	 Pires 	 • 25.123-40 38$8
Leopoldina	 da	 Silveira 	 34.521-37 21$8
Luiz	 Nogueira de	 Paula 	 80.382-37 13$8
fluo da Fonseci 99.453-38 27$6
Luiz Gomes de Ahneide 	 39.510-58 46$6

-"Luiz Manuel	 Martins 12.6:33-38 22$0
Lincoln	 Perri	 de	 Alineida 	 (h 110-37 2190
Luiz	 de	 Sousa,	 Pinto 	 9.589-39 12$9
Lincolnina	 Botafogo	 	 5.072-59 15$0
Leonor de Menezee Pereira 	  .• 31.083-38 6$ ei
Marcos Autran de Aleneastre 	 09.879-39 13$8.
Manuel Pereira da Silva 	 32.600-30 12$8
3r1ário	 Dõellinger	 	 18.733-36 1488
Mário	 Sá 	 82.070-38 23$0
Mário de Morais Paiva 	 82.875-37 21$6
Maria Rosa da Cruz 	 69 . 602-37 39$8
'Manuel da Silva Ba-rho s a	 Júnior 	 T.C.371-30 26$0
Maria Luiza Buiça da Rocha 	 44.184-37 19$6
Manuel Catulino Riem 	 66.618-37 21$8
Manuel do Nascinienlii Barbosa 	 40.913-59 52$2
:Manuel	 Francisco	 Vieira 	 76.197-38 35$8
Nansen Rosa 	 83.559-39 894
Nilton	 Sales	 	 91.063-38 CA8
!Nair	 dos	 Santos	 Reis 	 44.291-37 6$0
(aávio de Almeida Bastos 	 77.539-39 3084
Osvaldo	 dos Santos	 Boche T.C.418-39 24$1
Oscar Antônio de	 Medeiros 24.131-38 43$4
Celdemar do Amoral aturtinho 	 8.,074-38 26$8
Osório	 Emiliano	 dos	 Saldo,: 90.850-30 1594
Otávio	 Morais	 e	 :Brito 49.805-58 12R2
Itómulo Pereira de Paula 	 8.025-37 55
:Rogério	 Delezapolis	 	 71.737-39 1290

-Hadamés Palmieri	 	 58.246-30 29$8
Rosalina C•scardo Camardelli 	 56.935-38 15$6
Rubens	 Machado Lopes 80.207-36 15$?
',Silvestre	 José	 Gonçalves 	 62.36.9-39 6$0
Silvio	 Taborda	 Itibae 22.262-37 4$9
-.Sebastião Hugo de Sousa 	 70.601-57 0$2
¡Telèmeco	 Autran Dourado 	 15.892-37 •7$6
Piftlio	 Gomes	 Cardim 	 25.390-37 31$2
Nitor José de Mato e	 93.916-37 7$0
4Viriato	 Santiego	 	 76.021-38 7$4.
Yiterio Tornaglii	 	 • 31.016-37 28$4
'Volteis	Aureliano	 Ftrreirl 	,.... 40.367-40 488
Zulmira	 Bandim	 de . Figueiredo 	 6.54G-38 12$0

t;
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Acham-se proetas, no Cariar-10 do Tesouro, avenida Venezuela
111. 32, aguardando o comparecimento dos Interessados, para o neces-
fado pagamento do sele, ee seguintes certidões:

1  .387$8
----

(Uru conto trezentos e sessenta e sele 4111 e oitecentos reis.)
Serviço de Comunicações. 2 de agosto de 1940, Luiz E. E.

Arergu1h4o, encarregado da Secretaria, - Armondó carneiro do
una. rbefe.••

Dia 19 de julho de 1910

N. 9 .4.02839 - Companhia Hotéis Palace - Recorrendo (10 ate
que the pegou restituição de-imposto. - lia acordo com os pare-'ceras da Procuradoria Geral da Fazenda, nego provimento ao te-
curso, para o fim de confirmar, por seus fundamentos, o despacho
proferido pelo diretor da Decebedoria do Diatrito Federal no pro-
cesso n. 32.030138, contrário à restituição pretendida.

Os pareceres da Procuradoria Geral da Fazenda, citados no des-

1 - Indeferiu a Recebedoria do Distrito Federal as restituiçlSes
requeridas do imposto de industrias e profissões, no total de róis
490:707$8, referente aos exercícios de 1933 a 1037, pretendidas com
fundamento nos decretos municipais de na. 1.160 e 3.139. de 23
do dezembro de 1907 e 16 de setembro de 1926, respectivamente.

2 - Do indeferimento, houve o recurso sobre que se pede o pa-
recer da Procuradoria Geral.

11

3 "-Desde aS primeiros orçamentos federais, no regime . repu-
blicano, até hoje; neles figura como renda extraordinária o imposto
de indústrias e profissões, da municipalidade -do Distrito Federal,
cuja arrecadação, em 1939, atingiu à cifra de 24.436:749$6.

4 - Nos termos do art. 6° da lei federal n, 191-A, de 30 do
setembro de 92, e .art. 50 da de n. 265, de 24 de dezembro de 91,
o Governa da União continua á arrecadar esse imposto,' regulamerta
tado pelo Decreto Federal u. 5.142, de 27 de fevereiro de 1914.

TotiOs -as alterações regulamentares, corno todas as isenções
atinentes a esse imposto têm sido feitas por lei 'federal:

Aseini é que os serventuários da Justiça, incluidos na :tabela
D. 1 a, anexa àquele Regulamento dá 1904, são hoje isentos por força
do art. 13 do Decreto n. 22.510, de 8 de março de 33, cujo pará-
grafo único determinou o cancelamento das dívidas existentes, sena
assistir aos serventuários qualquer direito a restituição do que ti-,
.veseem pago. O art. 17 do Regulamento de 1904, presentemente,
tem a. redação que lhe den o § 70 do art. 20 da lei orçamentária da
República n. 2.919, de 31 de dezembro de 1911. Os paeá,grafos 10
2° e 3' do citado art. 17 datam- das modificações nele introduzides
pelo art. 22 da lei federal n. 3.070-A, de 31 de dezembro de 15.
O § 2° do art. 18 foi substituído pela disposição do § 7° do art. 20
da lei R. 2.910. de 1914, e o § 60 do mesmo art. 18 existem em vir-
tude da disposição por último citada. O atual art. 23 do Regula-
mento do 1901 tombem resultou do § 7° do art. 2° da lei n. 2.910.
Pelo decreto n. 22.067, de 9 do novembro de 32, ficou relevado o
pagamento das dívidas do imposto de indústrias e profissões ate o
exercício de 1928, e o das de quantia inferior a 50$0 até o exercício
de 1931.

5 - O art. 1 0 cio decreto municipal É. 1. .160, de 1907, prerro-
gado por mais sete anos ria conformidade do decreto municipal n.-
3.139, de 1920, dispo:

"Ficam isentos, por sete anos, de todos os emolumen-
tos municipais e dos respectivos impostos, com exceção da
taxa sanitária, os cinco primeiros grandes boteis que ins-
talarem nesta cidade, com as condições que caracterizam os
boteis de primeira ordem das grandes capitais e desde que
tent" os seus planos aprovados pela Prefeitura".

o - Na vigência do decreto municipal n. 1.160, como está pro-
vado do processo, foi requerido o gozo da isenção conferida por esse
diploma, em relação a dois dos três boteis explorados pela recorren-
te, pois consoante frisa a decisão da primeira instância nada se pro-
vou a respeito do "Copacabana Palace".

7 - Em meio da documentação oferecida, perante o julgador
a quo. está a certidão do termo assinado pela recorrente, cru 24 de
agosto ele 21, na Prefeitura do Distrito Federal, referente a con-
cessão da "isenção de todos os emolumentos municipais e respectivos
impostos ao prédio ri. 185 e 191 da Avenida Rio Branco, onde se
acha instalado o Palace Hotel e negócios nele exploradoa, com exce-
ção da taxa sanitária, a cujo pagamento ficará obrigados",

iir

8 - Não se encontra na legislação municipal' qualquer disposi-
tivo dando isenção do imposto de indústrias e profissões, 'desde que
esse tributo passou a ser arrecadado pela União, no Distrito Federai;
enquanto que pelas leis federais, de então até agora, se tem regula-
mentado. esse imposto, modificando-se as suas incidências, alte-
randoese asi suas taxas, criando . penalidades e cancelando-se débitos
dele provenientes.

Por lei 'federal,- já citada, houve perdão de ,todas as dívidas do
imposto do indústrias o profissões anteriores a 1929 e das posie-
riores até 1931, se inferiores a 50$0, como das multas por t•ranegres-
são regulamentar, enquanto a anistia fiscal dos impostos, amolo-
mentos e MullaS arrecadados pela máriicipalidade fel objeto de de-

.Ao !eido ": 82 certidões' - Selo total

Diretoria das [tendas Internas

EXPEDIENTE Do SR. 'DIRETOR GEMI, DA FAZENDA N ÁCION AL

pacho supra, estão cOncebidos nos seguintes termos:
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eretos municipais que não se referiam ao imposto dc indústrias e
profissões.

9 — Evidentemente, o decreto municipal n. LIGO, de 1907,
não concedeu isenção do imposto de indústrias e profissões, mas
tão somente de todos os impostos e emolumentos referentes aos
boteis "que instalarem nesta cidade" .....", e desde que tenham seus
planos aprovados pela Preteitura".

As emprezas ou as pessoas que instalarem os boteis, não gozam
da isenção do imposto devidos por essa indústria e pela profissão de
hoteleiro.

le
. 10 — Tanto assim se entendia e ainda se entende a referida
i municipal, que a própria recorrente ao firmar o termos adminis-

trativo, de 24 de agosto de 21, reconheceu que se lhe dava "isenção
de todos os emolumentos municipais e impostos respectivos ao prèdion. 185 a 191 da Avenida Rio Branco".

11 — Nem se compreende que, estando a carga da União o lan-
çaniento, a arrecadação do imposto de indústrias e profissões, re-
gulado, alterado e com as suas isenções sempre feitas por lei federal,
se fosse dispor, por exceção e sem o declarar de modo expresso, so-
bro favores de tal espécie numa lei municipal, cujo objetivo era e é
a construção de grandes hoteie, com as condições que caracterizam
os de primeira ordem das grandes capitais e desde que tenham apro-
vados os seus planos pela Prefeitura.	 •

12 — Ora, o imposto do indústrias e profissões para o aual
recorrente se deu à coleta, espontaneamente e, durante 1.4 anos,
sempre o pagou sem discutir, não ficou nem podia ficar compre-
endido no decreto municipal cujo escopo era restrito e não podia
atingir o que até então e ainda hoje ed se vem prescrevendo por lei

'redrai.

13—Inegavelmente, seria inconsequente e abusivo qualquer efeito
do decreto municipal em contrário à lei federal ou mesmo ao acordo
em virtude do qual passou a União a arrecadar esse tributo.

Porque não atender ao verdadeiro propósito* do decreto se ao
legislativo municipal jamais se conheceu a iniciativa de uma roso-
lucilo do uma lei relativa ao imposto de indústrias e profissões,
taxado, lançado e arrecadado pela União. no Distrito Federal, na
ecinformidade do Decreto n..5.124, de 1904, com as alterações que
lhe introduziram outros decretos e leis Federais! Não há como
supor, seriamente, que esse decreto tivesse em mira uma exceção,
uma exorbitaeão, do todo inatendível, uma ofensa ao acordo, longa
e pacificamente executado, em virtude do qual passou o Governo da
República a responder por certos serviços municipais, custeando-es
em parte com o imposto de industrias e profissões por ele arreca-
dado. ,	 —

Não, o decreto municipal não teve o fim que se lhe quer em-
prestar, por ser esse de exceção, o que obrigaria ficar (Sentida, ex-
pressamente, no texto legal, a disposição pnetend lida, que, alinda
assim, por abusiva, exigiria a indispensavel retificação do acordo
e delegação com que passou a União a arrecadar até hoje o im-
posto do indústrias e profissões, dispondo as leis federais sobre o
lançamento, incidência, taxação e isenção desse tributo.

14 — Esquece-se a recorrente que é a sua atual interpretação ao
Decreto n. 1.160, de 1907, bem diversa da que lhe deu no termo
administrativo assinado com a Prefeitura em 24 de agosto de 1921,
se o imposto de indústrias e profissões não é devido por prédio e as
isenções concedidas foram dos emolumentos e impostos referentes
ao prédio do hotel.

15 — Se se viesse a entender o referido decreto, como espera-
va a recorrente, ele motivaria consequências absurdas, e então ca-
beria interpretá-lo do modo a não contrariar a intenção dà

16 — Ha a considerar que por princípio dos inale velhos da her-
menêutica, mesmo quando a inteligência de uma lei, consoante a
exata e literal significação de suas palavras, conduz a consequên-
cias abusurdas ou perniciosas, contrariando a manifesta intenção do
quem a fez, deve-se interpretá-la desatendendo-se ou modificando-
se, na medida do necessário, a estrita letra da lei (Campbell Blak,
Ilandboek of , lhe contruction	 interpretation of	 the lawe

Ademais, a interpretação da lei não consiste somente na recons-
trução do pensamento do seu elaborador, mas lambem e verdadeira-
mente a declaração do contendo do direito, constituida por isso das,
investigações capazes de obter o justo significado do mandamento,
cuja' letra, ainda que clara, se não exprime ou exprime inadequada-
mente o pensamento do legislador, em respeito ao fim que a lei tende
a conseguir, deve investigar-se-lhe o- espírito que sempre prevale-
ce sobre c simples texto. (Chironi e Abello. no Trattato de Diritto
Civile Italiano).
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17 — Pela denegação de provimento ao recurso, visto que o
Decreto Municipal n. 11.160, de 1907, não se referiu expressamen-
te ao imposto de indústrias e profissões, não deu a isenção desse
tributo, todo regulado por lei federal, pois não se lhe podia referir
enquanto vigentes o acordo e a lei que atribuiram a arrecadação
desse imposto à União, no Distrito Federal.

Procuradoria Geral da Fazenda Pública, em 13 de junho de 1940.
— João Donfflunteg de Oliveira, adinnta do Procurador Geral",

I — Recorre a Companhia noteis Palace do ato da Retebedoria
do Distrito Federal, que lhe negou a restituição do imposto de indus-
trias e profissões dos exercícios de 1933 a 1937. O pedido fora for.
miado dentro no quinquênio e o recurso observou as formalidades
do Decreto-lei n. 607 do 1938.

Sustenta a recorrente, que se vale dos pareceres de consagra-.
dos jurisconsultos e de arestos judiciais, que: 1° à União cabe ape-
nas arrecadar o imposto, competindo à Prefeitura Municipal decre-
tá-lo ou isentá-lo; 20 tendo-lhe sido concedida isenção de impostos
municipais, deve a União restituir-lhe o que cobrou sob tal título.

A decisão da Recebedoria se funda, em que, havendo sido acor-
dado entre a Prefeitura e a União, a cobrança por essa do referido
imposto para indenizar-se da execução de serviços municipais, não
seria lícito àquela conceder a qualquer contribuinte a isenção do,
mesmo tributo.

II — Instituido pela Lei n. 1.507 de 1867, o imposto de industrias
e profissões veio substituir o das lojas, casas do modas, de móveis o
outras, criado pelos alvarás de 1808 o 1812. Constituía renda geral
no Império o teve, então, como seu último regulamento, o regulamen-
to Belisário de Sousa, o Decreto n. 9.870 de 1888.

No regime republicano, a Constituição de 1891 (arts. 9° e 6.7)
transferiu-o para a competência dos Estados,' e, extensivamente, o
Distrito Federal, o que foi mantido pelos Estatutos de 1934 (art. 8°)j
e de 1937 (art. 23, I, 1).

Como, porém, a União no Distrito Federal, está em sua casa,'
conforme a expressão de Barballice o precisa de assegurar, a libere
dado dos seus movimentos, entendeu de chamar a si a execução de
certos serviços de natureza municipal, usando da autorização doe
textos constitucionais e legais (Const. de 1891, art. 34 n. 30;
Const. de 1934, arts. 5° §§ 1° o 9°; Const. do 1937, art. 22; Lei'
n. 26 de 1801, art. 4°). E para compensar essas despesas, passou
a Fazenda Federal a arrecadar os impostos de transmissão e de in-
dústrias e profissões, de acordo com o art. 50 cias	 n. 265 de 1894.'
O primeiro desses voltou para a Municipalidade por força da Ler
n. 2.524 de 1911, art. 27.

A constitucionalidade dessa cobrança o mesmo da regulamenta-
ção' do lançamento pela União tem sido reconhecida pelo Poder Jue
dieiário, em numerosos julgados, que reservam, entretanto, à Mu-
nicipalidade a competência para decretar, estatuir ou criar os inare
postos referidos (Aes. do Supremo Tribunal n. 2.733 de 4-12-
da Rev. Sup. Trib. do março do 1919, pág. 45, do 18-12-1931, da
28-1-1932, de 11-11-1932, de 29-11-1933, de 4-10-1934 cit. às fls. 22,
Sentença do Juiz Federal do Distrito Federal no "Diário de Justiça"
de 23-4-31).

. É questão pacifica, que não refuta a União.
Para a arrecadação do imposto de indústrias e profissões, emite:

do do vendas mercantis, foram celebrados acordo entre a administra
ção federal e a municipal ("Diário Oficial" de 6-2-1936 e 11-5-37),

III — O que a União, entretanto, contesta é que a Municipalidade,
transgredindo o convencionado, possa conceder isenções desses ime
poetes.

Efetivamente, admitido o direito irrestrito da Prefeitura de cone,
ceder isenções de imposto, cuja cobrança haja transferido, sob con-
dições onerosas, à Fazenda Federal, nada impediria que tal concessão
chegasse ao ponto de elidir prátieamente essa arrecadação, o que line:
portaria, por sua vez, em burlar as obrigações assumidas. A esse res-
peito, é irrecusavel o caracter contratual das relações convencionadas
entre a Municipalidade e a . União, desde que uma se obrigou com a
outra a dar, fazer ou não fazer alguma coisa (Pothier, M. J. Caryae-
lho do Mendonça etc.). De tal sorte, se o Governo Federal se desen-
carregasse dos serviços municipais, que lhe foram atribuidos - para a
execução desses serviços, estaria violando abusivamente o compromiee
co tomado, o que, do outro lado, se imputaria à Municipalidade, quan,,
do subtrais:se à União a cobrança desses títulos, sem chamar a si O
desempenho daqueles serviços.

,Ora, a concessão do isenções importa, de modo indireto, em res-
tringir, por ato unilateral, a prestação acordada, o que é uma.flagrave
te violação do fé contratual.

Não importa arguir que a lei assegura ao Tesouro na liquidação
das contas, a indenização do "deficit" entre a arrecadação e a deseieea..
dos serviços realizados, obrigando-o no caso contrário, a entregar
saldo apurado (art. 5 In fine da Lei ri. 265 cit.).

Em primeiro lugar, essa alínea, que comece por dizer "findo O
exercício" é dispositivo de caracter anuo. E nunca foi cumprido. Mais
de uma vez se demonstrou oficialmente e sem contestação, inclusive
pelo signatário deste no extinto Congresso Nacional, que a União tem
tido constantes e avultados prejuízos na administração dos servIcas
municipais. Em segundo togar, ainda admitida a vigência do texto, in.1
de se reconhecer que visa precisamente garantir' o cumprimento de
acordo, impedindo que uma das partes se locuplete em detrimento dA
outra.

Conceder isenções o não ressarcir a União das importâncias c,orer
responderdes, por ter caducado a garantia ou ser inoperante; é posi-
tivamente burlar o acordo, como bem o detnon etrou a decisão
corrida.

Argue-se ainda não ser lícito à União impedir a concessão de be-
nefício, que tem caracter contratual. Replica-se contudo e data vênia,
em primeiro logar, que a Fazenda Federal nada tem que ver com reg
inter afins ate, e, cru segundo togar, que ninguero poderá sustentae

1
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mesmo ano, resolve arbitrar para o inspetor fiscal do imposto de
consumo na 3.g' zona do Estado do Rio Orando do Sul — Atos Pinto •
Afonso (agente fiscal na capital da Baía) a diária de quinze mil
réis (15$0), a titulo de indenização de alimentação e pousada no cor-
rente ano.

Ao Sr. delegado fiscal do Tesouro Nacional no Estado de Minas
Gerais:

N. .26:1 _ Comunie n -n a V. 5., para os devidos fins, que, tendo
presente o processo fichado no Tesouro Nacional sob n. 41.392, de
104o, no ou— o 5I. cutewt. federai em Oliveira, nesse Estacai, con-
eulta sobre o emolumento de registro a que está sujeito •um depó-
sito fechado, resolvi, por despacho de O de julho último, aprovar
o parecer abaixo transcrito, proferido pelo Sr. inspetor superinten-
dente do Imposto de Consumo, Bel. Severino Cabral de Campos:

"Ao Sr. delegado fiscal em Minas Gerais, o Sr. coletor federal
em Oliveira, no mesmo. Estado, consultou "qual o emolumento de
registro a que está sujeito o depósito fechado de fábrica, situado em
outro município para abastecimento a comerciantes dessa zona".

A solução do Sr. delegado fiscal foi a seguinte:
"Responda-se ao Sr. celetor federal de Oliveira que, si no Depó-

sito Fechado não se fazem vendas está ele sujeito ao emolumento .de
registro indicado na letra f, do art. 11, do Decreto-lei n. 739, de. 24
de setembro de 1938. •Si, porém, forem ali efetuadas vendas estará o
aludido depósito, embora fechado, sujeito aos emolumentos da letra d
e e, da tabela do artigo 11".

A resposta dada h. consulta formulada pelo Sr. coletor federal
de Oliveira só merece aprovação em parte, no que diz respeito, se-
gundo o enunciado e classificação feita ao depósito fechado, indicada
na letra f, do art. 11, do regulamento 739, de 1938, e conceituado
pelas decisões da Diretoria das Rendas Internas como aquele em que
não se efetuam vendas.

Tratando-se de depósitos que efetuam vendas a comerciantes
não há como deixar de classificá-os como estabelecimentos atacadis-
tas ou varejistas, conforme a categoria de comércio • que exercem.

Assim, proponho que se responda à Delegacia Fiscal em Minas
Gerais.

consideração do Sr. diretor".

Coletoria Federal em Ribeirão Prelo, no Estado de São Paulo
Relação (Ris comerciantes registrados para o comércio de Mas

e obras de ourives no ano de 1940. (Processo n. 62.569-10):
Antônio Carlos Lopes.
Antônio Diderichesen & Cia.
G iacomo Magalini.
Beschizza & Cia.
Espólio Mário Beetani.
João Bertael.
Salvador Nefes.
Viúva Francisco Muller.
R. Valeda & Sampaio.
LIdio Vaiada.
Alvaro Francisco & Cia.
Edmundo Russuman.
Guilherme Cróssio.
Afonso •Itussuman.

Conselho Superior de Tarifa

ACÓRDÃO N. 8.814 .

Recurso n. 5.181-A-2.837 — Faturas Consulares — Recorren-
te, Tbe Calorle Company — Recorrida, Alfânde ga do Rio de Janeiro.

O peso da mercadoria despachada estovr, de acordo com
à faturado, o que foi verificado pelo confronto dos docu-
mentos apresentados por ocasião de dar entrada no Mani-
festo, não cabendo, portanto, penalidade por infração do ar-
figo 8°, letra M, do Decreto n. 22.717, de 16 de maio de
1935.

que, na dispensa, mesmo condicional, de impostos, se estabelece urn
contrato entre o poder público e o beneficiário.

A circunstância de depender a outorga da realização, de deter-
minadas condições, como ocerre na licença para obras, autorização
eaea abertura de estabelecimentos industriais e tantas outras, não
tira ao ato administrativo o seu caracter discricionário (V.

ist. di dir. amm., 1931, vol, I págs. 151 o 182, Zanobini,
Corso til dif . . anue., 1939, vol. I pág. 257)

•
"talvolle in fine la norma giuridica designa le condizioni
di fatti nel cui selo concurso puó emanarsi Fatio...
"...ii concedere le esenzione é eminentemente discrizio-

nate" (Presulli,
Não se confunde essa admissão, dispensa ou autorização, ato

soberano decorrente ee juro imperii, simplesmente legal ou regula-
meetar, com a concessão, em que há direitos e obrigações reciprocas,
considerada ad instar éontractus (G. Giorgi. La dott. deite pers.
giurid., vol. II pág. 468; Are. de Supre Trib. n..2.026, de 17 de
dezembro de 1921 na Rev. sim. Trib. e'ol. 39 pág. 133).

• IV — Nada há, entreteci°. a criticar na atitude da Prefeitura,
pois, corno irrefutavelmente o demonstra o parecer de fls. 5C a 57,
não concedeu ela à recorrente a isenção ora pleiteada, tão serádia-
inente.

Com efeito. o Decreto municipal n. 1.160, de 1907 declarou
isentos de lodos os emolumentos e impostos municipais, exceto a
taxa sanitária, os cinco primeiros grandes hotéis que eo instalassem
sob determinadas condições.

Ora, o imposto de industrias e profissões não recai sobre hotéis
e sim

"sobre todos os eue, individualmente ou em companhia,'
sociedade anônima ou comercial, exercerom no Distrito Fe-
deral, indústria ou profissão, ato ou ofício" (art. 1° do De-
creto ri. 1 .112, de 1904).

Nein se pretende estender aos hoteleiros o favor dado aos hoteLS:
as isenções, por versarem sobre imposto e constituirem exceção, se
consideram strietissimo jure (V. Clovis I3evilaqua, Cod. Civ., com.
ao art. 6 da Introd.; Ac. do Stip. Trib. de 19 de junho de 1920,
Rev. Stip. Trib. vlo. 26).

Só existem quando expressas em termos inequívocos e irretor-
quiveis, conforme á lição de Carlos Maximiliano.

Quando dúvida pudesse subsistir, estaria ela dissipada pela
• execução que a Municipalidade deu à lei, no Termo de Isenção de

imposto de 24 de agosto de 1921 (fls. 11 do proc. n. 32.028, da
R eeb. era apenso) que

`... concede isenção de todos os emolumentos municipais
e respectivos impostos ao prédio ris. 185 a 101 da Avenida
Rio Branco, onde se acha instalado o Palace Hotel..."

O imposto de industrias e profissões, direto, peáoal ou sub-
jetivo. segundo a expressão de i. Jèze, caracterizando-se pelo lan-
çamento, é correspondente ao de patentes da França (Veiga Filho,
Elements. de se. des fin. págs. 130 a 179).

O imposto de patentes em que se inspirou, uma das "qualre
vicilleS" da Revolução francõsa. com as suas taxes fixa e proporcio-
nal como na lei brasileira, também só incide sobre-

"tont individn, fran5tis ou étranger, qui exerce eu France
un commeree, uno industrie, une profession" (E. Allix,
Se. dos fia et logvl fin., 1924, pág. 500). 	 -

Lógicament e, isenção de imposto sobre hotéis- e . sobre prédios
de hotéis, de natureza indireta, real, objetiva, não pode compreender
o de industrias e profissões, de caracter distinto e inconfundivel.

Em conclusão, o recurso não merece provimento, devendo ser
e mantida, por seus fundamentos e os do parecer anterior, a decisão
• de primeira instância.

Procuradoria Geral da Fazenda Publica, em 23 -de junho de
49 n 0.	 St; Filho, procurador geral."

WZDEDLENTE DO 511. DIRETOR

Dia 5 de agosto de 191l)
Circular:

N. 37 — O diretor das Rendas Internas do Tesouro Nacional,
tendo em vista a circular n. 23, de 26 de junho do corrente ano, do
senhor ministro da Fazenda, que expediu instruções sobre a execução
do art. 13, do regulamento baixado com o Decreto-lei ri. 739, de 24
do -setembro de 1938, recomenda aos senhores chefes das repartições
subordinadas que, estando extinto o prazo, que Vira prorrogado pela
circular n. `20, de 29 de maio último, até 30 de junho próximo find,
para a v011...'Sz SO da registro para o fabrico de fumo e seus prepara-
dos, bebida s , perfumarias, tecidos, artefatos de tecidos e de pclee,
chapéus ,-ot ou de chuva, e artefatos de couro e outros Materiais,
cuja seceão de. venda a varejo tenha qualquer comunicação oone a de
fabrico, pro\ideneleni no sentido do ser fielmente cumprido o dis-
Posto mo nd. 90 , do rPgo larocrdo, observadas as normas contidas DR
rirrit!or D. 23 aludida.

N. 796 — O ,diretor dai:. Rendas Internas do Tesouro Nacional,
de acordo com o art. 132, do Decreto-lei n. 1.713, de. 28 de outubro
dc Ifi19. eornbinade com o Decreto a. L993, de O de deeembro

The Caloric Company, recorre para este Conselho do ato do se-
nhor Inspetor da Alfândega desta capital, que lhe impôs a multa do
1%, por infração do Regulamento de Faturas Consulares.

A recorrente despachou naquela Aduana, pela nota de impor-
tação ii. 31.394, de 22 de abril de 1938, ires milhões e quinhentos
mil quilos, de oleo de petróleo combustivel para caldeira de vapor
(fuel-oil). da taxa de 30$580, do artigo 599, da Tarifa vigente.

Distribuido o despacho ao conferente de .ealda, apurou um
ecrescinio de 15.197 quilos, pelo qual pagou a interessada os direi-
les simples, pela nota de diferença anexa.

, Procedida, posteriormente, a revisão da mencionada nota, foi
levedo ao conhecimento 'daquela Inspetoria, a divergência verificada
nolo conferente do despacho, originando daí, a multa imposta por
infração do artigo 8°, letra M, do Decreto n. 22.717, de 16 do meie
de 1933.

Isto posto, e:
Considerando que o peso da mercadoria despachada estava de

acordo com o faturado, o que foi apurado pelo confronto dos do-
cumentos apresentados por ocasião de dar entrada no manifesto,
não cabendo, portanto, penalidade por infração de . artigo 8°, letra
L, do Regulamento de Faturas Consulares;

Considerando que o artigo 1° do Decreto-lei n. 1.028, de I do
janeiro do ano proximo findo, que nas infrações) do artigo W. letra
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II. L. M., manda tolerar as diferenças para mais ou para menos.
não excedentes de 4%, desde que as mercadorias suscetiveis de
vaporação de peso, em virtude das condições atmosféricas, ou de
evaporação ou volatilização;

Considerando que mesmo que tivesse havido Infração, as 7:chi
retroagem quando para beneficiar as partes;

Acordam os membros da Segunda Camara do Conselho .Superior.
do Tarifa, por unanimidade -de votos, em dar provimento ao re-
curso.

Segunda Camara do Conselho SuPerror de Tarifa, 25 de abril
de 1940. - Rodolp .ho Ortenblad, Presidente, - °Mio Martins de
Araujo, Relator. 	 •

Fui presente.	 Gareilaso Venoso Freire, Representante - da Fa-
zenda Pública',

ACORDÃON. 8.915

decurso 11. 3.497-A-2.858 - Faturas Consulares; Recorrente,
Atlantic Refining Company of Brasil, 	 ,Recorrida Alfândega do Rio de, 
Janeiro

"O peso da mercadoria despachada estava de acordo coni
o 'aturado, o que foi verificado pelo confronto dos documen-
tos apresentados por ocasião de dar entrada no inanifcsto,
não cabendo, portanto, penalidade por infração do art. 8°, le-
tra 31, do Decreto n. 22.717, de 16 de maio de 1933."

Atlantic Refining Company of Brasil, recorre para este Conselho
cio ato do Sr. Inspetor da Alfândega desta Capital, que lhe impôs a
multa de 1%, por infração do Regulamento de Faturas Consulares.

A recorrente despachou, naquela Aduana, pela nota de importação
n. 54.132, de julho de 1938, cinco milhões oitocentos e setenta o três
mil, setecentos e setenta e cinco quilos, duzentas e quarenta gramas
(5.873.775.240), de gazolina a granel, da taxa de 426$660, p, r tone-
lada, do art. 599, da Tarifa vigente.

Distribuida a nota ao conferente de saída, apurou o rnesno, um
aeréseini g de 18.850 quilos e 760 granias, pelo aual a interessada
pago uditeitos em dobro, pela nota de diferença .anexa, n. 56.521, de
26 de julho de 1938.

Procedida, posteriormente, a revisão da nota mencionada, foi le-
vedo ao conhecimento da inspetoria daquela Aduana, pela• represen-
tação protocolada sob n. 33.941, de 12 de a gosto do 1938, originando
daí a multa imposta por infração do art. 8°, letra m, do Decreto
n. 22.717, de 16 de maio de 1933.

Isto posto, e:
Considerando que o peso da mercadoria despachada estava de

acordo com o faturado, o que foi apurado pelo confronto dos documen-
tos apresentados por ocasião de dar entrada no manifesto, não caben-
do, portanto, penalidade por infração do art. 8°, letra do vigente
regulamento de Faturas Consulares;

Considerando que o art. 1° do Decreto ri. 1.028, de 4 de ja-
neiro do ano p. findo, nas infrações do art. 8°, letra K.L.M., manda
tolerar as diferenças, para. mais ou para menos, não excedentes de 4%,
desde que as mercadorias sejam suscetíveis de vaporição de peso, em
virtude das condições atmosfe'ricas, ou do evaporação ou volatilização;

Considerando que, mesmo que tivesse havido infração, as leis re-
troagem, quando para benefieiar as partes;

Acordam os membros da 2°. Câmara do Conselho Superior de Ta-
rifa, por unanimidade de votos, em dar provimento ao recurso.

Segunda Câmara do Conselho Superior de Tarifa, em 25 de abril
"de 1940. - Rodolpho Ortenblad, Presidente. -e- Odilio Araujo, Relator.

Fui presente. - Garcilaso Velloso Freire, Representante da Fa-
zenda Pública.

Diretoria da Despesa PúbliCa

EXPEDIENTE DO 511. DIRETOR

Despachos dó niês de agosto
Processos:

N. 63.508-40 - Gottfried Worm. - Convida-se o interessado a
fazer reconhecer a firma do M. M. Juiz que expediu o alvará junto
o apresentar atestado de óbito do inventariado.

N. 62.059-40 - Guilhermina Nunes Pires, pedindo Certidão. -
Dirija-se, querendo, ao Serviço de Comunicações deste Ministério,
visto se encontrar no Cartório do Tesouro, para onde foi remetido em
12-8-1938, o processo 11 .- 64.575-37, a que a requerente se refere.

N. 11.423-39 - Valfrido de Andrade Bernardas, pedindo' resti-
tuição do documentos. - Estando o processo referido na petição, já
arquivado, dirija-se, querendo, ao Serviço de Comunicações.

N. 55.637-35 - Aposentadoria do Joaquim Francisco. - Con-
vida-se o interessado a apresentar certidão de tempo de serviço de .10
de janeiro de 1933 a 3 de abril de 1935, sob pena de suspensão do
abono provisório.

N. 22.518-40 - Aposentadoria do Cônego José Alfeu Lopes de
Araujo. - Convida-se o interessado a satisfazer a exigência de pare-
cer n. 2.

N. 48.141-40 - Tenente Coronel Inácio José Veríssimo, pedindo
pagamento de pensões. - A' vista da informação, nada ha que de-
ferir. Arquive-se.

N. 53.663-40 - Maria Francisca Andrade dos Santos, pedindo
pagamento de vencimentos deixados por seu marido. - Habilite-se
Pela forma proposta.

N. 54.675-40:- Almerinda de Campos Ribeiro, pedindo paga-
mento. - Apresente alvará de :autorização.

N. 58.715-40 - Ricardo Meyer Pinto. - Preliminarmente, sele
convenientemente a petição.

N. 2.193-40 - Osvaldo Coutinho Carneiro, pedindo restituteão
da importância paga adiantadamente, a titulo de selo de promoção.
- Indeferido de acordo com o parecer. Arquive-se.

. N. 88.187-39 - Em que ú interessado Sadí Vieira. - Convi-
da-se o interessado a prestar esclarecimentos.

N. 78.832-37 - Aposentadoria do José Pompéia. - Convida-se
o interessado a apresentar certidão do tempo de serviço a que 513 re-
fere a informação, sob pena de suspensão do pagamento da abono
provisório.

N. 49.478-39 - Ofício n. 2.223 ll, de 15 do junho de 1939, do
Superintendente da Administração do Porto do Rio cio Janeiro, rela-
tivamente ao processe n. 95.121-38. - Dê-se vista do processa, de
acordo com o parecer o mediante as devidas cautelas.

- N. 55.253-40 - Sofia Emery Lagos de Moreau, Apresen!e
instrumento de procuração que conceda poderes especiais, para ;a.=
ceber, :no Tesouro Nacional, as pensões a que se refere o p,resente
processo, vencidas é à se vencerem, a pari ir de 1 de janeiro de 1937,
urna vez que o do fls. 2 a 5 não outorga os referidos poderes.

N. 65.370-39 - Artur do Aquieo Prazeres. - Convida-se o
teressado a prestar melhores esclarecimentos.

N. 63.08640 - Ene que é' interessada a firma Ioão 	 Pieroni.
Sele o documento do fls. 2.
N. 62.604-40 - Dr. Valeis Souto por seu procurador, pedindo o

pagamento do aluguel do edifício ocupado pelo Conselho do Contri-
buintes. --- Satisfaça a exigência do parecer.

_ N. 60.636-40 - Mário Carneiro da Cunha Gonçalves da Silva,
pedindo, certidão de tempo de serviço. - Dirija-Se, querendo, ao
Ministério da Agricultura.

: N. 59.400-10 - Esteia de Melo Antunes. - Reconheça as fine
mas-dos signatários 'do' atestado de fie. 3, por notário público

Recebedoria do Distrito Federa'

EX PED LENTE no EII D inwron

Dia 5 de agosto ile 19-10
Requerimentos:

N. 6.572-9-10 Norton Megaw & Comp. Ltd. - No caso na0
tem aplicação o decreto citado, pois que se trata de contrato que
pagou selo e cuia -vigência so prolongou até 20 do fevereiro úlf.".';
timo. época muito posterior ao decreto referido. Volte à 3' Sul).-
clirtoria para _apurar o montante do a'alor do contrato.

N. 40.188-940 Artur :Viana & Comp. Ltd.. - Cobre-se co-
bro o termo a revalidação de três vezes o valor do selo devido, na
f marfa da lei.

N. 36.162-940 - António Joaquim Teixeira. - Idem.
N. 40.189-940 - Abram Jakob Cymerrnan. - Idem.
N. .42.547-940 - José Pascoal & Irmão. - Idem.
N. 42.553-940 - -Mineração Sankir Ltd. - Idem.
N. 40.190-9-50 - Miguel Adu. - Idem.
N. 42.551-9.10 - Adantic Refining Comp. of Brasil.
N. 40.191-940	 Alfredo Pentz.	 Ident.
N. 42.555-940 -Pedro Antônio - Rio Casca. - Idem.
N. 40.193-940 - Manuel :Botelho de Macedo Filho. - Idem.
N. 42.519-940 - Fidaleino ,Ciani. - Idem.
N. 40.192-940 - Costa Portela & Comp. - Idem.
N. 42.554-940 - Salvador Totinci. - Idem.
N. 40.356-940 - Abilio Soares de Sousa. - Como se refira;

o requerimento a averbação de selo de 72$ do contrato e não a
pagamento de selo, junte* o peticionário as duas restantes vias aj
que', se refere a parte final do Contrato.

N. 32.366-940 - A Rico Pictures cio	 Cobre-se
diferença de imposto, dando-se, em seguida. baixa do contrato.

N. 42.698-939 - Anglo Mexican Petrolemn. - -Dê-se a baix4
do contrato.

N. 8.592-940 - Anglo Mexican Petroleunt. :- Idem.
N. 15.563-940 - The Texas Company Soth America Ltd. -Ir

Idem.
N. 8.593-940 - Anglo Mexican_ Petroleum Cornpaty, Ltd.

Idem.
N. 8.594-940 - Anglo Mexican Petroleum Company - Idem;
N. 10.065-940 - Fox Film do Brasil S. A. - Idem.
N. 20.405-940 - Columbia Pictures of Brasil. - Idem'.
N. 20.406-910 - Columbia Pictures of Brasil. - Idem.
N. 20.414-940 - Universal Pietures do Brasil. - Idem.
N. 22.831-940.- RICO Rádio Pietures do Brasil. - Dê-se baba:.

do contrato.
N. 22.838-940 - Fox Film do Brasil, S. A. - Idem.
N. 22.839-940 -- Fox Film do Brasil, S. A. - Idem.
N. 22.840-940 - I'ox Film do Brasil, S. A. - Idem.
N. 22.811-910 - Fax Film do Brasil, S. A. - Idem.
N. 30.718-940 - Metro G-oldwyn Mayer do Brasil. - Idem.
N. 14.785-910 - Universal Pictures do Brasil. - Idem.
N. 15.509-940 - A. M. Silva. - À vista da informação e do'

parecer, deferido.
N. 48.370-939 -José Pinto Ribeiro. - Remeta-se à Procurado

ria Geral da Fazenda Pública para que se digne de informar a reat
peito da origem da duplicata.



ri MS	 Quarta-feira 7
	

l)l.‘1110 OFICIAL (Secção I)' 	 ArreiStO de l940

N. 33.566-910 — Monteiro & Aranha Ltd. — Altere-se a classi-
firac5o para 'descontos, empréstimos e construções", de acordo com a
informação e o parecer.

N. 37.112-940 — A. Mrle & Balista. — Altere-se a classificação
para "botequim, casa de easlo, charutos e cigarros", a partir de
julho próximo findo.

N. 40.2{;8-010	 Lactieinios Leoa Lida. — Cobre-se a revalida-
ção de três l'PS: CS o valor do selo devido, na forma da lei.

N. 39.007940 —. Mário Pinheiro Ramos. — Iderri.
N. 15.035-950 — Santos & Hovart Ltd. — Idem.
N. 43.411 -0/0 — Oscar Lourenço — Farmácia Aliança. — Idem.
N. 3'2.412-040 — José Floriano da Mota Vasconcelos. — Idem.
N. 40.781-040 — Colume Carioca. — Idem.

40.7-940 — Niç• olan Safady.	 Idem.
N. 4.779-040 — Cia. Construtora Koteca.	 Ident.
N. e Laa5e.010	 Aapio Anausto Borges. — Idem.
N. 25.425-05o — Josr Yoneji Zaki. Expeea-se portaria à

aa aubdireteria assemlbarde o negócio de "leques.. fabricante" ao de
"leottes, mercador", para pagar as taxas das tabelas A 3, e D 2aI
( 10 %), -11-;173n W: ao Decleio n. 5.142, de 27 de fevereiro de 1904.

Na 30.79a-940	 M. Dias Pinto & Cia., Ltda. — Defiro, de
8e011 1 0 com o parner.

N. :i2.433-050 ,C Cia. — Deferido de acordo com a in-
formação e o parecer. Inteerilio a multa de cincoenta mil réis (50$0),
mínima da lei.

N; 31;351_940 ___ cemaaallia Internacional de Capitalização.
a devi da nota Para Produzir efeito no próx imr n exercício de

1911, sem prejnizo da revisilo.
Processo: -

Ç. ai. lea_40 —ran i] O ofício n. 3.130, de 23 do mês próximo
finde, encaminha a Alaindega desta Capital o presente processo de
interesse da firma Sociedade Anônima Magalhães,

O conferente Adriano Ferreira impugnou o dasembaraco de 353
tambores de ferro da marca S.A.M. que foram importados pela
firma de que se trata, por considerá-los sujeitos à taxa de $1 por
quilo ou fração, ex-vi do disposto na alínea I, letra b, do § 18, do
art. 4 0, do Decreto-lei n. 739, de 24 de setembro de 1938.

Não se conformou a interessada, alegando que os tambores por
ela importados têm pintura de simples proteção e estão, em conse-
quência, ant eites ao imposto de $050 por quilo mi fração.

Esta Diretoria designou o agente fiscal Edgar Ccrqueira para
examinar a mercadoria e informar si a pintura nela aplicada é de
simples pretecão ou decorativa.

Lm solução respondeu esse funcionário que a p intura aplicada
-•nos tambor-e:3 por ele examinados é constituida de duas cores: ver-

mento no corpo e . amarelo nas tampas, sendo a tinta empregada bri-
lhante, tipo esmalte e, assim. considerada como decorativa.

Isto posto, e,
Atendendo a que o regulamento estabelece taxações diferentes

para os artefatos do ferro ou outros metais, considerada a pintura
neles aplicada;

Atendendo a que, nos casos, como ficou esclarecido, a pintura
empregada nos tambores não é simples proteção e sim doeorativa:

Resolvo, de acordo com o a 1 0 do art. 201, do Decreto-lei n. 739,
de 24 de setembro de 1938, e § 22 do art. 52 do Decreto n. 14.162.
de 12 de maio de 1920, considerar o produto em questão sujeito à
taxa de $1, por quilo ou fraçao, cx-vi do disposto na alínea T, letra b,
do g 18, do ar/. 4 0, do Decreto-lei n. 739, referido, por se tratar de
lamberes COM pintura decorativa.

Publique-se e restitua-se o processo à Alfândega do Rio de Ja-
TIPel'ii,

E:,-PuniENTE ao mi. ASSISTENTE

Dia 5 de agosto de .1940
Requerimentos:

N. 38.624(938 — Luiz Antônio Nogueira. — Remeta-se
Procuradoria Geral da Fazenda Pública para que se sirva inscre-
ver a dívida.

N. 33.837;938 — José Antônio Duarte. — Idem.
N. 6.304!938 — Dr. ..1"o,!.é Baltazar Serrado. — Idem.
N. 37.469(939 — Edésio Pereira Dias. — Idem.
N. 15.156(937 — Maneei Pinto & Vieira. — Idem.
N. 39.1011939 — Antenor Venerote. — Idem.
N. 30.464(940 — Gabriel Read. — Imponho a multa de 125$0

Médi o da lei.
N. 17.159(940 — Brigiclo Alves Machado. — De acordo com

a informação e o parecer, reconsidero o despacho de 4 de abril
'último exarado no processo junto, para torná-lo de nulo efeito.
Cancele-se a certidão indicada, pela improcedência da inscrição.

N. 29.757(940 — Jeanne Guedes Lotti. — De acordo com a
'informação e o parecer, reconsidero o despacho de 17 de outubro
de 1938 para torná-lo de nulo efeito, em face da improcedência
da representação de fls. 2. Cancelem-se em consequência as cer-
tidões decorrentes da inscrição.

N. 976(940 — Antônio Pereira'da Cruz e .outro. — Transfira-
s" ti-oponho a multa de cineoenta mil réis (50$0), mínimo da lei.

N. 30.099(940 — Francisco Copello. — Dê-se a baixa Para
ta futuro exercício de 1941, de acordo com o parecer. Imponho a
iakiltado eincoenta mil réis (50110), , minireo da. lei.

N. 27.781(940 — A Companhia Gessy S. A. — Averbe-se a
mudança inclusive do gerente Ernani de Vitu, independente de
qualquer penalidade, de acordo com o parecer.
• N. 11.431(940 — Skoda Brasileira S. A. — Inscreva-se nos
termos propostos. Imponho a Alfredo Martera a multa de eia--
coenla mil réis (50$0), mínimo da lei.

N. 29.4781910 — Escritório Técnico de Topografia e 'Urba-
nismo Ltd. — Averbe-se a mudança nos termos propostos. 	 1

N. 4.536(940 — S. A. Refinaria Magalhães. — Anule-se o
lanamento feito na duplicata, cancelando-se a certidão respecti-
va em face dos esclarecimentos prestados na informação.

N. 48.476(939 — Irmãos Greca. — Reformo o despacho de
7-2-940, lavrado no processo junto, afim de reduzir a multa im-
posta para cincoenta mil reis (50$0), mínimo da lei, pelos fun-
damentos da informação e do pare2er.

N. 24.546-939 — Krebs Fonseca & Comp. Ltda. — Trans-
fira-se. Imponho a multa de cincoenta mil réis (50$0), mínimo da
lei e mais a do 30 % sobre os emolumentos de registro pagos, "ex-vi"
do disposto no art. 219,•§ 2° do Decreto-lei n. 739 de 24-9-38.

N. 37.416-940 — Manuel R. Ferreira & Comp. Ltda. — Faça-
se a transferência "ex-officio" para Manuel José Rodrigues Ferreira
e, em seguida, transfira-se para a firma Manuel L. Ferreira & Comp.
Ltda. Imponho .a esta firma a multa de cincoenta mil réis (50$0),
míniino da lei e a Manuel José Rodrigues Ferreira a de 125$0, médio
da lei.

N. 19.479-940 — Youssef Mohrez. — Façam-se as transfe-
rências nos termos propostoe, sendo "ex-officio" para Amed Meciroz,
a quem imponho a multa de 125$0 médio da lei. Imponho Lambem a
Youssef Molirez a multa de cincoenta mil réis (50$0), mínimo da
lei. Em seguida encaminhe-se o processo à consideração do senhor
diretor, para que se digne decidir quanto à alteração da classificação
em apreço.

N. 35.679_940 _ Gabriel Santos & Comp. — Dê-se a baixa para
o futuro exercício do 1941, de acordo com o parecer.

N. 35.7-62-940 — A. Pedreira & Comp. — Façam-se as trans-
ferências nos termos propostos. Imponho a multa de cincoenta mil
réis (50$0), mínimo da lei.

N. 36.796-940 — José Sancas Gancelinhas. — Idem.
N. 31.690-940 — Chia Gelbaum. — De acordo com a informação

e o parecer, reformo o despacho de 29-3-940, quanto à multa im-
posta à firma Chi Gelbaurn, afim de reduzi-la para 125$0, médio da
lei.

N. 21.781-940 — Rachimel Hesse Kramer. — Proceda-se à ins-
crição cia coleta de fls, 2. Imponho a multa de cem mil réis (100$0),
mínimo da lei.

N. 39.174-940 — Erwin Burkle & Comp. — Transfira-se,
Iniporbo a multa 'de 50$0 (cincoenta mil réis), 'mínimo da lei e
mais a de 30 % sobre os emolumentos de registro pagos ex-vi do
art. 219 § 2° do Decreto n. 739 de 24-9-938.

N. 37.187-940 — G. Garcia Júnior. — Transfira-se. Im-
ponb, a multa de cincoenta mil réis (50$0), mínimo da lei.

N. 39.285-940 — José Pereira Rasteiro Júnior. — Idem.
N. 40.549-940 — Tinturaria Arèo Iris Ltda. — Idem.
N. 27.782-940 — Teodoro Ribeiro & Comp. — Anote-se nos

termos propostos.
N. 12.771-940 — Martins Leal & Comp. — Idem
N. 36.083-9.10 — Orlando Ramos Valença. — Mantenho o

despacho do 16-7-940, exarado no processo 36.083-940 pelos fun-
damentos da informação e do parecer.

N. 31.388-940 — João Pataro. — De acordo com o parecer,
reconsidero o despacho exarado a 10-7-940 para torná-lo de nulo
efeito.

N. 33.854-940 — GravInia Teodoro Gisberto. — Dê -se a
baixa para o futuro exercício de 1941, de acordo com o parecer.
Imponho a multa de cincoenta mil réis (50$0), mínimo da lei.

N. 37.945-940 — Vicente Mazzel. — Dê-se a baixa para o
futuro exerctein de 1941, de acordo com o parecer.

Manuel Monteiro da Fonseca. — Idem
José Lobo Garcia. — Idem.
Neves & Comp. Ltda. — Dê-se a baixa

de 1940, cancelando-se a certidão de dívida

Oiama de Sousa Cruz. — Proceda-se à ias-
parecer. Imponho a multa de cem mil reis

lei.
Isaltina & Barroso. — Idem
Narval Guimarães. —
Paulo Henrique da Rocha Gomes. — Idem.
Companhia Imobiliária Cocota. — Idem.
Dr. Hugo Napoleão do Rego. — Idem

Notificações:
N. 2.010-940 — Barroso & Oliveira, Estrada da Posso 522. —

Multa de 200$0, mais a quantia do 200$0, relativa a emolumentos de
registro. Prazo de 15 dias. Intime-se.

N. 2.002-940 — afeleídio José da Rosa. Estrada da Ilha 47. —
Multa de 225$0, mais a quantia de 225$0 relativa a emolumentos de
registro. Prazo 15 dias. Intime-se.

N. 2.003-40 — Francisco Pereira, Estrada do Monteiro, 254. —
Idem.

N. 38.512-940 —
N. 38.457-940 —
N. 27.294-940 —

para o 20 semestre
correspondente.

N. 37.520-940 —
crição nos termos do
(100$0), mínimo da

N. 37.482-910 —
N. 39.366-940 —
N. 39.359-940 —
N. 39.358-940 —
N. 30.500-910 —
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N. 2.007-940 — Manuel Dico, Estrada da Barra do 'Guaratiba
n. 421. — Multa de 15030, mais a quantia de 30$0, relativa a eMolu-
mentos de registro. Prazo 15 dias. Intima-se.

N. 2.001-940 — Gregório José de .Almeida, Estrada de Ilha, 232.
Multa de 160$0, mais a quantia . do 100$0, relativa a emolumentos

de registro. Prazo de 15 dias. Intime-se.
N. 2.000-940 — Milton José da Gosta, Barrado Guaratiba 972.

a-- Multa de 190$0,. m ti i quantia de 190$0a relativa. a emolumentos
do registro. Prazo de 15 dias. Intime-se.

. N. 2.000-940 — Cândido José Vieira; Estrada da Ilha 8.001. ,---
Multa de 150$0, mais a quantia- de 15$0 relativa á emolumentos de
registro. Prazo de 15 dias. Intime-se.

.N. 2.010-940 — Samuel Abbohairo, rua Júlio do Carmo 226,. —
Multa de 150$0, mais a quantia de 10$0, relativa a emolumentos de
registro. Prazo do jr dias. Intime-se.

N. 2.015-940 Pedro Meei, .Estrada -do Medanha 1.883. —
Multa da 150$0, mais a quantia de 40$0, relativa a emolumentos do
registro. Prazo de 15 dias. Intime-se.

N. 2.013-940	 Loureiro & Nunes, Estrada da Repressa do Me
danha 191. — Idem.

N. 2.011-9-10 — Augusto José 'raiz:eira,. Estrada do Medanha
n. 1.902. — Multa de 150$0, mais a quantia de 130$0 relativa .a orno-
lumentos do registro. Prazo. do 15 dias. Intime-se.

N. 2.014-940 — Estavam .Camarano. Estrada do Medanha 96.
— Multa de 150$0, mais a quantia de 20$0 relativa a emolumentos de
registro. Prazo de 15 dias. Intime-se.

N..2.008-940 — Antônio Rodrigues Filho, Estrada da Barr a7._	 •

N. 2.009-9:10 — Paul. Jokarn Eiscack, rua Professor Castilho
n. 05. — Multa de 150$0, mais a quantia da 40$0 relativa a emolua
Mentos de registro: Prazo de 15 dias. Intime-se.

N. 2.004-940 — Jos Manuel dos Santos, rua Luiz Barata 3.
Multa do 150$0, mais a quantia de 60$0, relativa a emolumentos de
registro. Prazo de. 15 dias. Intime-se.

N. _2382-40 — Alvaro Maria. Av. Salvador do Sé, n. 222:
Multa de 150$0 mais a quantia de 200• relativa a ernolumentos

de registro. Prazo de 15. dias. Intime-se. •
N. 2.032-40 — União Panificadora Leopoldinense. f— Multa de

250$0 mais a quantia. de 250•$0 relativa a emolumentos da registro.
Prazo da- 15 dias. Intime-se.

N. 2.203-40 — Alcides Bulia . Cia. Ltda. — Multa de 2,00$0
mais a quantia de 20040 relativa a emolumentos de 'registro. Prazo
de 15 dias. Intime-se.

N. 2.202-40 — Taci Cordeiro. Rua do Ilasário, n. 102. Multa
do 150$0 mais a . quantia de 60$0 relativa a emolumentos de reaistro.
Prazo de 15 dias. Intime-se.

N. 2.198-10 — Carolino Gomes. Rua Clarimundo de Melo, nú-
mero . 94. ----Riem.

N. 2.1112-10 — Joaquim G. da Fonseca. Av, Amaro Cavalcanti,
número 860. — Idem.

N. 2.194-40 — José . Matos Filho, Rua Amaro Cavalcanti, n..65.
— Multa de 159$0 mais a quantia de 12(10 relativa a emolumentos
de registre. Prazo de .15 dias. Intime-se.

N. 9 .103-40 — Ahalle Fernandes & 'Irmão. — Mulia dc 220$0
mais a quantia do 220$0 relativa a emolumentos de registro. Prazo•
de 15 dias. Intime-se.

2.191-40 — Oscar de Almeida. Av, Amaro Cavalcanli, nú-
mero aga , _a muita do 150$0 mais a quantia de 1000 relativa a emo-
Inmentos da registro. Prazo de 15 dias. Intime-se.

N. 2.201-10 f=•-• Acib Neme & Irmão. Rua Clarimundo de Melo,
número 119. — Multa de 150$0 inais a quantia de 1100 relativa a
emolumentos do registro. Prezo da 15 -dias. Intime-se.

_	 .

Diretoria-do Imposto de !tenda,

EXPEDIENTE DO Sfl. ASSISTENTE

-ReqUerimentos despachados:
N. 8.580-10 — Arnaldo Campos. — Indeferido, por falta de

amparo legal. O' acórdão invocado é relativo à "pessôa jurídica".
N. 9.357-10 — Rui Soeiro Pereira da Silva; -- Indeferido, por

Salta de amparo legal. O acórdão invocado é relativo à 'passa.
jurídica".

Primeiro Conselho de Contribuintes

AGUAM° N. 0.007
Recurso a. .9.657 — Imposto do Sêlo 	 Recorrente, Salomon

Georges . Musa; recorrida, Recebedoria Federal em São Paulo.
Nota de venda apreendida em poder do transportador.

da mercadoria, e que contenha expressão eu flizeres 'que a
Lei considera equivalente a recibo ou quitação, está sujeita

.a silo.
Contra Salonion Georges Museé . foi- lavrado o auto a. 3.249

3) por ter sido apreendida, sem o•competente- sèlo, ali) poder
do motorista tio- caminhão n. 23.683, no Posto Fiscal da Penha, a-
nota de fls. 2, na qual se contém espressão-equivaleate a recibo. - _

A infração. foi- capitulada na nota A, a. 76,.-Parágrafo 1 0, .da
Tabela "R", do Decreto -a. 1.137, de 1 de outubro de 1936.

Em sua defesa diz o autuado a seguinte:
"Das notas de entrega de mercadorias, constam "vendas" a di-

nheiro"
'
 mas tratando-se de vendas efetuadas em São Paulo, a firma

do Rio de Janeiro, a mercadoria só poderia ser paga naquela praça,
mediante fatura e duplicata, cuja emissão consta do Registro de
Contas Assinadas, sob a.- 155 e do copiador. de faturas n. 1, a fõlhas
a. 78, selada com 143$0, conforme Registro de Sêlos do Vendas e
Coneignações.'

A referida duplicata n. 155 de 11:100$0 seguiu por hitermédid
da Casa Bancária A. Em .as & Faros S.: Cia., desta praça, à rua 25 de
Março n. 819.,	 .

• Cumpre-mo, Se. diretor, informar-lhe que, por um descuido dá
Empa de Transportes ou de seu - chauffeur, que não tiveram a
lembrança de mostrar aos Srs. fiscais do Posto da • Ponha a fatura
que estava junta da mercadoria, num envelope, cuja nota. de entre-
ga tem o• número 0.334, de'27 de agosto de 1938, do valor de réis
11:400$0, estavaanexa à Guia da Secretaria da- Fazenda." -

O Sr. diretor da . Reaebecloria Federal em São Paulo julgou pro-
cedente o auto, impondo ao autuado a multa de 200$0, mínimo do
art.- 62, letra "e", do citado Decreto.

Não se conformando com essa decisão, interpõe o autuado O
presente recurso, dentro do prazo . legal o mediante depósito da
multa.	 .•	 .

Isto posto, e
Considerando mia em seu recurso limilou-se o -recorrento a re-

produzir as mesmas razões oferecidas em sua defesa na primeira
instância;	 .	 .

Considerando que a dec i são recorrida ?stá escudada na juris-
prudência firmada por êste Conselho, no tocanteà espécie tratada:

• Acordam os membros dó Primeiro Conselho de Contribuintes,
por unanimidade de votos, negar provimento ao recurso.

Primeiro Conselho de Contribuintes, em 31 de maio -de 1910.
— .Tmé. Luiz Baptista, presidenta. — Xisto Vieira Filho, relator.

ViSto. — Tilo Rezende, representante da Fazenda Pública.
-

AÇURDÃO N. 9.998

Recurso n. 9.673 — imposto do Sato — Recorrente, Virgílio dos
Santos' Magano — Recorrida, Recebedoria Federal em São Paulo.

A- nota de venda apreenddo em poder do transportador-
e contendo expressão que a -lei equipara a recibo, esid su-
jeita a sao.

• Contra a firma Virgãio -dos Santas Magano foi lavrado' • o auto
de infração -cia fls. por ter sido apreendido em poder do motorista
de caminhão,. Carlos Loureiro, a nota de venda de fls, na qual se
contém a expressão equivalente a recibo.

A infração foi capitularia na tabela "13" parágrafo 1' do , n. 76,
nota A do decreto 1.137, de outubro de 1930.

•O . autuado em defesa alega que a neta apreendida não se acha-
va em poder do comprador de modo que ocorreu a infração prevista
no m..70, paiá-grafo 1 0 tabela "Ir.

0,Sr, diretor da Recebedoria julgou procedente o auto, impondoa,.
à autuada a multa de 200$0, mínimo do artigo 02, letra "c" do regu-
damento.

Interposto tempestivamente o presente recurso, o recorrente re-
pete a defesa já apresentada perante a Recebedoria..

Isto posto, e
Consideiçando que a decisão recorrida encontra apoio 'na juris-

prudência já firmada por Oade Conselho:
Acordam os membros do Primeiro Cmiselho de Contribuintes,

por unanimidade de votos, em negar provimento ao recnrso.
Primeiro Conselho de Contribuintes em 31 de maio de 1940. —

'José Luiz Itnptista; presidente, — Felix Martins de Almeida, re-
lator.
'	 Visto. 'Tilo Rezende, representante da Fazenda Pública:

meónaXo N. 9.999	 -

Recurso 11. 9.679 — Imposto do sido — Recorrentes, Fachada Sz r-a
Comp. — Recorrida, Recebedoria Federal em São Paulo.

A nota de venda apreendida em poder do transportador
e contendo expressão que a lei equipara a recibo, está stt.

	

jeita a selo.	 F

" Contra Fachada Comp., foi lavrado o auto de fls, em virtude
do ter sido apreendida a nota de fls. em que se contém a expressão
"A Vista", em aposição ap selo devido.. .

A infração foi capitulada no artigo 69, nota "a" n. 76 da tabela
"B" do decreto 1.137, de outubro do 1936.

EM defesa, a autuaria alega que. a nota em questão foi apreen,
diria ein poder de uma agência de transporte de modo que se 'acha-
va em latias do comprador.

Sustenta mala que a expressão contida no documento •apreendide
exprime uma condição não podendo ser. equiparada a recibo.

O Sr. diretor da Recebedoria julgou procedente o auto, imPon- •
do a autuada a multa de • 200$0, minnimo do art. 62, letra "e".do decreto
1.137, de 1936.

Interposto tempestivamente q presente recurso, o recorrente,••re- •pela a defesa já apresentada . Perante -a. aceehedor:a•
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Isto po3to, e •
Considerando que a decisão recorrida encontra apoio na jurisa

prudência já firmada por êste Conselho:
Acordam os membros do Primeiro Conselho do Contribuintes,

por unanimidade de votos, em negar provimento ao recurso.
Primeiro Conselho de Contribuintes, em 31 de maio de 1940. —

José Luiz Baptista, presidente. — Fclix Martins de Almeida, rea
lator.

Yisto. Tifo Rezende, representante, da Fazenda Pública.
ACÓRDÃO N. 10.000

Recurso n. 9.681 — Imposto do Selo — Recorrente, Aziz Se-
nua — Recorrida, Recebedoria Federal em São Paulo.

Nota de venda apreendida cm podei" do transportador
da mercadoria, c que contenha expressão ou dizeres que a
lei considera equivalentes a recibo ou quitação, esta su-
jeita a sedo.

Contra Aziz .Semin foi lavrado o auto n. 1.357, (fls. 4) por
ter sido apreendida, sem o competente saio, em poder do expresso
de transportes "Ser" as notas de fia. • 2 e a, nas quais se contém ex-
pressões equivalentes a recibos.

A infração foi capitulada na nota A, n. 76 § 1" da Tabela "B",
tio Decreto n. 1.137, de 7_ de outubro de 1936.

Em sua detesa diz o autuado o seguinte:
"Não existe infraeão alguma que justifique a lavra

(tira do auto contra esta firma, porquanto, a expressão
'Faturas meaores de 200$0 serão pagas a dinheiro sem
desconto" é uma medida comercial que visa acautelar o ven-
dedor contra o protelamento de pequenas contas, e ao mes-
mo tempo, evitar prejuizos decorrentes de descontos, que,
em se tratando de pequenas importâncias, só trazem pre-
juizos as notas 21.043 e 21.014, que foram apreendidas,
são de mercadorias vendidas a Joaquim G. de Aquino, uru
freg .uês que me compra há muitos anos, e embora fosse
uma importância mínima do .$500, ser-lhe-ia debitada par-
celadarnente, para, no fim do roês, ser extraída a fatura
mensal, como alias à minha praxe para com toda a fregue-
zia; a lavratura do auto não se enquadra em nenhum dis-
positivo da Lei do Sato, e muito manos no art. 76, § 1'
da tabela ".13", porque não existe prova alguma de sonega-
ção; naturalmente, o Sr. agenta fiscal autuou por deduaaeS,
mas o espírito da lei é punir a infração quando há provas
de sua existência, e não por méra suposição, cuja sentança
condenataria canstituiaia uma abearação do direito ciail".

O Sr. diretor da Recebedoria em São lamlo„julgeu procedente
o auto, impondo. aos autuados a multa de 200$0, mínimo do arti-
go 62, letra "e" do citado dcareto.

Não se conformando com essa decisão, interpaern os autuados o
presente recurso, dentro do prazo lesai e mediante. depósito da

Isto posto. e
Considerando que arn. seu recurso limitaram-se os recorrentes

a reproduzir as mesmas razões aterecidas em sua defesa na la
instância;

Considerando que a decisão recorrida está escudada na juris-
prudência firmada por este Conselho, DO tocante à espécie tratada,

Acordam 03 membros do 1° Conselho da Contribuintes, por
unanimidade de voais, em negar provimento ao recurso.

Primeiro Conselho de Contribuintes, em 31 de maio de 1910. —
José Lu1: Baptis-ta, ar:esidanie.	 Xisto Vieira Filho, reta'Ar.

Tito -Rezende, repreaentaate da Fazenda Pública.

. Departamento Nacional do Café

Regulamento de embarques para a safra 1940/41

RESOLUÇÃO N. 432.

O Departamardo Nacional do Café, tendo 'em vista a autorização
-Imitida no art. e do Decreta n. 22.121, de 22 de novembro de 1932;
as conclusões do Convênio dos Estados Caféeiros de 28 do fevereiro
d o. 1.939, aprovadas pelo Decreto-lei n. 1.286-A, de 19 de maio de 1939,
e as sugestões do Conselho Cosultivo, tomadas na reunião de abril
último, e

Considerando min 11w compete -traçar as diretrizes para a defesa
dos interesses 't'rais da lavoura e comércio de café:

Considerando que o aolume da safra de 1940141, adicionado aos
à. emaneseentes prováveis das safras anteriores em 30 de junho pró-
ximo futuro, é superior às possibilidades do seu consumo;

Considerando que, para manter o equilíbrio estatístico entro a
produção e o consumo, se torna necessária a retirada da provayal
aobrir,

Considerando Mie, privativamente, compete ao Departamento Na-
alonal do, Cata regularizar e fiscalizar o embarque e transporto do
café pelas. estradas de ferro do país, cx-vi do Decreto n. 21.142, de 18
de abril de 1931;

Considerando as atribuicaes outorgadas pelo art. 4° e suas alíneas
tIo Regulamento baixado pelo Ministro de Estado dos Negócios da
Fazenda, conforta-1c de',erpiva o Decreto, is. a2.452, de 1.0 . de fevereiro
da 1933;

Considerando, finalmente, as. atribuições outorgadas pelo Decreto-
lei n. 201, de 25 de janeiro de 1938,

Resolve:
estabelecer as seguintes regras a serem observáda:s relativamente ã
safra de 1940141: 	 •

Art. 1.° Os cafés que forem apresentados a despacho no interior,
serão divididos em quotas, a saber:

CAVÉS DO ESTADO DE SÃo PAULO

1—Despachos comuns;

a) "Quota de equilíbrio" denominada "Quota DM, 40111", cor-
responclonte a 25 5 (vinte e cinco por cento) do total cio embarque em
sacas de 60,5 (sessenta e meio) quilos brutos, obrigatoriamente con-
signada ao Departamento Nacional do Café;

b) "Quota de equilíbrio" denominada "Quota suplementar 40141",
corresponclenlea 30% (trinta por cento) do total de embarque em sa-
cas de 60.5 (sessenta e meio) quilos brutos, obrigatoriamente consig-
nada ao Departamento Nacional do Café:

c) "Quota direta 40141", correspondente a 45 5, (quarenta e dna
co por cento) do total do embarque.

•	 II—Despachos preferenciais;

o) "Quota de equilíbrio" denominada "Quota DNC A0141, cora
respoadente a 25 cao (vinte e cinco por cento) do total do embarque em
sacas de 60,5 (sessenta e meio) quilos brutos, obrigatoriamente COn.,
signada ao Departamento Nacional do Café;

b) "Quota de equilíbrio" denominada "Quota suplementar 40141",
correspondente a 30 aío (trinta por cento) do total do embarque, em sa-
cas' de 60,5 (sessenta e meio) quilos brutos, obrigatoriamente consig-
nada ao Departamento Nacional do Café;

e) "Quota prefencial 40141", correspondente a 45 5 (quarenta
e cinco por cento) do total do embarque, obrigatoriamente consignada
do Departamento Nacional do Café.

BI—Despachos preferenciais — Despolpados:

(t) "Quota de equilíbrio" denominada "Quota DNC, 4041 prefe-
rencial — Despolpado", correspondente a 25 aa (vinte e cinco por cen-
to) do total cio arnbarane, em sacas do 60,5 (sessenta o meio) quilos
brutos, obrigatoriamente consignada ao Departamento Nacional do
Café;é;

b) "Quota de equilíbrio" denominada "Quota suplementar 40141.
prefeaencial — Despolpado.", correspondente a 30 aa (trinta por cen-
to) do total do embarque em sacas de 60,5 (sessenta e meio) quilos
brutos, obrigatoriamente consignada ao Departamento Nacional do
Café;

c) "Quota prefeecricial 40141 despolpado", correspondente a 45 To
(quarenta e cinco por cento) do total do embarque em sacas de 60,5
(sessenta e meio) quilos brutos, abrigatoriamente consignada ao De-
partamento Nacional do Café.'

c.s.rÉs DOS DEMAIS ESTADOS

11' —Despachos comuns:

a) "Quota de equilíbrio" denominada "Quota DM.: 40141", cora
respondonte a 25 % (vinte e cinco por cento) do total do embarque em
aaeas de 00,5 (sessenta o meio) quilos 'brutos, obrigatoriamente con-1
signada ao Departamento Nacional do Café;

h) "Quota retida 40141", correspondente a 30% (trinta por canal
to) do total do embarque;

c) "Quota direta 40141", correspondente a 45 c:a (quarenta o alai
co por cento) do total do embarque.

V— Despachos prefenciais:
a) "Quota de eauilíbrio" denominada "Quota DNC 40141", cor-

respondente a 25 % (vinte e cinco por cauto) do total do embarque
cru sacas de 60,5 (sessenta e meio) quilos brutos, obrigatoriamente
consignada ao Departamento Nacional do Café;

b) "Quota preferencial 40141", correspondente a 75% (setenta
e cinco por cento) do total do embarque, obrigatoriamente consignada
ao Departamento Nacional do Café.

VI— Despachos prefenciais — Despo(pados:

a) "Quota de equilíbrio" denominada "Quota DNG 4041 prefe-
racial — Despolpado", correspondente a 2a cad (vinte e cinco por cen-
to) do total do embarque em sacas de 60,5 (sessenta e meio) quilos
brutos, obrigatoriamente consignada ao Departamento Nacional do
Café;

Li) "Quota preferencial 40111 despolpado", correspondente a 75 %
(setenta e cinco por cento) do total do embarque em sacas de 60,5
(sessenta e moio) quilos brutos, obrigatoriamente consignada ao De-,
parlamento Nacional do Café.

§ 1.° Para o cálculo das Quotas "DNC", "Suplementar" e "Re-
tida" serão desprezadas as frações'até meia unidade inclusive, t•nrr5i-
derando-se, todavia, uma unidade as frações superiores a 0,5; quando,
porém, o total de sacas apresentadas para despacho em quotas de
equilíbrio e de mercado far igual ou inferior a 100 sacas, as frações
de saca serão sempre consideradas como uma unidade.

4e)
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A• exemplo:

CArÉs Do ESTADO DE ÉXo PAULO

Para o despacho do total de 185 sacas:
25 % de 185 = 46,25 — Quota DNC 	 '46 sacas
20 % de 185 = 55,50 — Quota Suplementar 	 55 sacas

% de 185 .= 83,25 — Quota Direta •L)u Preferencial. 84 sacas

Total 	 	 185 saeag

2° exemplo:

Para o despacho total cie 87 sacas
25 % do 87 = 21,75 -- Quota DNC	 ...... • .. 22 sacag
20 % de 87 = 26,10 — Quota Suplementar 	 27 sacas

% do 87 = 39,15 — Quota Direta ou Preferencial: 28 sacas

Total 	 	 '87. sacas
cArÉs Dos DEMAIS DsTADos

3° exemplo:
Para o despacho do total de 126 sacas:: •

125 % cio 126 = 3150 — Quota DISC 	 81 sacas
30 % de 126 = 37,80 — Quota Retida • 	 38 sacas

% de 126 = 56,70 — Quota Direta 	 57 sacas

Total 	 	 426 sacas
4' exemplo:

Para o despacho total de 89 sacas:*
% de 89 = 22,25 — Quota DNG . 	 	 23 sacas

(15 % do 89	 66,75 — Quota Preferencial • 	 	 66 sacas

Departamento Nacional do Café, devendo o Conhecimento ou Guia de
Wransporte trazer, em diagonal, era caracteres vermelhos indeléveis,
Impressos, ou a carimbo, uma das seguintes inscrições, conforme o
Osoj

Quota DNG 40/11

2.1	
Quota DNC 40/41

" Preferencial — Despolpado

Art. 5°. O despacho da "Quota Suplementar" deverá preceder ki
das "Quotas Direta', "Preferencial" ou Preferencial-Despolpado" cor-
respondentes, e será feito obrigatoriamente h consignação do Depar-
tamento Nacional do Café, devendo o Conhecimento trazer, em dia-
gcnal, era caracteres vermelhos indeléveis, impressos ou a carimbo,
uma das seguintes inscrições, conforme o caso:

—3 1 Quota suplementar 40/41

4
Total 	

	
89 sacas

§ 2.° A "Quota DNG" dos despachos comuns e preferenciais (lee
Ira a dos ns. I, II, IV e V) deve ser constituída:

'	 1) de café de tipo não inferior a 8 (oito), ou
2) quando abaixo desse tipo:
a) não contiverem mais do 1 % (um por cento) de impurezas

lePaus, pedras, torrões, cascas, acos, marinheiros, pergaminhos, ou
quaisquer substâncias estranhas ao produto);

b) não acusarem, em peneira 10 (dez), vasamento superior a
% (oito por cento) de resíduos de cafés brocados ott não, ou quais-

quer impurezas;
c) não contiverem mais do 15 S.; (quinze por cento) (mais do 45

gramas em amostras do 300 gramas) de grãos pretos, chuvados mal
cocos com vestígios de gila entrarão em estado de decomposição;

3) não serão admitidos cafés, do qualquer tipo ou qualidade,
quo não se encontrem em estado de perfeita conservação, ou se achem
deteriorados ou danificados pe:a ação da água, fogo ou outros agentes
que os tornem húmidos, mofados, podres, embolorados, queimados e
impregnados de aroma ou gosto intoleráveis.

§ 3.° A "Quota Suplementar" dos despachos comuns e preferetbe
Ciais (letra b dos ns. I e II) deve ser constituída de cafés de tipo não.
inferior a 8 (oito).

§ 4.° A "Quota DNC 40141 preferencial — Despolpado" e a "Quo-
ta Suplementar 40141 preferencial—Despolpado (letras a e 1, do
n. III e a do n. VI) devem ser constituídas de cafés da mesma, quali-
dade o tipo estabe:ecidos para os cafés da correspondente "Quota Pre-
terencial 40141—Despolpado".

Art. 2.° As sacas do café submetidas a despacho era "Quota
DNC 40141", "Quota Suplementar 40141", "Quota DNC 40141 preferen-
cial —Despo:pado" e "Quota Suplementar 40141 preferencial—Des-
polpado" deverão ser marcadas e contra-marcadas, na forma do art. 72
deste Regulamento, respectivamente, com as iniciais, nome ou abre-
viatura do embarcador sobre a designação "DNC", "SUP.% "DNA-
DESP.",em forma de fração:.

Exemplos

JM	 JM	 JM

DNC	 SUP.	 DNC-DESP.	 SUP-DESP.

Art. 3.° As sacas de café despachados em "Quota Preferencial"
ou "Quota Preferencial-Despolpado" deverão ser marcadas e contra-
marcadas, na forma do art. 72 deste Regulamento, com as iniciais,
nome ou abreviatura do embarcados ou consignatário sobre a desig-
Ilação "Pref." ou "Desp.", respectivamente, em forma de fração:,

Exemplos:

	

NB	 NB

PREF.	 DESP.
Art. 4°. o despacho da "Quota* DNC deverá preteder Cã 'das

i'Quotas Retida" e "Direta"
'
 "Preferencial" ou "Preferencial-Despoi-

asado" correspondentes, e será feito obri gatoriamente à consignação do

Quota suplementar 40/41

Preferencial — despolpado

Art. 6°. Os despachos das "Quotas Direta", "Retida", "PreferenelaI
Ou "Preferencial-Despolpado" só serão aceitos se a respectiva sacaria
obedecer hs condições do art. 72 deste Regulamento, devendo os Co-
nhecimentos ou Guias de Transporte trazer, em diagonal, em cara-
cteres vermelhos indeléveis, impressos ou a carimbo, as seguintes
inscrições, respec ficam en :
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Quota direta 40/41

r;	

Quota retida 40/41:

Quota preferencial 40/41

Quota preferencial 40/41

Despolpado

§ 1°. Para cada embarque de café, do Estado de São Pauto, em
"Quota Direta", "Preferencial" ou "Preferencial" — 'Despolpado", 6
obrigatória a comprovação da entrega ou despacho das "Quotas" D.NC
e do despacho da Quota "Suplementar" correspondentes;

§ 2°. Para cada embarque cio café dos demais Estados, em "Quotas
Retida" e "Direta", "Preferencial" ou "Preferencial" — "Despolpado'',
é obrigatória a comprovação da entrega ou despacho da "Quota" DNG
Correspondente;

§ 3°. O despacho de "Quota Retida" só poderá ser feito simul-
taneamente com o da correspondente "Quota Direta", na mesma pro-
~Moia ' e para o mesmo destino:

§ 4°. A comprovação da inhera ou &Impilo da Quota DNC.
será admitida com a apresentação de via só Conhecimento, uma só
Guia de Transporte ou um só Certificado de Entrega, da quantidade
correspondente em sacas o'quilos (60,5 quilos brutos por saca);



Proced

presente miola liNe e o seguinte despaello
em quota suplementar

Desp. Fat.	 Consig.	 Data	 Sacas	 Quilos

SERVIRAM DE RASE Au DESPACHO AlIAINO EM.

QUOTA

	

	
(Direta, Preferencial, Preferencial-Despolpado)

Desp.	 Fat. Consig.	 J ia ta
I

Sacas	 Quilos Proced.

e	 te 	  ,letOl

Age] li C
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§ 5. A comprovação da entrega ou despacho do Quota Suplemen- NOS CONHECIMENTOS DOS DESPACHOS EFETUADOS EM QUOTA;
tar só será admitida com a apresentação de um só Conhecimento da
quantidade correspondente em sacas e quilos . (130,5 quilos brutos

SUPLEMENTAR

por saca).
Art. 70 • Os conliecitueldw; do cafés do Estado dc Sito Ponto de

Quota DNG e Suplementar e os Certificados de Entrega de Quota
DNC que -serviram de base ao despacho dos cafés da correspondente
Quota Direta, Preferencial ou Preferencial — Despolpado, deverão
conter, exaradas pato transportador, as seguintes lleclarações, con-
forme o caso:

NOS CONHECIMENTOS OU- C.ERTIVICADOS DE ENT1lE(1A

I_	 10	 1
I
I _O presente .despacho e o da seguinte- Quota 'DNG

I

. Dosp,	 Fut. Consig.	 Data Sacas Qui/os Proced.

- —
Cev:ificado Lote	 .. Data Sacas	 Quilos Armazém

_

-.SERVIRAM DE BASE ..i0 DESPACHO ABAIXO EM

;)UOTA 	
(Dite ta, Preferencial, Preferencial-Despolpado)

D09).	 1	 Fat. Consig. . Data Sacas Quilos - Proeed.	 .

I

1

	  ,	 de	 	 	 de 19-5....

Agente
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COM BASE NA PRESENTE . QUOTA DNG FORAM
OS SEGUINTES DESPACHOSEFETUADOS

,

.:..

c:
Z.

Desp. Fat. Consig. Data Sacas Quilos Proced.

c!
. „ .
t)
P4

Desp. Fat. Consig. . Data Sacas Quilos Proced.

G•

,

	 .... de 	  de 194....

Agente

12

COM BASE NA PRESENTE QUOTA DNC FOI
EFETUADO O SEGUINTE DESPACHO EM
QUOTA 	

, (Preferencial ou Preferencial-Despolpado)

Desp.	 Fat. j Consig.	 Data
	

Sacas	 Quilos
	

Proced.

de 	  de 194....

Agente

^
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Art. 8.0 Quando se tratar de cafés dos demais . Estados, os Co-
nhecimentos e Guias de Transporto do "Quota DNC" o "Retida", e
Certificados de Entrega de "Quota DNC" que servirem de base ao des-
pacho do cafés, da "Quota Direta" correspondente, bem como os
Conhecimentos, Guias de Transporte o Certificados do Entrega da
"Quota DNC" que forem apresentados para servir de base a despacho
de cafés na correspondente "Quota Preferencial" ou "Quota Prefe-
rencial-Despolpado", deverá() conter, exaradas pelo transportador, as
seguintes declarações, conforme o caso:

NOS CONHECIMENTOS, GUIAS DE TRANSPORTE E CERTIFICADOS
DE ENTREGA- DA QUOTA DNC QUE SERVIREM DE BASE A
DESPACHOS NAS QUOTAS "RETIDA" E "DIRETA":

NOS CONHECIMENTOS, GUIAS DE TRANSPORTE E CERTIFICA-
DOS DE ENTREGA DA QUOTA DNG QUE SERVIREM DE
BASE A DESPACHO EM "QUOTA PREFERENCIAL" OU "QUOTA
P.REFERENCIAL-DESPOLPADO":

NOS CONHECIMENTOS E GUIAS DE TRANSPORTE DOS DESPACHOS
. EFETUADOS EM "QUOTA RETIDA":

13 I

•
1	 ("1 PRESENTE DESPACHO E 0 DA SEGUINTE

QUOTA DIRETA:

•

Desp.	 Fat. Consig. Data Sacas Quilos Proced.



FOIIAM EFETUADOS SIMULTA.NEAMENTE

ri t.
de 	  do 191._

COM BASE NA
QUOTA DNC ABAIXO:

Consig.	 Dota	 Sacas	 Quilos	 proced.

Certificado	 Lote Data	 S'acas	 Quilos !Armazém

10

A QUOTA DNC CORRESPONDENTE 'ror ENTREGUE
COMO ABAIXO

,

j

Desp . Fat . Cons. ig. Data Sacas Quilos Proced.

-	 1

Certificado Lote Data Sacas Quilos Armavlin

I

Certificado	 Lote	 Data
	

Sacas Quilos Armaz.

cd

o
o

Desp.	 Fat.	 Consig. Data	 Sacas Quilos Proced.
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FORAM EFETUADOS SIMULTANEAMENTE COM BASE NA
"QUOTA DNC, ABAIXO":

Art. •10. Quando so (ratar de cars dos dcmais Esfalos. wz Conhe-
cimentos ou Guias de Transporte dos 'ticiqinclies efetuados em "Quota
Direi a" deverão conter, exarada pelo transportador, a seguinte de
elaração: •

Desp	 Fat.	 Cow ig.	 Data
	

Sacas
	

Quilos
	

Proced.	
15

O 'RESENTE DESPACHO E O DA SEGULNTE
QUOTA BEIDA:

Fat.	 Consig,	 Data	 Sacas	 Quilos	 Proced.

	

Lote	 Data
	

Sacas Quilos Armazém

Agente

Art. 90 • Os C01111(teinientes de cafés do Estado de São Paulo de.
desprehos efetuados em -Quota Direta", "Quota Preferencial" OU
"Quota . Preferencial-Desinlpado-, deverão conter, exarada pelo trans-
portador, a seguinte declaração:

14

	 I O PRESENTE DESPACHO FOI EFETUADO COM BASE •
NAS SEGUINTES QUOTAS

	  , . .	 de 	  de 104....

Desp.	 Consig. Data
	

Sacas Quilos Proced.
	 Agente

Art. 11. Quando se tratar do cafés dos demais Estados, os Co..
nhocimentos eu Guias de. Transporte dos despachos efetuados em
"Quota Preferencial" eu "Quota Preferencial-Despolpado", deverilo
conter, exarada pelo transportador, a seguinte declaração•:

Certificado

. de 	  de 195.	 ., de 	  de 101....

Agente
	

Agente
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Ari. 12. Não será admitido despacho ou transporte de café nas
'Quotas retida, Direta, Preferencial ou Proferencial-despolpado com
peso superior a 60,5 (sessenta e meio). quilos brutos por saca.

Art. 13. Os cafés das Quotas DNC e Suplementar poderão ser
despachados isoladantcnte para posterior utilização na meseta es-
terão fia em, estação diferente em despacho das correspondentes Quo-
tas retida e Direta, da Direta ou Preferencial.

§ 1.° Quando os despachos de cafés (do Estado de São Paulo) das
quotas de iercado (Direta ou Preferencial), não forem efetuados
simultaneamente e na mesma estação com as correspondentes Quotas
DNG Suplementar, : e sim mediante apresentação de . documentode
Quota DNG despachada ou entregue isoladamente, as Quotas Suple-
mentar e Direta ou Suplementar e Preferencial, deverão obedecer às
seguintes proporções: -

.	 a)- Para o despacho da Quota Suplementar

120 Vo da Quota DNC apresentada, desprezando-se, no cálculo, as
frações até 0.5 de saca, inclusive, econsiderando-Se Uma unidade as
frações superiores a 0,5;

b) Para o-despacho da Quota Direta:

180 (4 da Quota DN11 apresentada, desprezando-se, no
frações até 0,5 'de saca, inclusive, e considerando-se uma
frações superiores a 0,5; 	 _

'e) Para o despacho em Quota preferencial:

180 To da Quota DNC apresentada, desprezando-se, no 'cálculo, as
frações até 0,5 . de 'Saca, inclusive, e considerando-se uma unidade as
frações superiores. a 0,5.

§ 2. 0 Da mesma forma quando os despachos ‘de cafés do Estado
de São Paulo das Quotas DNG e Direta ou Quedas DNG e Preferencial
não forem efetuados simultaneamente e ma me2ma estação com ix res-
pectiva Quota Suplementar e s im mediante apresentação de documento
de Quota sunlementae despabliada isoladamente, ás Quotas DNC. e
Direta ou DNG Preferencial deverão obedecer às seguintes pro-
porções:

a) Para o despacho da Quota DNC

83,33	 da Quota Suplementar apresentada, despreaande-se,
cálculo, as frações até 0,5 de saca, inclusive, e considerandose uma
unidade as frações superiores a 0,5;

b) Para o despacho da Quota Direta:

150,00 a1, da Quota Suplementar apresentada, desprezando-Se, no
cálculo, as frações até 0,5 de saca, inclusive, e considerando-se uma
unidade as frações superiores a 0,5;

e) para o despacho da Quota Preferencial:
150,00 a", da Quota Suplementar ' apresentada, desprezando-se,

no cálculo, as frações até 0,5 da saca, • inclusive, e considerande-se
urna unidade as frações superiores a 05.

§ 30 Quando os despachos de cafés (dos demais Estados) das
quotas de mercado ( Retida e Direta ou Preferencial) não forem
efetuados simultaneamente e na mesma estação com a correspon-
dente Quota DNC, e sim mediante -apresentação de documento do
Quota DNG despachada ou entregue isoladamente, as quotas de me-
cacto deverão obedecer às seguintes proporções:.

paca despacho da Quota 'Retida:
120 % da Quota DNC apresentada, desprezando-se, no

frações .até 0,5 de saca, inclusive, e considerando-se urna
frações superiores a 0,5:	 •
b) para o despacho da Quota Direta:
180 % da ()nota DM apresentada, desprezando-se, no

frações até 0,5 de saca, inclusive, e considerando-se uma
frações superiores a 0,5;
c) para o despacho em Quota - Preferencial:
300 Ve da Quota DINC apresentada, desprezando-se,. no cálculo',

frações até 0,5 de saca, Inclusive, e considerando-se lima unidade
frações superiores a 0,5.
Ar(. 14 1.; facultada a entrega direta; ao Departamento Nacional

do Café, da Quota DNC nos armazena para êsse. fim designados, aos
quais competirá a emissão de Certificados de Entrega . dos cafés re-
cebidos;

§ 1.0 Os Certificados de Entrega a que se refere Ote . artigo cota-
terno os seguintes característicos principais:

No anverso:

a) número de ordem;
b) designacão de Quota DNC 40-41;
c) nome do .Armazem recebedor;
d) designação da qualidade do . café;
e) quantidade em sacas;
1) pèso bruto de 60,5 (sessenta e meio) quilos por saca;
g) nome do entregador; e
h) local, data da emissão e assinaturas do fiscal e fiel do Ar.-

mazem

No .verso:
n) a fórmula a „ser preenchida para declaração da sua utilização,

(arts. 70 e 8°) ;	 •
..b) espaço destinado a endêsso.

. § 2.0 Os Certificados • só deverflo -ser escriturados a tinta, acro
emendas nem rasuras, e os traneporladores só poderão utilizá-los
quando os mesmos documentos tiverem preenchido todos os requi-
sitos estabelecidos neste Regulamento.

§ 3.° Os Certificados são transferíveis por endosso;
:§ 4.0 Nãe é permitida • a emissão de Certificado cio Entrega de

quantidade superior a 250 (duzentas e cincoenta) sacas de- café do
60,5 „(sessenta e meio) quilos brutos. Sempre que a quantidade en-
tregue ultrapassar' êsse limite, o Armazena Recebedor emitirá dois
ou mais Certificados, de acordo cem a conveniência do entregador,

'Art. 15. Os cafés das Quotas de Equilíbrio só poderão ser des-
pachados (Quotas DNC ,e Suplementar) - ou entregues (Quota DNC):
quando acondicionados em, sacaria,, usada ou não, tipo comum- de
transporte, que evite perda dg seu conteúdo.

Art. 16. Os cafés despachados nas Quotas DNC e Suplementar
seeão-encaminhedoa para os Reguladores ou Armazens 'que. o Depar-
tamento Nacional do Café' indicar aos transportadores.
.. Art. 17. Os cafés de 'Quota Retida serão encaminhados para os

respectivos .Armazens. , mi Reguladores indicados . p elo. Departamento
Nacional tio Café, onde aguardarão a época de seu encaminhamento -
aos -portos , de . destino e consequente liberação.'

Art. - 18. Os cafés despachados em Quota Direta serão- encami-
nhadoa - aos respectivos portos de . destino, a menos que o volume dos
despachos nessa quota ultrapasse a capacidade de escoamento no
campetente mercado de exportação,. caso em que serão recolhidos a
Armazena ou Reguladores -indicados pelo Departamento Nacional do
Café,.-onde aguardarão a época em que tenham de ser liberados.

Art. 19. Todos os cafés despachados em Quota Preferencial se-
rão encaminhados diretamente aos portos de exportação, 'teime os
destinados ao porto de Santos, que serão recolhidos a 'Armazena. ou
Reguladores inificados • pelo Departamento Nacional do Café, onde
aguardarão a vez de serem transportados ao mercado.

Art. 20. Os cafés despachados como Preferenciais — Despol-
pados . (Quota DNC 40/41 Preferencial — Despolpado, Quota . Sú-
plementar 40/41 Preferencial	 Despolpado e Quota Preferencial
40/41 Despolpado) serão encaminhados imediatamente aos por-
tos de exportação, com preferência no transporte sobre toda e qual-
quer Mitra - quota.

Art . . 21. .As Quotas DNC, Suptementar e as de mercado corres-
pondentes, com exclusão das- citadas- noart. 20, deverão ser :trans-
portadas pelas emprêsas ferroviárias, rodoviáriaa, marítimas ou flu-
viais, para os destinos indicados (Armazena Reguladores ou portos
de exportação), dentro do prazo máximo de 60 (sessenta) dias pura
as duas primeiras, e 80 (trinta) dias para as últimas, a contar da
data do despacho.

.Parágrafo único. O prazo acima compreende tambem a descarga
dos cafés e seu. recolhimento aos Armazens ou Reguladores.

Art. 22. 'A quota DNC dos cafés espfritosantenses, flumi-
nenses e_ paranaenses, cujas quotas de mercado (retida e direta ou
preferencial) sejam despachadas para os portos do Rio de Janeiro,
Vitória ou Paranaguá, poderá ser despachada para conversão era
quota de mercado. Nu corpo dos -conhecimentos ou guias de trans-
porte da quota DNC, os embarcadores exigirão no ato do- despacho
que seja exarada, em diagonal, em caracteres vermelhos indeléveis,
impressos ou a carimbe), a seguinte inscrição:

117 1
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Para conversão

§-IP O despacho de café em quota DNC 40/41 — Para cenversão,
só poderá ser feito simultânea e juntamente com as correspondentes

, quotas retida e direta ou preferencial, e terá obrigatoriamente o
mesmo destino destas (Rio de Janeiro, Vitória Ru Paranaguá).

•§ 2P O conhecimento ou guia de transporte da quota DNC 40/41'
— Para conversão, depois de registrado nos termos do art. 57
deste Regulamento, deverá ser entregue à Agência do -porto de des-
tino, dentro do prazo de 8 (oito) dias a contar da data da chegada
dos cafés ao porto de destino, pelo embarcador ou seu legitimo
sucessor,' mediante o preenchimento de um formulário especial, for,
necido pela própria Agência.
- § 3.0 A conversão de que trata este artigo será feita mediante

o pagamento de 50$0 (cincoenta mil réis) por saca de 60,5 (sessenta
,e meio) , quilos brutos constante do conhecimento ou guia de trans,
porte entregue, mais o respectivo frete. A importância correspon-
dente deverá ser recolhida pelo interessado à Caixa da Agência, riO
próprio ato da entrega do formulário referido no parágrafo anterior.

§ 4.0 Decorrido o prazo de 8 (oito) dias estabelecido no § 20,
'os café ficarão sujeitos a todas as despesas de armazenagem, seguro,
etc. (Tabela de Armazena Gerais) que serão cobradas por ocasião
da entrega da mercadoria, a menos que os cafés, embora convertidos,

as
as

as
as

as
as

cálculo, as
unidade as

cálculo,
unidade

cálculo,
unidade
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Sujeita a substituição

Quota suplementar 10/41

Sujeita a substituição

O
(anota DNG 40/41

Preferencial

Sujeita a substituição

remota suplementar 40/41

Prefereneial

Sujeita a Substituição

15206 Quarta-leira 7
	

DIÁRIO OFICIAL (SecOo T) 	 gos I o de 1910

não tenham sido liberados, caso em que as despesas serão deaidas
p. partir do 48 (quarenta e oito) horas após a data da liberação.

§ 5.0 Do posse desses dpcumentoe e da respectiva importância,
e uma vez efetuada a classificação dos cafés, pela Agência, esta pro-
cederá à conversão, devolvendo à parto o conhecimento ou guia de
transporte, depois de apÔr no seu anverso, em tinta verme/ha inde-
lével, a carimbo, e em diagonal, a seguinte declaração:

"A presente quota DING foi convertida em quota direta 40/41,
conforme requisição do interessado de (data) protocolada sob n°
pelo que o Departamento Nacional do Café desiste da consignação
a que se refere este documento".

(Data e assinaturas do gerente e contador).
Quando houver apreensão de cafés a_ declaração será a seguinte:
"A presente quota Dial; foi convertida em quota direta 40/41,

conforme requisição do interessado do (data) protocolada sob n°
pelo que o Departamento Nacional do Café desiste da consignação a
que Se refere este documento. Foram apreendidas eacas
por se tratar de cafés de trensito e comércio legalmente interditos".

(Data e assinaturas do gerente e contador).
§ 0.0 A apreensão de cafés da quota DNC — Para conversão, por

sermo de transito e comercio legalmente interditos, não motivará a
restituição da quantia correspondente às sacas apreendidas, nem
dará direito a novo despacho de igual quantidade de sacas.

§ 7.0 A liberação dos cafés da quota DNG 40/41 — Para con-
versão e convertida ,será feita como se se tratasse de cafés origina-
riamente despachados em quota direta, cabendo ao interessado as
despesas relativas a taxas, impostos o outras a que estariam sujeitos
os cafés na sua totalidade — inclusive os apreendidos — se tivessem
eido despachados inicialmente censo quota direta. •

§ 8.0 A liberação da quota retida correspondente à quota
DNG 40/41 — Para conversão, só será efetuada depois de cumpridas
as exigências dos §§ 5° e 70.

§ 9.6 Sempre que se verificar a hipótese prevista no § 40, os
cafés da quota retida incorrerão também nas mesmas despesas
mencionadas no dito paregrafo.

§ I. Não serão admitidos despachos de quota DNC — Para
conversão com a inscrição "sojeita a substituição".

Art. 23. Os cafés do Estado de São Paulo, das quotas DNG e su-
plementar, podem ser despachados como sujeitos a substituição,
desde que os embarcadores exijam sejam exaradas no corpo dos res-
pectivos conhecimentos, per ocasião da emissão desses documentos,
em caracteres vermelhos indeléveis, impressos ou a carimbo, as
Seguintes inscrições respectivamente;

1.0 em hipótese alguma será permitido que somente a quota
DNC ou somente a quota suplementar seja despachada com a ins-
crição "sujeita a substitnieão".

§ 2.° Os despachos das Quotas DNG e Suplementar nas condiçaies
deste artigo só poderão ser feitos simultânea e conjuntamente com
d correspondente Quota direta ou Preferencial e terão o mesmo
destino destas, sendo que os destinados ao porto do Santos se enca-
minharão para os Armazens ou Reguladores indicados pelo Depar-
tamento Nacional do Café.

Art. 24. Os cafés (dos demais Estados) da Quota DNG podem
ser despachados como sujeitos a subetituição, desde que os embar-
cadores exijam seja exararia no corpo do Conhecimento ou Guia do
Transporte, por ocasião da emissão desses documentos, em caractares
vermelhos indeléveis, impressos ou a carimbo, a seguinte inscrição:
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Sujeita a substituição

Parágrafo único. O despacho da Quota DNC nas condições deste
artigo .sd poderá ser feito simultânea e conjuntamcnte com as corres-
pondentes Quotas Retida e Direta ou Preferencial e terá o mesmo
destino destas, sendo que o destinado ao porto do Santos se enca-
minhará para os Armazena ou Reguladores indicados pelo Departa-
mento Nacional do Café.

Art. 25. A sacaria dos cafés despachados em Quota DNC sujeita
a substituição e em Quota suplementar sujeita a substituição deverá

ser mareada e contra-marcada na forma do art. 72 deste Reaula.
mento, com as iniciais do emharcador oij consi gnatário, sôbre á
designação, respectivamente, "DNC-SS" e "SUP-SS";

Exemplos:

PA

Art. 20. Quando se tratar de cafés do Estado de São Paulo, ai
Quotas DNG e Suplementar poderão ser tambem constituídas de
ege3 COM os requisitos de qualidade e tipo mencionados no art. 37,
Caso em que deverão ser despachadas com a . inscrição "Preferenciai
— Sujeita a substituição". No corpo dos respectivos Conhecimentos
deverão ser exaradas em diagonal, em canelares vermelhos indelée
veie, impressos ou a carimbo, as seguintes inscrições, respectiva-
mente;

§ Em hipótese alguma será permitido que somente a Quota
DM; ou somente a Quota suplementar seja despachada com a ins-
crição "Preferencial — Sujeita a substituição";

§ 2.° Os despachos da Quota DNCI Preferencial sujeita a substie
tuição e da Quota suplementar preferencial sujeita a substituição
só poderão ser feitos simultânea c conjuntamente ,com o da corres-
pondente Quota preferencial e para o mesmo destino desta, devendo
todas elas ser encaminhadas ao mesmo tempo e diretamente aos
portos de exportação, menos as destinadas ao porto do Santos que
serão recolhidas a Armazena ou Reguladores iudicados pelo Depare
lamento Nacional do Café, onde aguardarão a vez de serem transpor-
tadas ao mercado;

§ 3.° Os cafés despachados em Quota DNG preferencial sujeita
a substituição, em Quota suplementar preferencial sujeita a substi-
tuição e os da correspondente Quota preferrincial deverão ser enca-
minhados e armazenados de maneira que possam Ser tramsportados

.na mesma Oca$M0 aos portos de destino.
Art. 27. Quando se tratar de cafés dos demais Estados, a Quota

DNG correspondente à Quota preferencial poderá ser tambem consti-
tuída de cafés com os requisitos do qualidade e tipo mencionados
no art. 37, caso em que deverá ser despachada com a inscrição "Pre-
ferencial — Sujeita a substituição". No corpo do Conhecimento ou
Guia de Transporte da Quota DNC deverá ser exarada em diacomd,
em cacacteres -swrnelhos indeléveis, impressos ou a carimbo, a se-
guine inscrição:
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Preferencial

Sujeita a substituição

§ O despacho da Quota DNC preferencial sujeita a substi-
tuição só poderá ser feito simultânea e conjuntamente com o da
correspondente Quota preferencial o para o mesmo destina desta,
devendo ambas ser encaminhadas ao mesmo tempo e diretamente dos
portos de exportação, menos os destinados ao porto de Santos que
serão recolhidos a Armazena ou Reguladore.s indicados pelo Departa-
mento Nacional do Café, onde aguardarão a vez do serem transpor-
tados ao mercado;	 -

§ 2.° Os cafés despachados em Quota DNG preferencial sujeita
a substituição e os da correspondente Quota preferencial deverão
ser encaminhados e armazenados de maneira que possam ser trans-
portados na mesma ocasião aos portos de destino.

Art. 28. A sacaria do café despachado em Quota
DM preferencial sujeita a substituição e em Quota surde-
mental preferencial sujeita a substituição deverá ser mareada

PA

DNC-SS



Trânsito especial

de 	 aa de 19.,

Agente

Nos conhecimentos de cafés dos demais'Estaclos:

A quota DNC respectiva foi entregue à Agência do te- ; .
partamento Nacional do Café, em 	
conforme comunicação e autorização para o presente em-
barque expedidas pela mesma sob n. ..-.-. .... , de 	 .
de 	  do 19....
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DNC-PREF.	 SUP-PREF.
Art. 29. Os Conhecimentos de Quota Suplementar, bem eárno os

Conhecimentos, Guias de Transporte e Certificados de Entrega da
Quota DNO, referentes a cafés de produção de um Estado, sé servirão
de base para despacho das correspondentes -quotas de mercado,
quando estas forem constituídas por cafés de produção dêsse mesmo
Estado.

Art. 30. G transporte de café de alma para outra localidade , cio
iinterior do mesmo Estado ou de Estado diverso dependerá sempre
de prévia autorização cio Departamento Nacional do Café ao trans-
portador:

• 1 — Quando se tratar de transporte de uma para outra locali-
dade do interior do mesmo Estado, as autorizações de embarque
serão fornecidas:

a) se o pente de procedência ou de destino estiver a mais de
DO (cineoenta) quilómetros de portos de exportação ou localidades
que permitam o transporte de café para portos de exportaçao, Estado
diverso. países estrangeiros ou ainda para localidades (Pie venham
g ser determinadas pelo Departanaento Nacional do Café; .

b) com isenção da entrega das Quotas DNG e Suplementar;
2 — Quando se tratar de transporte do uma localidade do inte;

rim' para outra de Estado diverso, as autorizações de embarque serão
orn eci cias :

a) com a prévia entrega da Quota de Equilíbrio (DNC e Suple-
mentar, para os cafés do Estado de São Paulo e DNC para os cafés
dos demais Estados), já classificada, conferida e encontrada em
ordem e que servirá de base ao despaclas correspondente;	 •

b) desde que a quantidade de cafés a ser despachada, se fôr de
Estado de Sdo Paulo, corresponda a 180% da Quota DNG entregue,
e, se fôr dos demais Estados, a 300% da Quota DNG eatregue, des-
prezando-se, no cálculo, em ambos os casos, as frações até 0,5 de
saca, inclusive, o considerando-se uma unidade as frações superiores
a 0,5;

c) se a quantidade a .s,er despachadai não fôr superior à capa-
cidade provável de consumo mensal do local de destino, c ornputadas
para ês.ae efeito as autorizações anteriores fornecidas pelo Departa-
mento Nacional do Café a todos os interessados;

§ 1.° No corpo dos conhecimentos eles despachos eletuadeana
conformidade da alínea 2 clêste artigo, o transportador deverá exarar,
gni tinta vermelha indelével, além da inscrição:

1

_mais uma das seguines declarações:
Nos conhecimentos de cafés do Estado de São Paulo:

23	 As quotas DNG e suplementar respectivas leram en-
tregues à Agência do Departamento Nacional do Café

• ern• São Paulo, conforme comunicação e autorização
papa o presente embarque expedidas pela mesma sob
n. 	  cio 	  de 	  de 19.,..

§ 2.° O transportador não poderá entregar a mercadoria na es-
tação, de destino ao legítimo portador do respectivo Conhecimento
sem que do mesmo conste o competente "Via j o" da Agência do Depar-
tamento Nacional do Café que houver expedido a autorizaatio para'
o seu embarque, referente ao registro do que trata, art. 57 dêste
Regulamento;

§ 3.0 O Departamento Nacional do Café se reserva o direito de
não consentir em despacho nas condições estabelecidas nestc artigo,
desde que verifique, a seu juizo, que o ponto de • destino se acha,
pela sua situação geoeráfica; em cot:R.110os de facilitar a saída , do
produto sem o pagamento doa tributes devidos;

§ 4.° Em hipótese alguma o Departamento Nacional do Café
permitirá alteração de destino de cafés transportados na conformi-
dade dê.ste artigo.

Art. 31. O transporte de café para portos de exportação por
quaisquer outros meios ou 'vias que não o ferroviário, ou ainda por
transportadores não habilitados à emissão de Conhecimentos, sé
será permitido dentro do período compreendido entre 23 de julho
de 1940 e 31 de março cle 1911, inclusive, nos termos déste Regula-
mento, e-mediante "Guias de Transporte" padronizadas pelo Depar-
tamento Nacional do Café;

§:1.° O transporte de café. previsto no presente artigo só . será ad-
mitido para portos de exportação do produto e quando procedente de
localidades onde não existam serviços do empresas ferroviárias, rodo-
viárias, marítimas OU fluviais, devidamente ha.bilitedos à emissão de
Conhecimentos.

§ 2.° As Guias de Transporte serão extraídas em 4 (quatro) . vias,
todas devidamente datadas e assinadas pelos embarcadores e trans-
portadores', as quais serão visadas em todos os postos de fiscalizaçãa
do Departamento Nacional do Café, por onde passar o veículo trans-
portador.

§ 3.° Ne p-orto de destino, a descarga Clo café de cada uma das
"Quotas DINC„ Iletida, direta, preferencial, DM; Preferencial —' Des-
polpado", será efetuada obrigatoriamente nos Armazéns indicados pelo
Departamento Nacional do Gafe.

Art. 32. Os interessados que possuirem cafés do Estado de ,São
Paulo em "Quota DNG" representada 2.:or mais de um documento an
"Quota Suplementar" representada por mais de ,um documento, e' que

• desejarem, com base neles, promover um ou mais emborques em
"Quota Direta" ou em "Preferencial", do limite a que esses
documentos derem lugar, deverão entregar os documentos relativos
a ambas as quotas à competente Agência do Departamento Nacional
do Café, com indicação das quantidades a serem embarcadas, das es-
Anões onde vão ser feitos os embarques, e dos respectivos destinos,
afim de que essa Agência providencie a expedição, às eerons.presas trans-
portadoras, da necessária auto pizeeão para os.. despeh

§ 1.° Da mesma forma deverão proceder os interessados que de-
gejarern fazer mais de um embarque em "Quota Direta" ou em "Pref.°,
rerxcial", com base em um só documento comprobatório da entrega
ou despacho da "Quota DNC", e um só documento comprobatório de
despacho' da "Quota Suplementar".

§ 2.0 'No corpo dos Conhecimentos das "Quotas Direta" ou "Pre-
ferencial", emitidos em virando da autorização a que se referem o
artigo e parágrafo acima, a empresa transportadora deverá exarar,
em tinta vermelha indelével, além da inscrição "Quota Direta 40-41"
ou "Quota Preferencial 40-41", conforme o caso, a seguinte dedo.-
'ração:

NOS CONHECIMENTOS DOS DESPAGROS EbETUADOS EIN1'
"QUOTA DIRETA" Off EM "QUOTA PREFERENCIAL"

.aa contra-mareada, na forma cio art. 72 (haste Regulamento, com as
Âniciais, nome ou abreviatura do embarcados. ou consignatário sôbre

designação "DNC-PREF." e "51.31), -PBEF." em forma de fração:

• Exemplos:
TS

A$ "Quotas DNG" e "Suplementar" respectivas
foram entregues à Agência do Departamento Na-
cional do Café, em 	  conforme
comunicação e autorização para o presente em-
barque expedidas pela mesma sob n 	 ... ..
de 	  de
de 194,

de 	  de 191.

Agente
	  de 	  de 19..ea

Agente
Art. 33. Os interessados que poss.uirem cafés dos demais Es-

tados -em , "Quota . DNG". representada • por mais de um documento a
que desejarem, com base neles, promover um ou mais embarow,s
em "Quotas Retida" e "Direta" ou "Preferencial", dentro do lanite
a que esses documentos derem lugar, deverão entregá-los 	 coite



1

Desp.

26 1

A Quota DNC respectiva foi entregue à Agência
do .Departamento Nacional do Café. em 	
• 	 , conforme comunicação da mesma sob
o. 	  do 	
de 	  de 194., que autori-
zou o presente embarque e mais o seguinte da
correpondenle Quota Direta:

FM.	 colis3:g .	 Data	 Sacas	 Quilos
-

de 	  de 104,

.Agenl e

Desp. Consig.	 Data	 Sacas	 Quilos	 1

A Quota DNC.; respectiva foi entregue à Agência
do Departamento Nacional do Café, em 	

conforme comunicação e autorização
para o presente embarque expedidas pela mesma
sob n 	  do 	
de 101

Cc 	  de 19i.

Agente

, •••• de 	 de, 19/ .

Agente
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petente Agência do Departamento Nacional do Café, com indica,ção
das quantidades a serem embarcadas, das estações onde vão ser
feitos os embarques e dos respectivos destinos, afim de que essa
Agência providencie a expedição aos transportadores, da necessária
autorização para os despachos:

§ f. Da mesma forma deverão proceder os interessados que
sejarem fazer mais de um embarque em "Quotas Retida" e "Direta"
nu em "Preferencial" com base em um só documento comprobatória
da entrega ou despacho da "Quota DNC.".

§ 2.° No corpo dos Conhecimentos das "Quotas Retida" e "Direta"
ou "Preferencial", emitidos em virtude da autorização a que se re,
ferem o artigo e parágrafo acima, os transportadores deverão exarar,
em tinta vermelha indelével, além da inscrição "Quota Retida 40-41%
"Quota Direta 40-41" ou "Quota Preferencial 40-41", conforme O
caso, a seguinte declaração

NOS cONHEe3'MENT0S DoS1 DESPACHOS EFETUADOS EAT
QV:ufl RETIDA

NOS CONHEcEMENTo g no:g DiESPACHOS EFETUADOS "EM
Ql. - 01...k DIRETA

27

IA quota DNC respectiva foi entregue à Agência 1

do Departamento Nacional do Café, em 	  !	  conforme conmnicação da mesma i
tsob a. 	  de 	  de 	

de 191_ que autorizou o presente embarque e i
rnaiti o 'seguinte da correspondente Quota Retida. I

I

NOS CONHECIMENTOS DOS DESPACHOS EFETUADOS EM
"QUOTA PREFERENCIAL"

-
Ait. 34. Os documentos de "Quota DNC" e "Suplementar" de

cafés do Estado de São Paulo, que forem entregues no mesmo pedido
de autorização de embarque, constituirão um todo indivisível e
poderão ser faturados smultaneamenet pelo mesmo faturante.

MI. 35. Os documentos de "Quota DNG" de cafés dos demais
Estados, que forem entregues nó- mesmo pedido de autorização
embarque, bem como os das "Quotas Retida" ou "Preferencial" em,
barcadas com base neles. constituirão um todo indivisível, não po-
dendo estas últimas ser liberadas sem que todas as "Quotas DNC."
tenham sido classificadas, conferidas e encontradas em ordem.

Mi. 36. Os Conhecimentos, Guias de Trânsito e Certificados de
Entrega dos cafés da "Quota de Equilíbrio" de safras anteriores,
classificados e encontrados em ordem e não utilizados para embar-
ques de correspondente quota de mercado, bem como cie Conheci.
mentos e Guias de Trânsito dos cafés de quotas de mercado de safras
anteriores e ainda cafés existentes nos portos de exportação, desde
que satisfaçam os requieiloa do art. i, § 2°, poderão ser entregues
às Agências do Departamento Nacional do Café, para constiluir,n»
"Quota DNC" da presente safra 1940-1941.

§ 1.0 As Agências do Departamento Nacional do Café, de posse
dos documentos a que se refere o presente artigo, ou de Certificados
de Entrega de cafés dos portos de exportação, expedirão às empre-
sas transportadoras, com base neles, dentro cio limite .a que dereni
lugar, e observadas as percentagens estabelecidos no art. 1° destl
Regulamento, as necessárias autorizações para embarque de café nas
correspondentes 'Quotas Suplementar" e "Direta" ou "Suplementar"
e "Preterenc,ial", quando se tratar de cafés do Estado de São Paulo,
e nas "Quotas Retida" e "Direta" ou na "Preferencial", quando 93

tratar de cafés dos demais Estados.
§ 2•° No corpo dos Conhecimentos dos .cafés do Estado de São

Paulo despachados nas "Quotas Suplementar" e "Direta" ou "Suple-
mentar" e "Preferencial", por força de autorizações de embarques
expedidas na conformidade do parágrafo anterior, deverá a empresa
transportadora exarar, em tinta vermelha indelével, 'além das inscri-
ções "Quota Suplementar 40-41", "Quota Direta 40-41" ou "(Mota
Preferencial 10-41% conforme o caso, a seguinte declaração:

NOS CONHECIMENTOS DOS DESPACHOS EFETUADOS EM
"Quota Suplementar"

28

A Quota UNG . res	 tiva foi entregue à Agência
do Departamento Nacional do Gafé, em 	
	 , conforme	 comunicação da mesma
sob n.	 	  de 	 	 de	 	 .
de	 194.,	 que	 autorizou	 o	 presente	 embarque
e	 mais	 o	 seguinte	 da	 correspondente	 qu o t a

- (Direta ou Preferencial)

Desp. j Eat.	 Consig.	 Data	 Sacas Quilos

	, 	 de 	 	  de 191.

Agente



26 A quota DNC respectiva foi entregue à agência do
Departamento Nacional do Café em 	
conforme comunicação da mesma sob n 	
de. -	 .	 de 	  de 19 't. . , que autorizou o.
presente embarque e mais o seguinte da correspondente
quota direta:

Desp. Fr,42. 	Consig.

de 	  de 195.,

Agente

Data Sacas'	 Quilos
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NOS CONHECIMENTOS DOS DESPACHOS EFETUADOS EM "QIIOTX

DIRETA" OU "PREFENENCIAL":

29 A quota respectiva foi 	 entregue	 à	 Agência	 do
Departamento Nacional do Café, em 	
conforme comunicação da mesma sob n 	 -	 do
	 	 de 	 	 de 191.., que
autorizou o presente embarque e mais o seguinte da
correspondente quota suplementar:

Desp. Fat. Consig. Data Sacas Quilos

1

	 .	 .	 de	 	 	 de	 195..

•	 Agente

§ 39. No corpo dos Conhecimentos dos cafés dos demais Estados
despachados nas "Quotas Retida" e "Direta" ou na "Preferencial", por
força de autorização de embai-mies expedidos na conformidade do pará-
grafo 1.9 deste artigo, deverá a emprèsa transportadora exarar, em
'tinta vermelha indelével, além das inscrições "Quota Retida 40/41" ou
"Quota Direta 40/41" eu "Quota preferencial 10/41", conforme o caso,
g seguinte declaração:

NOS CONHECIMENTOS DOS DESPACHOS EFETUADOS EM
"QUOTA DIRETA":

27	 1

---- -

,	 . 	 . 	 . 	 .

A quota DNC respectiva foi entregue à Agência do
Depsrtamento Nacional do Café, em 	
conforme comunicação da mesma sob n 	 ,
de 	  de 	  de 194.., que autmizou o
presente embarque e mais o seguinte cia correspondente
quota retida:

Desp.
-

Fat. Consig. Data Sacas Quilos

	 ,	 de	 	 	 de	 194..

_

Agente	 '

NOS CONHECIMENTOS DOS DESPACHOS EFETUADOS EM
"QUOTA PREFERENCIAL"

41
	

A quota DNC respectiva foi entregue ll 'Agência do
Departamento Nacional do Café, em 	
conforme comunicação e autorização para o presente
embarque expedidas pela mesma sob 	
de 	  de 	  de 194..

de 	  de 10i..

Agente

.Art. 37. Somente serão considerados como "Preferencial" os cafés
de "Terreiro" e "Capitania", que preencherem oá se guintes requisitos:

Cafés de terreiro:

Bebida "estritamen(e mole"
à) boa •séca;
b) cor uniforme (não serão admitidos os cafés "chumbados"

ou "barrentos"):
c) boa separação;
ri) tipo não inferior a 3 (três) para os chatos comuns ou bato-

bons, de peneiras 16 (dezesseis) para cima, e mokas de peneiras
9 (neve) para cima. Satisfaz a exigência de "boa separação" o fulo
da composição dás amostras apresentar bom aspecto e conter, no
máximo, cafés de 3 (três) peneiras em sequência, nas percentagens
normais de seu beneficio;

C) tipo não inferior a 3/4 - (três quartos) para os chatos comuns
nu bourbons de peneiras 14 (quatorze) e 15 (quinze), isoladas ou
conjugadas, e moka,s do peneiras 8 (oito) e 9 , (nove), tombem iso-
ladas ou conjugadas;

1) boa torração.
2) Bebida "mole" para nielhor:

a) boa seca;
b) icôr uniforme (não serão admitidos os cafés "chumbados"

ou "barrentos");
c) separação perfeita. esta exigência o fato da composição da

amostra apresentar LM aspecto e conter, nó máximo, cafés de •2
(duas) peneiras em sequência;

d) tipo não inferior a 3 (três) . para os chatos commns ou bour-
bons de penetras 16 (dezesseis) para cima, e mok«s de peneiras 9,
(nove) para cima;

Cafés .Capitania:

a) procedência do zona "habitat" desses cafés;
b) aspecto carrieterísLico;
e) fava de peneira 10 (dezesseis), inclusive, para cima;
d) boa torrefação;
e). • bebida e aroma característicos.
Parágrafo único. O remetente do café despachado em "Quo-

ta preferencial 40/41 ou em "Quota DM.; 40/41 — Preferencial su-
jeita a substituição", deverá enviar à Agência do Departamento Na-
cional do Café, no porto de destino, o respectivo conhecimento ou
guia de transporte, indicando, por escrito, o . nome da pessoa ou
firma • a quem deverá ser entregue o café depois de liberado.,

Art. 38. Somente serão havidos corno "preferências — des-
polpados" os cafés "despolpados" que satisfizerem os seguintes re-
quisitos:

• Cafés despolpados:
a) •colheita em cereja;
b) boa seca;
c) rôr característica e uniforme;
d) •tipo não inferior a 3 (três));
e) -torração característica:
f) bebida /flore para melhor.
'g 1." Não serão aceitos como "despolpados" os cafés macera-

dos teolhidos secas);
§ 2.° O remetente dos cafés despachados em "Quota DNC 40/41

Preferencial — despolpado, Quota suplementar 40/41 preferencial
— despolpado" e 'Quota preferencial 40/41 — despolpado" deverá
enviar a Agência do Departamento Nacional do Café, no porto de
destino, o jos.o dos respectivos conhecimentos ou guias de trans-
porte, indicando, por escrito, o nome da pessoa ou firma a quem
devam ser entregues os cafés depois de liberados.

Art. 39. O Departamento Nacional do Café promoverá. por sua
conta, a classificação do café "preferencial" ou "preferencial des-
polpado", afim de verificar se a mercadoria preenche as exigências
dos artigos 37 e 38.

Art. 40. Na conformidade do voto dos .Estados Convencionaif;
em ata de 17 do fevereiro de 1939, os cafés despachados como "pre-
ferenciais — despolpados" que satisfizerem os requisitos do .quali-
dado e tipo exigidos pelo art. ns, ficarão isentos da entrega da "Que-
ta de equilíbrio", mediante reversão das respectivas "Quota de fAti%"'
librio", mediante reversão das respectivas 'Quotas' DNC 40M Pre-



15210 Quarta-relva 7
	

DIÁRIO OFICTAL -(Seoçrío r) 	 Ago:sf o de 19-1-0

ferencial — despolpado" e "Quota suplementar 40/11 preferencial
deepolpado" em "Quota preferencial 40/41 — despolpado.
Art. 41. Quando, no todo ou em parte de um despacho em

"Quota preferencial" forem encontrados cafés que não preencham
os requisitos do art. 38 — tais Cafés serão recolhidos a Regulado-
res ou Armazens do Departamento Nacional do Café, onde ficarão
re!idos para serem liberados depois de o terem sido todos os cafés
da mesma safra e do inezino Estado do procedência, sujeitos a to-
das as despesas de armazenagem, seguro, etc. (Tabela de Armazens
(erais.), que serão cobradas por ocasião da entrega da mercadoria.

Parágrafo único. Ao embarcador ou à pessoa por este indicada
para os efeitos do art. 37, parágrafo único, será dado "aviso", por
escrito, da providência constante do presente -artigo, pela campe-
temi e Agência do J3epartaineme Nacional do Cafe.

Art. 42 Quando no todo ou em parte de um/jogo de despachos
de café "-prefeeencial — despolpado (Quota DNC 40/11 preferencial

(iespolpado, Quota suplementar 40/41 preferencial — despolpa-
do" e "Quota preferencial 10/41 — despolpado)" (cafés do Estado
de São Pauto), houver cafés que não preencham os requisitos de

. art. 38 a totalidade dos cafés desse jogo será recolhida a Arma-
zeno do Departamento Nacional do Café, para os seguintes efeitos:

O'; os cafés que tiverem preenchidos os requisitos do -ar. 38
Ecrã,' liberados e entregues ao interessado;

b) os cafés que não tiverem preenchido tais requisitos, mas
que preencherem as exigências previstas no art. 37, e que, portan-
to, emno "preferenciais", estão sujeitos às "Quotas de equilíbrio
(DNC — 25%" e "suplementar 30%), serão divididos em:

1) 25 Se (vinte e cinco por cento) para reconstituir a "Quota
DNC", incorporados imediatamente ao "stock" do Departamento Na-
cional do Café;

2) 30% (trinta por confol para reconstituir a "Quota suple-
menOsr", incorporados imediatamente ao "stock" do Departamento
Nacemal do Café;

3) 45% (quarenta e cinco por • cento) que serão considerados
• como cafés "preferenciais", a cujo regime ficarão sujeitos;

e) os cafés que 110 tiverem preenchidos as exigências dos ar-
tigos 37 e 38 e que forem de transito e comércio permitidos, sujei-
tos, portanto, à "Quota de equilíbrio (DNG — 25%" e "suplemen-
tar — 30%)" serão divididos em:

1) 25%,:(vinte e cinco por cento) para reconstituir a "Quota
DNC", incorporados imediatamente ao "stock" do Departamento Na-
cional do Café;

2) 3 0% (trinta por cento) para reconstituir a ' "Quota suple-
- menlar", incorporados imediatamente ao "stock" do Departamento
Nacional do Café;

3) 45% (quarenta e cinco por cento) que ficarão retidos para
serem liberados depois de o terem sido todos os cafés da mesma
safra e do mesmo Estado de procedência, sujeitos a todas as des-
pesas de armazenagem, seguro, etc. (Tabela da Armazens Gerais),
que serão cobradas por ocasião da entrega da mercadoria;

• Parágrafo único.- Ao embareador ou à pessoa por este indicada
para o= efeitos do art. 38, § 2°, será dado "aviso" por escrito das
providências constantes do presente artigo, pela competente Agen-
cia do Departamento Nacional do C:afé. Deverão ser mencionados
no "aviso" todos os característicos da "Quota DNG 40/41 preferen-
cial — despolpado, Quota suplementar 10/41 preferencial — des-
polpado" e da correspondente "Quota preferencial — despolpado",
necessários ao preenchimento da fatura de que trata o art. 64.

.art. 43. Quando, no todo ou parte de um . jogo de despachos
de café "preferencial — despolpado (Quota DNIC 40/41 preferencial
— despolpado" e "Quota preferencial 40/41 — despolpado) dos de-
mais Eetados houver cafés que não preencham os requisitos do
art. 38, a totalidade dos cafés desse jogo de despachos será reco-
lhida a Armazens do Departamento Nacional do Café, para os se-
guintes efeitos:

a) os cafés que não tiverem prenebido tais requisitos mas que
preencherem as exigências previstas no art. 37 o que, portanto,
como "preferênciais", estão sujeitos à "Quota de equilíbrio" de 25%,
serão divididos em:

1) 25 To (vinte e cinco por cento) para reconstituir a "Quota DNG.,
incorporados imediatamente ao "stock" do Departamento Nacional
do Café;

2) — 75 % (setenta e cinco por cento) que serão consideradas
como cafés "Preferenciais", a cujo regime ficarão sujeitos;

e) — os cafés que não tiverem preenchido as exigências dos
artigos 37 o 38 e que forem de trânsito e comércio permitidos, su-
jeitos, portanto, à "Quota de equilíbrio" de 25 %, serão divididos
em:

— 25 % (vinte e cinco por cento) para reconstituir a
"Quota DNC", Incorporados imediatamente ao "stock" do Departa-
mento Nacional do Café;

• — 75 e.'•'0 (setenta e cinco por cento) que ficarão retidos para
serem liberados depois de o terem sido todos os cafés da mesma safra
e do mesmo Estado de procedência, sujeitos a todas as despesas
sle armazenagem, seguro, etc. (Tabela de Armazéns Ge rais), que
serfle cobradas por ocasião da entrega da mercadoria;

Parágrafo único. Ao embarcador ou h pessoa por êste indicada
para os efeitos do art. 38, § 20, será dado "aviso" por escrito, das
providências constantes do presente artigo, pela competente Agência
do Departamento Nacional do Café. Deverão ser mencionados
"Aviso" todos os característicos da "Quota DNG 40-41 — Preferen-
cial — Despolpado" e da correspondente "Quota preferencial — Des-

polpado", necessários ao preenchimento da fatura de que trata te
art. 64.

Art. 44. A reconstituição das "Quotas DNG" ou "Suplementar"
prevista no art. 42, letras b, ns. 1 e 2 e e, as. 1 e 2 e art. 13,
letras b n. 1 e c n. 1, poderá ser feita, se assim preferir a parte in-
teressada, por meio de entrega de café de mercado, já liberado, efe-
tuada às Agências do Departamento Nacional do Café nos portos
de exportação, dentro do prazo de 3 . 0 (trinta) dias, contados da data
da expedição do "Aviso" de que tratam os parágrafos únicos dos
mesmos artigos;

§ 1.° Nesse caso, a retenção de que tratam as letras c n. 3 do
art. 42 e c n. 2 do art. 43, recairá sobre a totalidade dos cafés que
não houverem preenchido as exigências do art. 37.

§ 2.° Para a entrega nas condições deste artigo, o interessado
deverá apresentar à agência, em modelo proprio, por esta fornecido,
Pedido de autorização acompanhado do "Aviso" e dos documentos.
das "Quotas DNG" e "Suplementar" (Art. 42) ou sinnente DNa
(Art. 43) a reconstituir (Conhecimento ou Guia do Transporte), se
tais documentos ainda não estiverem em poder da Agência; 	 .

§ 3.0 A Agência, de posso dos documentos acima, e uma vez
conferidos e encontrados em ordem, autorizará o Armazena Recebe-
dor a receber o café, o expedir o competente "Certificado de recons-
tituição", do qual constarão os seguintes característicos principais;

NO ANVERSO:
.

aj título "(Certificado de reconstituição)" — seguido da desi-
gnação "Quota DNC" ou "Quota Suplementar", conforme o casor;

b) número de ordem;
c) nome do Armazens Recebedor;
d) designação da qualidade do café;
e) quantidade de sacas;
f) peso de 60,5 (sesenta e meio) quilos brutos Por saca;
g) nome do entregador;
h) característicos do despacho ou entrega da "Quota de equilí-

brio (Quota D.NC 40/41 ou Quota suplementar 40/41)" a ser re-
constituida;

i) declaração em diagonal impressa em vermelho:
"Não é válido para servir de base a despacho de qualquer Quota

nem para reconstituir Quota de equilíbrio diversa 'daquela a que se
refere o presente certificado".

1) local, data da emissão, assinaturas do fiscal e fiel de Arma-
mm;

NO VERSO:

a) espaço destinado a endosso.
§ 4.0 Os Certificados de Reconstituição só deverão ser escritu-

rados a tinta, sem emendas nem rasuras, e São transferíveis por en-
&isso;

§ 5.0 A entrega do Certificado de Reconstituição será feita de-
pois de terem sido registrados, na fórma do art. 57 deste Regula-
mente, todos os documentos da "Quota de equilibrio, o Certificado
do Reconstituição e 'o documento da quota de mercado correspon-
dente.

Art. 45. Os cafés despachados com a inscrição "Sujeita a substi-
tuição" poderão ser substituidos a qualquer tempo, porém, nunca
depois de decorrido o prazo de GO (sessenta) dias contados da data
do "Edital de Classificação";

.§ 1.0 As substituições de cafés do Estado de São Paulo deverão
ser feitas nas seguintes proporções:

1) — para substituir Ao mesmo tempo as "Quotas DNC 40/41
e Suplementar 40/41 sujeitas a substituição ou Quotas DNC 40/41
Prefe.rênclial e Suplementar 40/41 preferancial sujeitas a substi-
tuição": •

No Quota DNC:

222,22 % da quantidade de sacas constante de Conhecimento da
"Quota DNC 40/41 sujeita a substituição ou da Quota DNC 40/41
preferência! sujeita a substituição";

Na quota suplementar:

222,22 % da quantidade de sacas constante do Conhecimento da
"Quota suplmentar 40/41 sujeita a substituição ou da Quota suple-
mentar 40/41 preferêncial sujeita a substituição";

- 2) — para substituir apenas a "Quota DNC 40/41 Sujeita a sub-
stituição ou a Quota DNG 40/41 preferência) sujeita a substituição";

Na Quota DNC:

155,55 Sio da quantidade de sacas constante do conhecimento da
"Quota DNC . 40/41 sujeita a substituição ou da Quota DNC 401(1,
preferencial sujeita a substituição";

Na quota suplementar:
66,66 % da quantidade de sacas constante .do conhecimento da

"Quota DNC 40/41 sujeita a substituição ou da Quota DNC 40/41
preferencial sujeita à substituição";

3) -- para substituir apenas a -"Quota suplementar 40/41 su-
jeita a substituição ou a Quota suplementar 40/41 preferencial su-
jeita a substituição";



.	 .
Quarta-feira: ,	 MÁRIO OPTCTAT.; - (SecVio 1Y	 'Agosío de 1940 15211

•Na Quota DNC:	 •,i) — nos documentos das quotas substitutivas:
an rninnfitlfuln Ars carnr. ormcd arda Ar, rnilhApimwntrs ria

gOuo-twa";upilven;dia7-4071-1-'su'reit'a—a—stibãíitTijio 'C:u 'da--QUOïa sàple-
rneutar 40/41 preferencial sujeita a substituição";

Na Quota suplementar
160.66 % da quantidade de sacas constante do conhecimento - da

"Quota suplementar 40/41 sujeita a substituição ou da Quota suple=.
mental' 40/41 preferencial sujeita a substituição";

§ 2.° As substituições dos cafés dos demais estatutos da "Quota
DNG 40/41 sujeita a substituição ou DNG 40/41 preferencial su-
jeita a substituição" deverão ser feitas na proporção -de 133,33 % da
quantidade de sacas constante do conhecimento da "Quota DNG" a
ser substituicia".

§ 3.0 Nos cálculos das percentagens estabeleçidas neste artigo
deverão ser desprezadas as frações até 0,5 de saca, inclusive, consi-
derando-se uma unidade as frações superiores a 0,5;

§ 4.° A substituição dos cafés da "Quota DNC",- poderá ser
feita mediante despacho ou entrega a Armazem Recebedor; a dos
cafés da "Quota suplementar" sé poderá ser feita mediante des-
pacho.

Art. 46. Dentro do prazo fixado no artigo anterior os conheci-
mentos, guias de transporte ou certificados de -entrega dos cafés
substitutivos deverão ser entregues ao Departamento Nacional- do
Café, conjuntamente com os conhecimentos ou guias de transporte
dos cafés despachados como sujeitos a substituiçâo. Essa entrega
será feita pelo embarcador, entregador ou seu legítimo sucessor,
com a declaração do nome da pess0a física ou jurídica a quem o De-
Partomento Nacional do Café deverá entregar os cafés substituídos;

§ IP O Departamento Nacional do Café, de posse dos documentos
e que se refere este artigo, providenciará para que os cafés substi-.
/Atidos sejam considerados:

1	 A presente _quota e mais a.. seguinte..

Quota.."-f	 • • • • . 	

Desps. Eats, Consigs. Datas Sacas Quilos Procedências

-
N

Certificados Lotes Datas Sacas Quilos Armazéns

,
,

foram utilizadas na substituição da.. seguinte..,

quota—'::	 ....••••••91,- ***** -••-•••• *** r• * ±2...•••..       

desta para efeito de liberação;
c) como "Quota preferencial" os cafés da "Quota DNG 40/41 pre-4 	 - 

ferencial sujeita a substituição ou da Quota suplementar preferen-
cial sujeita a substituição", prevalecendo, parà o efeito de liberação,

deverá apÔr no verso dos documentos das quotas substitutivas e	 r 

me o caso:.         

1

‘,.

\

_



Despe. Filas. Consigs. Datas. Sacas Quilos	 Procedências

foram substituidas pela.. quota  •

abaiso, por cuja boa entrega sespondem
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2) — Nos documentos das quotas substituidas:

A presente quota e mais a.. seguinte 	

Quota 	

: Despe.;Consigs. Datas Sacas Quilos	 Procedências

Certificados	 Lotes	 Datas_ -Sana	 A:rmazéns

Agência de 	 ,	 de 	  de 194..

Gerento	 Contador

--
Art. •7. Se os documentos de que trata o art. 46 não forem en-

tregues ao Departamento Nacional Ito Café, deutro do, prazo fixado no
art.. 45, a respectiva "Quota DNC, Sujeita a substituição", "Quota su-
plementar sujeita a substituição"„ "Quota DNC preferencial sujeita a
substituição" ou "Quota suplementar preferencial sujeita a substi-
tuição" perderá automática e definitivamente esse carater, passando
a ser considerada, para todos os efeitos, como "Quota DNG" comum ou
"Quota Suplementar" comum, conforme o caso,

Art..48. Sempre que se verificar a hipótese prevista no art. 47,
será descontada pelo Departamento Nacional do Café, do -valor da fa-
tora respectiVa, a importância correspondente à diferença entre o
frete devido e O a que estariam sujeitas as "Quotas" DNG e "Suple-
mentar"

'
 se não tivessem sido despachadas como "Quota DING • sujeita

substituição", "Quota Suplementar sujeita a substituição", "Quota
asNia p relereneial sujeita a substituição" ou 'Quota Suplementar
Preferencial sujeita a substituição", sendo cobrado do interessado o
saldo a favor do Departamento Nacional do Café, caso o valor da
fatura seja inferior à importância a ser descontada.

Art. 49. Serão apreendidos:
a) os cafés do Estado de São Paulo de "Quotas" DNC e "Suple-

men t ar" qu e não Preencherem qualquer das condições de qualidade
,e tipo estabelecidas no art. 1° e seus parágrafos-

'•Si) os cafés dos demais Estados de "Quota" DNC que não preen-
cherem qualquer das condieões de qualidade, tipo, peso e proporção
em relassão às quotas de mercado, estabelecidas no art. 1° e seus pa-
ragra tais .

Art. 50. Os cafés das "Quotas Retida" e "Preferencial" (excluí-
;dos os -Preferenciais" de cafés paulistas) não poderão ser liberados
sem que as respectivas "Quotas" DNG tenham sido classificadas, con-
feridas e encontradas em ordem, na forma estabelecida neste Regula-
mm n to.

Nat. 51. Sempre que o- cafés de quota substitutiva, a que se
refere o art. 45 deste Regulamento, forem apreendidos a quota
subStiluida será também apreendida para reconstituição daquela.

Parágrafo único. A apreensão de que trata este artigo recairá
sobre todas as quotas substouidas e substitutivas integrantes do mesmo
P,roceso de substituição.

Art. 52. Toda a -vez ga p o café ae, "calota" DNG fôr apreendida
mos termos do ai t. .19, letra "b", a "Quota Retida" ou—Preferencial"
eorreiponde»te será taraleen apreendida para reconstituição parcial
eu total da respectiva '(»ia" DNC.

Art.. 53. É permitido à parte interessada repor no todo ou em
parte a "Quota" DNC ou "Suplementar" apreendida, bem como com-
pletar a "Quota" DNG ou "Suplementar", emn que se verificar falta de
peso ou de .volume:

a) a reposição deverá ser feita após a lavratura do auto de apua
ensão e ate Ou (sessenta) dias depois de publicado rio "Edital de
Apreensão";

b) o complemento das "Quotas" DNG ou "Suplementar" de cafés
do Estado de S. Paulo deverá ser entregue dentro do parzo de GO (ses-
senta) dias contados da data do "Edital de Classificação";

c) o complemento da 'Quota" DNG dos cafés dos demais Estadog
deverá ser entregue depois de afixado o "Edital de Classificação" e
até 60 (sessenta) dias após a publicação do 'Edital de Apreensão".

§ 1.° A reposição ou o complemento só serão considerados arfas
tivos depois de verificado que os cafés despachados ou entregues para:
esse fim preenchem as exigências do art. 1° e seus parágrafos;

§ 2.° A reconstituição, reposição ou complemento de "Quotas"
DNG ou "Suplementar" tratados neste artigo só se farão por unidadeg
— sacas de (50,5 (sessenta e meio) quilos brutos — não sendo per-
mitidas frações de sacas;

§ 3." Si se tratar de cafés do Estado de São Paulo, decorrido o
respectivo prazo fixado neste artigue não sendo utilizada a faculddacie
ai estabelecida; o Departamento Nacional do Café homologará a apre-
ensão das sacas de cafõ da "Quota" DING ou "Suplementar" que não
satisfizerem as condições de qualidade eu tipo;

§ -1.° Si se tratar de cafés dos demais Estados, decorrrido o res-
pectivo prazo fixado nesta artigo, e não sendo utilizada a faculdade
ai estabelecido, o Departamento Nacional do Café homologará a apre-
ensão de tardas sacas da correspondente "Quota Retida" ou "Prefe-
rencial" quantas bastem para reconstituir a "Quota" DNC, e declarará
insubsijleutei a apreensão dias sacas remanescentes, que serão libe-
radas na ocasião própria. Neste caso, o frete das sacas bastantes â.
reconstituição da "Quota" DNC é devido pelo portador do despacho
da "Quota Retida" ou "Preferencial", que devora pagar à ernprésa
transportadora o freto referente à totalidade do despacho, visto que
ao Departamento Nacional do Café caberá o frete da "Quota" -DNG
apreendida.	 -

Art. 54. Os cafés para reposição poderão ser despachados ou
entregues às Agências do Departamento Nacional do Café ou Arma-
zéns Recebedores por esto indicados. Em ambos os casos dependerá.
.sempre de autorização prévia da Agência que confeccioneis o "Edital
de Apreensão" da "Quota" DNC ou "Suplementar,: à qual o inte-
ressado deverá dirigir-ao mencionando todos os característicos do lote
apreendido, bem corno o número do "Edital de Apreensão" e o nome
do Armazém ou Regulador em que se achar o café apreendas°, uti-
lizando-se para isso de impresso próprio fornecido pela Agência.

§ 1.° A reposição de cafés de "Quota Suplementar" só poderá ser
feita mediante despacho;

§ 2.° De posse do pedido de autorização, e uma vez verificada
'a sua procedência, a Agência do Departamento Nacional do Café
tomará as seguintes providências:

• a) Se se tratar de pedido de autorização para despacho:
Expedirá _aos transpoitadores a necessária autorização para o

despacho, que será feito obrigatoriamente com preta pago e consignado
ao Departamento Nacional do .Café, devendo o ,Conhecimento — bem
como a fatura ferroviária —, ou Guia de Transporte trazer, em dia-
gonal, em caracteres vermelhos indeléveis, impressos ou- a carimbo,
a seguinte inscrição:

l---1 Reposição — Quota DNC
1 30

40/41

OU

1--31]	 Reposição — Quota suplementar

40/41

e, em qualquer dos casos acima, ainda a seguinte declaração curada
pelo transportador:

I32	 Para reposição do lote n. 	  do Armazém
---- de 	 , conforme autorização da

	

Agência do Departamento Nacional do Café, em 	
	  sob n. 	  de 	  de 	
	  de 194.—

	  de 	 •	 do 194....

:b: ar 	

Agente

1
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b) Se se tratar de pedido de autorização rara' entrega . direta:	 ' Art. 50. Toda a vez que fór encontrada nas Quotas de •Equia
Expedirá a necessária autorização . à competente congênere ou librio sacaria em desacdtalo com as exigências do art. 15, do Departa-

Armazem Recebedor, que, de posse da autorização e urna vez recebido mento Nacional do Café deduzirá do valor da fatura correspondente,
o café, emitirá o -*Certificado de Reposição", do qual constarão os se- por unidade recusada, 1$0 (milréis) na Quota DNC e 280 (dois mil
guintes característicos principais; 	 réis), na Quota Suplementar, para se indenizar da despesa que terá.

de fazer com a substituição dos •sacos imprestáveis.
No anverso:

	

	 'Art. 57. Os Conhecimentos, Guias de Transportei ou Certif ; ca-
dos -de Entrega estão sujeitos obrigatoriamente a registro na Agancia

a) titulo .(Certificado. de Reposição); 	 do Departamento Nacional do Café no 'porto de destino das respect:vas
b) número de, ordem; . . .• . : 	 - quotas de mercado. Esse registro sóinente terá lugar após a apresen-
e) nome Oo. Armazém .Recebedor; . .. 	 fação 'simultânea. de todos os documentos referentes à Quota 1,NC,d) desigPacilo; .da _qualidade do. café; . 	 à Quota Suplementar, se fôr o caso, e às de mercado correspondentes,
e) quantidade de sacas; .. • 	 e a_verificação de que os documentos apresentado obedecerem aos
f) - Peso bruto .de 60,5 (sessenta c .melo) quilos por saca; 	 •requisitos formais estabelecidos neste Regulamento;g) nome do . entregador: . .	 § 1°. Nos casos previstos nos artsa 52, 33 e $6, os documentosh) número do lote, nome do armazem ou Regulador' em que se de Quota de Equilíbrio- serão registrados na Agência, que expedia a

'achar O caWapeeendido, .numero .e .data do ."Edital de Classificação autorização de embarque, e os-' das quotas de mercado aia Agência do
.ou Apreensão" bem como nome da Agência do DepartamentoaNacio- porto a que se destinarem;
nal do Café em que este foi confeccionado; .

, § 20 : O registro dos-documentos' de cafés- embarcados de mna_	 • i) declaração, em diagonai, impressa a vermelho:	 para- outra localidade de Esfaties diferentes, quando Ilã O destinaloa a
portos de exportação, será feito na Agência do Departamento Nacto-

"Não é válido para servir de base a despacho de qual-. nal do Café que houver expedido a competente autorização ale ein-
quer quota nem -para integrar. quota DNC diversa daquela a barque:	 .	 .
que se .refere o presente certificado";.' § 3.0 . • Estão tombem sujeitos ao registro de que frota este ar-

tigo os documentos de reposição (Conhecimento, Guia de Transistírlej) local, data da emissão e assinaturas do Fiscal e Fiel do Ar-. ou Cettificado- de ,Reposição), os "Certificados de Complemento demazem:	 Quota" e os "Certificados de Reconsíituição":No VERSO:	 "
,	 § 4.0 . No caso de se verificar que há insuficiência de peso ou,

.	 a) característicos do documento referente ao despacho eu entre- de percentagem da "Quota DNC" ou "Suplementar" em relação às cor-
go da' Quota DNO.-apreenditia: 	

•	 	
respondentes quotas •do mercado, o registro das referidas quotas só

• ... : ..... .	 poderá ser feito conjuntamente com o do "Certificado de Complemen-1)) espaço destina,do a .endósso; ..... ....... . . . to de '01fota";	 .§ SP . Os ;;Certi -fiefittos, .ge AcliosiCdo'..só deverão .ser. es.:crituracios 	 .
ai tinta, _sem emendas nem rasuras, e são transferíveis aor endosso.	 - §5.0 . • Os documentos sujeitos g registro de que trata este ar-
. Art. 55. Para eomplemento. de -"Quota. DNG. OU -. Suplementar" figo, devem • ser apresentados para eSse firn à Agência do Deporta-
(pèse ou volumes) serão aceitos sómente cafés existentes nos portos mento Nacional cio Cafe deatro do prazo de CO (sessenta) dias a con-
de exportação, já liberados. O interessado deverá fazer a entrega cure- lar da data do despacho das quotas do mercado ("Retida e Direta_
lamente à Agência do Departamento Nacional do Café no porto de dos- ou "Preferencial") que lhes corresponderem,
tino das correspondentes .quotas de mercado, mediante pedido em	 Art. 58. Não podeaá ser feita mudança alguma de destino ein
impresso próprio fornecido pela Agência, .ern que_ se .mencionem todos despachos dà cafés, nem cancelamento de despachos, sem . prévia nu-
os característicos da "Quota DNC. ou Suplementar." que deva ser com- •torização.e.o Departamento Nacional do Café.' 	 .
pletada;. .	 .	 Art. 59. O naaarlamento Nacional do Café promoverá, :dentro• § 1°. Juntamente .com o pedido devcisi ser entregue it Agência do menor prazo possivel, a cIassificilaão da "Quota DNC" c da "Quotao Conhecimento da "Quota Suplementar" ou o Conhecimento ou Guia Suplementar" e tornará conhecido o resultado por meio do editais,de Transporte da "Quala DNC" em que s,e verificou a insuficiência; 	 confeccionados por, suas Agancias, a cargo dos quais estejam simor-§ 20 . De pose de todos es documentos acima e uma vez agl.- dinados os ArmazenS ou Reguladores -. que forem entregues ott re-feridos e encontrados em ordem, a Agència autorizará o Arrnazem
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-Recebedor a receber o café,- o emitir	 olhidos os cafés.ir o competente "Certificado de 	 ,	 .
Complemento 'do Quota", do_ qual- constarão os seguintes -característicos	 Art. 60. Será considerado como peso recebido pelo DepartOmen-
principais:

	

	 to Nacional do Café aquele pel-) qual responderá o transportador,
e fora deste caso'o que Yoe encontrado na ocasião da pesagem do café

NO ANVERSO : .	 no Armazem em que estiver recolhido.
a) titulo (Certificado de Complemento , de Quota — Seguido da	 § :único. Sempre que no Cenho:Amoldo houver declaração" res-

designação Quota DNC ou Quota Suplementar, conforme o caso);	 tritiva , de responsabilidade das emprèsas . transpertaderas :obre a
- • b) número de ordem; ..	 mercadoria despachada, deverá tal declaração sei , reproduzida am

e) nome do Atanazem Recebedor; .	 todas as vias_ do Conhecimento e da fatura ferroviária correspona
d) designação da qualidade do café; 	 dente. „	 ,
e) quantidade de sacas;	 .	 Art. 61. Em nenhum caso serão tomados em consideração os:
f) peso bruto de 60,5 (sessenta e meio) quilos por saca; 	 pesos excedentes de 60,5 (sesssaita c meio) quilos brutos por saca do
g) nome do entregador; 	 "Quota LING ' ou "Suplementar";
h) característicos do despacho ou entrega da Quota DNC ou Su- 	 Ari: 62. Os preços para efeito de faturamento e pagamento dos

plementar a ser completada; - 	 • •	 . .	 cafés dá "Quota • Suplementar" -entregues ao Departamento Nacional
i) declaração em diagonal, impressa em vermelho: 	 do Café, serão os se guintes por saca de 60,5 . (sessenta e meio) qui-

los brutos, inclusive sacaria, e serão calculados sobreo peso real-
"Não é válido para servir de base a despacho qualquer mente entregue, desprezando-Se asa frações de sac a:	 •

quota nem para integrar quota de ,equilíbrio diversa da-
quela -a que se refere o presente certificado"; 	 Por saca

j) local, data da emissão e assinaturas do Fiel e Fiscal do Ara
rnazem;

NO VERSO:

a) . espaço destinado a enddsso:
§ 3°. Os Certificados de Complemento de Quota só deverão

escriturados a tinta, sem emendas nem rasuras, e são transferiveis
ceasse;

§ 4°. A devolução dos documentos referentes à' Quota DNO
40-41 ou à Quota Suplementar 40-41 e a entrega do Certificado de
Complemento de Quota serão feitas depois de observadas as -seguin-
tes condições:

a) haver a Agência consignado no documento da Quota DNe ou
da Quota Suplementar, por meio de carimbo, em caracteres vermelhos
indeléveis, a seguinte declaração:

"A presente Quota foi completada com a entegra de..
	 sacas com	 quilos

brutos de café ao armazem de 	
conforme certificado de complemento de quota sei) n 	
emitido em 	 de 	 de 194....
	  de 	  de 194...."

b) terem sido registrados, na forma do art. 57 deste Regulamento,
os documentos referidos no presente artigo e os das quotas de mer-
cado correspondentes.

Café de tipo 6 para melhor 	 	 65$000
'Café de tipo 6/7 	 	 62$500
Café de tipo 7 	 	 60$000
Café de tipo 8 	 	 50$000

Art. 63. O preço para efeito de faturamento e pagamento dos
cafés da "Quota DNC" entregue ao Departamento Nacional do Café
será de 2$000 (dois mil réis) por saca de 60,5 (sessenta e meio) qui-
los brutos

'
 inclusive sacaria, e será calculado sobre o peso realmente

entregue, desprezando-se as frações de saca.
-Art.• 6_4. Logo que sejam afixado:: os Editais de Classificação

referentes à "Quota DNC" ou "Suplementar", poderá o seu legitimo
portador promover o faturamento da Mesma ao Departamento :aTaa •
cional do' Café, no modêlo por este aprovado, entregando:

a) - 5 (cinco) vias de fatura, todas assinadas pelo vendedora
b) O . Conhecimento da "Quota Suplementar" ou o Conhecimen-,

to, Guia de Transporte ou Certificado de. Entrega da "Quota liNC",
devidamente registrado na forma do Art. 57:

c) so, a "Quota DNG" ou "Suplementar" a faturar tiver sido
reconstituida, reposta ou completada (Arts. 44, Si, 55) deverá tom-
bem ser anexado à fatura o Certificado de Reconstituição, documento
de reposição (Conhecimento, Guia de Transporte ou Certificado -do
Reposição) ou Certificado de Complemento do Quota, conforme g:t
r.psn

ser
por
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d) se a "Quota DNC" a faturar tiver 'sido reconstituida (to-
tal ou parcialmente) mediante apreensão homologada da correspon-
dente "Quota Retida" ou "Preferencial" (Art. 53 § 4.°), além da jun-
tada do documento referente à 'Quota DNC" apreendida, deverá ser
citado na fatura o "Edital de Intimação" ' do despacho que hoznolo.
gou a apreensão das sacas da "Quota Retida" ou "Preferencial" bas-
tantes à reconstituição da "Quota DNC" apreendida;

e) se a "Quota DNC" ou 'Suplementar" a faturar tiver sido
reconstituida com cafés das "Quotas DNO Preferencial — Despolpado.
Quota Preferencial — Despolpado o Suplementar Preferencial —
Despolpado", nos termos dos Arta. 42 e 43, o faturamento dos "Quo-
tas UNO e Suplementar' será feito pelo total de sacas constante do
"Aviso" a que se referem os §§ 1:micos dos Arts. 42 e 43, devendo
tal "Aviso" ser anexado à fatura;

§ 1P. Em cada fatura não poderá constar mais de um documen-
to do entrega ou despacho, acompanhado de documento da respectiva
reconstituição, reposição ou complemento do quota, se houver;

§ 2.0 . Os cafés da "Quota Suplementar" serão faturados simul-
taneamente com os da "Quota DNC";

§ 3.0 . Os documentos do "Quota DNC" ou da "Quota Suplemen-
tar", entregues como quotas substituttvas e que tenham formado um
processo de sunstituição, constituirão um todo Indivisível e só pode-
rão ser faturados simultaneamente pelo mesmo faturante;

§ 4P. Se tiver havido apreensão 4:e cafés paulistas da "Quota
DÇC ou Suplementar", por não terem satisfeito as condições de qua-
lidade e tipo, e se a parte não houver efetuado reposição ou se esta
no caso de efetuada, não preencher as condições exigidas, será des-
contada do valor total da fatura referente à 'Quota .Suplementar",
na base de 1358000 (sessenta o cinco mil réis) por saca de 60,5 tees-
senta e meio) quilos brutos, a importância correspondente ao mimar°
de sacas apreendidas, mesmo quo se trata de apreensão do cafés de
"Quota DNC";

§ 5.°. Se tiver havido falta de peso ou de volume nas "Quotas
de Equilibrio" de cafés do Estaria de São Paulo, o se a parte não hou-
ver entregue o Cemplemento de Quota, será descontada do valo .: da

-fatura referente à "Quota Suplementar", na base de 658000 (sessenta
e cinco mil réis) por saco de 60,5 (sessenta e meio) quilos brutos, a
importáncia correspondente a tantas sacas de café quantas bastem
para completar a falta verificada, seja na "Omita DNC", seja na
"Suplementar".

§ 6.0 . As quantias carrespondentoa aos descontos em fatura. de
que tratam os §§ 4.0 e 5.0 supra, serão integralmente aplicadas pelo
Departamento Nacional do Café na aquisição do cafés paulistas, afim
de não se prejudicar o equilibrio estatístico visado pela instituição
da quota de equilihrio;

§ 7.0 . As faturas, de que trata este artigo só poderão ser apre-
sentadas à Agência do Departamento Nacional do Café que tiver are-
tilado o registro do documento a faturar, exigido pelo Art. 57, salvo
no Estado de São Paulo, onde a Agência do Departamento Nacional
do Café, na Capital, aceitará lambem o faturamento das "Quotas
DNC o Suplementar" registradas na sua congenere de Santos.

Art. 65. O faturamento das cafés da "Quota 'DNC 40-41 o Su-
plementar 10-41" deverá ser feito impreterivelmente, dentro do pra-
zo de 90 (noventa) dias, contado:

a) da data do Edital do Classificação, se não houver apreensão
total _ou parcial, inclusive no caso de cafés despachados em - "Quota
de Equilíbrio sujeita a substituição", não substituidos dentro do pra-
zo regulamentar;

b) da data do Edital de Reclassificação, se o resultado nele con-
signado importar na aceitação da totalidade dos cafés entregues na
"Quota DNC" e, se se t Paha' de cafés do Estado de São Paulo, tom-
bem na "Quota suplementar";

e) da data do "Aviso" a que se referem os §§. iinicoa dos Arti-
gos 42 e 43, quando se tratar das reconstituições previstas nos mes-
mos artigos;

d) da data em que se esgotar o prazo a que se referem n3 §§
3.0 o 4.0 do Art. 53, no caso da recenstituição da "Quota" se ter efe-
tuado pela forma ali estabelecida:

e) da data do Edital de Classificação dos cafés .entregues ou
despachados em reposição, se estes tiverem preenchido todas as con-
diçãas exigidas de qualidade, tipo e peso;

f) da data do Certifiaado do Reposição, do Complemento do
Quota ou de RecaustitWção, quando forem emitidos pelos Armazena
autorizados do Departamento Nacional do Café, situados nos portos
do exportação;

§-único. Se a utilização da "Quota DNC -ou Suplementar" para
despachos em quota de mercado se verificar durante ou após o de-
curso do prazo estabelecido neste artigo, o prazo para faturamento
será contado da data do registro a que se refere o Art. 57 deste Re-
gulamento.

Art. 66. Findo o prazo de que trata o artigo precedente, e não
tendo sido feito o faturamento nas condições estipuladas neste
Regulamento, todos 03 direitos decorrentes da entrega dos cafés da
Quota DM, 40141 e Quota Suplementar 40141 inclusive o de paga-
mento, caducarão em favor dó Departamento Nacional do Café.

• Art. 67. O pagamento das faturas de Quota .DNC 40141 e Nota,
Suplementar 40I41 que observarem todas as condições estabelecidas
neste Regulamento, será efectuado dentro do prazo de 60 (sessenta)
dias, contados da data da sua apresentação à competente Agência
do Departamento Nacional do Café.

Art, 08. Na conformidade da Cláusula 12' do Convénio dos Es-
tados Cafeeiros, de 28 de fevereiro 00 1939, S.21110 os seguintes us
limites de -stades" da cafés liberados nos viários portos, a saber:

Portos	 Stock

Sacas

Santos 	 	 2.200.000
Rio 00 Janeiro e Niterói 	 	 700.000
Vitória 	 	 300.000.
Paranaguá 	 	 150.000
Angra dos ateis 	 	 100.000.
Bata 	 •	 ' 60.000
Recife 	 	 50.000

Stock total nos Portes 	 	 3 . 500 .000

Parágrafo único. Os limites acima estaboleeidos poderão ser ala
teraooe para mais ou para menos, sempre que 03 interesses da expor.,
tação assira o exijam, a jul:za do Departamento Nacional do Café.

Art. 09. Para o ano agrfccla de 1910/1911 ficam fixadas as se-
guines peeeentarens de liberação para cada Estado nos diferentes
p01 o:

Portos . e Estados — Percentagem sobre a liberação

Santos:

São Paulo 	  • 	 	 91,25 S'd,
Minas Gerais 	 	 7,50 Sio;

Paraná 	 	 0,50
Goiaz 	 	 0,75 %;

Total 	  	 / 	400,00 (47_:

Rio de Janeiro:

Minas Gerais 	
	

45.00
Rio (11! janeiro 	 	

29;00 siaa
18.00 (701São Partiu 	
8 .,00 r/á!Espirito Santo 	

Total 	 	 100,00 %I

I
Espirito Santo ..,,	 90,00 To"
Minas Gerais 	 -, 	 	 10,00 (...á.:

Total 	 	 100,00 ';'2.:

Angra .dos Reis

90,00 Vo:
10,00 •n`o

Total 	 a_	 100,00 (,va

Paranaguá :

Baía

Baía 	

Recife

Pernambuco 	
	

100,00 %,?

Parágrafo único — Sempre que os cafés paranaenses e goianos
para liberação pelo porto de Santoe, forem insuficientes para pre-
encher as percentages que lhes cabem, a diferença será compietada
com cafés paulistas.

Art. 70. As Itheraçõea dos cafés nos partos de exportação sí
serão feitas após o registro do respectivo Conhecimento ou Guia dó
Transporte, de que trata a art. 57, e observação:

a) o limite do stock do respectivo porto;
b) a percentagem do liberação atribuída a cada Estado':
c) a ordem cronológica dos despachos dos cafés chegados a cada

p& to;;
d) quando se tratar de cafés despachados nas Quotas preferen-

cial e retida, que a Quota Ditie correspondente tenha sido classi-
ficada, conferida e encontrada em ordem. Excetuam-se do disposto
nesta alínea os cafés do Estado de São Paulo, de Quota preferencial;

e) quando se tratar de cafés despachados em Quota DiVe 40141
para conversão, que esta tenha' sido convertida em Quota direta, na
forma do art. 22 e seus parágrafos;

g) quando se tratar de Quota DNC considerada, por efeito do
substituição, corno Quota retida, que g quota substitutiva tenha sido
classificada, conferida e encontrada em ordem.

Minas Gerais 	 	 II •

São Paulo 	

Paraná /00,00

'100,00 ‘,4(
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§ 1.° A liberação dos cafés dos Estados que possuam remanes-
centes de safras anteriores observará ainda a percentagem de 50 To
,(eincoenta por cento) de cafés de safras anteriores e 50 To (cin-
coenta por cento) de cafés da safra , nova, incluindo-se nesta a per:.
tentagem de cafés Preferenciais. No case de não haver cafés sufi-
cientes da safra nova, para completar a percentagem que lhe é des-
tinada, será este complemente fornecido em cafés de safras ante-
riores do mesmo Estado;

§ 2.° Enquanto existirem, em . condições de ser liberados, .cafés
preferenciais da safra 1939-1940, a Percentagem estabelecida para
es cafés de safras anteriores poderá ser ampliada, com redução cor-
xespondente da percentagem fixada para os cafés da safra nova,
afim de que seja abreviado o sprazo de retenção dos . cafés Preferen-
ciais da safra 1939-1940, com a entrada, nos portos de exportação,
de maior volume destes;	 .
• § 3.°° Sempre que as qualidades dos cafés existentes nos stocks
dos portos de exportação não satisfizerem as exigências-dos mer-
cados consumidores, as percentagens ;estabelecidas nos parágrafos
acima, serão alteradas temporária ou -definitivamente, fixando-se
outras que consultem os interesses nacionais;

§ A liberação dos cafés despachados era Quota preferencial
que preencherem todas as condições deste Regulamento será feita
com a maior brevidade possível, ainda que essa liberação importe
em excesso das percentagens estabelecidas no art. 69-.

Art. 71. Os transportadores são obrigados a fazer todas as isn-
crições e declarações previstas neste Regulamenta sem emendas
nem rasuras, sob apena de ficarem responsáreis pelas consequen-
cias cia inobservância destas instruções.

Art. 72. As emprêsas transportadoras só poderão admitir a
despacho, seja qual fôr a quota, cafés acondicionados em sacaria
mareada de forma durável e clara, que evite toda possibilidade do
confusão e concorde perfeitamente com as indicações do respectivo
conhecimento. •

Parágrafe -único. Os selumes mal marcados, ou que não tive-
rem as marcas antigas inutilizadas, não poderão ser aceitas a des-
pacho.

Art. 73 As importâncias arrecadadas em virtude das conver-
sões de que trata o art. 22 serão aplicadas mensalmente na compra
no Estado do São País/o, de Conhecimentos ou Certificados de En-
trega de Quotas DNC 40141, não utilizadas para despacho era quotas
de méreadol e desde que os respectivos cafés tenham sido classifi-
cados, editados; aceites e encontrados em ordem.

Art. 74. A infração - do presente Regulamenta na parte -rela-
tiva à entrega da Quota de equilíbrio (Quota DNC 40111 ou Quota
suplementar 40141), sujeitará os infratores, inclusive os transpor-
tadores, à multa de 1'0f,g 000 (dez Mil réis) por saca de café, cal-
culada sobre o total de Quota de equilíbrio devida, nos termos do
decreto-lei n. 201, de 25 de janeiro de 1938.
• Parágrafo único. ,A infração das 'demais disposições deste Re-

gulamento dará lugar à imposição do multas de 11;000 (mil réis),
10$000 (dez mil réis) por saca de café, , ,calculadas sobre o total da
remessa a que se referir a infringência.

Art. 75; Aos transportadores que emitirem Conhecimentos ou
Guias de Transporte sem o efetivo recebimento dos cafés declara-
dos nesses documentos, sem aplicada a multa de 50$000 (einceenta
mil réis) por saca, e do dobro em ea80 do reincidência. Em ig-ual

. penalidade incorrerão as pessoas fisicas ou jurídicas conivente .na
infração,

Art. 76. Os cafés despachados ou :transportados Clandestina-
mente, isto é, com inobservância das normas estabelecidas neste
Regulamento para assegurar a entrega da Quota de equilíbrio, serão
apreendidos pelo Departamento Nacional de Café e incinerados ou
divididos era Quotas DNC, suplementar e direta. Se se tratar de
cafés do Estado de São Paulo, ou em Quotas DNC, retida e direta,
se Se tratar de cafés dos demais Estados, na forma prevista pelo.
art. 10 e seus parágrafos, sendo que as Quotas retida e direta fica-
rão retidas nos- Atenazem do Departamento NaciOnal do Café, para
ereni liberadas quando e corno fôr julgado conveniente, incorrendo

ainda os transportadores e demais infractores nas penalidades pre-
vistas pelo art. 74.

• Art. 77. As penalidades e apreensões previstas neste Regula-
mento constarão do autos competentes e serão impostas e julgadas
em processo administrativo, nos termos da legislação em vigor.

Art. 78. As exportações pelos portos de Vitória e Paranaguá
continuam sujeitas à entrega de Certificado de Liberação 11133 ter-
mos da Iles.olução n, 413, de 20 de maio , de ;1939, a qual continua
ein pleno vigor.

.Art. 79. Os despachos da safra 1940-1911 terão inicio em 1°
de agosto de 1940, exceto os dos cafés espIrito-santen-ses destinados
no pôde de Vitória, cujo início será em 23 de julho corrente;

Parágrafo único. A partir • de 1* de abril de 19-11, nenhuma
transporlador poderá aceitar despathos de café no interior, seja
'qual fôr sua procedência e destino, , sem autorização expressa do
Departamento Nacional do Café.

Rio de Janeiro, 17 de julho de 1940. — Jayrne Fernantie Gire-
es, presidente.

RESOLUÇÃO N. 433

O Departamento Nacional do Café, no use-das atribuieiSes que lhe
Lão com feridado,

Resolve:
1.° A Guia de -Transporte, a que . se referem o art. 31 e seus

}'"árágratos, da Resolução n. -132, rir 17-i-10 -(Regulamento de embar-

oues da safra 1940/1941), destinada ao transporte de Cafés para portos
de exportação por quaisquer outros meios ou vias que não o ferro-
viário, ou ainda per transpoStadores não habilitados à emissão de
conhecimentos, conterá os seguintes característicos 'principais:

NO ANVERSO

' a)	 título' ("Guia, de Transporte");' 	 •
— inscrição da modalidade do -Quota a que se referir o des-

pacho;
c) — declaração datada e assinada pelo remetente ou embarca-

dos, especificando:	 .
1)- --natureza- dá veículo;
2) — local do embarque;
3) — destino;
4) — nome do consignatário;
õ)	 quantidade de sacas (em algarismos e por exteiiso);

peso bruto (em algarismos e por exteirso);
7) — nome do produtor e local da produção.
d) — declaração datada e assinada pele transportador, especi-

ficando:
1) — número, local -e data do despacho.: .
2) — Marca;
3) quantidade de sacas recebidas;
4) — peso bruto;
5) — natureza e nome ou número do veículo;
6) — valor do frete;
7) — obrigação de transportar os cafés para o (tenni° • meneei-

nado pelo remetente e entregá-los ao •armazens que fôr indicado pelo
Departamento Nacional do Café;

'e) fórmula destinada ao recibo a ser firmado por quem de di-
reito,' como responsarei pelo armazem a que forem recolhidos os
cafés, ,especifieando:

1) — designação do Armazem;
2) — quantidade de sacas recebidas (em algarismos e por ex-

tenso)';
3) — peso bruto (em algarismos e per extenso).

No VERSO

()	 declarações previstas no Regulamento de ernbarqueS:-
. g) — local destinado a endosso.
,§ 1.0 Quando os cafés forem recolhidos a armazem do Depar-

tamento Nacional do Café, o recibo a que se refere a alínea e deverá
ser contra-assinado pelo Gerente e Contador da Agência local do De-
Partamento;

§ 2.° Quando o transportador fôr o próprio remetente, caber-
lhe-á assinar ambas as declarações referidas nas alíneas c e d.

Art. 2.0 A Guia de Transporte deverá ser remetida em 4 •(quatro)
vias, das quais apenas a primeira será negociarei. A segunda via de-
verá ser entregue à Agência 'cio Departamento Nacional do Café no
porto dê destino dos cafés; a terceira via ficará pertencendo ao Ar-
inazem que receber os cafés; e a quarta via, ao transportador.

Parágrafo único. Sempre qbe o café fôr recolhido a annum
do DePartainento Nacional do Café, a administração da Agência local
ao contra-assinar o recibo referido no § 1.0 do art. IP, ficará. desde
logo de posse da segunda via a que o presente artigo se' refere.

Art. 3.° A Guia de Transporte (primeira ria) é- transferirei
por endosso nos mesmos casos e com os mesmos efeitos do endosso
do- conhecimento de frete.

Art. 40 Aplicam-se à Guia de Transporte. nos casos ide perda
ou es'/vario, as disposições contidas nas Resoluções ns. 430, de 30 de
abril de, 1940, e 431. de G de julho corrente.

: Art. 5.° A Guia de Transporte instituída nesta Resollição terá o
seu curso restrito ao transporle de cafés nos Estados do Espírito
Santo e ,Paraná, para os portos de Vitória e Paranaguá, respectiva-
mente.

Rio de Janeiro, 17 de julho de 1940. — Jay-me Fernandes Guedes,
presidente.

RES'OLUViD N. 43-4

O Deparlamento Nacional do Café no uso . das alribuiçõ•es mui
lhe são- conferidas pela legislarão em vigor e, mencionadamente,
pele Regulamento baixado pelo Ministro de Estado dos Negócios da
Fazenda, por força do Decreto n. 22.452, de 10 de fevereiro de 1933
e do Decreto o. 24.142, de, IS de abril de 1934, o .

Atendendo à necessidade de levantar o censo cafeeiro • pelo cri-
tério da produção expnrtável, de modo a orientar a defesa econômica
do produto em bases sólidas e verdadeiramente racionais;

Atendendo a que, conhecida a real produção de cada catei-
cultor, mais facil e proveitosa se • torna a concessão a6 mesmo da
faculdade , de embarque do seu produto com o mínimo de contróle;

Atendendo, ainda, a que o levantamento do censo da producão
cafeeira exportável se impõe em consequência da praxe do se "S"C- II-

derdm as' safras, em sua mór parte, à poria das tulhas, tornando o
produtor quasi desconhecido, e impedindo, portanto, que' se adorion
normas que melhor consultem os seus interesses.

. Resolve:
Art. 1 0 — Vira criado no Departamento Nacional do Café', o

serviço de„ levantamento, cio censo cafeeiro. do pais, peio csitérie da
procluKio esporlável ,ba..-Oado nas entregas e despachos de café
sa Ira .4,94.0-1o1
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Art. 2" — Para tal efeito, o produtor deverá sempre que pos-
aivel fazer diretamente o despacho ou a entrega do seu café de
modo que o seu nome figure como remetente ou entregador da mer-
cadoria;

Parágrafo único — Quando o produtor não for o remetente ou
o entregador da mercadoria, a pessôa física ou jurídica em nome da
qual se fizer o despacho ou a entrega do café, fica' obrigada a de-
clarar o nome do produtor, a designação da propriedade donde fôr
eriginário O café e do inunicipio onde se acha situada, declarações
essas que constarão obrigatoriamente do 'Conhecimento de Em-
barque, Guia do Transporte .ou Certificado de Entrega;

Art. 3 — Sempre que se verificar a hipótese prevista no pará-
grafo único do artigo anterior o produtor da mercadoria levada a
despacho ou a entrega, por terceiro, deverá exigir do comprador do
seu café uma declaração expressa em que se mencionem o nome do
produtor-vendedor, a quantidade e peso do café vendido, com escla-
recimentos a respeito da espécie do mesmo (café em eiko• ou em
grão já beneficiado);

§ 1.° — A declaração acima referida deverá ser encaminhada
pelo produtor, em carta registrada, ao Departamento Nacional do
Cara dentro do prazo improrrogável de 30 (trinta) dias, •contado
da &ta em que o café houver sido vendido;

§ 2.° — Sempre que a venda do café tiver sido efetuada em
data anterior à . ia Regulamento de Embarques da safra 1940-1941,
o prazo para a remessa da declaração ao Departamento, de que
trata o parágrafo antesior, será contado da data do referido Regu-
lamento.

Art. 4" — Ficam as emprêsas transportadoras, por seus agentes
ou representantes legais, proibidas de receberem a despacho em
suas estações, nas Quotas le Espinhado (DNC e Suplementar) e de
Mercado (direta, retida, preferencial mi preferencial - despolpa-
do), qualquer partida de café sem fazer constar dos respetivos do-
cumentos de embarque a declaração constante do parágrafo único
do Art. 2a, respondendo as referidas emprêssas pela identidade do
remetente.

Art. 5° — Os transportadores deverão emitir os Conhecimentos
de Embarque das "Quotas de Equilibrio" (DNC e Suplementar) e
"de Mercado" (direta, retida, preferencial ou preferencial — des-
polpado) da safra 1940-1941 cosi] mais uma via, não negociável, a
qual deverá ser entregue ao eteharcador juntamente com o Conhe-
cimento original.

Art. 6° — Os cafés constantes de Conhecimentos ou Guias , de
Transportes emitidos com a inobservancia das declarações referidas
nesta Resolução serão aprecudides e armazenados por conta do em-
barcador, ata que s ejam sanedes as ~lesões ou irregularidades ve-
rificadas.

Art. 7° O regstre lo que trata o Art. 57 da Resolução n. 432,
de 17-7-40, sé será efetuado mediante a entrega à Agência do De-
partamento da via de Coeherimento nãe ne gociável a que se refere
o Art. 50 da presente Reeolueão.

Art. 8" — As medidas que eventualmente forem adotadas em
beneficio dos cafeicultores terão por base o censo cafeeiro instj-
toldo na presente Resolução, não se admitindo reclamação de es-
pécie alguma decorrente da inobservancia das disposições dela.
constantes.

Art. 9° — Os trwisoestaaores que emitirem Conhecimentos ou
Guias de Transporte com infringência desta Resolução, ficarão su-
jeitos à multa de 1$000 réis) a 10$000 (dez mil réis) por saca
de café, calculada sare o total da remessa a que se referir a in-
fração.

Art. 10 — Esta Resolução enteará em vigor eoncomitantemente
com o Regulamento de Embarques para a safra 1940-1911 e consti-
tuirá parte integrante do mesmo.

Ri de Janeiro, 17 de julho de 1940. — jaume Feria:mie.; avede.

RESOL13(a.a.0 N. 435
O Departamento Nacional do Café, usando das atribuições que

lhe são conferidas por lei, e
Considerando que entre as medidas aprovadas pelo Govau.0

Federal para a retirada dos excessos prováveis em 30/6/41, esta a
da compra de determinada quantidade de cafés paulistas das quotas
direta e retida da safra 39140,

Resolve:
Artigo único. Adquirir, por intermédio de sua Agência de San-

tos, ao preço de 700 (setenta mil reis) por saca de 60,5 (sessenta
e meio) quilos brutos, inclusive a sacaria, até 1.500.000 (um milhão
e meio) de sacas de cafés paulistas das "Quotas direita" e "retida" da
safra 39/40, de tipo comerciável, não inferior a 8 (oito), represen-
tadas por conhecimentos ferroviáries, observadas as seguintes cou-
stições:

a) que os conhecimentos a serem adquiridos tenham sido sub-
metidos ao regis:ro de que trata o art. 44 da Resolução n. 412, de
20/5/39;

b) que, quando se tratar de conhecimentos de "Quota retida
39/40", os cafés da respectiva "Quota DNC" tenham sido classeifi-
cedes, editados, aceitos e encontrados em ordem;

c) que os vendedores sejam admitidos pelo Departamento a as-
sinar térmo de responsabilidade sem fiança, ou com fiador idóneo a
juízo do Departamento, comprometendo-se a indenizá-lo na base de
80,0 (oitenta mil reis) por saca de 60,5 (sessenta e meio) quilos
Isentos, Inclusive freie, Peles cafés representados pelos coullecimen-

tos das "Quotas direta" e "retida 39/10", em que forem encontra-
dos cafés de tipo inferior a 8 (oito) ou que eetejam danificados ou
deteriorados, ou ainda que apresentem falta de peso.

• Rio de Janeiro, 19 de julho de 1940. — Jayme Fernandes ame-
des, presidente.

RESOLUÇÃO N. 436
O Departamento Nacional do Café, usando das atribuições pio

lhe são conferidas, e,
Considerando que os cafés paulistas das Quotas Direta e Retida

da safra 1939-1940 representam avultada imobilização de capitais,
justamente na ocasião em que oa comerciantes de café necessitam de
numerário para a aquisição de cafés da safra atual;

Considerando que o descongelamento desses capitais proporcio-
nara maior procura, no interior, de cafés de presente safra, em be-
nefício dos próprios agricultores de café, :sie assim obterão inelhoe
res preços pelos seus produtos;

Considerando que há toda a conveniência para o comércio .e
para a exportação que os cafés da safra paulista 40-41, dada a ex-
celência da sua qualidade, sejam encaminhadas aos mercados em
maior volume poesivel;

Considerando, por outro lado, que os cafés paulistas das Quotas
Direta e Retida da safra 39-40, devido às precárias condições clima-
térica que prevaleceram por ocasião da sua colheita, são de quali-
dade bastante inferior aos da safra 40-11, havendo, por conseguinte,
todo o liderasse na sua substituição por cafés da nova safra;

Considerando, finalmente, que, em vista dessas circunstências
devem sei facilitados todos os meios para a consecução de tais obje-
tiV0s,

Resolve:
Art. 1". Adquirir, por intermadio de sua Agência de Santos,

ao preço de 40a000 (quarenta mil réis) por saco de 6G,5 (sessenta
O meio) quilos brutos, inclusive sacaria, até 1.500.000 (um milhão
e meio) de sacas de cafés paulistas das Quotas Direta e Retida da
safra 39-/O, de tipo comerciavel, não inferior a 8 (oito), represen-
tadas por conliecimentas ferroviários, observadas as seguintes con-
dições:
' — que os conhecimentos a serem adquiridos tenham sido

submetidos ao registro de que trata o art. 44 da resolução n. 412,
de 20 de maio de 1939;

b) — que, quando se tratar de conhecimentos de Quota Retida,
os cafés da respectiva Quota DNC tenham sido classifieadose edita-
dos, aceitos e encontrados em ordem;

e) — que os vendedores sejam admitidos pelo Departamento
Nacional do Café a assinar termo de responsabilidade sem fiança, ou
C0131 fiador idôneo a juizo do Departamento, comprometendo-se a
indenizá-lo na base de 80$000 (oitenta mil réis) por saca de 60,5
(sessenta e meio) quilos brutos, inclusive frete, pelos cafés repre-
sentados pelos conhecimentos das Quotas Direta e Retida 39-10, em
que forem encontrados cafés de tipo inferior a 8 (oito), ou que
estejam danificados ou deteriorados, ou ainda que apresentem falta
de pe,5,8;:ti

20 . Aos vendedores de cafés, nas condições estabelecidas
no art. anterior, o Departamento Nacional do Café concedera auto-
rizações especiais para embarque, no interior, em Quota Direta Ee pe-
ciai, de igual quantidade de sacas de café.

Art. 3^. As empresas transportadoras deverão exarar no corpo
do conliecimento dos embarques em Quota Direta Especial, proveni-
entes das autorizações expedidas pelo Departamento Nacional do
Cafés por força das compras efetuadas nos termos desta Resolução, a
seguinte declaração:

"Quota Direta Especial — Despacho conforme aulairiss
zação da Agência do Departamento Nacional do Café, em..

.de	 de 191., sob 11 	

.de 	 de 194.....

Agente"

Art. 1'. As antotizacões para embarques. a que se refere esta
Reeolução, deverão ser utilizadas impreterivelmente dentro do prazo
de 30 (trinta) dias, contados da data da sua expedição, sob pena de
serem consideradas sem efeito e sem que ao interessado caiba qual-
quer direito de reclamação.

-krt. 5°. Os interessados na venda dos cafés nas Condições desta
Resolução deverão entregar à Agência os conhecimentos representa-
tivos dos cafés oferecidos à venda, devidamente endossados e acom-
panhadas de mais os seguintes documentos:

o) — declaração de venda e pedido de autorização de embarque,
em que constem o nome do remetente, a indicação das quantidades
a serem embarcadas, das estações onde vão. ser feitos os embarques
e dos respectivos destinos;

— O (seja) vias: de fatura, toasse assinadas pelo vendedor;
e) — termo de responsabilidade referido na dile% c do art. ta.
Art. a° — 0a:sorver-se-á, para a liberação dos cafés despachados

em Quota Eepecial„ as mesmas normas estabelecidas na Resolução
n. 432, de 17 de julho de 1040 (Regulamento de Embarques da safra
10-41), para os cafés paulistas despachados em Quota Direta.

Rio de Janeiro. 20 sie julho de 10aa s	 Jaume ['entendes
presidente.
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Ministério da Marinha
Diretoria do Pessoal

DIVISÃO DO PESSOAL CIVIL

Portarias de 2 . de janeiro lie 1940:

O Ministro de Estado devidamente autorizado pêlo Senhor Pre-
sidente da República, em despacho ‘de 30-12-1939, na exposição de
motivos n.. 2.499, da mesma data, do D. A. S. P. e na forma do que
prescreve o item "V". do artigo 26 do Decreto-lei TI. 240, de 4 de fe-
vereiro de 1938, resolve admitir cómo extranumerário-mensalista.s:

Pelo prazo de doze (12) meses:
Antônio Gonçalves da Cruz — Marinheiro, referênCia V.
Braulino Gomes da Silva — Marinheiro, referência V.
Hermenegildo José Pinto — Marinheiro, referência V..
Jardelino Dantas da Silva — Marinheiro, referência V.
José Guarino Garcia — Marinheiro, referência V.
Manuel Correia — Marinheiro, referência V.
Silvino Camargo — Marinheiro, referência V.
Nicanor Vaz Teixeira — Mestre, referência XLII.
Pedro Barbosa — Mestre, referência XV.
Crisanto Afonso — Motorista, referência- X.
Manuel Lourenço da Silva — Motorista, referência VII.
Durval Gomes da Silva — Patrão, referência XI.
Hilton Eloi de 'Figueiredo — Praticante Esc., referência VI.

Portarias de 1 de julho de 1940:
O Ministro de Estado devidamente autorizado pelo Senhor Pre-

sidente da República, em despacho de 1-7-1940, na exposição de mo-
tivos ri. 919., de 29-6-1940 do D. A. S. P. e na forma do que pres-
creve o item "V", do artigo 26, do Decreto-lei ri. 240, de '4 de feve-
reiro de 1938, resolve admitir como extranumerários-men.salistas:

Pelo prazo de doze (12) meses:
Paulo de Oliveira Mota — Mestre, referência XIII.
Vânio Pinto Rodrigues — Desenhista, referência IX.
Alfredo Ferreira — Artífice, referência XI.
Alvaro Guimarães — Artífice, referência IX.
Antônio Blei Lima — Artífice, referência 1X.
Antônio Duarte Martins — Artífice, referência IX.
Augusto Ribeiro — Artífice, referência X.
Domingos Pereira dos santos — Artífice, referência XII..
Gabriel Barcelos — Artífice, referência VIII.
João Batista Cascardo — Artífice, referência VIII.
Jorge da Cunha Pereira -- Artífice, referência VII.
José da Silva Brasil . — Artífice, referência X.
Moacir Rezende — Artífice, referência .V111.
Osvaldo Zeferino Fernandes — Artífice, referência VII.
()ton Albuquerque — Artífice, referência VII.
Roberto Monteiro da Silva — Artífice, referência VIII.

Portarias- de 10 de julho de 1940: •
O ministro de Estado devidamente autorizado pelo Sr. Presi-

dente da República, em despacho de 10-7-1940, na exposição de mo-
tivos n. 987, da mesma data, do D. A. S. P. e na forma do que
prescreve o . item "V", do art. 26, do Decreto-lei n. 240, de 4 de
fevereiro de 1938, resolve admitir como extranumeráries-mensalis-
tas, pelo prazo de seis (G) meses, para desempenharem as funcões'
de Capataz II:

Antônio Firmino de Oliveira.
Fortimato Benchitrit.
Eurídice lIalleiro da Silva.
Alfredo Monção.
fiozendo Manés.
Cícero Freitas.
Sansão Brito.
Manuel dos Reis..
Pedro Martins de Oliveira.
Antônio Militão Soares.
Pedro Imbiriba Guerreiro.
Raimundo Luz Costa.
Jainarí de Azevedo Costa.
Luciano Pereira Seixas.
A urélio Menezes.
Magno Bruno dos Reis.
Blid Ferreira Rocha.
joacir Salazar. • •
AntÔnie Pedrnsa Caldas.
Carlos Costa Leite..
Henrique Cirfaco Ferreira.
Onézhno Maurício Araújo.
Ezequiel Bentos Pereira.
Raimundo Nascimento Rocha.
Manuel Moreira Ruma°.
Eliézer Pinheiro'.
José de Ribamar Santos.
Gumercindo • Gomes Rabelo, -
Manuel Cándida Ferreira.
José Santa Torres.

José Eduardo Mesquita.
' Manuel Borges Santos Coelho,

-José Pedro de Sousa.
Milton Mendes da Rocha.
Aderson de Castro Soares.
Luiz Albuquerque.
Euclides Carneiro da Silveira.
Antônio Pinheiro Barbosa.
Francisco Capistrano de Sousa.
Manuel Pereira Sobrinho.
.Tosé Medeiros de Menezes
Luiz Cordeiro da Silva.
Pedro Zuca e Silva.
Rio Barreto.
Baltazar ,de Miranda e Silva.

' Abílio dos Santos Marains
João de Sousa Falcão.
Leandro Rodrigues dos Santos.
João Guedes Aleoforado.
José Xavier de Oliveira.
Apolinario Garcia Andrez
Alcides Marques Saldanha.
Pedro Bituba Sobrinho.
António Gomes dos Santos.
Francisco Capitulino de Barros.
Perdiliano Gomes Carvalho Melo.
Osmar Gomes de Bonfim.
Graciliano FralleiSCO dos Santos.
José Pereira Santa Rita. 	 •
Manuel Galdino Santa Rita.
João Higino de Santana.-
Dionísio dos Santos.
Juvenal da Rocha Pita.
José Fulgêncio de Lima Pires.
Subiu° Acelino Marques.
José Augusto Candinho.
Helvécio dos Santos.
António da Costa Lima.
Manuel de Castro Neri.

, João Antônio Santos.
Eduardo de Barros.
José Luiz dos Santos.
Luiz António Castro Sousa.
Leonardo Macedo.

• José Ribeiro Sanchés.
Eduardo Basi Atanázio.
José Teixeira Lima. 	 •
Defluiria Correia de Jesús.
Albertino Alves.
Bernardino Nunes de Jesús.
José Francisco dos Santos.
Germano Vicente César.
Basílio Laranjeiras da Silva.
'Pedrolino Antunes de Siqueira.
Gabriel Antônio dos Santos.
Florísio de Jesús.
,Joaquim Serafim dos Anjos.
Joaquim Sousa.
Olímpio Soares de Miranda.
Adalberto Gervásio Alves.
'Alfredo Justino Monsores.
Josias da Rocha Campos.

,ItelanInio de Oliveira Cabra/.
Amônio Jacinto Rocha.
João çie• Santana.
Floresta() Leopoldo Madalena,
Aureliano Henrique Silva.
'Oscar Pereira Marques.
Luiz 11toreira Silva.
Luiz António SamPaw.
llildebrando do Sousa Temido.
,Naldemax Oscar Neves.
Arlinclo Maia Ftesende.
Mário Macagi.
Amaro Leal de Sousa Tavares.-
Valdemar Ferreira.
Benedito Borges de Oliveira.
António Scy en-Avlis Péres dos Santos.
Jaime Ferreira.
José da Crus.
Teófilo Travassos.
João Ribeirci da Silva.
Benedito Marino dos Santos.
Benedito Domingos.
Benedito slin nua
João Cativai.
Aniôme de Ainwida.
Alisto de Gastro Franca,
José Dona Sobrinho.
.Tarbas Martins de -Almeida.
Benedito Lecinio dos Sadios.
Claro Bastos. • •
Salvader Paul-ah:5o da Cunha.
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Cristina Lopes de Oliveira,
José Antônio dos Santos.
João Correia Araujo.
Humberto Dias Martins.
Luiz José dos Santos.
Odorico Tavares.
Alcides Alvas.
Jomeohn Lopes Martins.
Manuel Cláudio dos Santos.
Aácio Neri Costa.
José Garrido Portela Júnior,
JIIV I D.Ci0 Marques.
•Custódio
ErIlallUei Rebelo dos Santos.:
João Felix Andrade.
João Lentz.
Emílio de Sousa.
Antônio Mareai.
António Pires Origueia.
Francisco Belmonte Porlalet,
Feancisco Lopes FRIJO.
Cacildo Lopes de Oliveira.
Henrique Luiz Rossler.
Diomedes Valadares.
José Reginaldo.
.Adelherme, Ferreira cie Seusa.
Pedro Presto Filho.
Benedito Alves Cabral.

, Porhz,rins de 12 de julho de 1040:
O ministro do Estado, devidamente autorizado pelo Senhor Pre-

sidente da República, em despacho de 12-7-1940, na exposição de mo-
tives n. 1.013, da mesma data, tio D.A.S.P. e na forma do que pres-
creve o item "V'', cio artigo 26, do Decreto-lei n. 210, de 1 de fevereiro
de 193. resolve admitir como extranumerários-mensalistas, pelo pra-
zo de seis (6) meses, para desempenharem as funções de ascensorista
VII, no edifício do Ministério da Marinha, mediante o salário mensal
de quatrocentos mil réis (io080)

Alberto Corabcdos Martinez.
Euclides Pereira da Silva.
José da Silva Teixeira,
Vitor Toinaz de Aquino.

Portaria de 17 de julho de 1910:
O ministro de Estado resolve dispensar, no interesse da adminis-

tração, nos termos do art. 49, do Decreto-lei ri. 1.900, de 26 de de-
zembro do 1939, Odilon Muniz :Barreto, da função de faroleiro XI, ex-
tranumeeário-niensalista, da Diretoria Geral de Navegação.

Portaria do 26 de julho de 1940:
O diretor geral do Pessoal resolve licenciar, por um (1) ano, para

tratamento de sonde, de acordo com o art. 108, do Decreto-lei núme-
ro 1.713, de 28-X-1939. Manuel Fernaucles Barbesa, foguista, classe
F. cio Quadro I, deste Ministério.

Portarias de 29 de julho de 1940:
O Diretor Geral do Pessoal:
Considerando que, por derreto de 18 de julho de MD, rol tor-

nada sem efeito a aposentadoria de Antônio Grucci, no cargo de Ope-
rário do 3a classe, das Oficinas Gerais de Aviação Naval;

. Considerando que o referido operário fora aposentado por de-
creto de 19 de novembro de 193G, por sofrer de molést ia contagio-
sa, sem lhe terem sido extendidos os benefícios contidos no arti-
go 19, do Decreto 3-1. 1í . 6 , de 1 do fevereiro de 1021 e artigo 275,

do Decreto n. 4.793, de 7 de janeiro de 1924;
Considerando, ainda, que a nposeatadoria que lhe foi eonce-

dida, sem a obeervAncia dos preceitos legais anteriormente citados,
veixx trazer-lhe seus Reis ilizos pata o cômputo dos proventos
de soa inatividade.

Resolve conceder a Aniónio Grucci, Operário de Aviação, clas-
se E. do Quadro I. ile.ste Ministério, licença nos moldes do art: 19,
do Decreto n, 11.6C3, de 1 de fevereiro de 1921, devendo „Ser esta h-

) eenea contada a partir de 19 d r novembro de 1936 até 3 de novem-
bro de 1939, o, imediatamente, submetido a nova inspeção de stati-
(IP, para fins de sua apo-.ent aduria definitiva. de conformidade -com
o arl . 196, item	 Deereto-1-,Ln. 1.713, de 28-1O-1939.

O Diretor Geral do pesoill:
Considerando que, por decreto lo IS dn julho de 1910 , foi tor-

nada sem efeito a aposentadoria de Miguel Orarei, no cargo de Ope-
rário de Aviação, classe D, do Quadro I, deste Ministério;•

Considerando que o referido operário fora aposentado por de-
creto do 3 fio junho de 1937. sem lhe terem sido extendidos 'os be-
nefícios conlides no artigo 19, do Decreto n. 14.663, de 1 de feve-
reiro de 1921 e artigo 27:5, do Decrete n. 4.793, do 7 de janeiro
de 1021;

Considerando, ainda, que a aposentadoria que lhe Sol coa-cedida
tem a observiincia. dos preceitos legais anteriormente citados, veio
trazer-lhe eensiveis prejnizo para o cômputo dos proventos de sua
inalividndP

Resolve conceder a Miguel Grucei, Operário de Aviação, clas-
se D, do Quadro I, deste Ministério, licença nos moldes do artigo.19,

'do Decreto n. 14.003, de 1 do fevereiro de 1921, a partir de 3 de
junho de 1937 até 3 de novembro de 1939, devendo ser, imediata-
mente, submetido a inspeção de saúde, para fins de Sua aposentado-
ria definitiva, nos termos do artigo . 196, - item IV, do Decreto-lei
n. 1.713, de 28-19-1939.

O Diretor Geral do Pessoal:
Considerando que, por decreto de 18 cio julho do 1910, foi tor-

nada sem efeito a aposentadoria de Fernando Ferreira Trigo Neto,
no cargo de Operário de Aviação, classe G, - do Quadro I, deste Mi-
nistério;

Considerando que o referido operário fora aposentada por de-
creto de 28 de maio de 1937, par sofrer de moléstia contagiosa, sem
lhe lerem sido extendidos os benefícios contidos no art. 19, do
Decreto n. 14.603, de 1 . de fevereiro de 1921 e art. 275, do De-
creto n. 4.793, de 7 de janeiro de 1924;

Considerando, ainda, que a aposentadoria que lhe foi conce-
dida, sem a observância dos preceitos legais anteriormente cita-
dos, veio trazer-lhe sensíveis preinizos para o cômputo dos pro-
ventos de sua inatividade,

Resolve Conceder a Fernando Ferreira Trigo Neto, Operário
de Aviação, classe G, do Quadro 1, deste Ministério, licença nos
moldes do art. 19, do Decreto n. 11.663, de 1 de fevereiro de
1921, a partir de 28 do maio de 1937 até 3 de novembro de 1939,
devendo ser, imediatamente, submetido a inspeção de saúde, para
fins de sua aposentadoria definitiva, de acordo com o art. 196,
item 1V, do Decreto-lei ri. 1.713, de 28-X-1939.

O Diretor Geral do Pessoal resolve licenciar, por um (1) ano,
para tratamento de saúde, de acordo com o art. -108, do Decreto-
lei D. 1.713, de 28-X-1939, Vieente Rosa da Silva, Maquinista.
marítimo, classe O, do Quadro I, deste Ministério.

Portarias de 2 de agosto de 1910:
O Diretor Geral do Pessoal resolve:
Conceder noventa (90) dias de licença, para tratamento de

saúde, em prorrogação à que lhe foi concedida pela Portaria nú-
mero 1.542, de 19-4-1910, de acordo com os arts. 165 e 156, • doi
Der-rolo-lei D. 1.713, de 28-X-1939, a João Florêncio Rodrigues,
Patrão, classe E, do Quadro 1, deste Ministério.

Conceder seis (0) meses de licença, para tratamento de saúde,
de acordo com o art. 165, do Decreto-lei n. 1.713, de 28-X-1939
a Bento Gregório de Souza, Servente, classe D, do Quadro I, deste
Ministério.

Ministério da Guerra
DESPACIIOS DO SR. PRESIDENTE DA nEeúnLica

Dia 16 de julho de 1940
Elisabeth Stuart Carvalho Neiva, viuve do Dr. Vicente Saraiva

Carvalho Neiva que foi ministro togado do Supremo Tribunal Mi-
litar, pedindo pequeno aumento em sua pensão anual de montepio.
- Arquive-se,

Dia 48
Aleebiades Miranda, coronel da Reserva, pedindo revisão de pro-:

cesso de sua reforma, afim de ter ás honras de General de Brigada.
- Arquive-se.

Dia 25
Manuel Máximo da Fonseca, advogado interino da ()a Região Mi-

litar, pedindo aposentadoria. - Indeferido.
Paulo Lopes Elisardo, ex-sargento, presentemente recolhido a

um presidio na capital do Estado de São Paulo, pedindo indulte-. -
Indeferido.

Dia 29
Maria Rodrigues, viuve do 2° cabo do Exército Palmiro João

Rodrigues, falecido em (=sequência _de acidente, pedindo uma pen-
são especial. - ,Arquive-se.

Dia 30
An1emio Amaro Alves. ex-praça, pedindo reinclusão nas fileiras,

afim de servir, como artífice na Intendência da Guerra. -
do à vista das informações.

Maria Nina da Silva e Beatriz Silva, pedindo reversão da pensão
deixada Ni. seu irmão general Manuel Henrique da Silva. - Ar-
quive-se.

eveimiENTE DO SR, MINISTRO DE ESTADO DA GUERRA

Dia 3 de agosto de 1910
Avisos:

Ao Sr. ministro da Fazenda so / icitando -o pagamente das seguin-
les quantias:

No Tesouro Nacional:
N. 2.973	 M. Faz. 1.301 - 586$5 ao 1° tenente Vai fredii..

Agnelo Moss dos Reis.
N. 2.971 - M.	 1.3071 - 629$0 ao major da reserva Lui7t,

Vasconcelos da Rocha Santos.
N. 2.975 - M. Faz. 1.306 -- 720$0 ao capitão codor frecin Bocha,.
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	N. 2.076	 M. Faz. 1.307 — 66080 ao 1° tenente Ivan Pessoa
Pires.

N. 2.977 — M. Faz. 1.308 — 1:142$6 ao 1° oficial da'S. T. M.
, Segismundo Gonçalves Caldas Barreto.

	

N. 2.979	 M. Faz. 1.310 — 72080 ao capitão Alfredo Soares
de Camargo.

Na Delegacia de Minas Gerais:

N. 2.080 — M. Paz. 1.311 — 45080 ao 2° sargento Sérvulo Se-
bastião Peixoto.

N. 2.982 — Transf. 2 — Para aproveitamento dos atuais exce-
dentes, são transferidos, para os corpos que se mencionam, os sub-
tenentes; Reinaldo Müller Leal, do 13° B. C. paia o 3° G. O.; Fene-
lon :Nahiun Albuquerque Wanderley, .do 6° B. C. para o 3° G. A.
Do.; José Antônio Gonçalves, do 8° R. I. para o 11-2° R. A. D. C.;
José Ramiro Dorneles, do 7° R. C. /. para o 1-3" R. A. D. C.: Jú-
nior Dias, do 1I1-8" R. I. para o 1-3° R. A. D. C.; Elpfdio Leite
Cavalcante, do 11° II. I. para o 1-4° R. A. D. C.; Cícero Rodrigues
da Silva, do 5° B. C. para o 1-5° R. A. D. C.'

'
 Filadelfo Antônio

Carlos da Fonseca, do 2° B. C. para o 1-5° TI. A. D. C.; Namur An-
tunes Werneck, do 12° It. I. para o 111-1° R. A. Mx.; José Costa, do
11° It. I. para o III-1° R. A. 151x.; Cristovão Alves Siqueira, do 7° R. I.
para o 111-20 R. A. Mx.; Alcides Cortes, do 13 0 R. C. I. para o 30
R. A. M.; Pedro Bruno Lima, do 140 B. C. para o 30 R. A. M.;
Bento Pedreira da Costa, do 13t1. de Guardas para o 3 0 R. A. M.;
Addlfo do Nassau Pereira Dourado, do 240 B. C. para a Bia. Auto
Belém; Epemii mdo Andrade Sandim do 7 0 R. I. para o 100 E. C. I.;
Saul Farinha cá 40 R. C. I. para o 29 -3 0 R. C. T. e Felipe Macedo
Cardoso do 40 G. A. Do. para o 2 0 G. A. Do. (retificação).

N. 2.989 — Anim. 2 — Atendendo à informação prestada pela
Diretoria dos Serviços de Remonta e Veterinária, no oficio em que a
Diretoria do Campo do Instrução de Gericinó solicita a permanência,
no referido Campo do Instrução, de um 20 sargento enfermeiro-vete-
rinário, um 20 sargento mestre-ferrador e um 2 0 cabo ferrador auto-

. rizada a permanência ali, no corrente ano, como excedente, do pessoal
do serviço do veterinária acima mencionado, em virtude de existirem
invernados no campo para mais de 800 animais de particulares su-
jeitos a tratamento veterinário, conforme estipula o art. 39 do Re-
gulamento do Campo e por ser imprescindível, para evitar possíveis
contágios dos animais próximos, da Vila Militar, a administração do
vacinas e de banho carrapaticida aos animais em questão; devendo a
Diretoria dos Serviços de Remonta e 'Veterinária incluir o pessoal
supra-referido clo serViço veterinário, oportunamente, na dotação a
atribuir ao Campo do Instrução do Gericinó, quando for organizada a
nroposta do e. E. O. E. para o próximo ano de 1941.

Ao Sr. diretor de Fundos do Exército;

N. 2.983 —. Dir.Fun. 422 — Manda distribuir ao agente diretor
da Diretoria de Recrutamento, à conta da Verba 2 — Material —
Consignação I — Material Permanente — S/c 4-08, do atual orça-
mento deste Ministério, a quantia de .1:00080 (um conto de 're'is),
para atender a despesas decorrentes da mesma subconsignaão.

A despesa acima cerre à conta do saldo existente na-mencionada
subconsignação e i) respectivo pagamento deve ser efetuado, de uma
sé vez, pelo Serviço de Fundos da 1.° Região Militar.

N. 2.984 — Dir.Fun. 423 — Manda distribuir ao agente diretor
do Hospital do Convalescentes de Campo Belo, à conta da Verba 2 —
Material — Consignação I — Material Permanente — Subconsigna-
ção n. 9-01, do atual orçamento deste Ministério, a quantia de
5:00080 (cinco contos de réis), para atender a despesas decorrentes
da mesma subconsignação.

A despesa acima corre à conta do saldo existente na mencionada
subconsignação e o respectivo pagamento deve ser efetuado, de uma
só vez, pelo Serviço de Fundos da I.° Região Militar.

N. 2.985 — Dir.Fun. 424 — Manda distribuir ao gabinete do
ministro da Guerra, a título de majoração, à conta da Verba 2 —
Material — Consignação /I — Material de consumo — Subconsigna-
ção n. 10-01, do atual orçamento deste Ministério, a quantia de
6:00080 (seis contos de reis), para atender a despesas decorrentes
da mesma subconsignação.

N. 2.986 — Dir. FUI]. 425 — Manda entregar ao Gabinete do
Ministro da Guerra, à conta da Verba 3 — Serviços e Encargos —
Consignação I — Diversos — S/c n. 4-01 — Instalação etc., do
atual orçamento deste Ministério, a quantia de 3:8322000 (três con-
tos oitocentos e trinta e dois mil reis), para atender às despesas
com a instalação da Chefia da Missão Militar Norte-Americana.
' • N. 2.987 — Dir. Fun. 426 — Manda entregar, como adianta-
'mento, ao Tenente Coronel Edmundo Macedo Soares e Silva, por in-
termédio da Escola Técnica do Exército, à conta da Verba 2 — Ma-
terial Permanente — Sub-consignação n. 4-02, do atual orçamento
deste Ministério, a quantia de 120:00080 (cento e vinte contos de
reis), para atender às despesas do aquisição de material, nos Esta-
dos Unidos da América do Norte, destinado ao Gabinete) de Metalur-
gia da referida Escola.

N. 2.990 — Dir. Fun. 427	 Manda distribuir ao Agente Di-
retor do 27° Batalhão de Caçadores, à conta da Verba 2 — Material.

do atual orçamento deste Ministério, os quantitativos abaixo inen-:
danados nas subccnsignações em seguida especificadas:

/ — Material Permanente
S/c. n. 9-01—Móveis em geral; máquinas e uten-

sílios de escritório etc. 	 20:000$
S/c. n. 9-01 --(Av.. 131, de 9-2-19-10) Material de 

alojamento	 6:00080,
// —'Material de Consumo

S/e. n. 19-02 — 'Vestuário; roupa de cama etc 	 	 15:000$43
A despesa acima corre à conta dos saldos existentes nas' men-

cionadas subconsignações e o respectivo pagamento devo ser efetua-
do, de urna só vez pelo Serviço de Fundos da 8° Região Militar,

N. 2.991 — Dir. Fun. 428 — Manda distribuir, a titulo do ma-
joração, ao agente diretor do 1° Regimento de Cavalaria Divisionário
"Dragões da Independência", à conta da Verba 2 — Material — Con-
signa ção II — Material de Consumo — Sub-consignação n. 13-02, el.o
atua/ orçamento deste Ministério, a quantia de 4:18081 (quatro con-
tos 'cento e oitenta mli e cem reis), para atender a despesas decor-
rentes da mesma subconsignação.

N. 2.922 — Dir. Fun. 429 — Manda distribuir ao agente diretor
da Inspetoria Geral do 2° Grupo de Regiões Militares, à conta da Verba
2—Material — COnsignação 1— Material Permanente — S/c. n. 9-01,
do atual orçamento deste Ministério, a quantia de 1.:200$0 (um conto
e duzentos mil réis), para ateneer a despesas decorrentes da mesma
subconsignação.

A despesa acima corre à conta do saldo existente na mencionada
subconsignação e o respectivo pagamento deve ser efetuado, de uma
vá vez, pelo Serviço de Fundos da 1° Região Militar.

Portarias:
N. 2.720, de 6 de agosto de 1940 — De.s igna o tenente-coronel

Valclemiro Pereira da Cunha, chefe do Serviço de Engenharia (;.a
Região Militar, para representar o 'Ministério da Guerra no processo
de doação do terreno de Cumbica, destinado à instalação do aeródromo
militar do São Paulo.

N. 2.721, de 6 de agosto de 1940 — Nomeia de acere.° ceio o dis-
posto no artigo 18 do Regulamento a que se refere o Decreto-lei nú-
mero 1.484, de 3 de agosto de 1939, alterado pelo de n. 2.211, de 20
de maio do corrente ano, aspirante a oficial estagiário, o engenheiro
civil Caio de Brito Guerra.

•	 Requerimentos
Alcebiades Benevenuto Vieira, 3° sargento; Alfredo Imolei'

Freitas, soldado; Antônio Pereira Damasceno, sargento; Antônio
Pereira da Silva, Arnaldo Felix da Silva, soldados; Augusto Vieira,
3° sargento; Casemiro Pereira Grangeiro, sargento músico; Eduardo
Rodrigues Pinto, soldado reservista; Eleutério Pereira de Miranda,
músico; Hilário de Sena Lopes, cabo reservista; João Acácio do • Al-
meida, sargento; Joaquim Bentes de Matos, soldado reservista; Lu-
eine! Muzel, 2° sargento; Luiz Rodrigues da Silva e Manuel Nunes
da Cruz, soldados; Ovídio Pacheco de Albuquerque Maranhão, mú-
sico; Valdemar Borba de Castro, 3° sargento; Veuceslau de Sousa
soldado reservista; todos- pedindo reconsideração do deSpacha que
lhes negou pagamento de vantagens referentes ao tempo em que es-
tiveram afastados do Exército. — Indeferido. Mantenho o despacho
anterior.

- 13. Herzog & Comp., pedindo que lhes seja permitido importar
dos Estados Unidos ácido perclérico, álcool amtlico, ácido cloridrieo
o níteco, nitrato de mercúrio, sulfocianureto do potássio, acetona,
álcool absoluto, éter petréleo e sulfureto de carbono, em quantidade
mencionada em seu oficio. — Deferido quanto aos produtos nume-
rados de 1 a 13. Indeferido quanto aos demais, 'devendo a interes-
sada recorrer à indústria nacional.

Benjamin de Almeida Passos, capitão intendente do Exército',
pedindo que a licença para tratamento de saudo que lhe foi con-
cedida pelo Boletim Regional n. 148, do 25 de junho deste ano, seja
considerada de acordo com a letra a do artigo 30, do Decrete-lei
n. 2.186, de 13-5-1940 (Código de vencimentos o vantagens). --,
Deferido.

Casa Mayrink Veiga g.  A., pedindo que lhe seja permitido im.
portar de Buenos Aires, cinco caixas do explosivo denominado "Lu-
xite". — Indeferido em face das informações.

Cecilio Gomes Ferreira, progenitor do falecido sargento José
Gomes Ferreira Neto, pedindo que lhe seja informado se o referido
sargento deixou declaração do herdeiros. — Arquive-se.

Cícero Carneiro Neiva, ex-1° tenente de administração, pedindo
pagamento de gratificação e abono provisório referente ao período
de 1 de dezembro de 193b a 14 de abril de 1936 e ainda, do soldo
correspondente ao período de 1 de março a 14 do abril do 1936. —
Deferido somente quanto ao soldo do 1 de março a 9 de abril 'do
1936.

Companbia Eletro-Químico Fluminense, estabelecida na Capita/
Federal. pedindo reconsideração do despacho que lhe negou o titula-
do registro, em revalidação. Expeça-se o titulo de registro, de-
vendo constar do mesmo a proibicão do construir qualquer- edifício
para fins residenciais dentro da perímetro atua/ da fábrica.

Estrada de Ferro Sorocabana, pedindo pagamento .da quantia
de 7:174$5. — Reconheço a dívida.

Heitor da Fontoura Rangel, coronel, pedindo que a licença de
cento o oitenta dias que que lhe foi arbitrada para tratamento de -
sande, seja de acordo com a letra ec k,do artigo 30 do Decretci-lei nú-
mero 2.186, de 13 ,de maio do corrente ano e para ser gozada no
Rio de Janeiro. —' Deferido.
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Osvaldo Vieira de Morais, inventor do aparelho "Calens" Auto
Estéril. pedindo que seja autoeizada a aquisição da quantidade ne-
cessária do referido eslerilizador para o serviço médico, cirúrgico
de cautPa nha e hospitalar no Exército. — Autorizo, era lace da in-
formação da D. S. E.

União Benefic.ente do •,4 Militares, pedindo que seja um ama-
nuense do Exército, compelido à satisfação de uma divide. — In-
deferido, uma vez que pelo peticionário já foi iniciada ação judi-
ciária para cobrança da dívida.

Verediano Freire do Rego Barros, músico reformado, pedindo
pagamento da -quantia de 15:59080, referente a vencimentos- atraza-
dos. — Indeferido por falta de amparo legal.

Diretoria de Intendèneia da Guerra
p rimeira Secção

ATO DO 5I1. DIRETOR

Dia 3 de agosto de 1940
Perrei::silo para gozo de trânsito nesta capital:

De acordo com o § 6" do art. 21 do Decreto-lei n. .1.958; de 10
de janeiro do corrente ano, concedo permissão para gozar nesta ca-
pital ei reei° de trâneito a quem tem eeireito o 1° tenente I. E., Fran-
cieco de Paula Pita Ferreira da Cunha, que ontem se apresentou a
esta Diretoria, por ter sido transferido do E. S. da 5' R. M. para
o E. C. M. I.

Ministério da Viação e Obras Públicas
Diretoria de Contabilidade

EXPEDIENTE DO SP.. PRESIDENTE DA REPÚBLICA

EXDoSIÇ "ÃO DE MOTIVOS N 	 562
Senliee Presidente da República:
Com o intuito de melhorar os serviços de inSpeção das linhas

da Estrada de Ferro Central do Brasil, que devem ser executados
com o máximo aproveitamento ele tempo, e para atender ao cres-
cente aumento cio transpoiee de material, solicita aquela Estrada
para adem Une pelo cueba proaavel abaixo indicado, os seguintes veí-
culos: •
2 automóveis de linha bitola larga, a 	 	 80:00080 160:00080
3 automóveis de linha bitola estreita, 	 50:00080 150:00080
3 caminhões para transiesrtar •até 3.000

quites, a 	 	 27:00080	 81:00080
1 caminhão para transportai até S.500 quilos 	 30:00080
1 caminhão para transporta/ . até 1.000 quilos	 20:00080,
correndo a despesa, na importância total aproximada de 411:00080,
à conta da Verba 2 — "alaterial — Consignação I — Material per-
manente — Subconsiginieão 1/02), letra b, auto-caminhões, embar-
cações e quaisquer viaturas, etc., do orçamento vigente.

Em face do disposto no art. 10 do regulamento aprovado pelo
Decreto n. 20.524, de 10 de outubro de 1931, tenho a honra de sub-
meter o pedido à consideração de V. Ex., opinando pelo seu atendi-
mento.

Rio de Janeiro. 29 de julho de 1940. — JOC10 de Mendonça Lima.
Despacho: Autorizado — Em 30-7-940. — G. VARGAS.

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO
PORTARIA N. 421, DE G DE AGOSTO DE 1910

O ministro de Estado, atendendo ao que, solicitou a Administra-
ção do Porto do Rio de Janeiro, e tendo em vista as informações
prestadas pelo Departamento Nacional de Portos e Navegação, cons-
tantes do processo n. 19.228-1910:

Resolve aprovar as especificações detalhadas e plantas relativas
à concorrência destinada li construção de pavilhões no Cais do Porto
desta Capital as quais com esta baixam, rubricadas pelo diretor de
Contabilidade desta Secretaria de Estado.

Rio de Janeiro, 6 de agosto de 1910. — João de Mendonça Lima.

Especificações relativas à construção de dois pavilhões destinados a
escritórios nos páteos 1/2 e 8/9 da Administração do Porto do

	

Rio de Janeiro, a que se refere a Portaria n.	 , desta data.

1. Deniarcaçao — Os prédios a serem construidos serão locados
obedecendo rigorosarnente à planta de situação fornecida aos inte-
ressados na gerência desta Administração.

2. Fundações — As fundações serão feitas em sapatas de con-
creto armado, obedecendo às indicações do projeto. Estas sapatas
serão construidas depois sle retirados pelo empreiteiro os paralele-
pipectoe do calçamento ao longo de toda a área a ser coberta mais
os passeios laterais de 1.00ni. (um metro) e, conforme indica o de-
senho, ficarão a urna profundidade média de 0,65m. em relação ao
uivei do solo.
• 3. Sobre os sapatas de fundação serão construidos blocos con-
t(nuos de alvenaria de pedra argamassada com as dimensões indi-
varias no deeenho respectivo. Sobre tais blocos correrá o baldrame

de alvenaria com 0,48m, de altura acima do nivel do solo e uma
espessura de 0,10m.

4. A parte interna limitada pelo baldrame será conveniente-
mente aterrada e apiloada até o Mesmo nivel.

5. Sobre este aterro e limitada exteriormente pelo - baldrame.
será construida uma lago de impermeabilização com 0,12m. de es-
pessura ao traço de 1:3:6.

6. Alvenaria . de tijolo — As paredes externas e mais a parede
mestra serão de alvenaria de -tijolo . com 0,25m. de espessura.

As paredes do primeiro pavimento terão 0,15m. de espessura,
excetuadas as paredes com 2.00m. de altura indicadas no desenho
e que poderão ser de 0,10m. As paredes do 2° pavimento serão to-
das de 0,10m.

7. Concreto armado:
a) Cimento — Será exclusivamente .empregado cimento de pega

-lenta de primeira qualidade, não podendo chegar na obra senão emn
sacos ou cru barricas originais, empregando-se de preferência uns dos
cimentos Portland nacionais.

b) Areia — A areia deverá ser -quartzoza, de grão anguloso e és-
peru ao tato, devendo além disso ser pura, isenta de sais deliquescen-
tes , e de substâncias organicas ou terrosas.

c) Pear« britada Será empregada a pedra britada de prefe-
rência angulosa, limpa, isenta de substâncias terrosas Ou de pó de
pedreira e sem apresentar excesso em forma lamelar ou alongada.

d) Ferro — O ferro a empregar será o aço doce, redondo .e tio-
mogênio, ele limite ele elasticidade igual a 2..400 kg./ena2, o qual de-
lirado em U a frio, em torno de um cilindro de açode diâmetro igual'
ao dobro do do vergalhão, não deverá apresentar fendilhamento. •

e)_ Em todos os serviços de concreto armado será empregado o
concreto do tipo A-300, cimento: 300 kg.; areia: 500 1; pedra: 800 1;
água: 220 1/m3, correspondendo à dosagem volumétrica aproximada
de 1:2, 35:3, 75.

f) O concreto deverá ser colocada nas fôrmas logo após _a sua
confecção e será rejeitado o concreto cujo intervalo de tempo entre
o seu preparo e a colocação nas formas for superior a 30 minutes.

g) Deverá ser observada a cura do concreto, molhando-se-o.dia-
Piamente no mínimo duas vezes, de forma a ficar d mesmo completa-
mente impregnado dágua.

8. Formas — As formas, construirias com madeira perfeita e di-
mensões compativeis com os esforços a suportar, serão cuidadosa-
mente alinhadas, aprumadas, niveladas e calafetadas. O escoamiesto
será feito de forma a manter a perfeita rigidez das formas e a evitar
quaisquer deformações consequentes do peso do concreto e do serviço
do aprloa gem. As formas serão molhadas antes do lançamento do
concreto e terão as superfícies iniernas Usas, de modo ro evitar a ade-
rência do concreto. As formas serão aproveitadas apenas urna vez.
A retirada dos escoramentos e das formas obedecerá rigorosamente às
seguintes determinações: sete dias completos para os moldes laterais
d:s vigas e percintas: quinze dias completes para as lages dos tetos
e 28 dias completos para as escoras das vigas.

9. As lagos, tanto do 1° como do 2' teto, apoiam-se sobre als vigas
e . pereintas indicadas no desenha, as quais por sua vez se apoiem
sobre as paredes de 0.25. Vigas e percintas fazem corpo com a _age.

10. Ligando o térreo ao pavimento superior haverá uma escada
em concreto armado, cujos degráus se apoiarão sobre as paredes exis-
tentes.

11. A cobertura será feita de telhas planas tipo Marselha. as
quais serão apoiadas sobre uni ripamento, caibramento e duas tesou-
ras de madeira. conforme indica o projeto.

12. Haverá uma platibanda de 0,80m. de altura contornando todo
o prédio em sua parte superior,

13. Emboço e reboco — As paredes serão revestidas interna e
externamente com emboço e reboco em argamassa de cimento e areia
ao traço de 1:5, excetuadas as paredes dos W. C. e "toilettes-, nue
serão revestidas até 1,50m. de azulejos brancos, nacionais e de supe-
rior qualidade, terminando em cima por meio azulejo e friso boleado.
em baixo pelo rodapé de ladrilhos.

14. Revestimento das vigas e dos tetos — As lages dos tetos -e
respectivas vigas aparentes, depois de limpas do pó .de cimento, serão
chapiscadas com cimento e areia ao traço de 1:5. Sobre este cha-
pisco será feito o embeiço com argamassa dó cimento e saibro 1:6 e,
finalmente, o reboco em cal e areia fina em partes iguais, com aca-
bamento a desempenadeira e a escova.

15. Pavimento dos fisos- — Os pisos de ambos os pavimentos se-
rão revestidos com tacos de peroba de Campos assentes sobre as lagos
por meio de uma argamassa decimento e areia ao traço de 1:3 e me-
diante ganchos em L. Os rodapés serão de madeira, com 0,05m. de
altura, boleados.

16. O revestimento dos pisos dos W. C. e "toilettes" se: • á feito
em ladrilhos hidráulicos nacionais lie duas cores,

17. As escadas internas e externas serão revestidas com placas
de marmorite, de espessura Mínima igual a 0,03 cin. Os peitotis dae
janelas serão de mármore branco nacional com 0,02 cm. de espessura
e as soleiras das portas tambem de mármore branco nacional de,
0,03 em. de espessura.

18. Esquadrias — As portas e janelas externas serão de canela,
enquanto que as internas serão de cedro da melhor qualidade. A.5
portas serão de uma ou duas folhas, conforme a indicação do dese-
nho. As janelas serão duplas, munidas de veneziana e- vidraça tipo
guilhotina.
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POIO AMA N. 423; DE 6 DE AGOSTO DE 1910

O Ministro de t1o, atendendo ao • que solicitou a Administra-
do do Porto do Rio de Janeiro e tendo em vista as informações pres-
tadas pelo Departamento ;Nacional de Portos e Navegação, constantes
do processo n. 22.179-10, resolve aprovar as plantas e especificações,
que oom esta baixam rubricadas peto diretor de Contabilidade desta De
Secretaria de Estado, Para a cobertura metálica dos páteos 5-6-e 11-12 Da
do porto desta Capital.	 De

Rio de JADCiP0, 6 de agosto de 1910. - loa° de Mendonça Lima. Do

De
De
De
De
De
De
De

19. As pequenas janelas que iluminam a escada e os W. C. se-
rão de ferro do tipo basculante, conforme desenho que será forne-
cido. Haverá por fora um quadro metálico formado por um contorno
de ferro perfilado em / de 20 mm. x 3 mm., com tela de fio cobreado
de 1/16" e malha quadrada até 1".

20. Plataforma lateral - Conforme se vê em planta, haverá ao
lado de um dos pavilhões urna pequena plataforma ao nível do piso
interior, toda de alvenaria revestida de pasta de cimento, apresen-
tando no lado oposto um corre-mão em ferro galvanizado com 2" de
diâmetro e passando à altura de 1,00m. do nível da calçada. As duas
pequenas escadas que lhe dão acesso serão lambem de alvenaria com
o mesmo revestimento.

21. Passeios - Contornando_ todo o edifício haverá ,um passeio
de concreto com 1.00m. de largura e 0,20 cm. de espessura, revestido
com massa de cimento •e -areia- em -partes iguais, Salvo onde houver
plataforma lateral.

22. Estucamento de frisos e beiradas - Como se vê em planta,
as faces externas do prédio apresentam frisos que deverão ser feitos
ein ' estuque, o mesmo , acontecendo aos frisos que envolvem as portas
e janelas, tildo como indica . o desenho.

23. Pinturas -Toda parte revestida levará 3 demãos de caiação
a gesso e cola, , apresentando um acabamento perfeito. As esquadrias
receberão lambem 3 eternãos de tinta a óleo. A caiação externa será
de cor branca.

.ignas Serão feitos 4 condutores de ferro galva-
nizado, sendo 'um eia cada Vértice do Prédio, por onde descerão as
águas recolhidas pelas Calhas de cobre, conforme indica o desenho.
Será feita à - ligação dás águas com a canalização' de águas pluviais
que passa pelo mesmo páteo.

25. Instalações elétricas.- Serão feitas de acordo com os regula-
mentos da Inspetoria de Iluminação, Cia. Carris, .Luz e Força e Pre-
feitura Municipal. As tubulações serão em tubos rígidos (eletrodutos)
que serão embutidos nas lagos e nas paredes e preferentemento de
fabricação americana. Os interruptores serão do tipo de embutir em
chapa de baqueia°. Serão tambem do' tipo de alavanca, e, colocados
a 1,40m. acima do nível dos pisos, comandarão as lâmpadas Phdicadas
em planta. Serão colocadas •nas lages caixas especiais para os cen-
tros de luz que serão aproximadamente em número de 20, com 100
watts cada um. -Os • aparelhos serão fornecidos e colocados à escolha
da Administração, até 20$0- cada um. No pavimento térreo existirão
sempre 2 cómodos com tomadas a 0,50m. do chão.

26. Instalações de égua e esgoto .- Sobre o teto do 2.0 pavi-
mento e sobre a parede mestra, será assentada uma caixa dágua de
concreto com capacidade de 1.200 litros, tipo SANO. Serão instalados
os lavaiórios e vasos: sanitários indicados em planta, obedecendo em
tudo ao regulamento do Serviço - de Aguas e Esgotos.

Observações - -Na. construção do. prédio a ser levantado no
Páteo 8-9 serão obedecidas as mesmas especificações para o que será.
construido no. Páteo. 1-2, •salvo. as seguintes modificações:

a) Plataforma laterai - Não será construida.
b) passeios - Contornando todo o' edifício haverá um passeio de

concreto core 1:00m -de largura e 0,201n. de espessura, revestido com
massa de. cirhento - 'areia em' partes letraiS• ',	 .

c) Pintura ; e caiação.-. Todas as, .esquadrias serão pintadas • a
éleo. a três (3) .demãos, levando .as esquadrias de ferro uma pintura
de zarcão. Toda a parte revestida levará três (3) demãos de caiação
a 'gesso e cala, apresentando uru, acabamento perfeito. Externamente
as paredes serão construidas de tijolos vista obedeceriedo ao estilo
do armazem 8. -

d) Janela especial -Conforme se vêem planta haverá na Sala
de Classificação de Café- uma-janela especial, que deverá ser executada
obedecendo em -tudo -às indicações •do -desenho de detalhe da-mesma,
desenho que é -urna •cópia 'de -um-fornecida- pelo D. N. C. - T.
de Mello. •

	

PORTARIA	 ' 422, ne 6 DE AGOSTO DE 1940

O Ministro de Estado, atendendo ao que solicitou a Administra-
ção do Porto . do Rio • de -Janeiro e tendo em vista as informações
prestadas pelo Departamentcr • Nacional de-Portos e Navegação, cons-
tantes do processo n. 21.305-40, resolve aprovar as plantas e especi-
ficações, que -com- esta • baixam rubricadas pelo diretor de - Contabili-
dade desta Secretaria de Estado, para-a construção de 10 Cantinas, em
substituição à 17 barracas existentes ao longo do cáis da Ganabôa,
nesta Capital.	 ' .....	 •	 -	 -	 • •

Rio de Janeira,. G,de agesió , de 1910. - Joao de Mendonça Lima.

_	
POP.TARIA N. 124, DE 6 DE AGOSTO DE 1910

O Ministro . de Estado, atendendo _ao que expôs o Conselho de
Tarifas e Transportes, resolve aprovar, as seguintes tarifas espe-
ciais para a Estrada.de•Ferro Central do.Brasil em relação às gerais
já aprovaclas.pela portaria.n. 220,. de 18 de abril do corrente ano:

Tabela .E -
De	 O a -200 kms 	 .....	 ....
Do 201 kins. em diante:
Da 100 em '100 km 	 -	 •

Tabela E_ --e-

	

O a • 100 krns 	
101 a- - -200 • kms. - 	
201 a-	 500-kms.	 •-•	 ..	 ... . 	
501 kms: • cru- diante: - •	 • - •
100 em 100 krns. 	

Tabela E - 4

	

O a 200 kms 	
201 kins: • em diante:- •	 • -	 •
100 em 100 kms: •: ••	 • . • - .

.	 .....	 •	 •	 •	 •
Tabela E - K*

De '	 O a . 100 krqs.
De	 101 a	 200 . 1ms 	 . ........ 	

	

Do 201 a 300 kms 	 	
De -301 a1.100 kms. . .
De 1.101 kms. em diante:

•	

• •
Do	 100 em 100 kms.- • • •	 • • "

• •	 •	 .
Tabela E- 5

O a • 100 krps,. . . . 	
101 a 200 kms 	
201 a	 500 . kmÉ .. 	
501 kins. em diante:
100 em 100 kms. . 	

Tabela E.- 5 K

	

O a - 100 knis. 	
101 a • 200 krns 	 ... ..	 ....
201 a	 300 kins 	 ... 	
301 a 	 500 kms 	 ...........
501 a	 600 kms. . •601 a-1.000 kms. . •1.00-1 a 1.500. knis 	
	

• . ......
Tabela E - O

De	 0 a . 100. kins 	
De	 101 kms. em diante:
De • 100 em 100 kms. . 	

Tabela E - 7
De	 O a 100 kms.
Do ',101	 700 kms 	 ......... ' . • .
De	 701: erii diante :
De	 100 ein.100

O a ' 100 - kmd.	 •	
101 a	 200 kins.-

• 201 a "300 	 .
•301 a ' 500 -1;:ms.
501 a 700 kms. . • •

'701 a 1:200 kins
1.201 a 1.500 knis

Tabela E - 8
Ga	 100 krns 	 ...	 .....

101 a	 200 krns 	 ..........
201 a • 800 ;13ms 	 • . . - ... • .... .
801 1:ms. em diante:

- 100 em 400- km e ...

De
De
Do
De
Do

De
De
De
De
De
De
De

Do
De
De
De -
Do,

De
De
De

• •••	 •	 • ....	 . • ,

• -
Tabela E - 7J

.. .....
.. .....

1-3p. 2$

11p, 12

' Bp.
13p. 15

•Bp. 13

13p. 8

Bp. 23

Bp. 6,5

13p. .30
13p. 22
itp. 36

•.33p. 42

J3p. 42-

Bp. 23
Bp. -13
Bp. 10

13p . 6,5

Bp. 30
11p. 24
Bp. 36
Bp. 36
Bp. 32
13p. 23
Bp. 9,5

'Bp. 19

13p. 10

Bp. 19
Dp. 10

• 13p.	 5

13p. 32
13p, 34
13p. 40
Bp. 20
Bp. 15

13p. G

Bp. 27
13p. 97
Bp.
Bp. 33
Bp.
BP .

7

BR, 3

P.p. 26
Bp. 23
Bi-'.
Be. 32
13p. 22
-Bo.

-13p.	 4

Bp. 19
Bp. 10
13p,	 ,3,5

DD. 3
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Tabela E — 8 J
	

Tabela E — 11 K
De	 O a 100 kms. 	
De 101 a 200 kms 	
De 201 a 400 luas 	
Do	 401 a 600 kms .... 	
De 601 a 800 kms 	
De 801 kms. em diante:
De 100 em 100 kms 	
• Tabela E — 8 K
De	 O a 100 kms 	 ..
Do 101 a 200 kms 	
De	 201 a	 400 kins	 ...
De	 401 a	 500 krns 	 ...........
De 501 a 700 kms 	 ..
De 701 a 800 kins 	
De 801 a 1.000 luas 	
De 1.001 krns. em diante:
De 100 em 100 kms. . 	

Tabela E — 9
De	 O a 100 kms.
De 101 a 200 kms. 	
De 201 a '700 kms
De	 701 kms. em (1:ante:
De 100 em 100 krns

Tabela E — 9 H
De	 O a 100 kms 	
De	 101 a 200 kms ... 	
De 201 a 300 kms 	
Do 301 a 400 kms 	
Da 401 kms. em diante:
De 100 em 100 kms 

	

	 .....
Tabela E — 9 I

Do	 O a 100 krns 	
De	 101 a	 200 luras 	 ..

Tabela E	 9 I
Do 301 a 400 kms 	
De	 401 a 500 kins. 	
De 501 a 700 km. 	
De	 701 krns. em diante:

De 100 em 100 km,	— 	
Tabela E — 9 .1

 E — 10 J
De	 O a	 100 kme 	 11:84.41
De 101 a 400 kms. 	
De	 401 a	 600 kms.	 .................
Do 601 kins. em diante:

De 100 em 100 kms 	
Tabela E	 10 K

De	 O a 100 kms. 	
De	 10.1 a 200 krns. 	
De 201 a 300 kms
De 301 a 400 kms
De 401 a 600 kms
De 601 a 700 krns
De 701 a 800 kins.
De 801 kins. em diante:

De 100 em 100 kms 	
Tabela E	 10

. _o. • • •	 •

De	 O a 100 kms
De 101 a 200 kms
De 201 a 400 kms.
De 401 a 600 km& 	
De 601 a 900 kms
De 901 krns. em diante:

De 100 em 100 kms 	

al....

• 311_11A1Ge

Bp. 31
Bp. 36
Bi. 39
Bp. 20
Bp. 12

De	 O a	 100 krns 	 	 13p. 23
De 101 a 400 km. 	 	 30
De 401 a 800 km e	  	 Bp: 9
De	 801 km.. em diante:

De 100 em 100 kms 	 	 Bp. 4
Bp. O Tabela E — ii L

Bp. 26
13p. 8
BR. 32
Bp. 27
Bp. 18
Bp. 19
Bp. 7

De.	 0 á	 100 krris 	 	 Dia. 20
De	 101 a 200 !uns 	 	 13p. 25
De 201 a 400 lens. 	 	 Bp. 26
De	 401 a	 600 kms. 	 	 Bp. 11
De	 601 a 1.000 kms. 	 	 Bp. 6
De 1.001 luns. cai diante:

De 100 em wo kms 	  ,Bp. 3

Bp. 4
Tabela E — 12 K

Bp.
Bp.
Bp.

19
10

4,5

De	 O a 100 kms 	 	 -Bp. 23
De	 101 a 300 kms - 	 	 Pp. 2.8
De	 301 a	 500 knle	  	 13p. 14
De 501 km& em diante:

De 100 em 100 lulas 	 .	 Bp. 4
Bp. 2,5 Tabela E — 12 L

11p.
Bp.
Bp.
BP.

53
57
38
22

De
De

De
De

	

O a	 100 kms. 	

	

101 a	 400 kins. 	

	

401 a	 500 km. 	s.

	

 a	 600 kms. 	
601 kms. em diante:
De 100 em 100 kms

Bp. 19
Bp. 2'.
Bp. 10
Bp. G

13p. 3
Bp. 13

Bp. 36
Bp. 46	 De	 O a 109 kms 	 	 131). 60

De 101 a 200 luns 	 	 Bp. 25
Do	 201 kms. em diante:

De 100 em 100 kms 	 	 Bp. 22
Tabela E — 13 H

Bp.
Bp.
Bp.

23
14
12

Tabela E — 13 G

Bp. 9,5 De
De
De

O a 100 kms
101 a	 200 luas. 	
201 kms. em diante:
De 100 em 100 kms

Bp. 53
13p. 28

Bp. 12
Tabela E — 13 J

De
De
De
Do
De

	

O a	 100 kms. 	

	

101 a	 200 knis
201 a 300 kms

	

301 a	 400 kin: 	
401 kms. em diante:
De 100 em 100 knas

aola •

Bp. 30
Bp. 30
13p. 17
Bp. 9

Bp. O
Tabela E — 13 K

De	 O a 100 kms. 	 	 Bp. 22
De	 101 a	 200 kms. ,	 . -	 . 	 	 Bp. 28
De 201 a 300 kms. 	 	 Bp. 18
De	 301 a	 400 kms. . 	 	 13p. 11
De 401 a 500 kms 	 	 Bp, 7
De 501 kms. em diante:

Bp. ,22	 De 100 em 100 kms 	 - 	 leJW	 Bp. 4
Bp. 24
Bp. 29
BA 16 De	 O a 100 kms. 	 	 Bn. 18
Bp. 9	 De	 101 a 200 kms . .... 	 	 Bp. 40
BA 5	 De 201 a 300 kms. .. .. 	 	 Bp. 18

Do 301 a 400 km e .. 	 	 Bp. 13
De	 401 a	 600 Imas. .....,...... ........... 	 	 Bp. 7
De 601 kms. em diante:

De 100 em 100 kms 	 	 .	 Bp. 3
Tabela E — 14 I

BP• 6	 De	 O a	 100 kme 	 '''	 Fl. 	 ..	 Bp. 36
De 101 a 200 kms	 •'- 	 .._	 	 Bp. 24
De 201 kms. em diante:

Bp. 27	 De 100 em 100 luas 	  •-• 	 	 Bp. 9,5
Bp. 30	 Tabela E — /4 K
Bp. 24
Bp. 16
Bp. 10
Bp. 5

Bp. 28
Bp. 34
Bp. 14

Bp. .20
Bp. 25	 De	 O a 100 km.s. 	 	 1Y: 	

Bp 27	 De	 101 a	 200 kme	 ...i....,... 	  • . •. .....
Bp 18	 De 201 a 300 kins , 	 :	 .1
Bp	 8	 De	 301 - a	 400 kms.	 . . .._.. .,„,

De 401 km. em diante:
Bp. 3	 De 100 em 100 kras ...... ...-.. .... ................

Bp. 4

De	 O a 100 kms 	
De 101 a 200 Imas
De 201 a 300 kms
De	 301 a	 400 kms.	 ........... 	
De	 401 krns. em diante:

De 100 em 100 krns 	
Tabela E — 14 L

Tabela E — 13 L

Bp. 16
Bp.
Bp. 14
Bp. 9

Bp. 20
Bi). 23
Bp, 14
Bp. 7

Bp. 4

Be. 3

De	 O a 100 kins.	 Bp. 27
De 101 a 200 kms. 	 	 Bp. 33
De 201 a 400 kms. 	 	 Bp. 31
De 401 a 500 kms 	 	 Bp.
De 501 a 900 kms. 	 	 Bp. 12
De	 901 knts. em diante:

De 100 em 100 kins 	 	 .	 BA. 6
Tabela E 9 K

De	 O a	 100 kms. 	 	 eft.4.4 	 Bp. 24
De 101 a 200 kms. 	 	 Bp. 26
De 201 a 500 krns 	 	 Bp. 30
De 501 a 700 krns. 	 	 Bp. 15
De	 701 a 1.000 kms 	 4: •	 Bp. 8•
De 1.001 kms. em diante:

De 100 em 100 kms 	 	 Bp. -4
Tabela E — 9 L

De	 O a 100 kms. 	
De 101 a 200 krns.
De 201 a 500 kms. 	
De 501 a 700 kms. 	
De 701 a 900 lens 	
De 901 a 1.500 km. 	s.



791. Canos de 'ferro fundido,
pretos„ despachados por
usinas situadas, na zona
do qualquer empresa ;t-
ilada . 	

807. Caolin
838. Carbureto do cálcio 	
855. Caroços de algçdão (Óleo

de) ,	 .......
- quando ,desnaehados por

fáliriça registrada. na G.
Õ. T. 	

900. Carvão.yegetal 	
951. Cerveja . 	

1.001. Chope (cerveja em barril)
para completar • a b-,

ta.çao de. cerveja 	
1.022. Cimento em . barrica on em

saeo . .
	 .

..	 . ,.
1.068. Cofrer... de' Conereto ármaio.
1 069. Cofres 'de ferro ou madeira

EC-10
EG-14
EC- 9

EC-, 4

EC- 9
EC-12
EC-

E -;
El,- -7. .
EC- 7. -

felt'a
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49. Açúcar bruto 	
50. Açúcar bruto despachado

por usinas fabricadg.vas
instaladas na zona da es-
trada e registrados na C.

-
E-9

E"-11

Tabelas
Minero	 	 .A...__________...._,,..,

Tabela	 do con-	 designação	 Peq. Exp.	 Lotação . Lot. do
secutivo	 40145 ktons.
1.132. Coque 	 	 EC-13	 E-14K'	 . ,--

- coque imetalúrgico .em
vagões abertos, do usi-
nas siderúrgicas, na zona
da estrada, em lotação. 	 12-8	 -

1.162. Couçoeiras (madeira) 	
	

E -133 E -13K E -134

mu.

E -13L

ENCOMBI\DAS
Número
do coa-	 designação
secutivo

	3.149. Verdura (em qualquer trem)" 	  EB-3/7
Tabelas

	

r	
Peq. Exp.	 Lotação	 Lot. de

40/45 tons.
EC-11	 E-11 K	 E-11 L

G. '1. 	 	 -
54. Açúcar refinado. 	 	 EG-10
59. Adubos 	 	 E-141
60. Adubos bem acondicionados

Sem exalações	  	 E-8
86. Águas minerais, naturais

- ou artificiais, qu a n d o
despachadas pelas em-
presas exploradoras das
fontes ou peias fábricas
situadas nas , zonas das
estradas , 	 	 F.C-12	 E-12 K

128. Algodão ' Cm caroço (até
30-6-10) 	 .	  .	 EGL 10	 EC-10

130. Algodão em pasta, pluma
ou rama 	  :EC-7	 E-7 K	 E-7 I,

- quando , em lotação com
o cálculo feito de acor-
do com a nota existente

neste consecutivo 	 	 E-7 J
281. Areia • comUM e para -fun-

dição	 EC-14	 E-11-K
286. Arenito betuminoso 	 • EC-14	 E-11 K	 E-14 4
318. Arroz beneficiado e quirera

de arroz 	 	 EC-14	 E-11 K.
- quando procedente. do

ramal de São Paulo ou
a ele -destinado 	 	 -

418. Bagas de mamona 	  EC-13	 E-13 K	 -
478. Barras - de ferro despacha-

das por usinas Situadas
na zona das estradas 	 	 EC-11	 ' E-14 K E-14 L

488. Barrotes de madeira 	 	 E-13 J	 E-13 K E-13 L
- quando do pinho de Pa-

raná ou de peroba rosa
serão' classificados pelas
tarifas antigas.

492. Batatas	 	  , 	 	 E_C-11	 E-a	 -
493. Batatas doces. 	 	 Ea-14 	 E-5
506. Bebidas alcoólicas ou fer-

mentadas, não elaSsifiea-
das	 EC-27 .	 EC-8

097. Caibros (madeira) • 	 	 E--13J	 E-13 K E-13 L
- quando d .e - pinho do Pa-

raná OU do peroba t0.3:t
serão classificados pelaá
tarifas antigas.

720. Cal 	 	 EC-11	 E-7	 -
721. Cal virgem a granel ou em

sacos .- 	  EC-12	 4-12 TC	 -
722. Ca/ virgem' em tambores ou

.	 invólucrOS estanques ' 	   •	 '12214..	 E-7

725. Calcáreos,. .Y.".'.-...-.•-• .... . . .. - . 	 , n 	ÉG=. 12	 E -13K	 E -13 I,
,

.763. Cana de açúcar, com ou sem
pallin, 	 • '	 E.- 3	 E •.- 5

- quando do pinho do 1',- 	 .
raná ou de peroba rosa,

serão classificadas noas
tarifas antigas.

1.164. Couros por curtir (•enfar-
E-12 K	 E-12 L	 dados) '	 	 ÉG- 7	 E - 7K

. '
E-10 J	 E-10 K	 1.132. Farinha de mandioca ou du

milho 	 	 E - 4 	E - 7
1 .433 . Farinha de 1 rigo 	 	 E - 4	 E - 7
1.442 Farinha do algodão 	 .	 EG- 7	 .EC- A
1.443. Fazendas de lã ou linho an

mesclada de' algodão' e
seda . 	 	 EA- 7	 EC- 8

1.151. Feijão seco 	 	 E0-14 •	 E -11K
1.582. Frizos de madeira para soa-

lhos o forro .	 	 E' -133	 E -4 K
.-.. quando Ile pinho do Pa-

raná ou do peroba roso,
serão classificados pelas
tarifas antigas.

1 .588. Frutas frescas ou verdes 	 	 E0-14	 E -11 K
-; laranja -destinada no

,consumo interno, consi-
gnada ao ti. da Agricul-
tura, continua em vigor
até 31-7-10 a EC-14 an-
tiga.

- banana ilespachada do
ramal • le Mangaratiba	 	 -	 E - 6	 ........

1.500. Fubá de mandioca ou mi-
lho 	 	 12-5 	 E - 7

4.625. Garrafas e garra fiíes, meias
garrafas, litros o meios
litros, .vasios, novos ou
usados, apenas no trá-

- fego próprio 	 ''	 EC- 8	 EC- 8
1.610. Gasolina- 	

- .,4nu vagões tanques par- E - 9 11 E - 9 K
- ticulares . 	 	 -	 E -13K

1.820. Ladrilhos de cerâmica,

	

louça, lousa ou mármore EC- 8	 E - 8K	 --
- ladrilhos cerâmicos de.

barro . . 	 . E0-12	 E -12K E ,-13 4
1.827. Ladrilhos de madeira ou .de	

''.	 . 

madeira sobro cimento,

	

betume ou semelhantes. • E0-11 	 E -11K

	

1.8'70. Legumes frescos ou verdes . E - 4	 E - 5.
1.873, Leite condensado 	 	 EC- 7	 BC- 8
1.875. Leite em pó -	

	

BC- 7	 EC- 8
1.885. Lenha 

•
EC-12 . E - 5

1.893. Licores 

	

BC-, 7	 EC- 8
1.956. Madeira aplainada 	 	 E -133	 E -13K

. - quando de pinho do Pa-
raná ou de peroba. rosa -
será classificada pela ta-
bela .antiga..

i.957. Madeira branca em lâmi-
nas para invólucro de.
mudas . 	  .

_ quando de pinho do •Pa:.'
raná	 será classificada' - .
pelas •tarifas ,antigas.

1.958 .. Madeira branca para pali,

.	
.,,.

- quando de Pinho do Pa-
toá e fósforos 	 	 E -133	 E -13K R -13 1;

E --14K E -14T,	 ranit. a e r rá classificada..._
E - 4	 -	 pelf.iá tarifas antigas.'
E -12K E -12 L	 d. 05-.0 ; Mac/eira ' compensada 	 ' .	 E0 . 10 . . E -10K
E - 1 K -- t. ,.. - de Eng: São Paulo 'para '

Marítima' ) (tráfego pró-'
prio)

1.96-3. Madeiras - eni - peças avulsas'
.12. - 9,K	

,
E - 0 L	

xões . - • .
para fabricação de cai-

E - 1	 _- . E'--13J	 E -13k É -134
• 

E - g J	 E - 9 T,	 - quando de Pinho .do Pa-
- 	 ou -cie peroba rosa

'serão 'classificadas pelas
E-9 J	 E - 9 L	 tarifas antigas-.-

1.9G7. Madeira ,serrada em peças,
E - 7	 -	 -couçoeiras; ,.pranchas.. Ui-
IX- 8	 buas. caibros, . cie., não
F.C- '8 .	 aplainadas .. 	 	 -E. -133 !.: E . -MK	 E . -18 I.;

E -133	 E -13K .• R -1.3,1;

E-9

E -11K 'E -11j,

Miffi

▪

 ew

•nn••

E -131.

••••n•••



— quando de Pinho do Pa-
raná ou de peroba rosa
serão classificadas pelas
tarifas antigas.

1.981. Mamona em n bagas ou co-
rogos . 	 	 EC-13	 E -13K

1.985. Mamona (óleo de) 	 	 EC- 4	 E - 4K
- quando despachado

fábrica	 registrada
C. G. T. 	 	 EC- 9	 E - 9 K

1.999. Manilhas de barro ou ci-
mento	 EC-13	 E -13 L

2.058. Marfim vegetal cot bruto
-ao

	

	 (coco Jarina) 	 	 E:C-12	 E - 3
2.063. Mármore bruto ou serrada

não polido 	 	 EC-12	 E -13 K
2.134. MilhJ ,neo 	

1E:G 7	 EC:- 8-- 6	
E -

2.193. Motores .
2.240. Oca .ou (Neve 	 	 EG-13	 E -11K
2.248. óleos animais 	 	 lie- 7	 E - 7J
2.250. óleos comiustíveis brittri 	 t

(óleos negros e grosso,,,,
fuel-oils)

— em caixas e tambores.	 EC-13	 E-13 T.
— em va.giics tanques 	

2.251. óleo combustíveis refina-
dos (produto da distila-
ção do petroleo_suldrlim,
gaz-oil, e ou-
tros óleos não classifica-
dos para combustão in-
terna e iturninattão) 	 	 - O 1	 E - 9 ,T

— em vagões lan	 E -I I Ko, s 	 	 —
óleos vegetais	  	 EG- 1 	E - 4K:.!•:',56. 
— quando despachado por

fábrica	 registraria.	 tia
C. O. T, 	 	 EG- O	 E - O K

2.27-1. Ossos em bruto D a 	 tios

2.296. Palha doar roz, coqueiro,
EC-13	 EG-13

2.283. oviosndu.striais , .	 ......	 EC-I4	 E -

junco, milito. trigo e ou-
tros, em fardos ou feixes	 E -13 G

2.365. Pastas para escrilório	 Et- 7	 F.C- 8
2.395. Pedras calcáreas 	 	 EU-12	 E -13 K
2.100. Pedras de cantaria grossa:

— tratando-se de granitos
duros, rosados on	 EC-12	 E -12

2.563. Prensas para escritório	 Et- 7	 EC-
2.506. Prensas pneumáticas para

reprodução de desenhos.	 EC.- 7 E(:- 8
• EU- 72.507. Prensas diversas 	 	 EU- 8

2- 003. Quei jo tipo Mino 	 	 E -I0 ,T 	E -10 L
2.604. Queijo tipo Reino e outros	 E - SJ	 E - 8K
2.605. Querosene , 	 E E. SE. EU- 5
2.757. Sal bruto, grosso, omiti°,

triturado ou rei	 EC-11
11E:	 KSebo .. 	 	 EC- 9

2.881. Sultureto de carbono (for-
micida) .. 	 	 EC-14	 E - 6

2.907. Tacos para soalhos 	 	 E -13 J	 .E -13 K
2.913. Talco em bruto (tira)	 EE-13	 E -14 K
2.950. Tecidos de algodão ...... 	 Ec- 7	 EU-
2.951. Tecidos de cânhamo ou

juta . . 	 	 EC- 7	 EU- 8
2.952. Tecidos de

mesclados de algod5u e
seda . . 	 	 EC- EU- 8

2.950. Tecidos metálicos. 	 	 EU- 7 	 EU- 8

	  EC-	 EC- 83.149. Verduras . 	 	 E -	 E - 5
3.171. Vinagre .	
3.172. Vinhos em barris 	 	 EU- 7	 EU- 8

3.193. Xarque (carne seea) 	 	 E -13.	 E -13 K
EU- 83.173. Vinhos em garra tas 	 	 EU- 7

Rio cre Janeiro, 13 de agosto de 1010. — João do

Lima

por
na

E	 K.

lã,	 linho
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Tabelas
Namero
do con-	 deSigliarjã

	
Peq. Exp.	 LotaçÃo	 Lot. de

*sou ti vo	 40/45 tons.

E - D L

E -13 1;

E - 9L

E - DL

E -13L

E -12L

—

E - 6

E -13L

31e?Idonra

SerViÇo do Pessoal

EXPEDIENTE DO SR, PRESIDENTE DA REPÚBLICA

ExitosteXo DE MOTIVOS N. 521

Excelentíssimo Senhor Presidente da República:
Este Ministério, em exposição do motivos n. 250, de 2 de inalo

Aitirm Drortóg n. Vossa Excelência a admissão de Manuel Alves An-

tunes, ex-oficial de 2 11 classe da Estrada de Ferro Central do Brasil,
para exercer a função de artífice IX, na vaga verificada pelo fale-
cimento de Francino Manias.

O Departamento Administrativo do Serviço Público, em exposi-
ção de motivos n. 740, aprovada por Vossa Excelência, em 3 de ju-
nho do corrente ano, foi de parecer que o assunto fosse inicialmente
submetido à apreciação da referida ferrovia, para que esta se ma-
nifestasse sobre a proposta de admissão em apreço, esclarecendo se
ela atende às reais necessidades do serviço, de vez que o interessado
não tem direito à readmissão.

Renovando os Lermos da exposição de motivos citada de Meio,
que constitue, com um anexo, as folhas 17 e 18 do Processo ineuso,
l enho a honra de esclarecer a Vossa Excelência que, conforme se

processo, a iniciativa »adiu da própria Estrada,
se limitado a encampá-la, pois a considera in-

Kros DO Sn. MINISTD0

Requerimentos despachados
Benedito rtodrjgnes Garcia — carteiro, classe "B", do Quadro

XXXVI deste Ministêrio (D. R. de Campanha), pedindo transferên-
cia para a carreira de agente comfunção de tesoureiro ou sua re-
adaptação como ajudante de agente, do mesmo quadro. — Quanto 14
petição de fl. 3. o instituto da readaptação não está ainda regula-
mentado. 3-8-940. (23.397-40).

Laureano Machado — ajudante de agente da classe "C" do Qua-
dro XXXIV (D. R. de Boit/caiu), pedindo transferência para uma
das agências no Estado rio Rio Grande do Sul. — Tendo o reque-
rente desist l do da transferência que pleiteava, arquive-se. 5-7-40.
"(21.809-10).

Maria Apar ecida Dias Bacelar — pedindo nomeação para o cargo
de tesoureiro na agência postal-tele g ráfica de Passa Quatro. na D. 11.
de Campanha. — indeferido. O lugar pleiteado não está vago.
5-7-10. (24.546-40).

Manuel Anlônio do Nascimento — trabalhador, padrão V, da
E. F. U. E., pedindo transferência para o D. C. 'P., como telegra-
fista auxiliar V da D. 11. C. T. de Pernambuco. — Indeferido.
Além de não existir Da D. Il. de Pernambuco a função de "telegra-
fista auxiliar V", o requerente. como extranumerário, 'não pode obter
transferência. 5-8-10. (24.209-40).

Júlia Vieira Gêstar — praticante (tu tráfego VI, extranumerário-
mensalisia do Quadro XXXVII*. (D. Il. do Diamantina), solicitando
aproveitamento como escritfurário "C", da mesma D. R., alegando
concurso prestado. — Indeferido, por já estar prescrito o prazo do
validade do concurso prestado pela requerente. 5-8-940. (21.2.19-40).

Dia 2 de agosto de 1940
Roquerimentos despachados:

.„Tos .1 Caminha Muniz — engenheiro, classe "L" da Bac de Via-
ção Cearense, pedindo certidões, para os fins do artigo 246, do De-
creto-lei n. 1.713, de 28 de outubro de 1939. — Compareça ao Ser-
%iço cio Pessoal desta Secretaria de Estado, das 14 às 15 horas, afim
de receber as certidões solicitadas. (24.395-40).

Leôncio de Abreu — extranumerário-mensalista desta Secre-
taria de estado. so'icitando licença para tratamento de saúde. — Ne-
garia à Vista do laudo médico. (25.080-40).

Dia 3
Licença:

Concedida, nos lermos do art. 102, do Decreto-lei n. 1.713,
28 de outubro de 1939, a Antônio da Gama Chuva, auxiliar de es-
critório VIII, (lo Departamento Nacional de Estradas de Rodagem.
por dois meses, para tratamento de saúde, no período de 26 de julho
a 25 de setembro do corrente ano. (Proc. n. 24.906-40).

SE-CÇÃO ADMINISTRATIVA

Retificação de data de falecimento
Temistocles dos Santos Jardim, mecânico, classe "B", do Quadro

III (Diretoria Geral dos Correios e Telégrafos), faleceu em 5-7-40
e não como foi publicado no Diário Oficial de 30-7-40. (Processo
n. 23.778-10).

Comunicação de falecimento
Genes Rog.nciano de . Castro, carteiro, olasse "C", do Quadro XIX

(Diretoria Regional da Ba(a), ocorrido em 11-6-40, (Proc. n. 24.812
de 1010).

José Pereira Marques, carteiro, classe "E", do Quadro IV (Di-
retoria Regional do Distrito Federal), ocorrido em 11-2-40. (Pro-
cesso n. 2.1.816-40).

Sebastião Ribeiro, escriturário, classe "F", do Quadro XIV (Di-
retoria Regional de São Paulo), ocorrido em 6-6-10. (Processo nú-
mero 24.817-40).

Arnaud de Sousa e Silva, carteiro, classe "B", do Quadro XXVI
(Diretoria Regional da Paraíba), ocorrido em 20-7-40. (Processo
n. 23.818-10).

Salomão Pereira de Araujo, escriturário, classe "D", do Quadro
XVIII (Diretoria Regional do Espírito Santo), ocorrido em 27-6-40.
( p rocesso a. 24.820-40).

observa nesse mesmo
tendo este Ministêrio
teiramente justa.

Rio do Janeiro, 17 de julho de 1940. — João de Mendonça
Limo.

Despa e : Aprovado. Em 18-7-1940. — GErutto VAnnas•



Nome — Cargo — Local para onde se afastou

Izidoro de Deus Lopes, engenheiro L	 Estado do Rio

Venci--
Mento

Grande do Sul .	 	 2 :300$0

João. Carlos Baltazar de Bem, idem, idem — Liem, idem 	 2:300$O
José Marques Viana, idem, idem	 Idem, idem	 	 2:3000

Evandro Ribeiro, idem, idem — . Mem, idem 	 2:300$0

Itormindo José Marques, idem, casse J — Estado de Per-
nambuco .	 	 1:5000

João Carlos Baltazar de Bem, idem, classe L —Estado do
Rio Grande do Sul .	 	 2 :200$0

Evandro Ribeiro, idem, idem — Idem, idem 	 2 :300$0

Adernar Benevolo, idem, claSse_K — Pernambuco 	 1 :9040

João Ferreira do Sá e Benevides, idem, classe M—Estado
do Rio de Janeiro . 	 	 2:700$0

Artur Rios de Cerqueira, engenheiro L — Esta:do de
Pernambuco . . 	 	 2300$0

Izidoro de Deus Lopes, idem, idem — Estado do Rio
Grande do Sul . 	 	 2:300$0

Artur Crespo de Oliveira, idem, idem — Idem, idem	 2:300$0

José Marques Viana. idem, idem	 Idem,Adem 	 	 2:3040

5
-João Carlos Baltazar de Bern. idem, idem — Idem, idem - 2:300$0

Adernar Benevolo, idem, classe 1	 Estado de Pernam-
buco . 	 • 	 1:9000

Hormindo José. Marques (interino), idem, classe ,T —
Idem, idem . 	 	 1:500#0,
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Publicação que se faz em obediÁncia ao g 2°, art. 103, do Decreto-lei n. 1.713, de 28 de outubro de 1939, da folha de diárias
dos funcionários da Inspetoria Federal das Estradas — Ministério da Viação e Obras Públicas:

Natureza cio serviço — Mês do
afastamento da rede

Viagem às minas de BuLiá, para, exa.
minar assentamentos e documentos
avulsos da despesa, referentes à.E.
E. Juni. Período de 15 a 20 —
Janeiro de 1940 	

Idem; idem — Janeiro de 1910 	
Ideia, idem. Período de 21-20 —• Ja-

neiro do 1910 . 	
Viagem de inspeção aos depositos o

enchias da Rede Sulriograndense.
Período .de 24 a 31 de janeiro de
19;0 .

Inspeção e vistorias de materiais e
máquinas - ferramentaS. . da "The
Great \Vestem". Período de 15 e
lt; de janeiro de 1940

Viagem para inspecionar uni vagão nas
dependências das oficinas do Lm 3
(Santa Maria). Dias 28 e 29 de

- fevereiro de 1910 	
Viagem de inspeção aos depósitos e

ofirioas da rede sulriograndense.
Período de 1 a 15 de fevereiro de
1910 .

Inspoção às linhas da -The , Great
\Vestem". Dia 9 de fevereiro de
1910 . 	

Inspeções na linha de Canlagaio e ex.
periências hidráulicas nas caldei-
ras das locomotivas lis. 05, 90,
101 e 204. Dias 12, 13, 18. 19, .27,
28, 29, 30 e 31 de março de 1910.

Inspoçtio nas linhas da "Th e Great
\Vestem et' Brazil Railway Compa-
ny, Liinited". Dias 9 e 20 a 28 de
de março de 19-10 	

Viagem às minas de Butiá, para exaà
minar assentamentos e documentos
avulsos de despesa, referentes à E.
F. Jaeui. Dias 25 a 30 de março
de 1910

Inspeção à linha de Barra do Quacaim
a São Boda. Dias -23 a 31 de março
de _1910 •

Viagem ao trecho de linha próximo ao
local das grandes . manobras miii-
tares,- realizadas recentemente no
Estado do Rio Grande do Sul, pres-
tando. assistência ao serviço exce-
pcional de trens. etc. Dias 7 a 12
de março de 1940

Inspeção de um vagão nas dopendèn-
cias • das oficinas do km. 3 (Santa
Maria). Dia 1 de março de. 1910.

• Inspeção nas linhas da "lhe Great
Western of Brazil Railway, Compa-
ny, Limited". Alagoa de Baixo.
Dias 22 a 21 de março de 1910....

Inspeção e vistoria de materiais e má-
quinas - ferramentas da "The erreat
Western of Brazil Co., Limited".
Palmares. Dias 12 a '14 de março
de 1940

Viagem a Belo Horizonte e estadia,- em
serviço de cooperação com a chefia
do 40 Distrito, na fiscalização de
uma ponte de concreto armado .so-
bre o rio Parnaiba, no km. 1.057,
da ligação ferroviária de Patrocf-
nio a Ouvidor. Dias 24 a 31. de
de marco de 1940 . 	

Núm. Diária Impor-

	

de . arbi-	 tância
diárias	 trada	 total

6- 3E40 220
0 380 228$0

G 38$0 • 228$0

25$0 2000

2 25$0 50.0

2 30$0 60:0

15 240 37580

1 25:50 250

8 :12$(1 25(40

4 MO 11180

O 3880 22~

o 25$0 225$9

5 38$0 190f0

1 30$0' :104+0

3 25$0 75$0

3 25$0 , 7540

8 250 20080

Inácio Marques Dias, idem, idem .(interino) — Minas
Gerais . 	

	 :500$0



15226	 Quarta-feira 7 DIÁRIO OFICIAL .(Secção I)'	 Agosto de 1910

Nome — Cargo — Local para onde se afastou

Tomaz de Miranda Freire de Carvalho, engenheiro N —
São Paulo	 . 	

Ruben Eugênio de Freitas Abreu, idem, classe L — Idem,
idem

Núm. Diária
Natureza do serviço — Mês do	 . de	 arbi-

	

afastamento da sede	 diárias trada,

Viagem a São Paulo e estadia afim de
representar a I. F. E. na reunião

nharia, recentemente realizada na-
da FederaçãoBrasileira de Enge-.

quele Estado. Dias 10 a 15 de maio
de 1940 . 	

	
6	 4750	28250

2:30050	 Idem, idem — maio de 1940 	
	

6	 3850	 22850

3:32750

Venci-
mento

3:10050

Impor-
tância
total

Total . 	

Observações: — O deslocamento dos funcionários constantes	 da presente folha,	 não constituiu	 exigência
cargos.	 As diárias foram arbitradas, tendo em vista a indenização 	 a-ser feita e o local do afastamento.

Empenho n. 32-P, de 20-3-40.	 Processo n. 22.678-40.
Secção de Contaole, 1 de agosto de 1940. — Visto, Alvaro	 Pereira, chefe da Secção de Controle.

permanente de seus

Departamento dos Correios e Telégrafos	 Euripedes Fonseca 	 1550 23 34550
Fernando Batista. 	 1550 20 30050

EXPEDIENTE no SR . DIRETOR GERAL	 Francisco Martins Júnior 	 . 1550 21 31550'
Francisco Fortes Bustarnante 	 1550 20 30050

Dia 6 do agosto de 1910 	 Ilário Antanie Alves 	 1550 22 33o$0
Inácio Jordão Continha 	 .. 1550 24 36050

Criando urna agência postal-telegráfica na cidade de Porto Ale- Joaquim Eduardo da Cunha e Silva 	
gre, com a denominação de Terceira Região Milita; -subordinada à	 Joaquim Pinto dos Santos 	
Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos do Rio Grande do Sul. 	 João Bolognani Filho 	

1550
1550
1550

8
20
20

12050
30050
30050!(Port. 753, 6-8-10). 	 João Miranda Cordeiro	 	 1550 19 28550

Requerimento despachado:	 José Augusto Lemos 	 1550 23 31550
José de .Araujo Lopes Júnior 	

Refinações de Milho, Brazil S.	 A., estabelecida à rua Cel,	 Xa- José Correia Soares 	 	 avier de Toledo n. 14 —	 andar, na Capital de São Paulo, solici- José helena 	
tando autorização para usar na máquina de sua propriedade, "Uni- Luiz Afonso de Morais Torres 	
versal Postal Frankers", 	 os clichés com os direzes constantes dos 	 Manuel Bulcão de .andrade 	fac-aimles anexos ao seu	 requerimento.	 — Avocando o despacho,	 Mantul Rodrigues Vieira 	
defiro o pedio".	 (Proc. 37.345-10) .	 Olavo de Azevedo Moreira 	

1550
1550
1550
1580
1.550
1550
1550

25
22
16
24
24
23
21

37550
33050
24050
36050
36050
34550
31á$0

Paulo Tarso Pinto Moreira 	
EXPEDIENTE DO SR . DIRETOR TÉCNICO DE CORREIOS Rivadavia	 Pereira	 	

1550
,	 1550 -	 20

37550
30050

Dia 6 de agosto de 1940 	 Escriturário da classe I' — Venci-
mentos 70050:Retificando a Portaria n.	 314, de 15 de abril de 1939. na parte

referente a agência de "Betem de Guarabira", cuja denominação foi
mudada para "Belem", nome oficial da localidade e não para Bom 	 Alvaro de Britos Freitas 	
Jesus. com ali se acha indicada.	 (Port. 754, 6-8-10).	 Américo Roberto Palmeira	 	

Criando uma agência postal, de 4.a classe, na vila de "Piquei. 	 Andrade de Campos Buena 	

1250
1250
1250

14
24
20

168$0
28850'
24050

?Carneiro", situada no município de Senador Pompeu e subordinada à, 	 Antônio João Fazzolari 	 	
Diretoria. Regional do Ceará. 	 (Port. 755, 6-8-10).	 Bernardo	 Pedroso	 	

Benedito Rodrigues de Oliveira Filho

1250
1250
1250

23
20
21

27650
24050
25250

1250' 25 30050Francisco Fleury de Brito	 	
Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos de São Paulo 	 Francisco. Ramos Arante 	 1250 22 26450

Francisco Rocha	 	 1250 20 24050
TTLIESIA FINANCEIRA E DE CONTRÔLF, DO SRP-19	 S. PAULO	 Gagá() Sales -Pacheco 	 1250 21 25250

Gastão Torres Teixeira 1250 24 28850
Ministério dn	 a obras ouldloa4	 1 — Prasoal —	 Itagiba	 Schaleli	 	 1 ?si) 288S0

Indeuizações —8 Diária, -- 	 I Der,	 Joaquim Casario Leite	 	 1250 22 2.61SO
Joaquim Cesário Leite recebido a IIICROP

Nomes — Categoria — Vencimentos	 Diárias	 Dias	 Total	 em junho 2050
Oficial Administralico 1 —	 Venci- João Abbate	 	 1250 21 25250

menos 1 :500 :	 João Batida Rebouças de Carvalho 1250 22 26450
João de Morais 	

Dardo Alheai	 	 	 2050	 20	 4CC•50	 João de Morais recebido	 a	 menor em
1250 25 30050

Oficial Administrativo I —	 Venci- junho 2050
mentos 1:80050:	 João dos Santos Oliveira 	 1250 17 20450

'Arlindo Cândido Barbosa 	 	 1850	 16,5	 297$0	 Jorge Augusto de Carvalho 	
Çaldino lb-banam Pereira Bicudo 	 	 1850	 20	 36050	 João Pedro de Oliveira 	

Moacir de Oliveira Gloria 	 	
Oficial Administrativo li — Venci- Nazareno da Silva Guedes 	

mentos, 1 :100$0:	 Otávio Guilkerme de Morais	 	

1250
1250
1250
1250
1250

22
19
23
19
22

26450
22850
27650
22850
26450

'Alberto Wanclerley 	 	 1650	 22	 35250	 Pedro Stelli	 	
'Antônio Jorge Pamplona 	 	 ¡aso	 22	 35250	 Savério Cardenutt 	 	
Ezelino da Cunha Glória 	 	 1650	 6	 0650	 Trajano Pereira Leite	 	
Gentil Passa 	 	 1650	 20	 32050	 Trajano Pereira Leite recebido a menor
Péricles Martins Pereira 	 	 /650	 20	 32050	 era junho . 	...

1280
12$0
1250

17
20
22

20450
24050
26450

2050
Silvestre de Sousa Pinto 	 	 Tobias Domingos Carregosa 	1650	 29 -	 352$a	 Vicente Mina Filho	 	iSrirgilio Barbosa de Sousa Júnior 	 	 1650	 20	 32050	 Vitaliano Donato	 	

1250
1250
1250

22
23
25

26.150
27650
30050

Escriturcirios G — *Vencimentos 90050:	 Waldemar Barbosa	 	 1250 21 25250
rAbsalão Fiuza de. Oiieiaoz 	 	 Waldemar da Fonseca Lemos 	1550	 25	 37550 1250 22 26450
5acilino Erico Zeferino 	 	 1550	 20	 amei	 Escriturário da classe E — Venci-'Alcides Leite 	 	 155.0	 22	 33050	 mentos 60050:'Alvaro Domingos Ainorlin 	 	 1550	 26	 30050
Anésio Afonso de Oliveira 	 	 1550	 22	 330$C	 Ademar Basilio	 	
Au tenor Pereira -	   ..	 	 1550	 14	 21050	 Alberto do Oliveira Guarim - 	

1050 22 22050
'.augusto de Holanda Cavalcante 	 	 1550	 25	 37550	 Armando Ghirardello	 	Brasil dos Santos Oliveira 	 	 1550	 23	 :31150	 Alipio Guarim Dantas da Gama 	
Vomingos Jrvfç (tonws	 1550	 23	 Zt1550	 Arilindo Ferreira da Silva 	

10$0
1050
1050
1050

23
11

17,

23050
1 105(1
8050

170I)



Aureliano LCMCS dos Santos -Filho 	
Deoclídes Melo Sousa	 	
F,uclides Custódio Cabral	 	
Euclides Rodrigues	 Siqueira	 	

10:80
1050
1050
1050

25
25
24
24

25050
25030
25030
24050

Fausto Jorge 	 1050 24 94050
Fernando Quintino 	 1050 9 9050
Francisco do Assis Vasconcelos 	 1030 24 21050
José Egidio do Carmo 	 1050 8 8050
José Lapadula	 	 1050 24 2.í00
José,. Maria liamos 	  1080 8 8050
José Messias Véri 	 1050 17 17050
José de Paula Sousa Filho 	 1050 21 21050
Joel	 'do	 Aquino 	 ,• • • • • 1030 15 15050
Leão Angelo de Quadros 	 1080 94 21050
Ricardo Lionelli	 	 1050 21 21050
Mário de Albuquerque 	  1050 5 5030
Manuel	 Pereira	 Pita 	 1050 21 21050
Odilon Martins	 	 1030 21 21050

Carteiro da classe E — Vencimentos
60080:

Joaquim • Alves	 Viana 1050 23 23080
Carteiro da classe D — Vencimentos

50050:
João Martinez	 	 á$0 le 12850
'l'iago	 Teotônio	 da	 Silva 	 850 23 18450

Servente . da classe D	 Vencimentos
50050:

,	 Benedito - Rocha	 	 850 23 18430
Brasilio Luiz Broto 	 83,0 25 20030
Domingos Salvador de Peta 8$0 24 19280
Henrique Cristiand Las'	 850 25 20050
João Batista de Mari 	 ,	 850 20 16050
João Miguel dcP.,.. Reis 	 830 25 20050
J!iiz	 Fernandes	 	  850 22 17050
Pedro Luchesi	 	
Rivadavia de Brito	 	

880
830

22
20

17650
16050

Servente da classe C — Vencimentos
10050:

Aiibal- Pinto	 de.	 Queiroz 	 830 7 563.0
António Ramiro da Silva 	 850 22 17650
António	 Borges	 Pais 	 850 , 20 16050
Benedito. Luz	 	 880 21 16850
Benedito Pereira da Silva 	 850 23
Casario	 de	 Andrade 	 833 23

00
18450
.11,87.16:0

Fiorentino Francisco de Sousa 	 8:86 25 2005
Francisco Pereira	 	 850 ,)2
João Alfredo Boari 	 8$0 25 20050-
João Beu de Andrade 	 830 22 17630
José Joaquim	 	 850 23 18450
Jordão	 TeiNeira	 	 850 25 20050
Volantim	 Ddmingos-	 830 23 18450
Vitor Alves de Sousa 	 850 23 •	 18450

Servente da classe B — Vencimentos
30050:	 '

Alberto	 Carrezato	 	
40 24 19230

Antônio	 Miranda	 Catarino	 Júnior., 	 850 17 13630
Arcilio	 Mesquita	 	   850 23 18450
Arnaldo Pinto Pacca 	 850 17 13650
P.-medito Antônio	 dos	 Santos 	 850 7 5630
Benedito Barreto Novais 	 	 880 14 14250
Benedito Martinho de Morais 	 850 25 20050
Ernesto Veloso	 	 TYR 830 16 12850
Francisco Ca•tanzaro	 .	 	 880 25 20050
Henrique Monteiro Godoi 	 	 830 24 19253
João -Batista da Rocha . 	 880 23 18430

Batista	 Pereira	 	 • ..João 830 25 20080
José dos Santos	 .	 	 850 23 18450
José	 Salatiel	 Pereira	 	 880 22 • 17530
Lázaro- Patrício da Luz 	 880 23 18480
Nelson	 da Silva e Costa  • 850 23 1320
Orlando do Camilo . 	 	 830 4 3280
Oscar Moreira de Sousa	 	 830 23 18450
Paulino Marcolino dos Santos	 .. 	 880 15 12080,
Pedro- Antônio	 .	 	 830 23 18450
Saturnino Albuquerque	 Silva	 	 8$0 20 16050
Willibald	 Stelser	 .	 	 850 23 18450

José do Carmo Ferreira 	 850	 22	 17650
josé S.'egismundo Queiroz . 	 	 850	 21	 16850
Lauro Monteiro	 850	 7 ,	 5650
Nelson Gonçalves de Sã'. 	 	 8$0	 22	 17650
Raul Santos Pereira . 	 	 8$0	 25	 20050

Telegrafista Auxiliar VI — "Fiensa-
lidacles 35050:

Arliedo Alves Marques 	 	 850	 19	 , 152$0
•	Adolfo Mendes	 880	 18	 14430

Acácio Pimentel Costa 	 	 850	 20	 16050
Benedito Garcia	 830	 23	 18430
Floriano Soares Pinto 	 	 850	 25	 20030
Hermégenes de Araujo Lima 	 	 850	 24	 19250
José do Barros Machado •	 	 850	 24 È 19230
José -Elias de .Sousa 	 	 8$0	 24	 18430

•José Servidio • 	 	 850	 20	 16050
João -Novais Soares de Rezende 	 	 850	 22	 17050
Mário Marques- de Castro 	 	 880	 20	 16030
Osvaldo Mariano	 8$0	 25	 23050
Pauto da Silva Abreu 	 	 850	 25	 20080
Rôroulo Rizzo	 850	 24	 19250
Tilo Antônio de Oliveira 	 	 830	 25	 20050 •

Telegref isto Auxiliar V — Mensali-
-	 dado 30050:

.Alberto Ferreira . ........ ... 	 .	 850	 23	 18450
Davi Pedro Barcelos . 	 	 880	 24	 19250

Telegrafista ,:nxiliar IV — Mensali-
dade 250$0:

Pedro D'.Angelo . 	 	 880 • • 23	 1815€
Rodolfo de Sousa . 	 	 850	 6	 ' 483C
Roland José Fabro . 	 	 830	 23	 1845e

Auxiliar do Tráfego
• Idade 40050:

Antônio Braga do Rosário 	
Américo Dei Greceo . 	

VII	 ?lema-

850	 10	 805G
850	 25	 20030

Praticante do Trafego de IV—Men-
salidade 25050:

Anuar Pedran	 830	 24	 19250..	
Eugênio Gomos Filho . 	 	 850	 3	 2430
Paulo Queiroz	 8$0 ,	 19	 15250

Praticante do Tráfego de III—Men-
,	 salidade 20030:

Antônio Bolivar Taborda 	 850	 20	 10050
-Auxiliar de Escritório VIL — Men-

salidade 40050:
Artur Vieira de Campos 	 830.	 24	 19230

Praticante de Escritório de
Mensalidade 30050:

Antônio Vaiano .
Servente VI — Mensalidade 35050:

Carlos Borges	 8$	 17	 13630
Joaquim José de Abreu 	 	 -880	 17	 13650

'	 •Joaquim de Morais ., 	 	 850	 23	 18450
José Benedito Moreira 	 	 850	 25 .': 20050

Soma 	  40:01550

850	 22	 17630

Os funcionários desta relação fizeram jus á diária integral, de
acordo com o art. 131, ri. 1, do Decreto n. 1.713, de 28 do outubro
de 1939, durante o mês de julho de 1940, em serviços de viagens dos
Correios Ambulantes, nas Estradas do Ferro: Sorocabana, Paulista,
Mogiana, Central do Brasil e São Paulo-Rio Grande, atingindo as ai-
dades de Avaré, Barretes, Ribeirão Preto, Rio e Jaguariafva, respecti-
varnente, tendo-se ausentado da sede desta-D. II. por mais de 12 No-
ras, conforme certificados do frequência -do Sr. chefe da 7a Secção.

Turma Financeira de Contrôle do S.R.P. 19. Em 3 de- agosto de
1940, — Yds Martins, Of. Adm. 11. — J. Garcia Braga, Of. Adm. I

Departamento de Aeronáutica Cive
PORTAP.IN. N. 118

O' diretor do Departamento de Aeronáutica Civil,. usando -da de-
legação de poderes que lhe foi conferida pelo Aviso n. 1.822, de
10 de junho de 1935, do ministro da Viação e Obras Públicas,

• Atendendo ao que requereu a Panair do Brasil; S. A., conces-
sionária dos serviços de navegação aérea a que, se referem os De-
cretos xis. 19.079, de 24 de janeiro de 1930, e 19.417, de 21 de no-
vembro-do mesmo ano, o de acordo com o art. 59 do Decreto nú-
mero 20.914, de 6 de janeiro de 1932. combinado com o art. 66, letra
"e", do Regulamento para os Serviços Civis de Navegação Aerea,
aprovado pelo Decreto n. 16.983, de 22 de julho de 1925,
• Resolve aprovar os itinerários e horários das 'linhas aéreas Rio
de Janeiro-Porto Alegre, Rio de Janeiro-Recife e Recife-Belém, da
Panair, do Brasil, S. A., que com esta baixam assinados pelo chefie
de Serviço de Tráfego e ExploraçãO de Aeroportos deste ,Departa-
mento e com o "Visto" do Sr. diretor.

Rio de Janeiro, 1 de agosto de 1940. — Samuel "Ribeiro Gomes
Pereira. tenente coronel, 'diretor.

Telegrafista	 VIII	 — .Mensalidades
45050:

António Cordovani 830 16 12850
Antônio Teixeira . 	 850 24 19250
Benedito Bergamini 850 5 4030
Benedito Fragoso . 	 850 25 20030
CriSpim Zeferino Neves . 	 	 850 22 176$Q
Eduardo Carlon Bührer . 	 ,8$0 25 20080
Falido Bonsenhor	 .	 	 880 22 17550
João Antônio de Santana . 	 	 830 17 13650
Jerónimo Tavares Neto 830 23 18450

Quarta-feira '7
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ITINERÁRIO E HORÁRIOS A QUE SE REFERE A PORTARIA. N. 118 DESTA DATA

PANAM DO DDAS1L 5. A.

Linha aérea Rio de Janeiro-Reeife

Escalas
Distância

Km.

Ida

Escalas .

Volta

Dias
Horas

HLR
Dias

horas

IILR

Rio de Janeiro 	 O 3as/5as. 6:30 Recife	 	 2as/4as. 6:00

Vitória	 	 501 504 8.30 Maceió	 	 tt 7:00
8:50 7:15

Canavieiras	 	 562 1.066 11 11:10 Aracajú	 	 8:15
11:25 8:30

S.	 Salvador 	 324 1.990 11 12:45 5	 Salvador	 	 9:45

Aracajó	 	

Maceió	 	

287

921

J.P77

1.808

f

13:05

11.20
14:35

15:35

'Canavieiras	 •

Vitória	 	 ff

10:05

41:25
11:45

14:00

Recife	 	 202 2.100

15:50

16:50 Rio	 de	 Janeiro: 	 ff

14:20

16:20

NOTA: — Este horário revoga e. substitue o. aprovado pela Portaria n. 21. de 27 de fevereiro de .193-9.

Linha aéreo Recife-Belém

Escalzis
Distância

Km

Ida

Escalas

Volta

Dias
II oras

IlLit
Dias

IILlt

Recife	 -	 Gas. 6:00 Belém 	 Dom. 6:00

Cabedelo	 	 128 128 6.45 São Luiz	 	 II 8:25

Natal	 	 135 263 ff

7:00

7:45 Parnaiba	 	

8:45

10:15
8:00 10:30

Fortaleza	 	 459 722 II 9:50 Camurim 	 11:00
10:10 11:20

Camoeim . 295 1.017 11:15 Fortaleza	 	 12:30
11:35 12:50

Farnalha	 	 95 1.112 13 19:00 Natal	 	 14:50

São Luiz 	 315 4.427 ff

12:15

13:30 Cabedelo	 	

15:10

15:55
13:50 16:10

Belém 	 609 2.036 16:05 Recife 	  16:55

n•nn•••••••••

NOTA: — Este horário revoga e substitue o aprovado pela Portaria TI . 166, de G de outubro de 4938.

fILR..-.-_- hora legal do Rio de Janeiro.

Os horários acima entrarão em vigor a partir de 1 de agosto de 1940.

Serviço de Tráfego e Exploração de Aeroportos do Departamento de Aeronáutica Civil.

Rio de Janeiro, I de agosto de 1940. — Engenheiro F. Gama Rodrigues, chefe do STEA. — Visto. — Sanntet Ribeiro Gomes
Pereira, tenente-coronel. diretor.
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ITINERÁRIO' E HORÁRIOS A QUE SE REFERE A PORTARIA N. 118 DESTA DATA

PANAM DO BRASIL S. A

aérea Pio lcuteiro-Porto Aleijre

ittnerdrio e Uniria

Escalas
DistAnch.

•

Ida

Escalas

-	 Volta	 .

Kin. Horas Horas
• Dias Dias

-	 IILII.
/

IlL11.,

..

Rio de Janeiro 	 — 0 3a.s/5as. 800 Porto Alegre	 '	 4as/6as. 8:00

São Paulo 	 365 365 I! 9:30
9:45

Floriamipo/i:, 	 	 " 9:30
9:4b'

Curitiba	 	 330 6.05 11:05 Curitiba	 	 /9 10:50
11:20	 . 11:05

olis	 	Florianópolis 260 955 / 42:23 São Paulo	 	 2:25
12:40 12:40

Per lo Alegre 	 380 1.335 9) 14:10 Rio de Janeiro 	 , 14:10

NOTA: — Este horário revoga e substitue o aprovado pela P-Ortaria n. 180 de 3 de dezembro de 1937,
horalegal do Rio de Janeiro.

O horário acima entrará em vigor a partir de 1 de agosto de 1940
Serviço de Tráfego e Exploração, de Aeroportos do Departamento de Aeronáutica Civil.
Rio de Janeiro, 1 de agostc, de 1940. — Engenheiro F. Gama Rodrigues, chefe do STEA. — Visto. — 'Samuel Ribeiro Gomes

Pereiro, tenente-coronél, diretor.
.	 (C. 8.026 — 6-8-40 — 566:31.)

PORTARIA '.!nI. 117	 para os Serviços tiivis cio Navegação Aérea,. aprovado pelo Decreto
,	 n: 16.983, de 22 de julho de 1925:

Do Departamento cie Aeronáutica 'Civil, usando da delegação de 	 . Resolve aprovar Os itinerários e horários das linhas aéreas Rio
_de Janeiro-Belo Horizonte, Rio de Janeiro-Belo Horizonte-TJberaba,poderes que lhe foi conferida pelo aviso n. 1.822, de 10 de junho de Rio de Janeiro-Belo Horizente-Poços de Caldas-São Paulo-Rio de Ja-

1935, do ministro da Viação e Obras Públicas: 	 neiro e Rio de Janeiro-São Paulo-Poços de Caldas-Belo Horizonte-
,	 Rio de Janeiro, da Panair do Brasil, S. ',A,..; que .ccrm esta baixam as-

Atendendo ao que requereu R Panair do Brasil, S. A., concessio- sinados pelo chefe do Serviço de Tráfego e Exploração do Aeroportos
nária dos serviços de navegação aérea a que se referem os Decretos deste Departamento e com o "vist,o" do'Sr. diretor.
ns. 19.079, de 24 de janeiro de 1930, e 19.417, de 21 de novembro do
mesmo ano, e de acordo com o art. 59 do Decreto n. 20.914, de Ode	 Rio de Janeiro, 1 de agosto de 1940.— Samuel Ribeiro Gomes Pe-
janeiro de 1932, combinado com o art. 66, letra "e". do Regulamento reira, tenente-coronel diretor. 	 .



Panair do Brasil, S. A.

Linha aérea Rio-B. Horizonte-Poços de Caldas-S. Paulo-Rio

Escalas
Distância

Km.
Dias

Horas

IILR

n
Rio de Janeiro	 	 — O 2.as/Sab. 9:00

Belo Horizonte 	 338 338 2.as/Sab. 10:25
10:40

Poços de Caldas 	 343 681 I	 2.as/Sab. 12:05
19:25

São Paulo 	 198 879 2.as/Sab. 13:15
13:30

Rio de Janeiro	 	 365 1.244 2.as/Sab. 14:55

152:10 Quarta-feira
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ITINERAKIOS E HORARIOS A QUE S .EFERE A PORTARIA N; 117,	 Linha aérea Rio-São Paulo-Poços de Caldas-B. Horizonte-Rio
DESTA DATA

Distância	 Horas
Escalas	 Dias

Km.	 IILR

Rio de Janeiro 	 o 2.as/Sab. 8 :30

São Paulo 	 365 365 2.as/Sab. 9:55
10:10

Poços de Caldas 198 563 2.as/Sab. 11:00
11:20

Belo Horizonte 	 343 906 2.as/Sab, 12:45
13:00

Rio	 cio	 Janeiro	 • 338 1.244 2.as/Sab, 14:25

Notas — Os horários nein' a revogam e substituem os aprovados
pela pontaria n. 92, de 24 de maio de 1940.

IILF = hora legal do Rio de Janeiro.
Os horários acima entrarão em vigor a partir cio dia 1 de agosto

p. vindouro.
Serviço do Tráfego e Exploração de Aeroportos do Departa-

mento de Aeronáutica Civil. Rio de Janeiro, 1 do agosto de 1940. —
Engenheiro F. Gania Rodrigues, chefe do S. T. E. A.

ITiNERARIOS E fiOnAMOS A QUE SE REFERE A PORTARIA N. 117, LESTA DATA

Pomar do Brasil, S. A.
Linha aérea Rio de Janeiro-Belo Horizonte

Itinerário e horário

Escalas
Distância

Km.

Ida

Escalas

Volta

Dias
Horas

IILFt
Dias

Horas

11BIt

Rio de Janeiro 	

Belo Horizonte 	 338

o

338

4as/5as. 9:00 Belo Horizonte	 	

Rio de Janeiro 	

4as/5as.
17

11:00

12:25

Nota — Este horário revoga e substitue

Linha aérea

o aprovado pela portaria n. 184, de 12 de novembro de 1939.

Rio de Janeiro-Belo Horizonte-Uberaba
Itinerário	 e horário

Escalas
Distância

Km.

Ida

Escalas

Volta

Dias
Horas

IILR
Dias

Horas

HLR

Rio de Janeiro 	

Belo Horizonte 	

Araxá . 	

Uberaba . 	

338

316

100

O

338

654

754

3as/6as.
lb*

IP

7:00

8:25
8:40

10:00
10:15

10:45

Uberaba . 	

Araxá . 	

Belo Horizonte 	

Rio de Janeiro 	

3as/6as.

11

11:00

11:30
11:45

13:05
13:20

14:45

	

.nn••nn•	

Nota — Este horário revoga e substitue o aprovado pela portaria n. 184, de 12 de novembro de 1939.
HLR = hora legal do Rio de Janeiro.
Os horários acima entrarão e mvigor a partir do dia 1 de agosto p. vindouro.

Serviço de Tráfego e Exploração de Aeroportos do Departamento de Aeronáutica Civil, Rio de Janeiro, 1 do agosto de 1940. — En-
genheiro F. Gama Rodrigues, chefe do S. T. E. A.	 (C-8.025-6-8-40-499$8.)'
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EXPEDIENTE DO SR. untEron
Dia 31 de julho de 1910•

_Requerimentos despachados:
Aero Caibo do Brasil, requerendo matrícula de duas aeronaves

tipos ".Moth" o ' "Waco-F" o tambein transferência . do propriedade,
para seu nome da aeronave PP-TCW. Deferido, de , ,acordo com
os pareceres. (Rei. 851-40).

Felix Safacli, apreseut-ando laudo de exame médico passado por
facultativo estranho ao DAG., requer seja o mesmo aceito. — Defe-

- rido, nos termos dos pareceres. (Ref. 2.966-40).
Artur Dias da Silva Grota, requerendo autorização para funcio-

nar como médico "cooperador" do DAC., em Aracatuba, Estado de
São Pa•kilo. — Deferido, nos termos do pareeer, sem °Mis para os
cofres públicos. (Ref. 4.480-10).	 .

Dia 1 de agosto de 1940	 -	 •
Sebastião Conrado, requerendo autorização para funcionar como

médico "cooperador" cio DAC., era Araçatuba, Estado -de São Paulo:
— Deferido, à vista do parecer, sem onuS para os...cofres públicos.
(Ref. 4.181-101.

Francisco vilela, requerendo autorização para funcionar como
médico "cooperador" do DAC., ein Araçattiba, Estado de São Paulo.
...._ Deferido, nos termos do parecer, sem onus para os cofres públi-
cos. (Ref..4.48-40).

Otávio Andrade, requerendo, para fins de matricula, seja visto-
riada sua aeronave tipo "Stinson-105".-..— Deferido, à vista dos pi-t
receies. (Ref. 4.292-40).

Dia, 2
Otávio Andrade, apresentando os documentos' exigidos, requer

concessão da cart t- de pPoto de, aeronave 'de recreio ou desporto.' —
Deferido, à vista aos pareceres. (ltef. 3.316-40).

Sindicato Condor Ltda., requerendo licença de aeromoço para o
Sr. Valdir do Almeida, Integrando • o mesmo, à tripulação de suas
aeronaves. — Deferido,' à vista dos pareceres. (Ref. 3.430-40).

Quirino Savioli, requerendo concessão de uma. caderneta de vôo.
— Deferido, à yista do parecer. (Ref. 76-10). •

Quirino Savioli requerendo licença para pilotar aviões do tipo
`Stinson-105". — I)eferido, à vista dos pareceres. (Ref.-76-10).

José Franco de Camargo Filho, requerendo revalidação de sua
carta n. 160, do piloto •de aeronave de recreio ou desporto. — De-
ferido, à vista dos pareceres: (Ref. - -4.218-40).

Francisco Benediti, requerendo seja submetido a, - exame afim-do
obter carta 'do piloto cie aeronave de recreio ou desporto. —.Defe-
rido, à vista do Parecer. (Ref. 3.456-40).

Francisco Benediti, apresentando laudo de exame médico pas-
sado por facultativo estranho ao DAC.. requer sua aceitação» nos
termos do art. 5". 'Portaria, n. 142, do 30 de setembro do 1937. —
Deferido, à_ vista dos pareceres. (Ref. 3.456-40).

Ministério da Agricultora
Comissão de Efieiênéia

PROMOÇAES
SEGUNDO QUADRIMESTRE

Lista e indicações apresentadas .ao Sr. Ministro, em 5 do cor-
rente mês:

QUADD3 =CO
CARREIRA	 INGENHEI110 DE "MINAS'

Classe L — 1 vago
Lista tríplice- por merecimento absoluto :

1. Otávio Barbosa	 . 110 Pontos
2. Joaquim' Miguel Arrojado Lisboa 	

	
110

3. Trnack Carvalho do Amaral 	
	

110
CARREIRA — AGRÓNOMO

• Classe .T 	 vagos
'Lista tríplice por merecimento absoluto:

1. Carlos Barbosa de Sonsa 	
	

107,5 pontos
2. Francisco Domfcio . de Azevedo 	

	
107,0

3. Afonso do Nascimento Mibiele 	
	

105,0
4. -João Higino de Carvalho 	

	
103.3

5. Romeu Cruz Lima . 	
	

103,3
	

It

G. Rafael Pessoa Sobral -. 	
	

102,0
CARREIRA — OBSERVADOR , METEOROLÓGICO

Classe II -- 1 . vage -
Indicação por,. antiguiclacl'(7:
Paulo Moilaert Tinoco:

Classe F — 1 vago
Indicação por antiguidade: •
Pedro • Bernardes dos - Santos..	 .

Tudidação .por 'antiguidade:
Classe D — 'aio

Orlando Lambert.	 .	 .	 .„

A COrnissão.-- Luiz Gaintai•iles Junior. --- Iládinundo Fernandes
Silva.	 108(1 Ponseca'rerreira.

Departamento de Administração
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Excelentíssimo Senhor Presidente da República:
G. M. 657 — A residência do diretor do Jardim Botânico, desta

Capital, está carecendo de reformas imprescindíveis à sua seguran-
ça o ,que foramn orçadas em 34:929f0, confodme especificações
anexas.

:Assim, e como se faz mesmo precizo dar ao referido prédio
urna aparência condigna em relação ao recinto em que se acha, que
é um dos mais interessantes pontos de turismo do Distrito Fe-
deral, visitado frequentemente por personalidades ilustres, venho so-
licitar a V. Ex. a necessária autorização para realizar a menciona-
da obra, mediante concorrência administrativa„ prevista na letra 14
§ 20 do art. 738 do R. Ci. C. P.

. A despesa, caso autorizada por V. Ex.h, deverá correr à conta
da subconsignação 2 — Para rei:ensina:fio, etc., Obras, -verba 5 —
Obras, etc, do orçamento vigente deste Ministério.

Reitero a V. Ex. os protestos do meã profundo ée.speile.
Rio de Janeiro, 29 de julho de 1940. -- Fepnondo Costa.

• Autorizado — Em 30-7-40. — G. 1',usu.ss.
PORTARIA N.

O ministro de Estado torna sem efeito a Portaria n. 403, de á
do corrente, que designou o servente, classe 13, interino, Vincitis
Ferreira da Silva, para ter exercfcio.na Divisão do Defesa Sanitária
Vegetal do Departamento Nacional da Produção Vegetal, em 11(!cife,
Vernamboco.

Rio • de Janeiro, 7 de - agosto de .1910.	 Fernando Costa.

Dix isão de CoinUnicaçõt's
EXPEDIENTE DO 511. NiNtsTito

Itequerimentn da firma S. A. Indústrias Reunidas F. Malarazzo
pede autorização para majorar o preço do fio 1ex-til artificial deno-
minado "fioco" ou "rayon cut" do soa fabricação.

A Comissão do Abastecimento 'era o orgão encarregado de regu-
lar os preços, autorizando o seu aumento ou diminuição; lima vez
extinta, não lhe cabo mais opinar no assunto. — Carlos de Soam
Duarte. 3-8-40.

Despacho do Sr: Ministro. — De acordo. 4-8-10. — .F. Cosia-
.

Divisão dó Pessoal
EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Por despacho de 30 de julho de 1910, concedeu 30 dias de li-
cença, de 22 de julho a 20 de agosto do corrente ano, nos termos
ia art. 162, § 2°, do Decreto-lei n. 1.713, ao auxiliar de escritório

Júlia Auday, da Divisão de Comunicações. (DCM. 19.996-40.

Folha de pagamento de diárias por serviços prestados fora da,
sede, ao pessoal abaixo indicado, do Departamento de Administra-
ção, 'relativa ao mês de julho do corrente ano:
Cargos — Nomes — Observações — Número de diárias — Importân-

cia da diária — Importância total
Eduardo Simmonds, ajudante de tesoureiro, el.-1,

venc.: 1:3000 — Sede: O. Federal, 11 dias
(1, 8, 9, 10, 11 a 13 o 17 a 20) em Caxias,

• ,-São Bento, Itatiaia e Barra do Pirai, Estado
do Rio; São Paulo (capital) e Bolo Horizonte,

.Estado do Minas, efetuando pagamento 'do
"pessoal variavel (ordem do senhor diretor

. ,
	

4	 12$0-'.geral)  •
Idem, idem, idem 	  	 	 7 22$0 20220
Alfrio Pinheiro Távora, ajudante de tesoureiro,

c/. T, yenc.: 1:300.$0 — Sede: C. Federal, 3
dias (10,11 e 17) em Patioba e São Bento,
Estado do Rio, efetuando pagamento de pes-

	

soal variayel (ordem do senhor diretor geral) . 3 120	 300
Núnes dos Santos

'
 -ajudante de tesoureiro,

el. Vem.: 1:30(40 — Sede: C. Federal: 5
dias (4, 8, 10, 11 e 17)--em Caxias, S. Bento,
e Patioba, Estado do Rio, efetuando paga-
mento de pessoal variavel (ordem do senhor
diretor geral) 	 	 5 1280 	 6046

Valdemar Moreno de Alagão, ajudante de ,tesou.,
reiro, el. JI, venc.: 1.::100 . 0 — Sede: C. Fe-
deral, 9 dias (9, 10,„.11 a •13 e 17 . a 20) em
Itatiaia e Barra do Pirai, Estado do • Rio, e

• São Paulo (capital) - e Belo Horizonte, Es-
lado de Minas, efetuando pagamento de pe.s-

,	 soai variavel (ordem do senhor diretor geral) 	 2 100
lIdein, idem, idem -•	 	 7 140	 116sn

•Tótal 	

Confere e importa a presente folha de diárias em 441$0 4(:u11:-(1
Foram -prestados os serviços mencionados nesta folha.

troceptos- e quarenta -e quatro Mil réis)-; quantia essa deduzida DO
respectivo crédito, consoante' empenho por estimatiya . -11. 76, de 27
de fevereiro, de 1940:-	 .	 •-- .• •	 •
, Secção de ,Controle, 5 ,.de agosto .de- 1910. Helio Perdigão de
Freitas, encarregado da, EUtiine. do. Diárias:,— Vis te. Carlos OlUMPiO
Paes, chefe da S.C.
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Divisão de Material

EXPEDIENTE DO ER. NUNISTRO

Requerimento despachado:
Companhia de Vidros Sul-Brasileira, pedindnasenção de direi-

tos para material destinado a gasificaçã'o aliciante do.e.cambastivela
nacionais. - Indeferido. (DCM. 20.703-40).

Serviço de Meteorologia

EXPNOIRNTE DO SR. DIRRTOR

Dia 6 de agosto de 1940
Requerimentos despachados:

• Fidelis Ikas, estacionário da classe &Usa solicittuido pagamento
de gratificação por serviços extranumerlirlos. - Indeferido de acordo
com o parecer.

Atilho Melquiaalas de Sousa, observador meteorológieo, classe "Ca
solicitando a vantagem prevista no •art.. 181, letra b), do- Decreto-lei
número 1.713, de 28 de outubro de 1939, em virtude do falecimento
de seu pai. - Deferido.

Departamento Naeional da Produção Mineral

SECa--50 DE EXPEDIENTE E CONTABILIDADE
ENPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 2 de agosto de 1940
Proa-asa:1a despachados:

Indústrias Luiz Debaaus S. A. - Pedido de averbação. - Apro-
a-aelo (13GPM. 3.910-40).

Bárbara et. Comi) Ltda. - Pedido de reconsideração de despa-
cho anterior. - De acordo. O despacho do Sr.- miniatro aefere-se
a parecer da DG. opinando no sentido de ser mantido :o despacho
recorrido (DGPM. 2.824-40).

Raul Seabra Gnimarties - Apresentação de plantas.. - Aprova-
das -(DGPM. 3.011-10),

Empresa -Elétrica de Piracnia Pedido -de cancelamento- de re-
gistro do manifesto do aproveitamenta de queda alágua. - De. acor-
do. O despacho do Sr, ministro refere-se a parecer da DG. opinan-
do pelo deferimento do pedido (DGPM. 3.912-40).

Companhia Força e Luz Cataguazes - Leopoldina - Pedido de.
111, erba0o. - Autorizo (D -wst, a.872-40).

Prefeitura Municipal de Passes - pedido de aproveitamento da
energia hidráulica. - Indefarido (DGPM. 3.875-40).

Companhia Força e Luz Mina Sul - Pediatr de averbação. -
Deferido (DGPIVI. 3.874-40).

Estrada de Ferro Paras Pirapora - Manifesto do mina calcáaea
em São Paulo. - Registre-se (DOI-'M. 3.610-40).

Ciro Palmerstod Ribeiro Guimarães - Manifesto de que trata o
art. 10 do Decretou. 21.642, de 10 de julho de 1935. Registre-se
(nGpm. 2.471-35).

Américo Ferreira do Melo e Silva -a Manifesto de aproveita-
Mento de energia hidro-elétrica. - Registre-se (DGP111. 3 .730-35 ) •

Maurice Walter Granar o outros - Manifesto de que trata o
art. 10 do Decreto n. 24.612, de 10 de julho de 1934. - Registre-
se (DGPM. 2.78746).

Fernando Caldas - Pedido de averbação. - De acordo. O des-
pacho do Sr. ministro refere-se a parecer da DG. opinando pelo
deferimento do pedido (DGPM. 3.271-40).

João Raimundo Vieira de Figueiredo e outros - Manifesto de
jazida,	 Registré-se (DGPM. 3.268-36).

Ervino Riegert - Apresentação de relatório de pesquiza. -
Aprovado (I30PM. 2296-40).

EXPEDWITE DO SR. DIRETOR GERAL

Da 31 de jalhho. de 1940
• Processos despachados:

.toprival Antunes Maciel e outros - Manifesto de jazida
ouro. •- Sele o processo e prove que Rubens Antunes . Maciel era
hen procurador (DGPM. .2,843-36)

Dia de agosto de 1940 "	 a
Abuso Leite de Barros - Pedido de autorização para-pesquisa.

..-- Satisfaça o depósito legal e sela o processo (DGPM. 3.385-40).
Grolinda Tafner Belagarnba Orlandi - Pedido de •autorização

para pesquiza. Satisfaça o depósito legal e sele os doctillientos
1(DGPM. 3.153-40).

Turenne Cunha - Pedido de autorização para pesquiza. 	 Sa-
aisfaca o depósito legal e sele os documentos (DGPM. 1.551-40).

Mário Martins Mala - Pedido de autorização para pes quiza. -
Satisfaça o depósito legal (DGPM. 2.081-40).

Soaiedade Brasileira de Mineração Ltda. aa- Pedido de autori-
zação Para pesquiza. -a- Satisfaça as exigências do art. 14 do Código
.de. Minas (DGPM. 2.598-40).

Maria Doloree da Mata Vidigal - Pedido de autorliaçãe para
pasquim. - Satisfaça ae exigências do art. 24 do Código de Minas
1(DGPM. 3,576-40)

.....nn•nn•n•••••nn4•Z	 	 +01•11",_	

, Escola Nacional de Agronomia
Cópia autêntica: - Armas da •República - Ministério da Agri-

cultura - Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronómicas -
Escola Nacional do Agronomia - Rio de Janeiro, D. ie. - .741 -
Em 29 de julho de 191(J - Senhor Ministro. Tenho a honra de so-
licitar a V. Ex. a nepessária autorização para adquirir, por intermé-
dio do Departamento Federal de Compras, o mataria, abaixo discri-
minado, destinado aos trabalhos das 6', 7°, 13' e 19' cadeiras
desta Escola: 1 (unia) capela com um exaustor "Bufalo", de 2,75 x
x 0,75 x 1.00 ai. de altura, 'tenda 2 portas de contra-peso e partes
laterais envidraçadas, base de coacretn revestida de 'azulejo, 2 bicos
de gás e 2 torneiras de água com cornando externo e instalado na
parto inferior da capela, um armário de peroba com 2,70 x 0,70 x
x 0,90. com 4 portas de correr montadas sobre esferas, trilhos
do fano e uma prateleira no centro, por 3:300a0; 1 (um) aparelho
para redução cata-Mia, Burgess-Parr, n. 2.869-A, completo, para
110 voas, do catálogo Tomas, por 3:300a0; 1 (um) armário de ma-
deira de lei de V ordem, folheado a imbuittacam 10,a0m. x 070 x 4,
20 m. de aliara, com 18 pariria 'de correr de g. folhas, acudo 5 de
2,00 x 2,10, 10 de 1,00 v 0,60 e 3 de 1,00 x 1,00. -Terá 6 prateleiras
'navais em cada divisão, um passadio COM 0,60 e corrimão em toda
sua extensão, a 2,10 acima do chão' e uma escada fixa de acesso a
este passadiço. O armário e conjunto devera ser desmontáveis cota
facilidade para' instalação' em outro local, quando isso se fitar ne-
caseário. Preço de 9:960$0; 1 (uma) câmara frigorífica constando
do seguinte: um movei com 1,60 m. de frente x 2,10 de alto x 0,75,
em madeira do lei.- isolado e impermeabilizado convenientemente,
provido de 6 portas e mais urna 'onde será instalada a serpentina
com gavetas para gelo; será dividida internamente em 2 partes es-
tanques para cheiro,: um evaporador horizontal com 1,25 m. x
x 0,35 x 0,15, em tudo de cobre de 518" com aletas de cobre, provi-
da de .3 gavetas para .fabricação de gelo; um tanque de água gelada,
completo, cora capacidade para 20 litros; controle do refrigerante
feito por válviila de expansão Genuine. Detroit, Em conjunto fun-
cionará um compressor Serve!, tipo CN-50, acionado -a motor mono-
fásico de 112 np Wagner, provido de automático de baixa pressão,
-proporcionando instalação um funcionamento inteiramente auto-
mático. O refrigerante usado será o cloreto de rnetila. Preço de
11:4000. (No material acima deve ser acrescido: garantia contra,
qualquer defeito de fabricação ou de funcionamento, montagem a
Instalação com material de primeira qualidade. Sara° colocadas 12

•prateleiras móveis de grade de ferro galvanizaao), 1 (um) polan-
Clômetro Beckmann, electrádios da vidro, para Labaratetrio, modelo
G, pelo preço de 5:90080; 1 (um) potenciómetro Beckinann, lectrila
caos de vidro, pare Laboratório, modela M, polo prego de 4:500a0;
1 (uni) autoclave GOMO ou Luferco, fechadura central 40 ema., com

- aquecimentoa gás. 3250$0; 1 (uma) máquina de projeção para dia-
positivo Leitz VIII-S/750 para chapas em tamanhos até 5x5 orna.

- e film normal 35 mm. da Laica, em cinema 18 x 24 mm., em pro-
jeção fixa, completa, com caixa refrigeradora por meio de ventilador
embutido e objetiva Leitz 15 ems. para distancias maiores (8 a 15
mastros) com 1 tampada avulsa 1 (uma) • máquina para medição
potenciornétrica. e condutibilidade da excretação cuticular Hellinge
II. S. .A a completa, com electródios e ligação, por 6:200$0;,1 (um)
higrógrafo J. P. Friez ou Gooke, tipo portatil n. 580, com'cliagraa
mag e acessórios em estojo especial para transporte, com atestado.
de aferição, por 4:6500; 1 (um) termógrafo J. P. Friez ou Cooke,
tipo portatil-n. 500. com diagramas e acessórios em estojo especial,
para transporte, com atestado de aferição; por 4:3500; 1 (um) mi-
croscópio de demonstração original Leitz, com platina giratória de
24 lagares, com as respectivas pinos, aparelho de iluminação, com
condensador o mudança rápida das objectivas 3 a 6 e ocular, em
caixa de Madeira montada com vidro e os respectivos parafusas de
focalizacão externa, por 6:400$0: : 1 (um) armário arquivo. para lâ-
minas microscópicas, (76 x 24 min.), modelo original Lutemo, com-
posta de 4 compartimantos separados por chapas de ferro esmaltado,
com portas e fechaduras cada um com encaixes, para 720 lâminas
(guardadas em . posição horizontal) e mantados em mesa de ferro
esmaltado 80 x 40 90 uns., com duas portas frontais, fechaduras
e duas prateleiras; por 2:360$0; 1 (um) máquina de pro jeção ori-
ginal "Leitz" ou similar, com ventilador silencioso embutido, uma
objectiva •ultra-luminosa -1:3,6/400 mm. para episcopal, montada com
4 espelhos refletores e ligação • de 110 - 220 volts, acompanhado de
capa de lona o mesa. de projeção com base superior movei, por réis
4:88(40; 1 (uma) máquina fotográfica Universal "Leite- Laica III

ou -similar, com localização automática por meio de telémetro
embutido e sincronização com objetiva Leitz, Summar 5 ema. 1:2
ou similar; obturador de cortina com tempo e instantaneos. contador
automático e estojo de. couro, por 3:300$0;.1 (um) refratametro de
Abbe, Zeisa modelo 1, com termômetro Zeiss. de 0-75 graus C..
serpentina a vasa Zeise, .regulador da pressão dágua, por 6:823410:
1 (um) fotómetro Zeisg, seg. Pulfrich, &siri trilho de 35 cms.,
redondo tom coluna, dois jogos do calma, (4 de cada), 5, 10, 20 e
30 mm., atóis suportes para cuba, nove filtros espectrais, ume Iam-
pada '.para O fotómetro com lente condensadora, um transformador
para 110 V.o duas paras elétricas 8 v. 3;8 amperes, tudo Zeiss, por
10:272$0, O material acima virá melhorar em muito o aparelha-
mento dos Laboratórios o Gabinates das cadeiras citadas.. planai-
palmento o da -19' cadeira, recentemente criada nesta Escola o em
período do instalação. Valho-me do enseja para apresentar a Vossa
Ex.-os peotestos do meu Maior respeito e distinta consideração. •-e
Antonio Roproto. vice-diretor arn . exercício, Despacho do senhor
ministro: Antorizo. 3a-7-40,
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De ."H" para "1" — uma vaga

1.° S'orie Couto Viana 	 	 90
2 • 	
3.°

Observações

Na referida carreira apresentam-se em condições de promoção os
candidatos referidos.

Geirreira: Médico Clínico

Classe "H" — urna vaga
•
latlicaçãO por antiguidade

Milton Fernandes Pereira.
Rio, 6 de agosto de 1940. — A Comissão: Samuel; Eclippe Donitn,

gues (Ichaa, presidente.	 Bernardo Cezar de Berrado .Carneiro.
Pendo litirktinoqui de Mello.

Serviço de Comunicações

Orimaira Secção

PORTARIA NiNtsTEmAr, N scm-340, DE G DE AGOSTO DE 1950
O Ministro •de Estado:
Considerando que, pelo convênio celebrado entre o Ministério do

Trabalho, Indústria 'e Conierelo e o Governo do Estado de São Paulo
e aprovado pelo Decreto-lei Federal número 1.970, de 18 de janeiro
cie 1940, foi atribuida àquele Estado a execução, em seu território,
das leis de proteção ao trabalho e de assistência social;

Considerando que, pela cláusula VI do referido convênio, o Go-
verno do Estado de São Paulo se obrigou a proceder à reforma do
Departamento Estadual do Trabalho, elaborando o respectivo regula-
mento, cuja vigência ficou dependendo de aprovação do Ministro do
Trabalho, Indústria e Comércio;

Considerando que o decreto-lei estadual número 11.187, de 27 de
junho de 1910, reorganizou e regulamentou o aludido Departamento,
ficando, assim. cumprida a mencionada obrigação;

Considerando que o mesmo convênio reservou à Delegacia do.
'Trabalho Marítimo em Santos e à Vi a Delegacia Regional do Minis-
tério do Trabalho, Indústria e Comércio (então 14 a Inspetoria Regio-
nal) Certas e determinadas funções, previstas nas suas cláusulas I,
alínea a, II e VIII.

Resolve:
Art. 1P Fica aprovado, do acordo Com a cláusula VI do convênio

celebrado entre o Ministério do Trabalho, Indústria e Comércio e o
Governo do Estado do São Paulo e homologado pelo Decreto-lei Federal
n. 1.970, de 18 de janeiro de 1910, o regulamento do Departamento
Estadual do Trabalho, consubstanciado no Decreto-lei Estadual nú-
mero 11.187, de 27 de junho de 1910, salvo, quanto aos arts. 20
inciso VI; 50. alíneas c e e; 80 parágrafo único; 90 e seus parágrafos;
10, item 5 0; 13 e 14, na parte rela,live à denominação. — Delegaoloe

Regionais, — que deverá ser substituida por — Divisões Regionais, —
à Vista do que dispõe o Decreto-lei Federal n. 2.168, de 6 de, maio
dá 1940.

Art. 2.0 Em consequência do convénio a que o artigo anterior
se refere, compete à 14 a Delegacia Regional do Ministério do Traba-
lho, indústria e Comércio:

a) decidir, nos processos de infração encaminhados pelo Depar-
tamento Estadual do Trabalho;

b) constituir Juntas do Conciliação e Julgamento.
Art. 30 Igualmente, por força do mesmo convênio, incumbem ao

Departamento Estadual do Trabalho as demais atribuições que cabem,
ou vierem a caber, às Delegacias Regionais do Ministério do Traba-
lho, Indústria e Comércio, no tocante à aplicação das leis . de proteção
e o trabalho e de assistência social, ressalvada a corepetência da De-
legacia do Trabalho Marítimo do Porto de Santos, a qual, além das
atribuições que lhe são próprias ficará encarregada da 'parte relativa
aos sindicatos portuários e marítimos.

Art. 4•0 A • bem da ordem e racionalizar:Áio dos serviços, serão
exercidas privativamente pela 14a Delegacia Regional as atribuições
emiipendiadas no art. 2°, e exclusivamente pelo Departamento Esta-
dual do Trabalho as do art. 30, salvaguardada a interferência de que
trata a cláusula XV do convénio, a qual será exercida por intermédio
cio Departamento Nacional do Trabalho, ou da 14 a Delegacia Regio-
uai, sempre que o Ministro do- Trabalho; Indústria e Comércio julgar
conveniente à garantia do trabalho é à proteção do trabalhador, e
será precedida da competente determinação ao Departamento Estadual
do Trabalho.

Rio de Janeiro, 6 de agosto de 1910. — Waldentar Falcão.
Referência: Processo n. MTIC. 23.082, de 1940.

EXPOrSIÇA0 DE MOTIVOS N. SCA1-211, ria 2:3 DE JULHO DE 1940

Sr. Presidente da República:
Em Washington, no . mês de novembro vindouro, segundo comu-

nicação feita pela respectiva Comissão Organizadora à Embaixada do
Brasil naquela 'Capital e a este Ministério transmitida pelo das Re-
lações Exteriores,. deverá reunir-se o II Congreso Latino-Americano
de Seguradores, para o qual foram as companhias de seguros em
nosso país diretamente -convidadas a enviar delegação,

A aludida Comissão declarou à nossa Embaixada que veria com
o maior agrado a designação de um representante . do •Governo Bra-
sileiro para acompanhar', na- qualidade de' observador, os, trabalhos
do certame.

Ouvidos a respeito o Departamento Nacional de Seguros Pri-
vados e Capitalização e o Instituto de Resseguros do Brasil, declarou
este último haver recebido daquele Ministério idêntico convite, acer-
ca do qual deverá resolver o respectivo Conselho Técnico, dada o in-
teresse real do certame para os serviços do mesmo Instituto,

O Departamento, por sua vez, já havendo sido convidado, 'quando
do I Congresso Latino-Americano de Seguradores, reunido em San-
tiago do Chile, no fim de 1938, a colaborar na organização do mesmo

s'e tomar parte nos respectivos trabalhos, o que 'não se verificou, por-
'quanto resolvera o Governo cometer a nossa representação a um fun-
cionário da Embaixada do Brasil naquela Capital, reconhece a con-
veniência de ser designado um dos funcionários de seu quadro, es-
colhido entre os mais aptos, para acompanhar, como observador, os
trabalhos da referiria reunião . e verificar ia loco o meio segurador dos
Estados Unidos da América 'e os métodos de fiscalização ali adota-
dos pelo Governo da República.

•: Entretanto, não dispondo este Ministério de verba para seme-
lhante fim, e como a representação em apreço interessa de fato ao
Instituto de Resseguros do Brasil, conforme se vê da comunicação de
fls. 4 do processo anexo, permito-me alvitrar seja a aludida incum-
bência financiada por aquele instituto, desde_ que o Delegado para tal
encargo fosse tirado dentre os elementos Simultaneamente perlencen-
te a este Ministério_ e ao quadro, o qual apresentaria na devida
forma o relatório previsto no art. 70 do Decreto-lei ri.' 1.5(35 de e
de setembro de 1939.

São estas, Sr. Presidente, as informações que a respeito se me
afigura oportuno prestar a V. Ex. e em face das quais ficará o Mi-
nistério das Relações Exteriores habilitado a responder, em tempo

ap convite dirigido ao nosso país rara participar .do II Con-
gresso Latino-Americano de. Seguradores.

Rio de Janeiro, 23 de julho de 1940. — Waldemar Falcão. —
Aprovado. Em 24-7-940. — G. VARDAS. • Des pacho exarado pelo
Sr. Ministro. — Cumpra-se. Em 27-7-940. — 1V. Falcão.

SEGUNDA SECÇÃO

EXPEDIENTE DO SR. anmsTrio .

Processos despachados

Dia 29 de julho de 1940
Alaide Pelegrini recorrendo da multa que lhe foi imposta pelo

Departamento Nacional do Trabalho por infração do disposto na
alínea a) do art. 2P do Decreto n. 24.742, de 14 de julho de 19314•
(MITO 25.310-939), — Nego provimento ao recurso, na conformida-
de do parecer do Departamento Nacional do Trabalho. (O parecer a
que se refere este despacho opina pelo não provimento do recurso,
de vez que a multa foi imposta por "não ter a reclamada satisfeito
p .pagameoto da taxa legal de 2%).

_. Ministério do Trabalho, Indústria
e Comércio

Comissão de , Eficiência

Publicação feita de acordo com á circular n. 87, do Departamen-
to Administrativo do Serviço Público, de 3 de agosto - de 1939.

PRoNtoeCiEs.

Segundo quadrimestre

Listas e indicações apresentadas ao Exmo. Sr.- ministro, em 6 do
1.gostõ de 1910.	 .

Quadro único

Carreira: Edatietico

Lista tríplice por nterecimenío

De "J" , para “Ir - uma vaga

1.° Caetano Tito . de Negreiros Sayiicr Lobato 	 • 88,1
9 e

	  ** 7

De "I" para "J" — uma vaga

1.* João Tertuliano dos Santos 	

•	

88,5
2.° José cie Matos Teixeira 	 	 89
3.° 	



1. Francisco Barbosa de Rezende,
presidente

2. Luiz 1M-reides Ribeiro eronrelves,
represe mil e , 	

3 Deoda o Na ia, representante...
1. Milton Soares Santana, repre-

seetante . 	

	

. João Vilasboas, represted mito . 	
O. Oséas Mota„ representante
7. Luiz_ Augusto França., repre-

sentante
8. Cupertino Gusmão, representaute
9. Geraldo de Faria Batista, repre-

sentante 	
10. Marcos Carneiro de Mi criança,

representante . 	
11. Pereival Godoi Ilha, represei-

tarde 	
12. Sebastião Moreira de Azevedo.

representante
13. Antônio le:...eraz, representante 	
14. Antônio Ribeiro França Filho.

ropreseniante .
15. Abelardo Marinho. representante
16. José de Sá Bezerra Cavalemiti,

representante .	 .....
17. José Ctledido de Lima Ferreira,

representante
18. José Metias Costa Batista, repre-

sentai-11e .
19, Raimundo de Araujo Castre, re-

presentante . 	
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Dia 5 de agosto de 1940

Delegado regional no Estado do Rio Grande do Sul; solicitando
arbitramento de sete (7) diárias a que • fez jús por serviços pres.
fados fora da sede de sua repartição (proc. n. 18.494-40). - Ar-
bitro em trinta mil reis diários.

Delegado regional no Estado de Minas Gerais, solicitando ar-
bitramento de diárias a que "fez jús por serviços prestados fora da;
sede de sua repartieão (proc. n. 21.490-40). - Arbitro em -vinte
e oito mil réis diáriog

- Escola Brasileira de naquela, Comunicando ter -tornado ex-
tensivo a moças que trabalham. o uso das suas Colônias de férias
em Panuetá e Terezópolis (proc. n. 6.227-40). - Arquive-se, à
vista da informação.

EXPEDIENTE Do sit. Difteroa

Processo despachado

Dia 5 de agosto de 1940

José Venceslau Ainaral, solicitando prorrogação de prazo para
-posse no Posto de imigração de S. Boda, no Estado do Rio Grande
do Sul (proc. ri. 19.371-40 -)'. - Deferido.

DIVISO DO PESSOAL

Folha de pagamento organizada de acordo com o Decreto-lei •ná-
mero 610, de 11 de agosto de 1938, que' se faz publicar , em cumpri-
mento ao disposto no ,Sf', 2° do art. 103 do Decreto-lei u. 1.713, de 28
de outubro do 1939, e correspondente às gratificações relativas ao
exercício em orgão de deliberação coletiva, a Que .• fizeram As., no
mê s de julho passado. Francisco Barbosa de Rezende e outros, mim
total de 19 nomes, na qualidade de membros do Conselho Nachmal
do Trabalho. A despesa respectiva, conforme empenho global sob
P. 2/23, de 2 de fevereiro passado, correrá à conta da verba 1 -
Pessoal	 ConSignação IV - Gratificações - Sob-consignação a. 5.

-- Gratificações de represenlaç õ o -- 02) Consel ho Narina! do Tra-
balho, do °remocei° deste min istérie. CMTIC-3.832- 1.0) .
NUM	 G calil ice rã o Número

de	 Nione -- Cárge	 por	 de	 Líquido
ord VIT7
	 sessão	 sessão

Total 	 	 .
Confere e importa a presente fobia de pagamento cio

(vinte e um contos. quatrocentos e ciumenta mil réis.
Secção Financeira, 5 de agosto de 1010. - Ney de Freilas, aux.

e:sei-it. VII. Visto. - Jés C. de Paira, chefe da Secção.

Departamento Nacional dc r a ba h o
PROCURADORIA

remeessos eesnAreefnos PELO SR. DIRETOR

Multa imposta:
Não tendo a reclamada relu-1;MM a decisão da Junta de Con-

ciliação e Julgamento como destes autos consta, imponho-Rw.
acordo com o disposto na letra a, do art. 20 do Decreto n. 24.712. de .
14 de julho de 1934. a multa de 20080 (duzentos mil réis. grau
mínimo:

D, N, T. 12.855-40 (P. 511-40) - Irmãos Lamas & ComP o
20080 (duzentos mil reis).

INSPETORIA
EXPEDIENTE DO SR. INSPETOR ertere

Dia 6 de agosto de 1910.
Multas impostas:

Por infração do Decreto n. 23. 1105 de 19-8-33:
D1NT 13.921-40 - Panificação Bandeirantes Ltda. - 10080

(cem mil róis). Em 2-8-40.
Por infração do Decreto n. 22.033 de 29-10-32:
DNT 16.337-10 - José Garcia Morais - 10080 (cem mil réis).

Em 2-8-40. .
DNT 14.491-40 - Esteves & Campilho - 50080 (quinhentos

mil reis). Em -2-8-40.
• Por infração elo Decreto ri. 24.696 de 12-7-31:

DNT 10.448-40 - F. Santoe 'az Ferreira - A0080 (cem mil
réis). Em 2-8-40.

. DNT 16.661-40 -- Joaquim de Almeida Vinagre - 10080 (cem
mil réis) . Em 2-8-10.

DNT 16.603-40 - Manuel Rodrigues Português - 1000 (cem
mil réis). Em 2-8-40, -

DNT 16.668-40 - Antony Dourado Brito - 10080 (cem mil
réis). Em 2-8-40.

Por infração do Decreto ti, 21;637 de 10-7-31:
DNT 14.324-40 - Sociedade Cooperativa dos Chaufeurs. Pro-

prietários do Rio de Janeiro - 20 -0$0 (duzentos mil réis). Eut
ONT 11.579-39 - Manuel Borges Franco 	 20080 (duzentosmil réis). Em 2-8-40.

• DNT 16.353,40 - António çaetano dos Santos - 2-0080
zentos mil reis). Em 3-8-10.

DNT 13.147-40 - Inocêncio Pires - 200.'0 (duzentos mil réis).
Em 3-8-40,

DNT 12.929-40	 Sender Barg - 200$0 (duzentos mil céis").
Em 3-8-40.

Ezagui, Irmão & Cia. Limitada, pedindo s eja avocado o pro-
cesso em que são partes o requerente e seu ex-empregado Martinho
Maria Alves (MTIC 12.570-049). - Preliminarmente: . deixo de .eo-
nheete, do pedido cio evocação por falta de fundamento legal, nos ter-
mos do parecer da Procuradoria do Departamento Nacional do Tra-
balho. (O parecer a que se refere este despacho opina no sentido de
_eer mantida a decisão rec-orrida visto a despedida confessada não ter
1,1icado devidamente provada).

Antônio Lucas da Silva pedindo providências afim de ser dado
andamento ao processo originado de sua reclamação apresentada
eontra a Usina Brasileira (MTIG 12.423-933), - Transmita-se ao
interessado o parecer do Deparlamento Nacional do Trabalho. Pro-
curadoria. (O parecer a que se refere • este despacho declara que
visto se, achar o pedido deferido por despacho anterior, cabe ao re-
çuerente providenciar {reina() ao cumprimento desse .despacho).

Manuel José dos Reis pecliedo seja evocado o processo eia (me
;São parles o requerente e a Firme Booth 'Company (London)

(MTle 15.35á-939). - Avoco o processo -para o efeito de
reformar a decisão da junta a (jun, nos lermos do parecer do Con-
sultor jurídico e condenar a reclamada a indenizar o reclamante de

e' acordo com o art. 2.0 da Lei a. 6" de.- 1035, feitos os cálculos pela
própria Smila • (O Parecer a que se refere este despacho è do teor
seguinte.e"Deve ser reformada a decisão, no sentido que seja beim.-
fieiado com os dispositivos dá Lei 62. que regula a despedida ia-
'jiesta. Esta lei tem aplicação ao trebalho marítima conforme de-
cisões sueeSsivas deste Ministerio. Como a empresa não alegou mo-
1ivo justo para a descisão. prevalece a presunção de que a não re-
admissão não teve fundamento legal.

João Camilo dos Santos apresentando uma reclamação contra
Viação Férrea Leste Brasileiro (MTIC 28.301-939). - Encaminhe-
se ao Ministério de Viação e Obras Publicas à vista do parecer da
Procuradoria do Departamento Nacional do Trabalho. (O parecer a
(lue se refere este despacho. opina pelo arquivamento do processo,
visto ser a reclamada unia dependência do Ministério da Viação e
Obras Públicas).

6.° Inspetoria Regional, encaminhando uma consulta da Delega-
-c:2 do Trabalho Marítimo naquele Estado, sobre interpretação -de
dispositivo das leis sociais trabalhistas (Mue 17.108-9/0). - Como
parece à Procuradoria do Departamento Nacional do Trabalho.
Transmita-se. (O parecer a que se refere este despacho é do teor
seguinte: 9 - -Os inquéritos destinados, à apuração da 'justa causa
.de dispensas dos empregados com direito à estabilidade devem ser
procedidos, nos Estados. corno prescreve o art. 6.0 do Decreto n. 39,
ite 3 de dezembro de 1937, pelas Inspetorias Regionais, hoje Dele-
gacias Regionais; 9 - Os litígios entre associados de sindicatos de
classes marítimas. desde que não envolvain questeies - entre emprega-
dores e empregados. .serão conhecidos, inicialmente, pelas Delegacia.s:
Regionais, com recurso. na forma da lei em vigor, para o Diretor do"
Departamento Nacional tio Trabalho e o Ministro do Trabalhe, In-
•ústria e Comércio").

n•nn•nn••

Ditisão do Pessoal

EXPITRENTE DO SR. :NIJNISTRO
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Pedidos de certidão:-
DNT 15.128-40 - Bromborg ,Sc Comp. - Certifique-se, -arqui-

vando-se em se guida o processo. Em 31-740.
DNT 13.950-40 - Standard DR Company of Brasil. - Certifi-

que-se, arquivando-se em seguida o processo. Em 31-7,40.
DNT 15.152-40 - Bernini & Comp. - -Certifique-se, arquivan-

do-se em seguida o processo. Em 31-7•6.
DNT 11.878-40 - Sociedade TéCtliCa "Bremensia" Ltda. - - Cer-

tifique-ara arquivando-se em seguida. Em 31-7-40.
DNT 14.790-10 - Mercedes do Brasil Ltda. - Apresente ins-

trumento de procuração, .certifique-se, arquivando-se •em seguida- o
processo. Em 27=7-40.

DNT 11.73140 - J. O. Pereira & Comp. - Certifique-se, de-
vendo o S. I. providenciar a devida retificação. Em seguida arqui-
ve-se. Em 31-7-40.

-DNT 15.370-40 - Oscar Taves & Comp. - Certifique-se, ar-
quivando-ae em seguida o procesao. Em 31-7-40.

DNT 16.745-40 - F. Sampaio & Comp. Ltda. - Cumpra-se a
Lei do Selo. Em 2-8-40.

DNT 16.732-40 - S. S. White Dental Mfg. Co. of Brasil.-
Requeira.nos termos do§ 1° do art. 13 do Decreto a. 1.843, de 7
de dezembro 'do 1939, Arquive-se. Em 2-8-40.

DNT 16.432-40 - Vívaldo Joaé de MOUPR. Requeira rios ter-
mos do § 1 0 do art. 13 do Decreto-lei n. 1.843, de 7 de dezembro
de 1939. Arquive-se. Em 2-8-40.

DNT 16.342-40 - Everaldino Acestes. da Fonseca. - Cite o
número da relação apresentada no corrente exercício. Em 2 de
agosto de 1940..

DNT 16.247-40 '- Química Bayer Ltda. - Cite ao certo o nú-
mero da relação apresentada. Em 2-840.

DNT 15.043-40 - Jordão do Brito & Comp. Ltda. - Preliminar-
mente apresente retificação da relaeão de acordo com a 'informação
retro. Em 2-8-40.

DNT 25.190-39	 Fernando Ilackrarit t'tz Comp. - Arquive-se,
em face das informações. Em 2-8-40.•

.	 Diversos despachos:
DNT 14.345-40 - J. Pereira Coelho. - Cite o número da re-

lação apresentada. Em 2-8-40. .
Conveneões de trabalho:

De acordo com o arti go 10 do
tubro de 1932:

DNT 15.658-40 - J. Assunção & Vasconcelos.. - Deferido, pos-
teriormente, arquive-sê. Em 2-8-40. 	 •

DNT 15.599-40 - Rodrigues CÓrte & Comp. - Deferido, pos-
teriormente arquive-se. Em. 2-840.

DNT 15.007-40 - Sendas & Comp., Deferido, posteriormente
arquive-Se. Em 2-8-40.

DNT 14.903-40 - Antônio Dias Moreira. - Deferido, posterior-
mente arquive-se. Em 2-8-10.

- De acordo com o artigo 2° do , Decreto n. • 24.695, de 12 de
julho de 1934:

DNT 15.841-40 - G. S. Simões. - Deferido, posteriormente
arquive-se. Em 2-3-10.

- De acordo com o artigo 3° do Decreto n. 21.354, de 4.de
.maio de 1932:

DNT 15.48040 - Café Papagaio Ltda. - Deferido, posterior-
mente arquive-se. Em 2-8-40.

DNT 10.440-40 - A .Modelar Ltda. - Indeferido, arquive-se.
Em 2-840.,

DNT -15.659-10 - António Riedlin.ger. - Indeferido, arquive-
se. Em 2-8-40.

N. 15.598-10 - Rodrigues Côate Comp. - Indeferido, arqui-
ve-se. Em 2-8-40.

DNT 1.5.600-40 - Rodrigues 'arte & Comp. - Indeferido, ar-
quive-se. Em 2-2-40.

'DNT 15.479-40 - Café Papagaio Ltda. - Indeferido, arquive--
se). Em 2-8-40.

• Departamento Nacional da Indústria e Comércio
Primeira. secção

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR DE SECÇÃO,

Dia 3 de agosto de 1940
Requerimentos:

De Sociedade Anônima "Casa Colombo", pedindo arquivamento
ae seus estatutos - Faltam selos de educação o saude na folha do
"Diário Oficial", bem como no parecer do Conselho Fiscal;

De Companhia Ferro Carril Carioca, pedindo arquivamento de
ata cio assembléia geral ordinária. - Falta o comprovante do im-
posto de localização;

Do M. Leite & Pano, pedindo arquivamento de seu contrato.
Os interessados devem satisfazer a exegência da alínea c do artigo
432, do Decreto n. 1.137, de 7-10-36, em virtude de não ter atendi-
do a tabela A do referido decreto;•

De Luiz S5 Alves,.pedindo arquivamento de seu contrato. - Fal-
ta a declaração do domicílio dos sócios;

De C. R. Gomes & Abreu, pedindo arquivamento de seu con-
trato. - Falta a mova do cancelamento da firma individual an-
tecessora?

De A. Ribeiro & Moita, pedindo arquivamento de seu contra.
to.	 Falta a prova de cancelamento da firma antecessora;

De Roma & Araujo Ltda., pedindo arquivamento cio seu con-
trato. - Faltam a prova do registro da autorização para comerciar
da sócia Elo'za Ramos de Araujo, a consignação, no contrato, do do-
micílio dos sôcies;

, De Valdemar de Sousa, pedindo registro de sua firma. , Exis-
te firma idêntica;

'De Margarida Bria,- pedindo registro de sua firma. - Falta a
prova de sucessão.

De Alberto Aroueh, pedindo - registro de sua. firma. - Falta
declarar a data do início das onerações;

De Guilherme Morton, pedindo registro de sua firma. - O re-
querente deve declarar qual a firma que vai adotar;

De 'Olinda Lopes de Macedo, pedindo registro de sua firma. -
Falta a autorização para comerciar e a• prova de sucessão;

De Antônio Ferreira Fernandes, Augusto Simões Rosa Junior,.
Maria Ferreira Alves, Antônio K. Jannetti, pedindo registros de suas
firmas. - Falta a prova de sucessão;

De Etia Fucs, pedindo registro de sua firma. - Falta a autori-
zação para comerciar; 	 .	 •

'De José Esteves Gonçalves, pedindo registro de sua firma. -
Falte a prova de identidade e de comércio;

- Do José Esteves Gonçalves, pedindo registro de sua firma. -
Falta mas provas de identidade e do comércio.

De Inês José dos Santos, pedindo registro de sua firma. - Fal-
ta a autorização para comerciar e a procuração.

De José dos Santos Terceiro, pedindo registro de sua firma.
Exista firma idêntica.

De Me Amorim & Melo Ltda., pedindo registro de 'sua firma.
- Falta a prova do quitação dos impostos de renda e indústrias e
profjs-sões;

. De M. AmoAni & Melo Ltda.. pe:,Lndo registro do sua firma.
- Falta a prova de quitação -dos impostos de renda e indústrias e
profissões;	 -

De Cunha & Patos, pedindo re gistro de sua fitwa. - Falta o
reconhecimento da firma social, assinada pelos dois sajcios;-•

Do Casa Colonial de Fios. Linhas o :L'ág, Lida., pedindo anota-
ção de abertura de filial. Falta a prova do pagamento do impos-
to de indústrias e profissões;

De F. Garcia Junior, pedindo transferência de livros. 	 o re-
querente não declarou o número do distrito.

Departamento Nacional de Seguros Privados e Capitalização
EXPEDIENTE DO SR, DIPETOR GERAL

Requerimentos despachados
Dia 29 de julho de 1940

Companhia Docas de Santos - Solicitando esclerecimentos so-
bre classificação de lesão. - Sele a consuiente a petição. (Processo
n. 4.46040).

Dia 1 da agosto de 1940

O Nelson Grimaldi Seabra - Sclieita permissão para efetuar se-
guro do animal no estrangeiro. - Deferido. (Processo n. 3.621
de 1940).

Companhia Paulista de Estradas de Ferro - Consultando sobre
a aplicação do art. 135, do Decreto-lei n. 2.063, de 7 do março de
1940.-- O art. 185 do Decreto-lei n. 2.063, de-7 de março de 1940,
acha-se regulamentado pelo Decreto n. 5.901, de 29 de junho de
1940, cujos dispositivos expressos respondem à consulta, nos -termos
do parecer supra do C.J. com que concordo. Publique-se e à 5.8,1.S.
para conhecimento e comunicação, por ofício, à consulente. (Processo
n. 4.613-40).

Dia 2
Companhia Internacional de Seguros - Propondo tarifação in-

dividual para British insulated Cables Ltda. - Sele a requerehte a
petição de fls. 2 e documento de fls. 3 a 4. (Processo n. 5.125'

1940) .
Sul América Terrestres, Marítimos e Acidentes. - Solicitando

tarifraeão individual para á Prefeitura Municipal de Joinvile. -
Sele a requerente a petição. (Processo n. 5.126-40).

Conselho Nacional do Trabalho
PRIMEIRA CAM.kRA

Proc. 223-40 - Vistos e relatados os autos do processo em que
Augusto Fabiano de Oliveira, alegando ter sofrido um acidento no
trabalho, apela para este Conselho no sentido do ser solucionado pela
Caixa do Aposentadoria, e Pensões dos Ferroviários da Rede Mineira
de Viação o seu pedido de no ,sentadoria, em vista do teu estado de
saúde:

Resolve a Primeira Câmara do Conselho Nacional do Trabalho
converter o julgamento em 'diligência para que a Caixa julgue o pe-
dido de aposentadoria do reclamante, dando lugar ao respectivo re-
curso.

Rio de Janeiro, 3 de junho de 1940..- Francisco Barbosa de Be-
zendeF,upirnerseidueiiilee

- J. Leonel de Rezende Alvint, procurador geral.
Antonio Ribeiro França Filho, Mater..

.	 ,

.	 _
Convenções indeferidas: •
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Rec. 4.110/39 — Vistos c relatado:: os autos de recurso inter-
po s to por Vicente Candido da Conceição da decisão do Conselho
Administrativo do IiKtitutoii, Aoesz entadoria e Pensões dos Empre:-
gados em Tran siamles e Cargas (pie indeferiu o seu pedido de apo-
sentadoria:

Considerando que o recorrente, ex-c n perário da Ti'anprisa de Mi-
neração "Agua Preta", A. 'Timo c'n.: Cia. Ltda.. pretende a concessão
do beneficio referic13,	 tecti...is do art. 78 do Derreto ri. 20.165,
de. 1 de outubio de	 combinado com o Dectezu ti. 22 . 096 . de 16
de novembro de 1932;

uonsiderando que Da da !a em que o recorrente solicitou a atila-
sentadoria — 21 de maio de 1938 — ainda não existia a Caixa de
Aposentadot ia e Pens-õcs da empr..gadora;

Considernialo qi to sÔmerde em 28 de fitit'é,•-titbru de 1938 que
foi procedida a incorporação dos empregados da aludida firma ao
instituto, conforme se ‘eriiiea tio ileÓrdii.0 PrUff'rld0 co proceSso nú-
mero 985-37 (Niário	 fle 17-1-39);

Considerando, assitn. (pif , clupee proced."uicia O peiblo do re-
corrente, eis que na data em elle solicitou o beneficio não era asso-
iado do instituto:

Resolve a Primeira Cámara do Conselho Nacional do Trakillio
negar provimento ao rccur s a in:çrposto. para confirmar a decisão
recorrida, ressalvando- s e ao in1eiessado o diai;1.0 à ar,teentacih„,
recurso de embargos.

Rio de Janeiro, h de inibo no 1910. — PvanPisPo Rerboso de ne-
zende, presiderl . .	 11.i1ei;.0 Froncd	 relator.

presente: .1. 1",,wer de fleade muito, procurador geral.

Primeira Junta de t:enciliaÇão e Jn!tiameiVo
ViNfrao Federal

RESUM0 DA Aruli:NcIA D., DIA 5 DE AGOSTO DO ANO DE

nlleh orei Newl(m . de Siled Liedm, pi'esiele, ate — Antonio Moneiro Gdr-
roofd dos Empreocdo's — Coei Peixoto, vogal dos E.np .e-

gad.3 s	 :tina

Processos:
p .II . 725 , de 1939 Pimentel, reclamando contra Pa-

daria Central. dispensa i:, ero prevle aviso. -- Procedente em 2200.
Pagas as custas pela rodautada. A reclamada deixou de comparecer.

D. N. T. 1.047-A, 1932 — Amorzindo Ribeiro, reclamando con-
tra Joaquim Magalhães da Silva, frias. — Procedente em 1745. Pa-
gas as custas peia reclan ada.

P. 11.710, de 1939 —	 Nunes, rcalarnando contra Me-
deiros & Lourenço, disLensa u ins .	cond;iação ern	 pagas
as custas pela reclamada.

P. 11.742. oe 1929 — Itairoundo Pereira da Silva, reclamando
contra Eduardo Caril, disiiersa e salários. — Arquivar cru 200$9. Pa-
gas as custas peia reclamai-D.

D. N. T. 1.631-M-1 1..11 — Manuel Ferreira, reclamando contra
Coop. dos Cliffuffetirs, ferne,. — Adiado para o dia 7 de agosto
corrente. As 1 . 112 heras.

P. 12,272, de 1939 Maahado e outros. reclamando
contra J. Gurgei Danias. di s pensa, — Adiales para o dia 9 de agosto
corrente, às 14 1j2 horas.

P. 12.278, de 1939 — N e 1-: (1.1 Joaquim de Oliveira, reclamando
contra J. Gurget Danta s . di speasa, salários e férias. — Adiado para
o dia O de agosto corrente, iu 11 12 horas.

P. 12.262. de 1939 — Adail Ferreira e outros num total de 12
reclamações. reclamando conira J. Gurgel Damas, dispensa sem pré-
vio aviso. — Adiado para o dia 9 de agosto corrente. às 11 112 horas.

D. N. T. 241-D-1922 — 11-minos de Assunção. reclamando con-
tra Ferreira Davi, férias. -- Adiado para o dia 28 agosto cor-
rente. às 11 12 horas.

P. 11.732, de 1959 — ;1;1 Silva Josino, reclamando contra Es-
1afnia Lima Verde. salários. — Adiado para o dia 30 de agosto cor-
rente. às 15 horas. A rechu-on'e não compareceu.

P. 12.253. fie 1939 — Salico da Silva Lima e outros, reclamando
contra Calçado Ouro. S. A_ dispensa. — Adiado para o dia 30 de
agosto corrente, às 15 horas. A reclamada não compareceu.

P. 11.751, do 1939 — Morer-di-s Camelo &impai°, reclamando
contra Cia. Cobfiança 1 ndu4 a1. tf`cias. — Devolvido à Procuradoria
afim de que seja a reclamante notificada por edital.

D.	 T. 205-E--1932 — E , imes Joaquim Fernandes. reclamando
contra Ribeiro & Pacheco. 	 Devolvido à Procuradoria afim de
que sejam ambas as pari is nci1iricarlas por ed n tal.

P. 11.816 e P. 11.817. de 1939 — Rosalina Modesto Dias e
Algemira Ribeiro. reclamando contra Fab. de Tecidos Santo Antonio,
S. A., dispensa sem 011:vio aviso. — De‘olvido à Procuradoria. do
fl N. T. afim de que s,-fan: :is reclamações notificadas pbr edital.

Instituto de Previdência e Assistêntia dos Servidores
do Estado

DEPARTAMENTO DE APLICAÇÃO DE - CAPITAL

DEsPACH0 DO SR. DIRETOR

Dia 13 o 28 de julho de 1910

Processos hipotecários:
N. 11-307 — Alexandre Boavista Moseoso. D. H-139 -- manias

'reófilo do Serpa, n. 1P-057 — Antônio Nocito Fragate, n. H-451
Inácio de Almeida Guimarães. — Aprovo.

N. II-713 Etignia Redrigues de Sc;i1:-.:11. — De acordo.
N. 11-358 — Hugo Manuel de Abreu Lião. — Deferido.
N. 11-203 — Dencdita Valadares. — DO acordo. Aprovo.
N. 11-G47 — Silvano Coelho de Sousa. — Mantenho o des-

pacho recorrido,
N. 11-219 — 340 Evangelistx Pinto da Costa. — Indeferido

nos lermos itt ,21 parecer.
N.. 11-25 — Alberto Gomes , Pereira. — Deferido de acordo relu

R	 rOrIna C5 .

PrCe(I.;508 Dredia
N. SP3-38 — João de Oliveira Machado, n. C,-227	 1.1ernani

Bilae Guimarães, n. 	 tnon Pilar •n. 0-197 -- j oão Costa.
- Ifeferido a vista do parecer.

N. C--25S — Amadeu de 13=o:g Saraiva; a. C-503 — Eurico Costa
Sousa. — Auterizo nos termos do Parecer.

N. V-27.; — Filemon Casais. — A vista da informação. o re,
queriiounto Dão pode ser deferido nos termos do pedido.

—	 Jurse de Campos. — Autorizo e aprovo.
N. C-31a — Celestino Aarão, .— De acordo, Providencie-se.
N.	 — raro Itan2.el de Azevedo Coutinho. — Aprovo.
N. C-	 Roic Teixeira Dias, — Aulmizo a roduCão sendo

fi:ita nova e'crilura para as novas condições de pagamento,
N. C-120 — Moises sloppert Vallim. — De acordo. Provi-

N.	 — Osdrio Melo de Castro. — Autorizo desde -que seja
liAuidado 0 í1 u idto rins pciista r;i5cs pa g as era caixa.

N. (:-130 — Fai p.(4, de Morais Lacerda. — Não estando regular
a situaçai.) (:lo requerente CMI relação ao IpASE , não pode ser aten-
dido.

Processos connins:

N. 1)-3.125 — Levantamento Topográfico — Ntarechal Hennes.
— Autorizo	 teimes do rarecer.

N. D-1.511 — thdat-ild ,3 Pesfoa de Menciono, _ De acordo.
Prov ident.

A. D-1.809 — 111;a Airosa Fernandes; n. D-1.878 — Djanira
Antunes Marinho. — Indeferido.

N. 1)-4.321 — Pedro Rebouças de Carvalho. — De acordo com
o final do parecer. Pro\ ideneie-so.

N. D-4.111 — Delegacia do 23° Distrito Policial. — Autorizo a
solução propesta Do item 2.
- N. D-1.860 — 111artinhr, Mendes Ferreira. — Aguarde reaber--

tura da carteira.
N. D-5.840	 Sport Clube- União. — Aprovo.

-- Raul Coutinhá de Lima e Moura. — Á -vista do
parecer. dadas as di fitu1dmles puma uma confirmação de um dos
diagnósticos nFio pid.! ser ecoceditio o empréstimo.

N. — Sport Clube União. — Autorizo o aluguel do
imóvel requerido por 160;30 mensais. não sendo feitas quaisquer
obras Do 1/1P.1110 O ateando de aluguel do campo deverá ser feito
em 11 prestações obedecidas as formalidades

Emprés.limos:

N. E-131 — Arruando Barreto Leite; n. E-189 — Henrique
Dias Coelho: it. E-178 — José Cláudio 13'r luva Bulcão; n. E-829
— Adolfo Olinger dos Reis; Ti. E-2.726 — Francisco Correia Ra-
beio; ri. 15-2.777 — f•_.'iarnieri Japi Asso Toucinho: n. E-2.371 — Ci-
rilo Moreira Batista. — Autorizo o Processamento.

N.	 J.E(5 Marques Fontes; n. E-2.761 — Clovis de
Oliveira Araujo: ri. E-2.773 -- Mirirol Costa Nova. — Autorizo.

N. E-2.755 — Sizonando Bocha Campos. — indeferido à vista •
das disposiaões legais ein vignr.

N. E-2.739 —	 Eernandes Gandra. — IndeferidO.

OEPARTANtENTO DE SEGUROS

ussnvenos DO SR, DIRETort

Expediente dos dias 12 e 19 de julho de itii0
Itabiblai:ão a pecúlio:

N.". 6.07:1 -- Ex-contr. Feri ides José de Araujo. — Autorize
pag amento do fim,.rai,

N. — Ex-emiti. Áurea Belmonte de Carvalho. n. 4.015 —
Ex.-contr. Josi'. Contifilio de, Sousa e n. 6.010 — Ex-contr. João Jose"!
Feri/andes Veiga. — Autorizo o pagamento de acordo coto o parecer
do S. J.

N. 3.2(1 — Ex-cri!r. André Petermann, n. 5.029 — Ex-confr.
Cauhi Soares da Silsa, u. 2.083.— Ex-rotule. Luiz Rokund Roggi, nú-
mero 602 — Ex-contr. Antônio Garcia Terra, e D. 5.983 — Ex-conte,
José Baltazar da Silveira. — Atitorizo o pagamento.-

Proce-ssos:
N. 1.415-40 -- Contr. Henrique Fernandes da Silva. — Auto-

rizo a restitunAo.
N. D. 4.730 — Darei Leal de Menezes. — Autorizo a flevolão,
N. A, .451 — Contr. Elpidio de Matos. — Autorizo a restituição
A. A. -132 — Contr. Valdir de Abreu.— Restitua-se.
N. A. 485 — Contr. Roldão dos Santos Marques. — Restitua-se
N. A. 474 — Contr. João Barbosa do Assunção Filho. — Auto-

rizo a restituição.
A. A. 161 — Contr. Marcos Ferreira Neves. — Restitua-se a

importância de duzentos e quarenta e troa mil e novecentos réis.
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Expediente de 21 de julho de 4910

Habilitação a pecúlio
N. 6.060 — Ex-contr. • Ilson Simões, n. 5.745 — Ex---Oontr.1

Francisco Stawinski, n. 6.021 — Execontr. José Alves Gonçalves,
n. 5.762	 Ex-contr. Lucas Evangelista Viana, n. 6.043 — Eze
contr. Benigno Pimenta, n. 2.091 Ex-contr. Augusto Nunes da'
Fonseca, n. 310 — Ex-contr. Hélio Afonso Werneck de Capistra-
no. — Autorizo o pagamento de acordo com o parecer do S. Jurldico.

N. 2.090 — Ex-contr. Oscar Antônio de Sousa, n. 4.693 — Ex-
contr. João Salomão, n. 0.039 — Ex-eontr. Osvaldo Lopes, n. 5.917.
— Ex-contr. Augusto Lúcio de Andrade e Sousa. — Autorizo o pa-
gamento.

Processos:
N., M-24-412 — Contra Floriano de Faria.- — Autorizo a resti-

tuição nos termos da informação.
N. M-2.7•15 — Contr. José Botelho de Azevedo. — Autorizo a

restituição.
Ilabiltação a pecúlio:"

N. 4.2'73 — Es:-contr. smerino Cardoso. — Autorizo o paga-
mento das pensões.

N. 796 — Ex-contr. Nilo Alves Barbosa. — Indefrido de acordo
com o parecer.

N. 750 —c Ex-eontr. João Alves de Oliveira. -- Deferido de
acordo com o parecer.

Expediente dos dias 30 e 31 cia julho e 1 de agosto de 1940

Habilitação a pecúlio:
N. 6.053 — Execontr. Leopoldo Pedro Goulart., n. 5.804

Ex-contr. Domingos Chaves, n. 1.424 — Ex-eontr. Alvaro Moreira
de Oliveira, n. 6.020 e— Ex-contre Eduardo. Murta Cardoso, número
1.468 — Et-contr. Tomás da Costa Gouveia, n. 6.007 — Ex-contr.

	

Usino Francisco Bastes, n. 6.016	 Ex-contr. Pedro Soares de
Lima. — Autorizo o pagamento.

N." 6.061 — Ex-contr. Périeles Castilhos Va/e, n. 6.044 —
Ex-contr. Roberto Veriano de Oliveira. — Autorizo o pagamento do
pecúlio.

N. 4.377 Ex-contr. Ernani Amaral de Moura, n. 5.921 —
Fez-contr. Alcobiades José da Silva, n. 6.072 — Ex-Lcontr, Emir Vaz
da Silveira, n. 6.043 — Ex-contr. Benigno Pimenta, n. 5.928 —
Ex-contr. Raimundo Armindo Lisboa. — Autorizo o pagamento de
georclo com o parecer do S. Jurídico.

N. 5.846 — Ex-contr. Fatistino Alves do Couto. — Em face do
parecer, autorizo o pagamento do pecfflio e pensões partilhados a
fl.. 11.

Processos:

N. M. 42.063 — Contr. Lídia Poetscher" VOD Smigay. -- Auto-
rizo o recolhimento.

N. M. 28.525 — Contr. Ataliba Lepage. — Restitua-se.
N. A. 475 — Contr. Francisco Barbosa Machado. — Resti-

tua-se.

Conselho Regional de Engenharia e Arquitetura de 5a Região
DECTS7'.0

Processo n. 6.913

	

Autuado: — J. E. Lemos: 	 •

O Conselho Regional de Engenharia e Arquitetura da Quinta Re-
gião, em sessão plena desta data e de acordo com o parecer do se-
nhor conselheiro relator, julgou subsistente o auto de constatação de
infração número quinhentos e setenta é quatro e bem aplicada a mul-
ta do quinhentos mil réis (500$0), de acordo com o artigo 38 letra a
do Decreto n. 23.569 de 11 de dezembro de 1933. Lavre-se o compe-
tente auto de multa e façam-se as publicações e notificações necessá-
rias.

Rio de Janeiro, 22 de julho de 1940. — Luiz Onofre Pinheird
'Guedes, presidente. — Rafael Borges Dutra, relator. — Orlando Cant-
pofiorito. — Leopoldo Sondy. — Dentosthenes Rockert. — Luiz Go-
res da Paixão. — Antonio Monica. — Paulo Pires. — Vlyses M. A.
de Aleantara. — Jorge Ribeiro Leuzinger. — Carlos Anterieo Barbosa
*ole Oliveira. — Mauricio Joppert da Silva.

EXPEDIENTE DO SR. PRESIDENTE

Dia 29 de julho de 1950

Moio. Sr. J. F. Lemos:
N. 490 — De ordem do Sr. presidente, junto Vos remeto O auto

de multa n. 82 contra vós lavrado em virtude da decisão deste Con-
celho Regional de Engenharia, de 22 de julho corrente.

Convido-vos a fazer amigavelmente o pagamento da multa de
000$0 (quinhentos mil réis), que vos foi imposta afim de evitar a re-
messe ao judiciário para cobrança executiva, independentemente do
recurso estabelecido pelo artigo 41 do Decreto n. 23.569, de 11 de
"dezembro de 1933.

'TERMOS DE CONTRATO
IIHNISTÉRIO DA VIAÇÃO E OBRAS P(;BLICAS

Departamento. dos Correios e Telégraros
Contrato de arrendamento do prédio situado à rua Rodolfo Mirande

número quarenta e um, destinedo ao- funcionamento da Agência
Postal de São Simão, que entre si fazem os respectivos pra-

- prietários Humberto Menegário e sua - esposa Itália /denegado,
e -a Diretoria Regional dos Correios é Telégrafos de RibeirãoPreto, na forma abaixo:

Aos doze dias do mês cle julho do ano de mil novecentos e (lua-
itita, no Gabinete da Diretoria Regional dos Correios e "-decretos

de Ribeirão Preto, presentes o senhor Humberto Menegário, com qua-
renta e sete anos de idade, brasileiro, casado, comerciante; residente
em .Campinas, à rua Dr. elascarenhas número quatrocentos e doze
!(412) e sua esposa, dona Itália Menegário, ambos representados neste
ato pelo seu bastante • procurador, senhor Fausto. Pires do Oliveira
Contador, brasileiro, casado, maior, reeidente na Estação "de Bente
Quirino, neste. Estado, conforme procuração passada no Quarto Ta-
belião da cidade de Campinas, e que, se acha anexa ao processo re-
lativo oitocentos e trinta diversos novecentos e trinta e nove
cesso 830 Divs. 939), do protocolo desta Diretoria, e o senhor Betu-
dito Quartin de Almeida, respectivo diretor re gional, com as teste-
munhas abaixo assinadas, foi contratado o arrendamento do prédio
situado à rua Rodolfo Miranda numero quarenta e uni, destinado
à instalação da Agência Postal de -  Simão, mediante as condições
e cláusulas seguintes, que mutuanente aceitam e outorgam, o pri-meiro proprietário-, na qualidade de locador e o segundo-na quantia-h
de representante legal da locatária, Diretoria Regional dos Correios
e Telégrafos de Ribeirão Preto, devidamente autorizado de acordo
cbm o disposto no número . seis (6) do artigo quinhentos e trinta e
seis (536), do Decreto Executivo número quatorze mil seteeentoe e
vinte dois (14.722), de dezesseis de março de mil novecentos e enire
e um, e o artigo setecentos e sessenta o sete (767), parágrafo único . doRegulamento . Geral de, Contabilidade Pública, e de acordo com a au-
torização do Excelentíssimo Senhor ministro da Viação e Obras P ú -blicas, contida no ofício número mil e dezoito (1.018), de dezessee
de fevereiro próximo findo, da Diretoria Geral de Contabilidade:

Primeira — O proprietário locador dá de arrendamento à: Diretorie
Regional dos Correios e Telégrafos. de Ribeirão Preto, o prédio de
sua propriedade, acima referido,- livre e desembaraçado de qualquei.
°rins, 'mediante o aluguel anual de dois contos e quarenta mil
(3:040$0), que será pago em prestações mensais de cento e seteeta
mil reis (170$0), onde e a quem -de direito, pelo prazo cie cinco ann,
a contar da data do registro deste contrato pelo Tribunal de Contas,
pata terminar em trinta e um de dezembro de mil novecentos e qii.!-
Denta 'e quatro;

' Segunda — Obriga-se o locador a entregar o prédio em condi-
ções de ser habitado, mediante prova da repartição competente, cora
todos os acessórios completos, em perfeito estado de conservação e
funcionamento, assim Lambem a fazer, durante o prazo de arrenda-
mento, todas as obras e consertos, para sua conservação; completesegurança, higiene -e conforme, por sua conta, sem direito à indeni-
zação, seja qual for -o motivo alegado.

Terceira — A locatária obriga-se a manter o prédio em bem
estado de conservação e asseio, para 'assim restituf-lo, findo o praz)
dia arrendamento.

. Quarta Correrão por conta da locatária as 'obras necessárieeà adaptação aos serviços postais telegráficos, sem direito - à indeni-zação pelas despesas que fizer com essas obras.
Parágrafo único — Fica resialvada à locatária o direito às ins-

talações para os serviços postais telegráficos, que por sua conta tenham
sido feitos no prédio, tais sejam armações, guichets, balcões e outra.
as quais, de sua exclusiva p-ropriedade, poderão ser livremente reti-
radas, sem que isso possa dar lugar a embargos por parte do lo-
cador.

Quinta — Ocorrendo o falecimento do locador ou venda
imovel, os respectivos herdeiros e sucessores ficam obrigados a res-
peitar este contrato em todas as suas cláusulas e condições.

Sexta — Em caso de incêndio ou qualquer acidente proveniente
de força maior ou caso fortuito obrigue a construção do prédio de
todo ou em parte, será ele reparado ou reformado, por conta do
leador, ficando Lambem prorrogado o prazo do arrendamento por tanto
tempo quanto durar a reconstrução ou refoema.

eParágrafo Único. Durante esse tempo não será devido,_ pala 10
'cataria o aluguel estabelecido na cláusula primeira.

Sétima — Obriga-se o locador a não fazer transação alguma
Com o prédio arrendado, sem que seja ouvida a locatária.

'Oitava — Serão pagos pelo locador todos os impostos existen-
tes e os que vierem a ser lançados sobre o prédio arrendado, assim
corno as taxas respectivas.

'Nota — Terminado o prazo deste contrato, se o /acador Hum-
berto Manegário, seus herdeiros ou sucessores resolverem . de novo
arrendar o prédio, será preferida, em igualdade de condições, a lo-
catária. — Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos de Ribeirão
Preto.

- Décima — A despesa proveniente deste contrato cOrrerá poreonta da 'Verba 2 4 — Material — Consignação 111 — Diversas dese
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pesas — Subconsignação 13-07 Aluguel de cases, etc., do cré-
dito distribuido à Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos de
Ribeirão Preto, de acordo com a respectiva dei orçamentária:
• Décima primeira O selo devido pela importância total deste
contrato é cobrado de acordo cem a tabel "A", número-quatro, anexo
ao Decrete mil cento e trinta e sete (1.137), de sete de outubro de
mil novecentos e • trbeta e seis, em estampilhas federais do Valor de

" trinta e nove mil e oitocentos reis ,(a9$800), inclusive o selo de du-
:sentes reis . ($200) 'do "Educação e'Saúde" pago pelo locador. .

Décima segunda — O presente contrato só produzirá efeito de-
pois de registrado pelo Tribunal de Contasenão se responsabilizando
a União por indenização alguma se esse Tribunal denegar -registro
ato mesmo. A importância relativa ao pagamento dos alugueis no
corrente exercício foi previamente deduzida do respectivo crédito

•para o empenho cla despesa efetuada em data de treze de Março pró-
ximo passado, sob o número quarenta e sete (47), correndo o paga-
mento nos anos subsequentes à conta dós créditos . cOnstantes : das

• respectivas leis orçamentárias, de conformidade cone o disposto no
parágrafo único do artigo setecentos e sessenta o sete do Regulamento
do Código de Contabilidade Pública. :Exibiu o locador os seguintes

-documentos que provam quitação dos imporros e taxas a que está
: obrigado: certidão da Prefeitura Municipal de São Simão • provando

nada dever de imposto predial e taxas que Incidem sobre ó referido
prédio e certidão passada pela Coletoria Federal dessa mesma loca-
lidado provando nada dever à Fazenda Nacionai s inclusive o impeeto
:cle Rendas. E por estarem as partes contratantes de acordo com o.• aeustado, lavrou-se o- presente contrato na livro especialmente 'ries-

, lanado a esse fim que contem as formalidades exigidas pelo ' artigo
setecentos e oitenta e três (783) do Decreto executivo número quinze
mil setecentos e oitenta e três (5.783), de oito da novembro de mil
novecentos e vinte e dois, o qual, depois de lidcee• achado conforine, é
assinado pelos contratantes e pelas testemunhas Moacir Ferreira á

• •Filusto da Rocha Mota, respectivamente, escriturários da• classe "E"
' é "D" desta Diretoria( e por mim Heitor Silva, eseraterário da classe

"E" que o lavrei. Estavam coladas sete estampilhas federais do va-
lor de trinta e nove mil e oitocentos réis (39$800) inclusive duzen-
tos reis ($200) de "Educação e Saúde" e sobre elas estava escrito

' a manuscrito, digo, digo e sobre elas lia-se o seguinte: Ribeirão Preto,
12 de julho de 1940. — Benedito Quartim do •Almeida, e, abreviada-

: mente, em cada uma delas: 12/7/940. — Mais abaixo lia-se o se-
guinte: Pp . de ' Humberto Menegário e sua esposa -dona ' Itália Me-
negái• io -à—Fausto Pires de Oliveira. Testemunhas — , Moacir Ferreira
e Fátiseo de Rocha Mota. Mais abaixo, ainda, — Heitor Silva,

Secção Econõmica da Diretoria Regional dos Correios é Telé-
grafos de Ribeirão Preto, cru 24 de julho de 1940. — Pela Cópia:'
Reitor Silva, escriturário da classe "E". — Confere. Moacyr Fer-
reira, escriturário da classe "E". — Visto. Servindo da. chefe da
Secção Económica, Arabella Gomes Coimbra, escriturário da classe

Serviço do Pessoal .
Termo de contrato celebrado entre o Governo Federal e o engenheiro

civil Álvaro Afonso do Nascimento, para exercer, na Inspetoriol
Federal de Obras Contra as Sécas, as funções de piloto-aviador..
Aos trinta e um dias do més de julho do ano de rei/ novecentos

e quarenta, presentes, na Secretaria do Estado da Viação e Obras
Públicas, o diretor do Pessoal, Joaquim Bittencourt Fernandes de Sé.,
por parto do Governo Federal da República dos Estados Unidos 00
Brasil, 'e o engenheiro-civil Alvaro Afonso do Nascimento, repre-
sentado par seu bastante procurador Valêncio de Barros Neto, acor-
daram o seguinte:

Cláusula primeira — O diretor do Pessoal do Ministério ,da Via-
• ção e Obras Públicas, devidamente autorizado Peie Excelentíssima

Senhor Preside-ate da República, em despacho exarado na exposição
de motivos número novecentos e cincoenta e quatro, de quatro de
julho da mil novecentos e quarenta, do Departamento Administra-
tivo do Serviço Público, e tendo em vista a minuta previamente

s. aprovada polo Senhor Ministro da Viação e Obras Públicas, contrata,
cie conformidade com o parágrafo primeiro do artigo dez do Decre-
to-lei número mil novecentos e trinta e nove, o engenheiro civil
Álvaro Afonso do Nascimento, para exercer, na Inspetoria Federal de
Obras Contra as Secas, as Suncões de piloto-aviador. •	 •
. Cláusula segunda — () referido engenheiro civil que, de Ora
ern diante, será denominado epenas "contratado", terá sua sede,
por designacão do Inspetor Federal do Obras Contra as Secas, seja
na Administração Central daquela Inspetoria, no Rio de Janeiro, seja
no Distrito ou Comissão Teenica de que trata á artigo trinta e um
do Regulamento aprovado pelo decreto número dezenove mil sete-.
centos e vinte o seis, de vinte de fevereiro de mil novecentos e arinta
e une em que, igualmente por designação do mseno Inspetor, tenha
de servir,' podendo Lambem, por conveniência do serviço, ser-lho
determinada uma sede provisória dentro da região delimitada no ar-
tigo segundo da lei número cento e setenta e cinco, de sete de jae

e ndro do mil novecentos e trinta e seis..
Cláusula terceira — O contratado ficará responsavek na forma

da legislação em vigor, pela guarda e conservação do material que
receber para o desempenho de suas funções, indenizando o Estado

• pelo que se Inutilizar ou extraviar, por culpa sua, durante a vigência
deste contrato.

Cláusula quarta — O presente contrato terá a duração de. Uca
anos e entrará em vigor a partir da data em que for registrado pelo
-Tribunal do _Contas, não cabendo ao contratado direito g qualquer

indenização ou reclamação judicial ou extrajudical; no casei daquela
Instituto denegar o registro.

(láusdla quinta . e.- Como remuneracaaa e seus .tierviços; o cela-
tratado perceberá mensalmente o .salário de dois _contos e quatro-
centos mil réis, ujo pagamento, no corrente exercício será• atendido
à conta da scai-consignação número quarenta e dois, inciso número
zero um, consignação segunda "Pessoal extranurnerária", da verba
primeira ."Pessoal" do anexo quinze à lei orçamentária vigente , (De-
creto-lei número mil novecentos e trinta e seis, de trinta de dezem-
bro de mil novecentos e trinta e nove), e, nos exercícios subsequen-
tes, pela verba. orçamentária própria. A despesa relativa so corrente
~releio foi devidamente empenhada.
- Cláusula sexta — Durante a vigência deste contrato não poderá
O contratado exercer outra função, pública, ressalvadas as exceções
previstas em lei, sob pena de ser o centrato imediatamente respires
dido.

Cláusula sétima .--. O presente contraio poderá ser rescindiu,.
em qualquer 'tempo, por iniciativa do Governo, não"caleendo ao con-
tratado direito á qualquer indenização ou reclamação judical ou este
trajudical; e, por deliberação do próprio contratado, se - assim lhe
convier, desde que seja a Inspetoria Federal de , Obras Contra as
Sêeas, noti ficada, com a antecedência mínima de um mês.,

Cláusula oitava O contratado aceita e elege a cidade do' Rio
de Janeiro para seu demicílio legal, cujo fero será competente para
dirimir as questões que sé seiscitaeem na' execução do presente con-
trato.

Cláusula nona — () ' 	 'presente termo está isento do pagamento
da selo proporcional, cobrando-se apenas a taxa de duzentos réis
por linha, de acordo com a legislação em vigor. E, para firmeza e
validade do que acima ficou estipulada, foi, no livro número dois de
contratos, lavrado nesta Secretaria de Estado, o presente termo
que, lido, conferido e achado conforme, vai assinado pelas partes
Contratantes já meacionadas, pelas testemunhas .Mário Mexias e
Roberta Ribeiro de- Sousa, opor mim, João Policio dos Santos; ateie!
adminstrativo .da classe 91", do Quadro Um - deste Ministério, que o
escrevi. — Rio de Janeiro, 31 de julho de 19 .10. — Joaquim Bitten-
court Fernandes de' •,Sti. —aep. Álvaro Afonso da Nascimento, Va-
lendo Augusto de Barros Neli°. -,-. João Fendo dos Santos, Ma.
rio Mexias. — Roberto Ribeira de Souza. (Estavam devidamente
Inutilizadas fres estampilhas - federais no valor de trinta e um mil
réis e um selo de Educação e S_aude de duzentos réis). Ressalvo que,
o nome do procurador, de acordo cem a prosuração exibida, passada
no cartório do tabelião Mário Queiroz é 'Valendo Augusto de Barros
Neto, e - não como se acha declarado no texto. _ Ria de Janeiro,„31
de julho de '1940. — roaquim Bittencourt Fernandes de Sd. — pp.
Álvaro Afonso do Nascimento, Valendo de Barros Netto. —
Fétido dos Santos. — Mario Mexias. — Roberto . Ribeiro de Souza.)
(Estavam • devidamente inutilizadas ' quatro estampilhas federais .no

réis).
ofde quatro mil reis e um selo de Educação e Saúde de duzentoaé 	 •

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E SAÚDE
Serviço de contabilidade

Termo de contrato celebrado entre ' o Ministério da Educação e sande.
e os senhores Henrique Leopoldo Feuermana e- Aldo Cerva Jú-
nior, para locação do décimo-nono e vigésimo pavimentos do .
"Edifício Metropolitano", sito à rua Álvaro Alvirn, número trinta
e um, nesta Capital, para funcionemente da Comissão Nacional

• do Livro Didático do mesmo Ministério.
Ao primeiro dia do mês de Agosto de mil novecentos e quarenta,

perante o senhor Arnaldo Sodomo da Fonseca., diretor da Divisão de
Contabilidade do Departamento de Administração do Ministério da
Educação e Saude, comparecerem os senhores -Henrique Leopoldo
Feuermann e Aldo Cerva Júnior, proprietárias do "Edifício Metropo-
litano", sito à rua Álvaro Alvim número trinta 'e um, representados
por seu procurador, doutor Engênio Feuermann e declararam que,
para locação dos décimo-nono e vigésimo pavimentos do' referido
edifício assinavam o presente contrato, mediante as seguintes cláu-
eulas:

Primeira — Os senhores Henrique Leopoldo Feuermann e Aido
Cerva Júnior cedem, de primeiro de agosto até trinta e um de dezena,
bro de mil novecentos e quarenta, os referidos pavimentos ao Minis-
tério da Educação e aisude, para funcionamento da Comissão Nacioe
nal do Livro Didático, mediante o aluguel mensal de' seis contos de
réis, pagos no Tesouro Nacional.

Segunda — O presente contrato vigorará- até trinta e um de de-.
zembro de mia novecentos e quarenta e será renovado no próximo
ano, ume vez que seja votado o necessário crédito para a despesa, e
si não for denunciado por uma das partes com trinta dias de ante-
cedência.

Terceira — Todos os ecoares ,e obras de que carecemos refe-
ridos pavimentos serão feitos pelos aludidos locadores, competindo
somente ao Ministério a parte referente ao asseio e conservação.
• Quarta — O Ministério poderá fazer por sua conta as adaptações
que julgar necessárias nos aludidos pavimentos, obrigando-se, porém,
• desfazê-las findo o' contrato; sendo os pavimentos entregues aos
locadores nas mesmas condições em que lhes foram entregues.

• Quinta — As despesas com impostos, quaisquer que sejam, com
os -  judiciais ou extra-judiciais, a que esteja enjeita g pasoprieee.
daa. correrão anillataalailelite Dor. Conta dos lecadereleas



Cotações • oficiais de títulos, em 6 de agosto •de 1940.
. - Apólices e Obrigações:

Uniformizadas de 1:000$0, 5 c%  .
Diversas Emissões de 1:000$0, 5 %, nom.,— ..... _......	 78880

79080

Diversas Emissões de 1 :000$0,.5 %, port .......... .....• . 	 801

Reajustdmento Econômico de 500$0, 5 %, port 	 	

:At
Diversas Emissões de 1:000$0, 5%, port., cautelas	

,
....

Reajustamento Econômico do 1:00$0; 5 %, port 	 	
• 40W-,;i1

79080

2Obrigações da Tesouro Nacional de 1:000$0 (1930)-. 	 	 11 :80211:12
Empréstimo Municipal de 1904, port 	 .. 	 	 513,110
Enfpréstimo Municipal de 1906. port.. . 	

Empréstimo Municipal de 1917, pert 	 	 11770%

17181
Empréstimo Municipal . de 1911, port 	 -•

Empréstimo Municipal de 1920, port 	 7
Empréstimo 111. do Decreto n. 1.535, port. 7 5; 	 	

11811

Empréstimo M. • do Decreto n. 1.999, port. 7% 	
Empréstimo Municipal de' 1911, port 	
Prefeitura de Belo ' lIorizontc. • 7 %, pari- 	
Prefeitura de' Porto • Alegre, 3 112 %, Port 	

 .. . . •

	

.. •	 .811:98-115:1
Prefeitura de Porto Alegre; 8 %, Decreto n. 216 	

605,gd
150.$61

Minas. Gerais de 1:00080, 5- %. nem 	
Minas Gerais de 1:000$0, 7 %; Port 	
Minas. Gerais de 200$0. 5, port.. (1931) t a serie .......
Minas Gerais de 200$0. 8 %. port. (1934) 2 a série 	 ..... .

118146352°81gMinas Gerais de 200$0, 7 %. port. (1931)., 3* série 	
Pernambuco de 100$0, 5 %. port 	 	 8180
São Paulo de 200$0. 5 %, port  -	 196,V)

sAçÕe de Bancos:
Uniforntizadas de São Paulo de 1:000$0, 8 `,4,„ port 	 	 1:01 9

-Brasil
Comércio, nem 	  	 • 	
Funcionários Públicos 	

Ações de Coamanhiasr

'4280

.43g()

79$866
79$803

18003

640- 70
—
$790

14501
19$719
4$382
48671

16$ Tat

- i
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Sexta — A despesa com a. execução do presente contrato correrá
por conta da verba três — Serviço e- Encargos — Consignação 1 —
Diversos, Subconsignação cinco Serviços Diversos, item zero um,
letra "a", do Decreto-lei número mil novecentos •e trinta e seis, de
trinta de dezembro de mil novecentos e trinta e nove.

Sétima, — O presente contrato, Cuja- nainuta, foi -previamente
aprovada pelo senhor diretor geral do Departamento de Adminis-
tração do Ministério da L'ducação-'a: Sande, de acordo com a delegação
de competência que lhe foi outorgada, s6 entrará em vigor depois de
registrado pelo Tribunal - de Contas, não se responsabilizando o Go-
verno por indenização de espécie alguma se aquele instituto (lenegar
o registro.

Oitava — O Foro Federal desta Capital, onde os locadores lêrn
domietlio legal, será o competente para dirimir as questões que
tmseilarein na execução de presente Contrato.

Nona — O selo proporcional ao valor do presente Contrato será
cobrado no ato de sua- assinatura. 'E por estarem de acordo foi por
miro. Rodolfo José Antunes Braga, escriturário da classe F, do qua-
dro um, do Ministério da Educação e Sande. l avrado o presente ter-
mo de contrato, que, depois de lido e achado conforme, foi- assinado
'pelo senhor Arnaldo Sodoma da Fonseca, diretor da Divisão de Can-
tabitidade do Departamento de Administração do Ministério da Edu-
cação e Saude, pelo doutor Eugênio Feuermann, na qualidade de
Drocurador dos senhores Henrique Leopoldo- Feuermann e Aldo Cerva
Júnior e pelas testemunhas: Aarãe Gonçalves Brandão e Pamfilo
Teixeira de Menezes. Rio de Janeiro, 1 de agosto do 1940. — Arnaldo
.5'od.ofn.o da Fonseca.. — p.p. E. Feuermann. Estrivam coladas qua-
tro- estampilhas federais na importância total _de cento e oitenta mil
e duzentos, réiS,.. sendo uma de duzentos réis de Educação e Sande•
,Testemunhas. ~Cio Gonçalves Brandão. Paviphilo Teixeira
de. Menezes. Aprova o contrato. 30-7-940. — Eder Jansen- de Mello,
diretor geral- Confere. — Déa Bonztempo.

Primeira Secção da Divisão de Contabilidade do Ministério de
Educação e Saude. Em 1 de agosto de 1910. Visto. — José F. 'de
Mello, chefe de Secção., — Rodolpho J. A. Brava; escriturário classe
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PARTE COMERCIAL

Cântara Sindical dos C)rretores de Fundos Públicos

A Cá-alara Sindical dos Corretores -de- Fundos Públicos do (lie
de Janeiro, em sessão de 1 do corrente, resolveu -admitir h, nego-
ciação .e respectiva cotação oficial da Bolsa, as ações da União Ma-
nufatora de Roupas Sociedade Anônima, em número de 4.000, do
valor nominal de 1:000$0 cada ;uma, nominativas ou ao portador,
integradas, representativas de seu capital social de 4.000:000$0.

Na Secretaria desta Câmara acha-se arquivado o fae-simile- das
cautelas das ações e demais documentos legais.

Secretaria da Câmara Sindical do Rio de- • Janeiro„ em 2 de agosto
de 1910. — Juvenal de Queiroz Vieira, presidente.

Cântara Sindical dos Corretores dc Fundos Públicos
A Câmara. Sindical - dos Corretores de Fundos Públicos do Riei

de Janeiro, em sessão de ontem. resolveu admitir à negociação e
respectiva cotação oficial da Bolsa, as ações preferenciais da Com-
panhia Estrada de Ferro e Minas de São JerUnimo, em número de
60.000, do valor nominal de 100$0 cada uma, nominativas ou ao
portador, ficando o capital da Companhia constiluido da seguinte
forma: 20.000:000$0 em ações ordinárias e 6.000:000$0 em ações
preferenciais.

•	 Na Secretaria desta Câmara acha-se: arquivado o fae-simile daa
cautelas- das ações e demais doc.muentos legais.

Secretaria da Câmara Sindical do Rio de Janeiro, em 2 de agosto
de, 1910.	 Juvenal de Queiroz. Vieira, presidente.

Camara Sindical doe Corretorew - de Fundos Públicos do Rio da Ja-
neiro

rolei im de cotações do câmbio fixado em 5 de agosto de 1910
Mercados

Praças:'
Oficial	 Livre

1.ondros:
Libra EsIt.rlina 	
Libra Área	 	

li ál ia	 .	 . 	
Alemanha:

Reicbsu
Verreclinungsmark
_Unterstnetzungsmark

Pollogal . 	
Suíça
Neva N1-ork. 	
Argeot ina
Japão . 	

;Docas de Santos 	
Debentures:	 •

B. É. "Lar Brasileiro" 	
	

20'30
i
	

Vendas judiciais:
.135 Ilanco Comércio, 'nom 	

	
20 1.$0

10 Banco Funcionários Públicos	 .15$0
2/3 Companhia Manufatora Flumineuse 	

	
1 0$0i

18 Companhia Con fiança- Industrial (antigas) • 	
	

?$6
399 . Companhia Cooperativa Militar do Bra SÉ 	

	
$1

1 Titulo de' sócio do jockey Md), Brasileiro
	

5 :1,50?()

Seéretaria • da Câmara Sindical do Rio de Janeiro; em G de agos10
de 1940. — juvenol de Queiroz Vieira, presidente.

Junta de Corretores de. Mercadorias do. Distrito Federal

N. 167 — Rio de Janeiro., 5- de. agosto' de 1940
METICADO. .DISPONIVEL

Movimento do dia •3
Café	 -

Saca§
Entl'autts	 • 	

	
1.324

' Saídas 	
	

105
Consumo local 	 	  • 	

	
500

Existência . 	
	

338.71£4;
Mercado, calmo.

Preços por 10 quilos:

G . • 0. ........... • • G. • • • • ..... . ........ 1.• • • • • • .......

Ae,wear	
Sacas

Entradas ,, 	 	 5.616
Saídas . 	 	 3.283
Existência . 	 	 66.319

111 ercado firme.
Pi.eços por' saco com GO quilos:

Branco. cristal 	 	 	 Nominal	 ,
Demorara 	 	 	  50$0 a 51$0`
Masca vin ho	 Não há
las-cavos • 	  37$0 a 39$4,

Algodão-
Fardo

Entradas — Não houve.
13aklas .	 5¥
Ex is tência

Mercado calmo.

especiad
Livre,

—
80$050

l$028

9$G00'

4000
$929.

.4720
`).1$172

1$745

Tipo 3
-Tipo 4

." Tipo 5
Tipo 6
Tipo 7
Tipo 8

1.3$4l
12$9
12$4:
11$9
11$4'
10$9,



Preços por 10 quilos, condições do mercado:
Fibra longa:

Tipo •Seridó:
Tipo 3 	 	 	 4085 a 41$0
Cipo	 1	 	   3980 a 4080

Fibra média:
Sertões:

Tipo 3	 	 3885 a 3985 .
Tipo 5	 	   3585 a 3685

Ceará:
UPO 3 	 5
Tipo 5 	   34$5 a 3585 5

RENDAS PUBLICAS

Alfândega do Rio de Janeirt,

aumurA ARRECADADA

Datas	 Tmportáncias

Receita do dia:

de agosto	 1910
	

1.327:64182
de agosto de 1939	 1.131 :55089

Receita mensal:
Nominal
Nominal De 1 a 5 de agosto de 1910.	 • • •

De 1 a 5 de agosto de 1939 	

15240 Quarta-foira 7
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Agosto de 1910

Fibra curta:
Matas:

Tipo 3 	
Cipo 5 	

Paulista:
Tipo 3 	
'ripo -	

O Síndico, Bento Dias Pereira.

N. 168 — Rio de Janeiro, 6 de agosto de 1940

msniatio Di SPON IVEL

Movimento do dia 5

Café

Nominal	 Diferença da receita arrecadada para menos
Nominal	 1940

Receita global:

De 2 de janeiro a 5 de agosto de 1940 	
De 2 de janeiro a 5 de agosto de 1939

Diferença da receita arrecadada para mais em 1940

Sacas

em

4.375:89986
7.420:13582

3.014:53586

301.719:456$0
298.780:08183

2.939:37187

Entradas . 	
	

250
Saidas
	 2.590

Consumo local . 	
	

1.000
Existência 	

	
335.528

Cafi=i Seg. Guerra	 	
	

120
Mercado calmo.

Preço por 10 quilos:
Tipo 3 . 	

	
13$4

Tipo 4 . 	
	

1289
Tipo 5 . 	

	
1281

Tipo 6 . 	
	 1189

Tipo 7. 	
	 1184

'Cipo 8 . 	
	

1089
A (11CO2'

Entradas . 	
:a idas 	
Existência

Mercado firme.
Preços por saco cI60 quilos:

i3ranco cristal 	 	 Nominal
iiemerara 	  500 a 5180
11ascavinho • 	 	 Não ha
Mascavos	 	  3780 a 39$0

Algodão
Fardos

Entradas . 	 	 472
4a idas 	 	 123
Existência . 	 	 3.422

Mercado calmo.
Preços por 10 quilos — Condições do Mercado :
Fibra longa:

Tipo Seridó:
Tipo 3
	

40$5 a 4180
Tipo 4
	

3980 a 4080
Fibra média:

Sertões:
Tipo 3 . 	

	 3885 a, 3985
Tipo 5 . 	

	 3585 a 36$5
Fibra roêdia!

Ceara.:

Tipo 5 	
ripo 3 	 	

34$5 a 3585
—

35$0 a MOTipo 5 . 	
Fibra curta:

Malas:
Nominalripo 3 	 	
Nominaltipo 5 

	

	
Paulista:

Nominalfipo 3 	 -	
NominalPipo 5 	

O Síndico — Bento Dias Pereira.

Recebedoria do Distrito Federal

COMPARAÇÃO DA RENDA

Geral
	

Exclusive de-
pósitos

	

. 4.194:35382
	

4.050:35582

	

1.511:05884
	

1.452:40886

5.705 1186

9.866:26831

4.160:85688

Arrecadada de 2 de janeiro a 5 de

Em igual período de 1939 	
agosto de 1940 	

. 305.235:13483	 297.802:44288
341.601:79081	 324.717:44484

Difzq'ença para mais em 1910 	
	

36.366 :65588
	

26.945:00186

Recebedoria Federai em Sáo Paulo

BOLETIM N:

COMPARAÇÃO DA ARRECADACÃO GERAL

Arrecadada de 1 a 2 de agosto de 1940 	
	

4.114 :10380
Em 3 de agosto de 1940 	

	
714 :96886

Em igual período de 1039 	

Diferença para menos em 1910 	

Arrecadada de 1 de janeiro a 3 de agosto ele1940..
Em igual período de 1039 

Diferença para mais em' 1940 	

COIPARACX0 DA RENDA EVILUSIVE DEPÓSITOS

Airecadada de 1 a 2 de agosto de 1910 	
	

4.069:08147
Em 3 de agosto de 1910 	

	
714:48181

Total
	

4.813 :56'588

Em igual período de 1939 	
	

1.001 :33785

Diferença para menos em 1010 	
	

177:77187

Arrecadada de- 1 a 3 de agosto de
1940

Et)/ 5 de agosto de 1940 	

Total . 	

Em igual período de 1939 	

Sacos Diferença para menos em 1910 	

4.825
20.3051
50.793

5.502:73388

9.676:22981

4.173:46583

Total 4.859 :07285

5.065 :93781

206 :W189

250.872:51686
216.583:78385

74.288:73381
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EDITAIS E AVISOS
DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO po SERVIÇO.

-	 PÚBLICO

Divisão de Seleção e Aperfeiçoamentc

PROVA DE HABILITAÇÁo PARA ADMISSÃO DE ExTRANUMERÁFU0 MENSALIS-
•&A -- ASSISTENTE DE ENSINO XV (FOTOTÉCNICO) —DA DIVISÃO DEI
ENSENo INDUSTRai. Do DEPARTAMENTO NACIONAL DE ED(JCAÇÃO.

Faço pUblico arbar-se aberta, na sede do Departamento Admi-
,nistrativa do Serviço Pahlico, no "bali" do Palácio do Trabalho, a ins-
"cric,iio à prova de habilitação para . admissão de extranumerário men-
salista da Divisão de Ensino industrial do Departamento Nacional
de Educação; Assistente de ensino XV (fototé•nico).

2. A situação do candidato 'habilitado e admitido será regula-
da pelo Decreto-lei n. 219, de 4 de fevereiro de 1938, combinado com
o Decreto-lei a. 1 .909, de 26 de dezembro de 1939.

3. As inscrições ficarão abertas .durante dez dia.3 seguidos, a
partir de sexta-feira, dia 9, e se encerrarão às 17 horas de 19 do cor-
rente

4.. . A inscrição deverá ser feita mediante preenchimento de fór-
mula impressa, fornecida pela _Divisão de Seleção e Aperfeiçoamen-
to, e assinada pelo candidato ou seu procurador legalmente consti-
latido com poderes expressos para tal fina.

5. No ato de inscrição o candidato deverá fazer prova de nacio-
nalidade brasileira, pela qual se verifique, Lambem, não contar ida-
de inferior a 18 anos nem superior a 35. A apuração da idade será
feita até a data do encerramento da inscrição.

O candidato deverá, igualmente, fazer prova de identidade, pela
apresentação de caderneta oficial de identidade, carteira profissional
ou caderneta de reservista, juntando. lambem, ao requerimento, seis
cópias de .fotografia tirada de frente e sem chapéu.

6. O candidato habilitado na prova só será proposto para &d-
ali:3'4o depois de aprovado DOS exames de sanidade e de capacidade
física, feitos no Serviço de Biornetria Mêdica da -I.N.E.P.

7. Será aproveitado o candidato classificado em 1° lugar.
8. A -Banca Examinadora, que será designada pelo Presidente

do Departamento, mediante proposta,. do Diretor da Divisão de Sele-
ção e Aperfeiçoamento, fixará o tempo de duração de cada parte da
prova, bem como a hora e local de realização.

9. Á prova será realizada de acordo -com a norma fixada no
anexo.

10. Não -haverá segunda chamada, importando a ausência do
candidato em sua desistência,

H. Qualquer reclamação, sobre os trabalhos da prova, deverá
ser apresentada ao Diretor .da Divisão, no prazo improrrogavel de
três dias, a contar da data da publicação do resultado pela Banca Exa-
minadora..

12. Do candidate classificado serão exigidos ainda os seguintes
documentos:

1) Prova cie- quitação com o Serviço Militar;
2) 'Folha corrida;
3) Atestado de vacinação ou revacinação anti-varialica.
A falta do cumprimento da exigência contida neste item impor-

tará em perda-dos direitos de aproveitamento.
13. Quaisquer outras informações poderão ser obtidas no lo-

cal do inscrição, em hora de expedien1 e..
• •14. Os casos omissos serão resolvidos pela Divisão de Seleção

e Aperfeiçoamento.
Divisão de Seleção e Aperfeiçoamento do Departamento _Admi-

nistrativo do Serviço Póblico, em 6 de agosto de 1940. — Murilo
Braga, Diretor de Divisão.

ANEXO

CONDIÇÕES PARA ASSISTENTE DE ENSINO xv kFOT0TEEN100')

Assunto da prova:

A prova compreenderá:
I — Parte escrita sobre noçoes oe conramimadé de oficina, es-

crituração de material e orçamentos. Uma questão sobre cada um dos
-três assuntos.

TI — Parte escrita sobre a tecnologia do oficio; matéria prima;
máquinas, aparelhos e ferramentas; operações. Uma questão sobre
cada um dos três assuntos .

III — Parte prática constante do preparo de "clichés" para re-
produção em cores de uma gravura sorteada , (tricromia).

Graduação:•	
Pontos

Parte T, até 	  30
Parte II, até 	  30
Parte III, até 	  40

Ilinimo tara habilitarão: 60 uontos.

DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO DO SERVIÇO
PÚBLICO

Divisão de Seleção e Aperfeiçoamento

GONeuRSO DE PROVAS PARA PROVIMENTO EM CARGOS DAS CLASSES "H" E
"1" DA CARREIRA DE "coNTAnon", Do MINISTÉRIO DA PAzENDA E EM
CARGOS DA CLASSE INICIAL DAS CARRBIRAS DE "CONTADOR" E DE
"CONTABILISTA" DE QUALQUER MINISTÉRIO.

São chamados a comparecer ao local de inscrição mais próximo,
até às 17 horas do dia 23 de setembro do corrente ano, afim de sa-
tisfazerem .0 disposta no § 4°, do art. 17, do Decreto-lei n. 1.713, de
28. de outubro de 1939, os seguintes ècupantes interinos:'

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E SAUDE •

Pamphilio Teixeira de Menezes.

MINISTÉRIO DO TRABALHO, INDÚSTRIA E COMÉRCIO

Aiaide LisbOa Helena.
Alonso Alves de Menezes.
Francisco da Silva Menezet.
Lucidio . Gomes da Silveira.
Mauro Law Pereira.
Moacir Maiani.
Newton Cauliraux.
Togo Monteiro.
Wiison Guedes Pinto,

2. As inscrições estão abertas nas seguintes locais:

Rio de Janeiro — Palácio do Trabalho (andar térreo).
Sito Paulo — rua Benjamin Constant o. 85.
Belo-Horizonte — avenida Afonso Pena n. 333, 2" andar.

--Recife — rua Primeiro de Março' n. 25, 6° aliciar.
Salvador — rua Torquato Bata n. 3, 4° andar, sala 8.
Porto-Alegre — rua dos Andradas•n. 1.232, - 1° andar.
3. Nos termos do § 5° do art.. 17, do citado decreto-lei, depois de

aprovadas as inscrições ao concuráo de que se trata, serão imediata-
mente exonerados os interinos que não-se houverem inscrito.

D. S. do D. A. S. P,, em 6 de agosto de 1940. — Murilo Braga,
Diretor de Divisão.

IDEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO DO SERVIÇO
PÚBLICO

Divisão de Seleção e Aperfeiçoamento

CONCURSO DE PROVAS PARA p1tovimENT0 Em CARGOS DA CLASSE INICIAL DA
CARREIRA DE VETERINÁRIO, DE QUALQUER MINISTÉRIO

São chamados a comparecer ao local de inscrição mais próxi-
mo, até 17 horas do dia 23 de setembro do corrente ano, afim de sa-
tisfazerem o disposto, no parágrafo 4°, do art. 17, do Decreto-lei
n. 1.713, de 28 de outubro de 1939, os seguintes Ocupantes interinos
de cargos vagos da carreira de Veterinário, de qualquer Ministério.

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA

Alonso de Melo Lima.
Angelo Agostini Spino/a e Castro.
Dacio Guterres da Silveira.
Dano Alves Costa.
Expedito Melo.
José Dias Ayres.
Justino Veiga Bittencourt.
Marcilio Machado.
Milton Marques Silva.
Teofredo Lopes de Siqueira
Walter. Fonseca.

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E SAUDE

.Aldo Rangel de Carvalho.
Hugo Masearenhas.
Vinicius Minchetti.
2. As inscrições estão abertas nos seguintes locais:
Rio de Janeiro — Palácio do Trabalho (andar, térreo).
São Paulo — rua Benjamin Constant n. 85.
Belo Horizonte — avenida Afonso Pena n. 333, 2° andar.
Porto Alegre — rua dos Andradas n. 1.232, 1° andar.

3. Nos termos do § 5° do art. 17, do citado decreto-lei, depois
de aprovadas as inscrições ao concurso de que se trata, serão ime-
diatamente exonerados os interinos que não se houverem inscrito.

D.S. do D.A.S.P.. em 6 de agosto de 1940. — Murilo Braga,
diretor, de Divisão.
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA E NEGÓCIOS INTERIORES
Policia Civil do Distrito Federal

INSPETORIA DO TRAFEGO DO DISTRITO FEDERAL
Pelo presente edital ficam notificados a comparecer nesta Inspe-

'teria, dentro do prazo de 48 botas. para responder por inrrações
Regulamento do Trânsito, os propriciários ou condutores de veículos
Abaixo discriminados:

Matrículas indistintas, art. 366:-
ónibus:

Companhia Carris, L. e F. cio Rio de Janeiro - Ns. 68 e 113 -
1Art. 248 L.

Mario. Bianchi - N. 715 - Art. 248 L.
Sociedade Coop. Chatiffeurs do Rio de Janeiro - N. 973 - Ar-

1igq 248 L.
Orazio Cagliaro e outro - N. 657 - Art. 257.

Carga:
Manuel Rodrigues - N. 937 - Art. 136.

dir	 Manuel de Jesus Machado - N. 7.626 - Art. 252,
Celestino A. Ferreira - N. 10.348 - Art. 102.
Armando Martins O. Gama - N. 10.969 - Art. 218 L,
António C. Lopes - N. 11.861 - Art. 102.
Antônio Pedro - N. 12.747 . - Art. 248 L.
Francisco Waspi Mogani - N. 12.747 - Art. 248 L.
Luiz Viana Castro - N. 12.605 - Mi. 248 L.
Francisco Pellegrini - N. 13.419 - Art. 355.
João Jorge Rocha Mota - Mota n. 616 - Art. 248 L.

Passeio:
José Alves Sousa - N. 101' - Mis. 102 e 257.
Adalberto Bastos - N. 4.063 - Art. - 242 B.
Arou Weirnan - N. 5.r:91 - Mis. 102 e 257.
Delfino Figueiredo - N. 5.609 - Art. 248 L.
Antônio Oliveira Silva - N. 5.651 - Art. 248 L.
Manuel Rodrigues Varanda - N. 5.817 - Art. 248
Alcides Borges Freitas - N. 7.383 - Art. 248 L.
Marcelo D. Amorirn Garcia - N. 7.399 - Art. 248 L.
•Vitor Miranda Ribeiro - N. 9.544 - Art. 81.
Artur Gomes Ribeiro - N. 11.759 - Art.. 248 L.
Cristovão Jorge Duprat - N. 15.651 - .Arts. 242 A e•C.
José Alves Oliveira - N. 1'6.131 - Arts. 102 e 257.
Agustirr Giacomo - N. 22.610 - Art. 102,
Antônio Seta - N. 24.040 - Art. 86.
Felix C. de Mendonça - N. 24.219 - Arts. 102 e 257w
Manuel da Silva Pinheiro - N. 21.418 - Art. 248 J.
José Nogueira - N. 2-1.971 - Art. 83.
Mario Dias Carvalho - N. 25.311 - Art. 102.
Antônio Armando Silva - N. 25.936 - Art. 248 .L.,
Francisco Pinto Baltazar - N. 26.056 - Art. 102.
Francisco Preta - N. 26.207 - Art. 248 L. •
João P. Cavalcante Albuquerque - N. 26.383 - Art. 242 B.
Seth Lugberrnan - N. 26.970 - Arts. 102 e 257.
Júlio da Fonseca Novais - N. 27.583 - Art. 248 L.
João Ribeiro - N. 27.922 - Art. 79.
José dos Santos Melo - N. 28.187 - Arts. 79 e 8f.,-
Ilubino A. Osneiro - N. 28.321 - Art. 212 B.
Manuel Gomes da Silva - N. 28.463.- Art. 218
Numer Finke - N. 28.786 - Art. 2.18 L.
Firmino Pereira da Rocha - N. 29.225 - Art. 102.
Custódio F. Tinoco - N. 29.574 - Art. 102.
Vital Mauro Castro - N. 30.071 - Art. 102.
Roberto Jan Dorninicie - N. 30.148 - Art. 81,
Nilton I. de Sá - N. 30.374 - Art. 79.
Fleury Amorim - N. 30.607 - Art. 248 L.
Alexandre D. Neto - N. 30.833 - Art. 248 L.
Karl George Gosen - N. 30.191 - Arts. 79 e 248 L:

,	 Nota - A falta do pagamento das multas importará na .apreeii-.
em dos documentos do veículo ou de seu condutor, de acordo com o
previsto no art. 382 do regulamento em vigor.

Rio de Janeiro, 6 de agosto de 10-10. - O inspetor,

Policia Civil do Distrito Federal
INSPETORIA DO TRÁFEGO

EXAME DE MOTORISTAS
Resultado dos exames efetuados no dia G do corrente:.
AP	 Rubens Lisboa Paca, Guanafro de Paula Simões, Adelo

Josefine Odete Sidselrud, Armando Barbosa Jaques, José 'Fernandes
Melo, Olauro Sales Ribeiro,

Reprovados 7.
Inspetoria do Tráfego,	 de agosto de 1940. - O inspetor. Dr.

Edgard Pinto Estrella.

Policia Civil do Distrito Federal
INTENDÊNCIA GERAL

Chama-se a atenção tios interessados para o edital de
Publicado o Diário Oficial". de 5 do corrente, à página 15.06.

NUNISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E SAfiDE

Serviço de Águas e Esgotos do Distrito Federal

SEC.C.0 DE EXPEDIENTE E CONTABILIDADE

Chama-se a atenção do interessado para o edital de notificaçãw
o Ismael Gearschi Filho, publicado no "Diário Oficial", de 31 de julho
de 1910, à página n. 14.781.

Serviço de Águas e Esgotos do Distrito Federal
Chama-se a atenção chs interessados para o edital' de intimang

publicado no Diário 'Oficial de 27 do corrente, à página 14.557.

Serviço de Águas e Esgotos do Distrito Federal
Chama-se a atenção dos interessados para o edital de citação'

publicado no Diário Oficial de 29 do corrente, à página 1.4.618.

Serviço de Águas e Esgotos do Distrito Federar

SECÇÃO DE EXPEDIENTE E CONTABILIDADE

Gbama-se a atenção dos interessados para o edital de intimarão
Publicado no D iário Oficial de 5 cio corrente, à página 15.068.

MINISTÉRIO DA FAZENDA

Departamento Federal de Compras

RETIFICAÇÃO

Na publicação da relação das Requisições com ofertas de 'que-
tacões para o dia 8 do corrente, feita no Diário Oficial. de :3 do..
corrente à página 15.023,

:tilde se lê:

111.053 - Produtos químicos,
Leia-se:

109.053 - Produtos quimieos.

Alfândega do Rio de Janeiro

EDITAL COM 0. PRÁZO DE 30 DIAS

De ordem do Sr. inspetor, convido o dono ou interessado em
G -vidros •de loção "Claro de Lu pa" apreendidos em 23 de julho fin-
do, no posto fiscal 5/6 do Cais do Porto, a vir alegar o que entender
a bem do seu cimento, no prazo do 30 dias uteis, contados da pu-
blicação deste, sob pena de revelia. (Processo n. 33.102-40).

'Alfândega do Rio de Janeiro, 3 de agosto de 1910. - Juenn-
ilino Itarcellos, escrivão.

-

Alfândega do Rio de Janeiro

EDITAL COM O PRAZO DE 30 DIAS

De ordem do Sr. Inspetor, convido o "dono ou interessado em
4 metros de trieoline apreendidos em 25 cle julho de 1940, no posto
fiscal 7/8, do Cáis do Porto, a vir alegar o que entender a bem do
seu direito, no prazo de 30 dias ateis. contados da publicação deste,
sob pena de revelia. (Processo n. 33.105-40.

.AlfAndega do Rio de Janeiro, 3 de agosto dê 1910. -
ino llarcellos, escrivão.-

Alfândega do Rio de Janeiro

EDITAL COM O PRAZO DE 30 DIAS

De ordem do Sr. inspetor, convido o dono ou interessado em
3 cortes de fazenda apreendidos em 29 de julho findo, no vapor na-
cional "Maritaca"; a vir alegar o que entender a bem do seu di-
reito, no prazo de 30 dias uteis, contados da publicação deste, sob
pena de revelia. (Processo n. 33.101-40).

Alfândega do Rio de Janeiro. 3 de agosto de 1940. - Jucttnn,
dikad) Bnrcellos, escrivão.
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Alfândega do Rio de janeiro
EDITAL CONI O PRAZO DE 30 mas	 •

De ordem do Sr. inspetor, convido o dono ou interessado enV-
uma capa para homem e uma lata de talco apreendidos em 20 de
Julho findo, no posto fiscal 5/6 do Cáis do Porto, a vir alegar o
flue entender a bem do seu direito, no prazo de 30 dias uteis, con-
tados da publicação deste, sob pena de revelia. (Processo n. 32.466,
-de 1940).

Alfândega do Rio do Janeiro, 3 de agosto de 1,940. — Jueune.o
dino Barcellos, escrivão.

-
Alfândega do Rio de Janeiro
EDITAL COM o ri:azo DE 30 DIAS

De ordem do Sr. inspetor, convido o dono ou interessado em
dois cortes de tecido de seda apreendidos em 25 do julho findo,
jio posto fiscal 5/6, do Cáis do Porto, a vir alegar o que entender
a bem do seu direito, no prazo de 30 dias uteis. contados da publi,
cação deste, sob pena de revelia. (Processo n. 32.467-10).

Alfândega do Rio de Janeiro 3 da agosto de 1910. — Jacurt,
(lin° Barcellos, escrivão.

Alfândega do Rio de Janeiro
EDITAL COM O -PRAZO DE 30 imas -

De ordem do Sr. inspetor, convido o dono ou interessado em'
4r3s cortes de cretono branco e uma peça de casemira 'apreendidos
em de julho findo, no vapor inglês "Negara" a vir alegar o que
entender a bem do seu direito, no prazo de 30 dias uteis, contados
;Ia publicação deste, sob pena de revelia. (Processo n. 33.733-40).

Alfândega do Rio de Janeiro, 3 de agosto de 1940. — Juemi
/i no Barcellos, escrivão.

Alfândega do Rio de Janeiro
EDITAL COM o FnAzo DE 30 DIAS

are ordem do Sr. inspetor, convido o dono ou interessado em
um saco contendo uma peça de casemira e mais dois pedaços do
mesmo tecido, apreendidos em 25 de julho findo, no páteo 6/7 do
Cais do Porto a vir alegar o que entender a bem do seu direito,
no prazo de 30 dias uteis, contados da publicação deste, sob pena de
revelia. (Processo n. 33.101-40).

Alfândega do Rio de Janeiro, 3 de agosto de 1940. — Jucun-
Barcalos , escrivão.'

Alfândega do Rio de Janeiro
EDITAL COM O PRAZO DE 30 Dias

De ordem do Sr. inspetor, convido o dono ou interessado em
duas maletas contendo 19 latas e 12 caixas com' pedras para is-
queiro apreendidas em 29 de 'julho findo, em frente ao Armazem
n. 13 e Cáis do Porto, a vir alegar o que entender a bem do seu
direito, no prazo de 30 dias uteis, contados da publicação deste, sob
pena de revelia. (Processo n. 33.103-40).

Alfândega do Rio de Janeiro, 3 de agosto do 1940. — Jucun,e
dino Barcellos, escrivão.

- Alfândega do Rio de Janeiro
EDITAL COM O PRAZO DE 30 DIAS

De ordem do senhor 'inspetor convido os donos ou interessados
em 5 tambores vas ios, apreendidos no Posto Fiscal "Paula e Silva"
no dia 10 de dezembro de 1939, processo n. 57.553-39; 2 latas de
rumo, apreendidas a bordo do vapor americano "Flying Fish" no dia

de junho último, processo n. 25.799-40; 6 pacotes de cigarros
americanos, apreendidos a bordo do referido vapor, processo nú-
mero 25.800-40 e 2 capas do borracha, para senhora, apreendidas no
dia 10 cia junho p. findo, no armazem 40 do Cáis do Porto, processo
n. 25.801-40 — a virem alegar o que entenderem a bem do seus di-
reitos, no prazo de 30 dias, contados cia publicação deste, sob pena de
revelia.

Alfanclega do-RiO de Janeiro, 5 de agosto de 1940. 	 J. A. Mokra,
escrivão..

MINISTÉRIO DA MARINIIA.

Copilania dos Portos do Distrito Federal e Estado do Rio
de Janeiro

Faço publico, para os devidos -fins, que de acordo com a facul-
dade conferida pelo parágcafo únieo do artigo 535 do Regulamento
Para as Capitanias dos Portos, baixado com o Decreto n. 5.798, do
11 de junho último, o Exmo. Sr. vice-a l mirante diretor geral da
Marinha Mercante, autorizou a antiga Diretoria da Associação de
Práticos do Porto e Baía do Rio de Janeiro, a continuar o desempe-
nho das' suas funções na atual Corporação de Práticos desta Capital,
até dezembro de 1941.

Capitania dos Portos do Distrito Federal e Estado do Rio de Ja-
neiro, Gabinete, em 5 de agosto de 1940. — Luis de Barros Falcão,
capitão de Mar e Guerra, capitão dos Portos.

MINISTÉRIO DA GUERRA
: EstadO Maior do Exército
ESCOLA DE ESTADO MAIOR

vilania-se a atenção dos interessados para o edita/ de concor,
rência administrativa publicado no Diário Oficial do G do corrente
à página 15.161. -

Diretoria de Aeronáutica do Exército
SERVIÇO I)E INTENDÊNCIA

concorrência pública para a construção" de um poço semi:.
surgente no quartel do 1° Regimento de Aviação, no Campo dos Afoa-r
soso, nesta Capital.

I — Do ordem do Exmo. Sr. general diretor de Aeronáutica dei
Exército, chamo a atenção dos interessados para o edital publicatio
no "Diário Oficial" de 2 de agosto corrente.

II — As insorições serão encerradas às 14 horas do dia 19 e d
recebimento das propostas será realizado às 14 horas do dia 20, tudo
do corrente 'mês.

III — Na cláusula quinta, inciso XIII, após "preço" e antes cliç
"para" deve ser acrescentado "apresentado";

Na mesma cláusula, inciso XV, leira g), por metro de tubo
vanizado, onde se lê: de 5", leia-se "de 4" instalado"; 	 ",

Retifica-se tambem para 30 de julho de 1940 a data em que' foi
assinado o edital.

Rio de Janeiro, em 5 de agosto de 1940. — Antonio Saí:roa:1.
canilão, adjunto do S. I.

Diretoria de Aeronáutica do Exército
SERVIÇO DE INTENDÊNCIA

CONCORRÊNCIA PÚBLICA

Chama-se a atenção dos interessados para o editai de concor-
rência publicado no "Diário, Oficial" do 3 do corrente à página
15.025.

Diretoria do Material Bélico
FÁBRICA DE ITAJUBA

Chama-se a atenção dos - interessados para o editai cie oficio° pua,
blica no "Diário Oficial" de 1 do corrente, -à página 14.859.

Diretoria d Material Bélico
SERVIÇO DE INTENDÊNCIA

Chama-se a atenção dos interessados para o editai de
rência pública no "Diário Oficial" de 2 do corrente, à
14.948-9.

Diretoria do Material Bélico
FÁBRICA DE BONSU CESSO

SECRETARIA

Edital de chamada
A partir da data da publicação do presente edital, fica obri-;

gado a comparecer ao serviço, sob pena de demissão do cargo qner
ocupa neste estabelecimento, por abandono de emprego, o servente
padrão VI, Eduardo Nicolau Jacob, e xtranumerário-mensalista destaFábrica.

Capital Federal, 5 de agosto de 19;0. — Themistocles Cordeirode Mello.
n••n•nnnnn•1

Primeira Região Militar
PRIMEIRA CIRCUNSCRIÇÃO DE RECRUTAMENTO

Rua Elias da Silva n. 27 — Piedade
JUNTA DE ALISTAMENTO MILITAR DO 19.0 DISTRITO

Edital de publicação da relação de alistados
Manuel lldefonso Jansen Muller, presidente da Junta cie Alista-

mento Militar do 19.° distrito, faz saber que estando concluidos os
trabalhos de alistamento do corrente ano, Vão os mesmos ser reme-
tidos à Junta de Revisão e Sorteio, com sedo na Primeira Circuns-
crição de Recrutamento.

E para que chegue ao conhecimento de todos, manda afixar nà,
porta principal do edifício em que funciona a Junta, e publica ner
"Diário Oficial", a relação geral e singela, por classe e por ordene
alfabética, dos alistados.

.Aqueles que tenham reclamações a fazer, deverão apresentá-las,1
completamente documentadas, a esta Junta ou diretamente à JuntÃ
de Revisão o Sorteio.

E para constar foi lavrado o presente edital, que vai assinado
pelo presidente e pelo delegado militar.

Distrito Federal, 16 de julho de 1940. — Manoel Ildefon_ca
Jansen Mullor. »nniriftntA.

coneor.:
página

Nrs
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Classe de 1920
'1„ Alberto, filho de Gabriel Rodrigues Campos.
2. Alcides, filho de Alcides Gomes da silva.
3. Antônio. filho de António Gonçalves.
4 ,, Benedito, filho de João de Oliveira Bastos.
5. Benedito, filho de jos, Teixeira da Mota.
G. Custódio, filho de Bomão Canitrano de
7. João, filho de João Auguslo Ferreira.
8. Jorge, filho de Jo.sé Ferreira de Almeida.
9. Mário, filho de Manuel Gomes,- da Silva.

10. Nilo. filho do Alitenli0 Vasco.
Oriovaldo. filho de Ilerininio Alves Caetano.

12. Osvaldo. filho de Luis Gonzaga da Silva Ramos.
+.13, sebastião, .filho de Jo.-.5 Santana de Moura.

1. José, filho de Alice Veiga:, da Silva.
C:as,e de 1919

2. Clandino. filho de Alaria Akcs da Glória.
1. Acinino, fiam de Luciano da silva sobrinho.

Elias, filho do Próspoi-o Aeselmo.
• Fernandci, filho	 Aitélia Maria da Silva..

5. Heleno. filho de Pio Tolice da Silva.
6. João, filho de João Alaioo! Penes.
7. José Roque dos Santos.
8. josé. filho de Paulino Larr , iro de Miranda.
9. Marino, filho de Miio Martiniano Liberal°.

.10. Oscar, filho de Autinio da silva Ramos.
11. Pedro, filio dci Petronilha Cardoso.
12. Rafael. filho de Guilherme Bernardo de OlivelN._

1.13. Valdemar, filho de Francisco da Fonseca 'firme°.
Casse de. 1918

1. Benedito. filho de Pedro Moreira Coelho.
2. IlonoraM. filho do 5ehas1i4o . Zoroastro dos.' Santoà,
3. Joel, fi,ho do Sehasliao Gomes Lomeu.
4. Neornério, filho de lionorina Melo.
5. Mim]. filho de PilorrninG Loureno Carneiro.
6. Vablemar, filho de José de sa.

• 7. Valdir, filho de Anton;o Dias dos 'Santos
Classe de 1917

Ascendino, filho de Gervas:o dos Santos_
2. Manuel, filho de S;;,1,astião Rodrigues da Silva.
3. V a:d ir, filho de João Martins Borba.

Classe de 1916

1. Acedi no. filho de IlerniOg-eoes Rangel.
2. Adão, filho de José	 da costa,
3. Arnaldo, filho cle Manuel de O' da Silva.

Clas-o de 1915

1.- Alberto, filho de Wadik Gahreira.
2. Eugênio, .filho de João Felicio da Silve..
3. Geraldo, filho cle Pedro Marcelino 	 Paula.
• Jefferson. filho de Lo iz Ferreira Viana.
5. Mário, filho de Isolina Alves de Melo.
6. Mario, filho de Antônio „Jo.é Pires.
7. Vitorino, filho de Manuel Pires.
8. Walter, filho de João de Medeiros Pereira.

C la e de 1914
Arruando, filho de Anselmo José Pereira.,1.
Deusdedit, filho de Bernardo Paula.2.

Classe de 1913

1. Egan, filho do José Heriwnegildo dos Reis,
2. Mário. filho de José Siqueira.
3. Sinval, filho de Sinvál Jo:é Cupertino de Lacerda.

Clz'..s=e de 1912

1. Antônio, filho de Antonio. de Faria.
2. Benedito, filho de Leopuhlo Pedreira.
3. Dienisio, filho de José Azevedo Cunha Pereira,
l . Etargino, filho de Agostinha Caetano.

Clase de 1911

1. Álvaro, filho de José Machado.
2. Bento, filho de Joaquim Fernandes de Oliveira.
:it. Dario. filho de Luiz Goulart da Silveira.
4. Lourival, filho cio Jaime Duarte de Farias.
5, Seratim, filho de Joaquim de Almeida Miranda.
G. Washington, filho de Ernesto Augusto CardoSo.

Classe de. 1010

1. Astolfo, filho de	 Joaquim Carvalho de Moura.
2. João, filho de Manuel Guiralves do Nascimento.

Classe de 1909

1. António, filho de Jcisé \Medram.
2. António, filho de Abdo Tabet.
3. João, filho do Pauliuo de Oliveira.
4. Rosalvo, filho de Aristides Antônio de Morais.
$. Sebastião, filho de Manuel Morais Vaz.

Clw:se de f908
-1. Jorge, filho de Fram . isca de Paula Maitins.

Classe de 1907

1. Antônio, filho de José da Silva.
Avelino, filho de C.aniliclo Gonealve.s do Rego.
Vias, filho de João Ribeiro cios Santos.

Classe de 1900
• 1. António, filho de Eusébio José - da Silva.

2. Gaspar,. filho de Manuel Rodrigues Marques.
3. Isidoro, filho de José Inácio Gomes,
4. jaques, filho de Joaquim Francisco da Silva Sobrion(f.
5. José, filho de Augu s to Ferreira.
6. Vitorino, filho de Antônio Ferreira de Lima.

• Classe de 190:'
Adamastor. filho de Rufina de Sousa.

2. Abram, filho de Daniel Goldenberg.
3. Jader, filho de Benedito Macedo.
4. João, filho de Teresa Maria de Jesus
5. João, filho cie José Pinto.
6. Lino, filho de Luiz dos Santo Mala.

Classe de 1904

1. António, filho de José de Paula Freire.
2. Davi, filho de Oton Madeira.
3. Edmundo, filho do Antônio José Barata.
4. Manuel, filho de Baltazar Francisco de Medeiros.

Classe de 1903
• Braz, filho de José Galdino de Oliveira.

- 2. Evaristo, filho de Evaristo Rochigues da Costa.
3. Francisco. filho cie Feliciano João Correia,
4, Gastão, filho de Firmino da Costa Godinho.
5. João. filho de Manuel João de Sousa.
6. Manoel, filho de José Fernandes.
7. Manuel, filho de José Francisco da Silva,
8. Paulino, filho de Amâncio José da Costa.

Classe de 1902
1. Davi, filho de Verginio de Freitas.
2. Jaime. filho do Ilon(irio Francisco de Oliveira,
3. José, filho de Manuel da Fonseca Vinagre.

Classe de 1901
1. Antônio, filho de Paulo Gomes Ferreira.
2. Derme‘al, filho de Dorotéia de Aguiar.
3. Enrico, filho de Euripedes Cordovil Brandão.
4. João, filho de Francisco José das Neves.
5, 3cé Ferreira, filho de pais ignorados.
6. Ntartiniano, filhe de Agostinho Pereira Mendes,

Classe de 1900
1. Agripino. filho do Inácio Félix do Nascimento

2. Guilherme. filho do Delminda Maris.
3. Jaime, filho de Albino Soares de Almeida.
4. Valdemar. filho de Avelino Matos Correia.

Classe de 1899
1. Agoinaldo, filho d Eduardo Vasco da Silva Alves,
2. -Artur, filho de Moximiano da Silva Santos.

. Frederico, filho de José Forno rides Viana.
4. Hélio, filho de Anlónioatodrigues de Faria.
5. Manuel, filho de MaNimino Boate.-

Classe tie 1898
1. Alfredo, filho de Raul IlorgeEz Câmara.
2. Armando, filho de Alberto Angusto Fernandes.
3. Eugolio, filho do Cio rindo Pinto da Costa.

Classe de 1897

1. Ali nie,' filho de Domingos José da Cunha Guimar;:...0-
2. Aureliano, filho de Norticrto Gomes da Silva.
3. Francisco, filho de João Gomes de Faria.
4. Ivo, filho de. Enrico Gonçalves Brozoom.
5. Manuel, filho de José Pinto de Faria.
C. Vicente. filho de José Pizzotte.
7. Virgolino, filho de Guilherme Antônio Beff.
8. Vuulcic• mar. filho de Antonio Bozona da Silva.

Classe de 1896
1. .14.11edito, filho de Anacleto José Teodoro.
-2. Herculano, filho do Juvêncio José Dias.
3. José, filho de Antônio da Silva Teixeira.

Quarta Região Militar
E. SUBSISIS:NCIA

Cahroa-se a atenção dos interessados para o edital de concor-
rèrtGia publicado no "Diário Oficial" de 5 do corrente. 3 okrina
15.071.
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MINISTÉRIO DA .1,471M:I0 E OBRAS PCIILICAS.

Departamento dos Correios e Telégrafos

ESCOLA DE APERFEIÇOAMENTO

O diretor da Escola de Aperfeiçoamento dos Correios e Telégrafos
faz saber aos interessados que os exames a que se refere a Portaria
número mil duzentos e setenta, de dezassete de Outubro de mil nove-
centos e trinta e oito, publicada no "Diário Oficial" de . dezenove de
mesmo mês e ano, para troca de certificados de radiotelegrafistas do
Exército e da Marinha, terão início às quatorze horas do •dia doze do
agosto próximo, na sede da Escola de Aperfeiçoamento, ã rua Conde
de Bonfim número duzentos e noventa (290).

Serão chamados os seguintes candidatos:

. ;Estrada de Ferro Central do ,Rrasit

- De - ordem do senhor diretor, convidei O agente da classe F, desta
Estrada, Ari Pinto Moreira, a comparecer no Serviço do Pessoal desta
ferrovia, no 4.° andar do novo edifício da estação qe D. Pedro

. afim de ser solucionado o requerimento em que- solicitou a concessão
de 90 dias de licença para tratamento de saude (P. n. 105.277-39).

Diretoria da Estrada de Ferro Central do Brasil, Rio de Janeiro,.
2 de agosto de 1940, — Mauro Brochado, chefe do gabinete.

-MINISTÉRIO DA AGRICULTURA

Departamento de Administração_

Do Exército:

2 0 cabo — Aarão Martins Ara-tão.
1° cabo — Dermeval Cordeiro Peixoto.
2° cabo — Edmundo Pitaguares Paz.
i° cabo — Eliel Saraiva de Albuquerque."
1 0 cabo — Guilherme .Vieira Dias.
30 sargento—João Franciscate.
2° cabo — José .Arnaud de Melo.
10 cabo — José Vieira da Costa Valente.
2° -sargento —Joel Faria dos Santos.
3° sargento—Juvenal Bacelar.
2° cabo — Teobaldo dos Santos Guimarães-
20 cabo -- Júlio Ramiro -Martins.

Da Marinha:
Marinheiro de 1 classe Agenor Gaivão.
Marinheiro de i a classe — Alcino Rodrigues Calhe iros,
30 sargento—Alexandre Silvério da Fonseca.
Marinheiro cabo — Altino Cardoso.
Marinheiro de i a classe—António Soares da Silva.
'Marinheiro de i a casse.—António Tony Quintela.
'Marinheiro, cabo — Aurino Guedes da Silva.
3° sargento—Cândido Cardoso dos Santos.
Cabo — Clovis Marcondes dos Santos.
Marinheiro de 1 4 classe —Daldy de Sousa Freitas Santos.
2° sargento—Dernieval Bastos de Melo.
Marinheiro de 1 a• classe —Durval Rabelo Sampaio.
Marinheiro de ia clasSe — Euel ides Freire de Oliveira..
.Marinheiro de / a classe — Euel ides -Pinto Fernandes. •
Sub-oficial	 Flávio Pedreira. -
2' sargento—João da Costa Xavier.
Marinheiro de 1' classe —João Niess.
3° sargento—João Pacheco Soledade.
3° sargento—João Tavares Antunes.
Marinheiro cabo — José Ferreira dos Santos.
Marinheiro de 1' classe —José Francisco de Sousa Lins.
Marinheiro cabo—José Severino - Gómes.	 .
Marinheiro cabo — José da Silva Alcântara Filho.
20 sargento — Manuel Alves dos Santos.
Marinheiro do a classe—Manuel Gonçalves de Lima.
Cabo fuzileiro naval — Manuel Marinho.

, i° sargento — Napoleão Couto Ribeiro. •
Marinheiro de 1 4 classe—Otávio José dos Santos.
Cabo fuzileiro naval —Pedro Correia do Sá.
Cabo marinheiro — Pedro Gonçalves dos Santos.
Marinheiro cabo — Raimundo Vieira de Sousa.
3°. sargento — Teodorico Nascimento Monteiro.
Ex-praça da Armada — João Pedro Pinheiro.
2° sargento — Edgar Nobre de Almeida.
Rio de Janeiro, 2 de agosto de 1910. — João Pinto Pessoa, D. E. A.

Departamento dos Correios e Telégrafos

'DIRETORIA REGIONAL DO -RIO DE JANEIRO

Pelo presente edital . faço pblico, 'para conhecimento do inte-
teressado, Carlos Coutinho Filho, carteiro da classe 13, que está fal-
tando ao serviço, sem causa justificada, ha mais do trinta dias con-
secutivos, incorrendo, assim, na pena de' demissão por abandono de
emprego, conforme consta do Processo 9.379-940.

E, como assim se torna necessário seja apurado que _o referi-
do 'funcionário abandonu o emprego, fica o mesmo intimado a - coni-
parecer à Comissão de Inquérito abaixo assinada, a qual funciona
na S. . R. P. 25, em Niterói, diariamente, das. 12 às 13 horas, afim
de prestar declarações sobre a . sua ausêndia e apresentar, si quizer,
sua defeza ou rasões que justifiquem sua ausência, marcando-lhe,
para tal fim, o prazo de oito dias a contar da data da publicação
deste no "Diário Oficial", sob pena do • correr o processo à revelia
até o final.

'	 5 de agosto de, 1940. — A Comissão de Inquérito, Isabel
da Costa Dias, presidente.	 Clair Leal de Lima, vogal.	 Luiza
Trindade Ele.insorgen, vogal.:	 •

DIVISÃO DO MATERIAL

:ATA DA REUNIÃO DA COMISSM DESIGNADA PARA PROCEDER À CONCOIIIIÊNC IA!
ADMINISTRATIVA PARA FORNECIMENTO DE MATERIAL DESTINADO .411

POLICLÍNICA DOS PESCADORES • DO RIO DE JANEIRO
.	 .

Aos vinte e quatro dias do mês de julho de mil novecentos el.
-quarenta, às quinze horas, no gabinete do Sr. diretor da Divisão do;
Material do Departamento de Administração do Ministério da Agri-
cultura, reuniu-se a Comissão designada pelo Sr. ministro para pro-,
ceder à abertura e' julgamento - das propostas apresentadas à concor-
.!énéia administrativa para fornecimento de material destinado

• Podelíniea • dos Pescadores . cid Rio de Janeiro,' sendo a mesma presi-
• dida • pelo ..Dr. 'Narciso Ferreira 'Borges Filho, médico da Secção' cle¡
Assistência Social da Divisão do Pessoal, auxiliado pelos oficiaig
administrativos, clame I, José do Prado Carvalho e Heloísa Elvira
.Suckow de Oliveira. Aberta a sessão, verificou-se a presença dos•
seguintes concorrentes: Amaral Rodrigues & Cia. Ltda., S. S.'Whito
Dental •Mfg. Co. of Brazil, J. Pereira & Filhos, O'Neil & Iletnandez Li-
mitada, Casa Lohner S. A., Luis Ferrando .&, Cia. Ltda., General Elec-,

. toe e Raio X S. A.. Examinados os documentos, de idoneidade, consta-4
tou-se não haver a firma O'Neil & Llernandez Ltda. apresentado o
recibo de quitação da última quota do imposto sobre a renda, tendo-1
se, porém, comprometido a apresentá-lo até as dezessete horas dia
mesmo dia vinte e quatro, após haverem os outros proponentes con-
cordado. Em seguida, -foram os referidos documentos entregues aog
interessados. Procedeu-se, então, à abertura das propostas, sendo ag
mesmas rubricadas peles' concorrentes e pelos membros da Comissão.,
Verificadas as propostas e achadas • todas. conforme, foram Organi.
zadds os quadro comparativos dos preços apresentados. Verificado
empate nos preços apresentados pelas firmas Luiz Ferrando, & Cia. Li.•
mitada o Casa Lohner S, A., para os materiais compreendidos nOg
itens 102 e 104, e entre a primeira firma citada e J. Pereira & Filhos,
para os itens 314, 323 e 351, foram as mesmas convidadas a apresen-e
tar novas propostas para os referid3s materiais, até as quinze horag
'do dia vinte e cinco. 'O Sr. presidente deu; então, por encerrada a

- sessão e, para constar, eu, Heloísa Elvira Suckow de Oliveira lavrei a;
presente ata que, depois de lida e achada conforme, foi assinada por,
toda a Comissão. Divisão ,do Material. 24 de julho .do 1940. —
'nados) Dr. Narciso Ferreira Borges Filho, José do Prado Carvalho 0
-Heloísa Elvira Suckow de Oliveira. Confere com o original. — He-
loísa E. S. de Oliveira. Visto. — Antonio Augusto de Carvalho, peio:
chefe da Secção.

'ATA DA REUNIÃO DA COMISSÃO DESIGNADA PARA PROCEDER À CONCORRÊNCIA;
ADMINISTRATIVA PARA FORNECIMENTO DE MATERIAL DESTINADO
POLICLÍNICA DOS PESCADORES DO RIO DE JANEIRO

Aos vinte e - cinco dias do mês de julho do ano de mil novecentog
e quarenta, ,às quinze horas, reuniu-se no gabinete do Sr. diretor da
Divisão do Material do Departamento. de Administração do Ministério
da Agricultura a Comissão .designada para julgar as propostas aproe
sentadas à concorrência administrativa para aquisição de material
destinado à Polfelinica dos Pescadores do Rio de Janeiro, composta
dos senhores Dr. Narciso Ferreira Borges Filho, médico da Secção
de Assistência Social da Divisão do Pessoal, e os oficiais administra.'
tivos, classe I, José do Prado Carvalho e Heloísa Elvira Suckow da
Oliveira, e sob a presidência do primeiro acima mencionado. afim
do receber o julgar as • propostas apresentadas pelas firmas Luiz Fer-:
rando & Cia. Ltda. e G. Pereira Sc Filhos, para desempate dos preços
apresentados para os itens 102, 10& 314, 323 e 351, tendo a Casa
Lohner S. A., que empatara os dois primeiros itens com a firma Lutá.
Ferrando & Cia. Ltda., declarado manter os preços inicialmente apree
sentados. Foi, portanto, dada a preferência à firma G. Pereira & Fi-
lhos para os três últimos itens e a Lutz Ferrando & Cia. Ltda. para
os dois primeiros. O Sr. presidente deu, então, por encerrada a ses-t
são e, para constar, eu, Heloísa Elvira Suckow de Oliveira, lavrei a:
presente ata que, depois de lida e achada conforme, vai assinada por
toda a Comissão. Divisão do Material, 25 de julho de 1940. — (assi-
nados)' Dr. Narciso Ferreira Borges Filho, José do Prado Carvalho e.
Heloísa Elvira Suckow de- Oliveira: Confere -com o original, — He-
loisa E. S. de Oliz:eira., Visto. — Antonio Augusto de Carvalho, pelO.
chefe da SOCÇ:1D

4
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Departamento Nacional da Produeão Mineral.

Nos terIDOS do .art. 26 do Código de Minas (Decreto 1.985,
de 29 de janeiro de 1940), pelo presente fica intimado o cidadão
José Joaquim de Oliveira Souza, detentor do Decreto. ri. 1.831; de
t; de maio de 1939, do Governo do Estado de Minas Gerais, de con-
cessão de lavra de jazida de manganês, existente no lugar denomi-
nado Retiro das Flores, no município e comarca de itabirito, do 're-
ferido Estado, a. apresentar, neste , Departamento, à. avenida Pasteur
n. 404. nestaCapital, no prazo de sessenta (60) dias, contestação às
seguintes alegações: 1° — não ter o • interessado, ao pretender a con-
cessão de• lavra; provado . Mie a jazida • em apreço fora suficiente-
mente pesquisada; 20 --'não • ter apresentado o mesmo nenhum plano
de bom aproveitamento da. jazida; 3° — não ter a expedição. do ti-
tulo obedecido às condições estabelecidas nos arts. 33 e 35 a. 41 do
Decreto n. 24.642, de 10 de julho de 1934, vigente na ocasião.

Rio de 'Janeiro,. 5 de agosto de 1910. — Luciano Jacentes dc Mo.
retas, diretor geral.

Centr:, MoiOnai de Ensino e Pesquisas Agroninnios

TABORATÓittO CENTRAL DE ENOLOG1A

Etlitcd

chama- se a ateneão dos irdescssa,los para o edital	 21,, pu-
blicado no "Diário Oficial" de 5 do corrente, à página	 729.

Cerda) Nacional , tio Eosiito . e Pesquisas . Agronômicas

LABORATÓR10 CENTRAL. DE ENOLOGIA

Chama-se a atenção dos interessados paca . o eili!ai• de registro
de fórmulas de •Ttnlios 'ta; • 3), 'publicado no "Diário Oficial" de 5
do corrente. á página 1.9,V.

—

Centro Nacional de Ensaio e Pesquises Agronômicas

LABORATÓRIO CENTRAL DE ENOLOGIA

limpa. to 4

Chama-se a atenção dos interessados para o edital referente ao
comércio de vinagres. na forma da Lei n. 549 de 20 de outubro de
193'7 e seu regulamento. publicado no Diáric Oficial de 13 do corren-
Ae, à página 11.342.

Ccniro Nacional de Ensino e Pesquisirs Agronômicas

LABORATÓRIO CENTRAL DE ENOLOGIA

EDITAL N. 5

. Chama-se a atenção dos interessados para o edital referente ao
registro de produtos de uso enológico na forma da Lei n. 549, de 20
de outubro de 1937 e seu regniamento, publicado no Diário Oficiar
de 13 do corrente, à página 11.312.

Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas

LABORATÓRIO CENTRAL DE ENOLOGLA

EDITAI. N. 6

Chama-se a atenção dos interessados para o edital referente Ia
proibição de que trata o art. 14 do Regulamento aprovado pelo De-
creto n. 2.499, de 16 do março de 1938, publicado no Diário Oficial
de 13 do corrente, á página t1.312.

Centre Naciontil de Ensino e Pesquisas Agronômicas

LABORATÓRIO CENTRAL DE ENOLOGIA

EDITAL. N. 7

Chama-se a atenção dos interessados para o edital referente à
blaboração de aguardente de vinho e graspa, nos termos dos arts. 55
e 58. do Regulamento aprovado pelo Decreto o. 2.499. de 16 de mar-
ço de 1938, publicado no Diário Oficial de 13 do corrente, às páginas
11 .

Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas

LABORATÓRIO 'CENTRAL DE ENOLOGIA

,XDITAL N. 9

Chama-Se a atenção dos Interessados para o edital a. 9, refe-
rente à circulação e distribuição dos vinhos e demais derivados, pu-
blicado no Diário Oficial de 21 do corrente, à página 11.891.

Cenlro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas

LABORATÓRIO CENTRAL DE ENOLOGIA

Immo N. 11

Chama-se a , atenção dos interessados para o edital de concorrên-
cia n. 11. referente à produção e circulação dos vinhos e demais de-
rivados, no território nacional, aprovado pelo Decreto n. 2.499, de
16 de março de 1938, publicado no "Diário Oficial" de 21 do corrente.

página 11.891.

Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas

LABORATÓRIO CENTRAL DE ENOLOGIA

EDITAL N. 19

Chama-se a atenção dos interessados para o edital referente a
registros feitos, nos termos do art. 70 da Lei ri. 549, de 20 de ou-
tubro de 1937,. combinado com (9 art. 19, do Regulamento aprovado
pelo Decreto il. 2.499,'do 16 de março de 1938., publicado ma Diário
Oficial de 5 do corrente, à págiva 15.072.

IIIISTÉRIO DO TRABALHO, INDÚSTRIA E COMÉRCIO

Departamento Nacional do Trabalho

PROCURADORIA

Sr: Gabriel Pimenta de Moaiss

Fica notificado para compnecer à Procuradoria der-Departamento
Nacional do Trabalho, no quarto pavimento do Palácio do Ministério
'11o Trabalho, às 13 horas do dia 19 de agosto de 1940, -perante o fun-
cionário Lúcio de Andrade, afim cle ser cumprida a decisão da .1•4
Junta de Conciliação e, Julgamento do Distrito Federal relativa ao
processo n. 12.228-39. — Deodo:o Moia, procurador-geral.

Departamento Nacional da Indústria e Comércio

CERTIDÃO

Em cumprimento ao despacho exarado no requerimento de
Companhia Rádio Internacional do Brasil; em 25 de • julho de
1940,. pelo .senhor diretor deste Departamento, certifico que se
acham 'devidamente arquivados nesta Repartição, sob o núme-
ro 15.404. os seguintes documentos: a) ata da assembléia ge-
ral ordinária, realizada em 29 de março de 1940, • que apro-
vou .contas relativas ao exercício de 1939, e elegeu a diretoria
e os membros efetivos e suplentes do conselho fiscal; b) ata da
reunião da diretoria, realizada em 29 do março de 1940, que dis-
Aribuiu os respectivos cargos; c) folhas do "Diário Oficial" de 25 de
março de 1940, com a publicação do relatório da diretoria, balanço e
parecer do conselho fiscal aprovados na assembléia supra citada; d)
certidão comprobatória de quitação com o imposto de renda. Depar-
tamento Nacional da Indústria e Comércio. Primeira Secção. Eu, Lia
Baena Machado Silva, Escriturário da classe E, passei a presente cer-
tidão.

Rio de Janeiro, 1 de agosto de on. — .Lia Baena Machado Silva,
Esc. E. Estavam coladas estampilhas no valor de 20$2. Visto.
Celso Esteres, diretor da Secção. Ao lado via-se o carimbe do De-
partamento Nacional da Indústria e Comércio.

-	 Visto. — Celso Esteres, diretor da Sução.

'

(C. 8.019 -- 6-8-40 -- 40$8)



15.7,5N
~~.."

Chiarfa-fn ira 7	 TSetçiid
411 

7'gosto de 1010	aememr.....ffiam

Passivo
Capital .
Fundo de reserva 	
Depositantes:

em ele com juros 	  f12.,',95:145$582.
Idem sem juros 	

	
2;177 :668$452

Idem de aviso 	
	

42.880:219$470
klem de prazo fixo 	  19.122e016$001
por Letras a premio 	

	
393 :805$880

Depósitos judiciais
Depositantes de titules e valores 	
Títulos por Corda de Terceiros 	
Lucros e perdas . 	
Diversas contas

10.000:0008000
14.141:39ie700

127.074;8ã58085.

5:2138100.
620.588;4758448

9.056:009$560
2.027:5198387
3.918:3098526

787.712:008$012.

Rio de Janeiro, ti de agasto de 1940.
dente,--)oão Ilibeito Junior, diretor.-M.

A.gettor Barbosa, presi-
Moraes e Cas170, contador.
.t.C-8.023--6-8-940-e286);:

BANCO AUTOCASTRO

neeeeço •Ee1 31 DE euretro no: 1910

Ativo

Letras descontadas . 	
Letras e -efeitoes a receber 	
Empréstimos em conta corrente 	
Títulos e fundos pertencentes ao banco. 	
Hipoteca s	......	 ... 
Valores depositaeos	 	
Valores caucionados 	
Despesas de instalação 	

2.085 :010e500
1.818 :902$100

1/S:8638300
15 :000$000

100:0008000
1.01G:3008000

20 :0008000
13 ;077$300

Caixa:
Em moeda corrente, no Banco do Brasil e em outros

bancos 129:0738000
Diversas contas 37 :879$800

5.708:143$200

POSS

Capital	 ...	 	 1.000:000$000
Fundo de r'etserva .	 	 50:000000

Depóeltoe em conta corrente:
Movimento	 .	 . •.	 180:51114600
Wazo* fixo	 	 	 659:2868500
Letras a prêmio .	 	 	 214::000$000 1.053:8488100
Valores	 Hipo1ecarios	 	 100 :0008000
Depósitos em conta de cobrança 	 1.818:9928400
Depositantes de títulos e valores 	 	 1.040:300000
Depositantes de valores em garantia 	 20 :0008000
Diversas contas .	 	 28 ;9988300
Dividendos a pagar .	 	 93 :2408000
Efeitos a Pa g ar .	 	 492 :8548400.

708 :11382(Xt
-4

Rio de Janeiro, 31 de julho de 1910. - Attila Castro, diretor-
presidente. - José Pelizola Zucorino, diretor-secretário. - Amadeu:
Felizola Zocarino, contador.

(C-8.018 - 6-8-910 - 82e0),'

AGÊNCIA BRASILEIRA S. A.

ATA DA ASSE.MBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Departamento Nacional da Indústria e Comércio

CERTIDÃO

-	 Em cumprimento ao despacho exarado no requerimento de Com-
panhia Construtora Capua Capua, S. A., 2I -11 23 de julho de 1910,
pelo senhor diretor deste Departamento, 'certifico que se acham de-
vidamente arquivados nesta Repartição sob o número 15.395, os se-
guintes documentos: a) ala da assembléia geral ordinária, realizada
em 25 de maio de 1940, que aprovou contas relativas ao exercício de
1939, hem como elegeu os membros efetivos e suplentes do conselho
fiscal para o ano de 1910; b) folha do Diário Oficial de 22 de maio de
1940, com a publicação do relatório da diretoria, balanço e parecer
do conselho fiscal; e) pública-forma comprobatória de quitação com
o imposto de indústrias e profissões. Departamento Nacional da In-
(hasteia e Comércio. Primeira secção. Fm, Lia Baena Machado Silva,
escriturârio da classe "E", passei a presente certidão. Rio de Janeiro,
1 de agosto de 1040. (Sobre estampilhas federais de 20200 (Assina-
tura). - Li,, Baena Machado Silva; e.se. "E". Ao lado o carimbo do
Departan.e.mto Nacional da Indóstria e Comércio. Visto. - (Assinatu-
ra). - Celso Esteves, diretor da Secção.

(C-7.930 - 0-8-040 - 2886).

Conselho Regional de Engenharia e Arquitetura da Quinta
Região

AI *To DE MULTA N. 82

J. F. Lemoe., estabelecido à rua Bittencourt. da Silva n. 21, 20
andar: na cidade do Rio de Janeiro, tendo infringido as disposiçaes
do art. 7' combinado com o art. 38 letra a do Decreto n. 23.509,.

-conforme consta do auto de constatação de infraeão n. 574, de 18
'de junho de 1910, que fica fazendo parte integrante do presente
'auto de multa, assinado por mien, presidente do Conselho Regional
de Engenharia e Arquitetura da Quinta Região, .que, de acordo com
43 preceituado no art. 26 letra e, do acima aludido decreto, imponho
ene consequência da decisão do Interno Conselho, contra o referido
infrator, a multa de 500 .N quinhentos mil réis), sem prejuizo de
quaisquer outras penas em que tenha incorrido ou venha a incorrer,
hem como de quaisquer diligemeias ou obeigações que lhe tenham
sido ou lhe venham a ser eeigidas, ficando lambem intimado a
efetuar, dentro do prazo de 10 (dez) dias, a contar da publicação do
presente no Diário Oficio!, o pagamento da aludida multa, na tesou-
raria deste Conselho, silo no edifício do Ministério do Trabalho,

- indústria e Comercio. à avenida Apa.rície Borges n. 10, I° andar,
sala 512 eob pena de se proceder à cobrança executiva na forma do
art. 41 § I° do Decreto n. 23.569. de 11 de dezembro de 1933.	 -

Rio de Janeiro, 26 de julho de 1940. - L. O. Pinheiro Guedes,
presidente.

Instituto de Aposentadoria e Pensões dos Industriários

RETIFIT:1 n34IFs

Na publicação de "lcorAão, dc auto-s de infração", feita no "Diá-
rio Oficial" de 30 de jet tio de 1040, à página 14.65)0:

Unde se diz: autuado. Maneei batista, de Petrópolis, etc., diga-et3
Manoel Batista.

N. 17.271, em 22-7- le. Onde diz; Autuado: Manuel Martins dos
Reis, ele., diga-se Maneei Martins dos Reis.

Onde se diz: N. 17.eree em 19-4-10, etc., diga-se: N. 17.205, em
10-7-40.

Onde se diz: N. 17.207, em 19-7-10. Autuado: Narciso Raimon-
dl, etc.. diga-se N. 17.261, em 22-7-40. Autuado: Camnana (lí; Cia.

SOCIEDADES ANONIMAS

Aos cinco dias do mês de agosto de mil novecentos e quarenta,.
às ete horae, na sede da Agencia Brasileira Sociedade Anónima, sita.
à rua do Rosário, n. 136, I.° andar, presentes acionistas em memoro
legal. conforme verificação no livro de presença pelos mesmos as-
sinado, re presentando a maioria dos acionistas, assumiu a pre.siden-
eia da assembléia previamente convocada, conforme anúncio devida-
mente publicado no "Diário Oficial", do dia 29 de julbo findo. o
senhor José de Carvalho e Silva, Diretor-Redator-Chefe que convi-
dou para I.° Secretário o senhor Roberto de Saboia Porto e para 2.0
Secretário o senhor José Ferreiea Costa que aceitaram o agradece-
rani n indicrieão. Constituiria, assim, a m esa e aberta a s eseão, c em a
palavra o Presidente da Assembléia, Sr. José de Carvalho .e
declarou que convocara . especialmente os senhores acionistas para a
presente assembléia, afim de expe)r-lhes fatos para os quais deseja.
submeter à elevada consideeação dos senhores acionistas. Astsen é
que, em dezenove de março do corrente ano, foi resolvida, em nseern-
bléia, a liquidação da Agência Brasileira Sociedade Anónima, pele

BANCO MERCANTIL DO RIO DE JANEIRO

ne.seerre em	 ee	 LII0 DE 1910

.4 libo

Deecoulados	 	  86.985:7498809
Efeitos a receber 	 	 7.210:0568580

	
91.196:1068389

Correspondentes do interior 	
	

6.502:878$680
Conte e correntes geranlidas 	

	
10.790:445$280

Valores caucionados 	
	

7.2.025:213$908
vaioree depositados 	

	
548.503:2018540

Títulos, fundos e imóveis pertencentes ao Banco 	 	 .8-10 :537,8059
Letras em cobrança 	

	
2. (561 :5498776

Diversas contas	 499:1368100
,Caixa: em moeda corrente e em Balaios ..... 	 36.500:179$280

•	 787.7.12:008012
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consenso dos senhores acionistas. Entretanto, quer o orador, quer,
.o senhor Hugo Walter Schleck, como liquidatários eleitos, verifica-
ram por novas razões posteriormente surgirias e que somente agora:
'chegaram ao seu conhecimento que a liquidação proposta, votada eg
aprovada, não consulta os interesses da sociedade, sem ocorrerem:
,guandes prejuizos. É do conhecimento particular dos senhores acionis-
tas, que iniciada por parte dos liquidatários a apuração dos haveres'.
bem como o levantamento do balanço, verificou-se- que dita -liquida-.
cão levaria longo tempo ern face de termos de proceder, na mesma
conformidade, t om as nossas instalações em São Paulo, Porto Ale-
gre como na .. Capitat Federal. Por outro lado, e este é o assunto
principal, a Agência Brasileira Sociedade Anónima tem, desde o ano
de mil novecentos e vinte e sete, um contrato para a recepção e dis-

- tribuição dos serviços da Agência "Transocean", os quais •são rece-
Iddos na nossa estação receptora de rádio-telegrafia destinada ao
;serviço limitado de imprensa. Essa nossa estacão acha-se devida-
mente registrada e legalizada no território nacional, conforme 011-
cio sob o n. cento e quarenta e seis, de -vinte e um de novembro de
4927, do senhor Diretor Geral dos Telégrafos bem como suas especi-
licações técnicas, orçamentos e plantas, devidamente aprovadas por
:portaria sob a n. trezentos e noventa e um, do Exmo. Sr. Ministro.
de Estado da Viaçãc e Obras Públicas, devidamente publicada no

-t"Diário Oficiar, de 24 de agosto de 1938. Assim, a liquidação viria
-acarretar a impossibilidade de continuarmos a cumprir, dito contrato
:trazendo sérios prejuizos para ambas : as partes contratantes. Nessa
conformidade submetia à elevada consideração dos senhores acionis-
tas presentes a seguinte proposta: 1.0 ) "- Ser suspensa a liquidação
da Agência Brasileira Sociedade Anónima e tornada, assim, sem
efeito a ata devidamente registrada no cartório do Registro do Tí-
tulos e Documentos sob n. de ordem 87.785, liVro 3 e registrada sob
o n. 6.064, no ,livro 7, continuando, portanto, sua existência civil o
comercial. 2.0) - Continuar a interrupção dos serviCos de noticiário
nacional para a imPrensa. Em' discussão a presente proposta e após'
.os debates sobre o assunto, foi a mesma, por aclamação, devidamente
aprovada. O Sr. Presidente agradece o espirito de cooperação dos
venhores acionistas e nada inala havendo a tratar e preenchidas as
formalidades legais suspende a Assembléia por trinta minutos para
ser lavrada a presente ata a qual depois de lida é aprovada, deter-
minando o Sr. Presidente ' fosse extraida cópia dactilografada a qual
autentiquei para os devidos e legais efeitos

'
 conferi, achei fiel e

subscrevo com a mesa. Eu, Roberto de Saboia . Porto, primeiro se-
cretário, a escrevi. - José de Carvalho e Silva, Bobcrto de Sahoia
Porto, 1.0 secretário. José Ferreira Costa, 2.0 secretário. José Gui-
?noras, Expedido Montenegro Bordes. Gabriel Lopes Coelho. Ruga
'Walter Schieck.

(C. 8.021 - 6-8-40 - 85n) .

• BANCO DO COMÊRCIO E INDÚSTRIA DO RIO . DE J'ANEIRO,

Rua da 'Alfândega n. 30

BALANCETE EM 34 DE JULHO DE 1010

' 	 ' 	 • Ativo

Títulos descontadog ' - " ' -: '	 . - 39.045 :054830W
Letras' e efeitos a receber '	 	 462:2471;900
Empréstimos em C/Corrente '	 , 9.914:1028700
Valores caucionados '. -	 1'1.484:0818000,

"Mores depositados - - ' '	 319:000$00t
Valeres e títulos de N/propriedade 	 	 1.609 :768$000
Imóveis . 	 	 369:5118800
Correspondentes no País - . 	 35:8028700
Diversas' Untas 	 -	 - 129:6088200aaas,

Caixa:

Em moeda corrente, depositado no •Banco do Brasil -

	

e em outros bancos 	

Total 	

assiio

Fundo de reserva 	
Capital . 	

	 5.000:0008000
600:0008000

6.210 :5398600
48:8848200
1 :8708700

3.365:7428000

• • •

Total 	 	 	  64.666:9068000

1.297:6398000

81.606 :9008000

Depósitos:

C/Correntes com juros 	
C/Correntes sem juros 	
C/COPrentes pré-aviso 	
Depósitos a prazo fixo 	

Credores por títulos em cobrança 	
Correspondentes no País 	
Valores em caução e em depósito 	
Diversas contas 	

9.627:0368500

462 :2478900
14.384:5178000
11.803 :0818600
22.790:0238000

Rio de Janeiro, 6 de agosto de 1940. - Eduardo Trindade, pre-
siden te, mirsilo Gasparri e Vicente Silva, diretores. - Luiz Carlos

'de Oliveira Figueiredo, contador.
(C - 8.032 - 6-8-40 - 918800)

BANCO DO COIURCIO

BALANCETE nat.31 DE JULHO DE 1940

Ativo
Acionistas .. 	

	
497:4008000

Letras descontadas 	
	

52.436:7838200
Empréstimos por contas correntes 	

	
26.169:2008700

Efeitos a receber 	
	

28.330:9958400
'Valores em liquidação 	

	
521:7058600

Valores depositados 	  104.122:2468600
Valeres caucionados 	  29.426:9308800
Correspondentes no interior 	

	
1.354:5413400

Títulos e imóveis pertencentes ao Banco 	
	

5.181:3038100

Caixa:

Em moeda corrente e em depóeito em outros
Bancos 	

	
14.348:087840G

Diversas contas 	
	

282:4298500

262.677:6238700

Passivo

Capital .. 	
Fundo de reserva 	
Depcleitos em contas correntes: .

Movimento .. 	  	  56.988:8918900
A prazo fixo 	  ••• •	 17.004 :4378700	 73093;-320$C00

Depósitos em contas de cobrança 	 	 28.336:9358400
Títulos em caução e em depósito 	 	 33.54J:'177$400
Diversas contas 	 . 	 	 1.9981818300

•
262.877:6238700

Rio de Janeiro, 3 de agosto de 1940. - M. T. de Carvalho Brito,
diretor-presidente. - Oswaldo Costa, ditetor-gerente. - Antonio de
Andrade Botelho, diretor-tesoureiro. - Vicente Noronha, gerente.
- 1. 31. de J., Seixos, contador..

(C.

Capital a realizar . 	
Letras descontadas ; . . 	
Empréstimos em conta corrente
Letras a rec'ebcr por c/própria (Exterior) 	
Letras a receber por' C/própria (Interior) 	
Letras a receber de c/alheia e em cobrança (Ex-

terior)
Letras a receber de e/alheia e em cobrança (In-

terior)
Valores em liquidavies .
Valores caucionados . 	
Valores depositados . 	
Empréstimos hipotecários .
Agências e filiais (Exterior)
Agências e filiais (Interior) e 	
Correspondentes (Exterior)
Correspondentes (Interior) . 	
Títulos e propriedades do Banco . 	
Hipotecas . . . 	
Caixa em moeda corrente . 	
Caixa em moeda de ouro . 	
Caixa em moeda estrangeira . 	
Caixa em outras espécies
Caixa em depósito no Banco do Brasil .
Caixa em depósito em outros Bancos .
Caixa em depósito no Tesouro Nacional
Caixa matriz.. 	
Diversas contas . . .

,	 -1,	 4'	 .1
Total do ativo ,

Recife e

47.730:2888500
291.119:9728800

45.107:3998900
831:2603400

134.840:5088800

107.793:7098000
1.577:5228800

73.350:2588100
1..037:1688000

5.695:2788600
11.G32:1628300

535:1688900
12.101:9468300
4.480:5708100

--
76.888:0638800

02:0188400
192:8298100

103.218:4418500
2.725:6788300

•n••nn

-•n•

3.325 :7358500

987.608:9838900

20.000:0008000
4.800:0008000

•

TILE NATIONAL CITY BANIC OF NEW ItORN

WfATRU -- 55 ,W.ALL STDEET, NEW YBRIC crrY

&deflecte encerrado em 31 de julho de 1940

(Conaoreendendo as filiais de Rio de Janeiro, SãO Paulo.
Agência de Santos),

Ativo
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Capita/ . . . 	
Fundo de reserva . 	
Depósitos em c/c com juros 	
Depósitos em cic limitada
Depósitos em e/c popular .
Dep,Ss.itos com aviso prévio .
Depósitos a prazo fixo . 	
Depósitos sem juros . 	
Depósitos de poderes públicos
Depósitos bancários . . . 	
Depósitos judiciais 	
Depó.sitos em. c/e.obranca ' (Exteeior)•
De pósitos mil c/cobra-rica (interior)
Títulos em caução e - em depósitos . 41. ******

Valores hipotecários	 . 	
Agências e filiais •(Exterior)
Agências e filiais (Interior)	 .	
Correspondentes (Exterior) . .
Correspondentes (Interior)
Compensação de cheques, 	
Letras a pagar.. 	
Lucros e perdas # # , R, 11,9,4 4, 11,, a, *4.4-4ft, We	 4..

Caixa matriz .. . . 	
Letras redescontadas (Exterior)
Diversas contas . .

9.000:000,000
—

355:090:726$500
18.149:368$900

-
--

47.929:879$500
152:210$200

7.923:066$300
22:523$900

134.810:508$800
167.793:709$000
74.387:426$100

612•487$600
263:182$100

8.277:220$700
7.127:899$300

16.168:9593300
--

70.257:071$000
21.792:400$500
25.520e014$200.

CRÉDITO COMERCIAL, S. À4.

BALANÇO GERAL EM 31 DE areno DE 1940

Ativo

Móveis, Utensílios e Instalações 	 	 15:751$700
Caixa 	 	 137$700
Ações em Caução 	 	 3:000$000
Diversas Conteis 	  30.1 :892$800

323 :782$200

Passivo
Capital 	 . 300:00@000
Depósito da Diretoria 	 	 3:000$000
Reservas Gerais 	 	 15:041$700
Diversas Contas 	 	 5:7i0$509

323 :782$200

Crédito Comercial, S.A.	 Cc.rlos Ignacio Coelho, gerente. —
M. N. Gaio, guarda-livros.

(C. 7.935-6-8-1910-39$8)

SOCIEDADE ANÔNIMA "LOVEL"

Total do passiva , e 	 ..• 987.608:983$900

S. E. ou O.
The Nátional City Bank of New York. — 1 M. Franhe, gerente.

T. V. Moreira, contador.	 .....
((3	 -7:931	 6-8-1940 — 1 t 2$2.)

SOCIEDADE RÁDIO cuuRg GUARATINOUETA, LIMITADA

cearórtio•	 .'sEGtilsiDO °Fiem. -- OSCAR MESQUITA

Livro de notas	 traslado. — Folhas 51-v° a 55-v°
Ecritura de constltaição de sociedade, por (Molas, entre Francisco

Sannini, João- Carlos Coless.i e Gaetano Landi. Valer; 4.0:000$0.

aos vinte e dois dias do mês ele julho de mil novecentos e quareüta.,
- Saibam todos quantos a presente escritura pública virem que,

nesta cidade de .Guaratingueta, em cartório, perante mim tabelião,
compareceram parles entra si justas e contratadas, outorgantes reci-
procamente outorgados, a saber: — Francisco Sannini, residente nesta
cidade; João Carlos Calussi, residente em Santa Rita do Passa Quatro
e Gaelano Landi, residente era Taubaté e de passagem por esta ci-
dade, todos brasileiros, proprietários, meus conhecidos e das duas

. testemunhas adiante nomeadas e no fim assinadas do que dou fé.
Em presença das testemunhas por todos eles, me rei uniformemente
dito que de comum acordo, pela presente escritura constituem entre
si uma sociedade por quotas de responsabilidade limitada, com séde
nesta praça, cujo objetivo é a instalação de uma estação Rádio Difu-
sOra, com a potência de cem (100) wates, com a finalidade educa-
cional, recreativa e cientifica, regulando-se h.mesma pelas cláusulas
adiante discriminadas: 1.° — A Sociedade girará sob o nome de So-
ciedade Rádio Clube Guarantiguetá, Limitada; e'." — O capital social,
será de quarenta contos de réis (40:000$0), dividido em três quotas,
a primeira pertencente aoSr. João Carlos ColuSsi; do valor de trinta
contos de reis (30:000$0) - e • as • outras duas dó Valor do cinco contos
de reis (5:000$0), cada erma, perteneentes, uma ao sócio Francisco
Sannini e a outra ao se5cio'Grietano Landi; 3•° — As quotas que são
subscritas pelos contratantes, todos brasileiros, são intransferiveis a
terceiros, podendo, entretanto, os quotistas fazerem cessão de suas
quotas entre si; 4.° — A duração deste contrato. é de dez anos, a
a contar da data da inauguração da estação emissora; 5.° — A gerén-
eia confiada ao sócio Francisco 'Sanini, que- poderá 'resolver todos os
assuntos que dizem respeito •à administração da Sociedade; G.' — 0a
lucros, bem como as perdas, que • se verificarem por balanço anual,
serão distribuidos aos-quotàtas na proporçãode suas quotas; 7. 4 --
O capital social poderá ser' aumentado desde que se torne necessário;
8.° — Fica dispensado- de prestar caução ou fiança o quotista inves-
tido . das funções de gerente. De como assim eles todos lisseram,
outorgaram e assinarn . e - aceitam, do . que dou fé' e me pediram lhes
lavrasse esta escritura a mim distribuida hoje, a qual lhes ...endo lida
perante as testemunhas, assinam com estas últimas que são: —
Dr. Pedro Marinho de Melo Júnior e Francisco Scarpari, todos meus
conhecidos e a tudo presentes. Dou fé. Eu, Oscar Mesquita, tabelião
escrevi. Sobre 1440 em- selos federais, a taxa de "Educação e Sau-
de", 8100 em selo Penitenciánio- e 80 , em selos de "Emolumentos In-
terior", — Guaratinguetá, 22 de julho de 1940. •—à João Carlos
Colusssi. — Francisco Gaetano Landi. — Pedro Marinho
de Mello Junior. — Francisco Scarvari. — Trasladada em seguida.
Eu, Oscar Mesquita, segundo tabelião a conferi, subscrevo, dou fé e
assino em público e razo.

Guaratinguelá, Estado de São Peettlo, -22 de jultur.de 1940. Em
testemunho (sinal púb)ico) da verdade. — Oscar Mesquita, escri-vão
do Segundo Oficio. 	

(C-7.932-6-3-940-79$6)

. ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA, REALliADA EM 5 DE
AGOSTO DE 1940 •

Às treze horas, do dia cinco do mês de' agosto do ano de mil nove-
centos e quarenta, no prédio n. neventa, da rua Arletides Lobo, nesta
cidade do Rio de Janeiro, em virtude de convocação feita por carta que
lhes foi dirigida pelos três membros da diretoria, no dia trinta cfo mês
de julho findo, reuniram-se em assembléia geral extraordinária os
acionistas da Sociedade Anônima "Level" representando a totalidade
do capital da sociedade, como se apura no livro de presença e recibos
que exibiram dos depósitos de suas ações e dos recibos relativos às
ações caucionadas no escritório da sociedade, firmados pelo senhor Di-
retor Tesoureiro, em datas anteriores, mais que três dias que a da pre-
sente reunião, ficando, assim, satisfeitas as exigências dos artigos oi-
tavo e mano dos estatutos. Assumindo a presidência o senhor Diretor
Presidente Vitor Marques Paula Rosa, depois de feita a verificação
acima e de convidar para primeiro e seeundo secretários, respectiva-
mente, os senhores Armando Martins e Otávio Corrêa Cardoso, decla-
rou aberta a sessão, pedindo ao segundo secretário que procedesse à
leitura da cópia da carta convite da reunião que se procedia, dirigida
aos senhores acionistas no dia trinta de julho findo e que se encontra
às folhas setenta e quatro do copiador de cartas legalizado da socieda-
de. Satisfazendo tal pedido o senhor segundo secretário procedeu à
leitura do documento referido que se encontra redigido nos seguintes
termos: — "Rio de Janeiro, trinta de julho de 1910. — Atenciosos
cumprimentos. — Necessitando a extinta firma V. Marques Rosa
& Cia., que firma ou. sociedade comercial idônea seja sua fiadora
perante a Recebedoria do Distrito Federal para 'ela prosseguir na de-
fesa de seus interesses . em .. consequência cfa lavratura do auto nú-
mero duzentos e oitenta-o sete do mil-novecentos -trinta e oito, por in-
fração capitulada no.,artigasessenta , e -um; letía H, combinado com os
artiges oitenta e sete e•duzentos eviiite, combinado com o artigo duzen-
tos e quatro e seu parágrafo único,. letra C, • sessenta e um H, e 206
do Decreto número dezessete mil quatrocentos e sessenta e quatro,
de seis de outubro de mil novecentos e vinte e seis, solicitamos sua
presença às treze horas do dia cinco de agosto próximo vindouro, em
nossa sede social, à rua Arietides Lobo numero noventa, sobrado, Mim
de tomar parte em urna assembléia geral extraordinária que então
se procederá para o fim especial de autorisar ou não a diretoria da
nossa sociedade a prostar à aludida firma extinta V. Marques & Com-
panhia, hoje Sociedade Anônima-União Manufatora de Roupas, o re-
ferido favor e, assim, tendo em vista o artigo vinte e seis dos nossos
estatutos. Dada a relevância do assunto, encarecemos a necessidade
do vosso 'comparecimento, depositando com três dias de antecedência
as ações que possue no . escritório da sociedade, , como é exigido pelos
artigos oitavo e nono dos .nossos estatutos, agradecendo, desde já, a
atenção dispensada aos termos da presente, subscrevemo-nos com a
estima .e apreço de sempre. — Victor Marques 'Paula Rosa, Diretor-
Presidente; Francisco Simão Corrêa da Silva Junior, Diretor Tequi-
nico Comercial; Joaquim José de Paula Rosa Junier, Diretor Tesou-
reiro". O senhor segundo secretário leu mais a seguinte nota, copia-
da logo abaixo da carta acima transcrita: "A carta acima foi diri-
gida aos senhores Nelson Vilhena, Francisco Casemiro de Morais Sar-
mento, Otávio Correta . Cardoso, Pendes da Silveira, Antônio Anelo
de Sousa e Silva, Pedro Lopes Alves da Rocha, Armando Carreira Las-
sance, Francisco da Silva Tavares, José da Cunha Coimbra, José F. de
Paula Freitas o Wicente Ferrer Gaede". Terminada a leitura, o se-
nhor Presidente Vitor Marques Paula Rosa explicou 'que sendo ele in-
teressado no assunto a decidir-se na sessão que se procedia, pediu
fosse indicado outro presidente para a mesma, sendo para isso indi-
cado e aclamado o senhor Francisco Simeão Correia da Silva Júnior
que assumiu a presidência e declarou que punha o assunto em dis-
cussão, acrescentando que a fiança a prestar-se orçava por trezentos
e vinte contos de réis, mais ou menos. Solicitando a palavra o senhor
yitor Marques Paula Rosa. esclareceu que ele e seu irmão Joaquim
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José de Paula Rosa Júnior, pessoal e solidariamente se responsabili-
zavarn perante a sociedade .pela indenização de quaisquer prejuizos
que esta possa vir a ter em virtude da concessão da fiança pedida,
compromisso esse que tomavam :de forma solene, ficando por isso,
constando da ata da sessão. O senhor Joaquim José de Paula Rosa
Júnior, com a palavra, confirmou o compromisso acima. Pedindo a
palavra o acionista Pericles da Silveira, propôs ficasse a diretoria
plenamente autorizada a prestar, em nome da Sociedade Anônima
"Uivei", a fiança cuja concessão objetivava a presente reunião, de vez
que o compromisso assumido pelos senhores Vitor Marques Paula Rosa
e Joaquim José de Paula Rosa Júnior, deixava a sociedade a coberto
de qualquer prejuizo futuro e, assim sendo, nenhum inconveniente ha-
via abrindo-se urna excassão ao disposto no artigo vinte e seis dos
estatutos em vigor. Assim sendo, propunha: que a assembléia geral
extraordinária ora reunida, desse autorização expressa à Diretoria da
...Sociedade Anônima "Lavei" para assinar em tempo oportuno na Re-
cebedoria do Distrito Federal ou onde necessário for, o termo de fian-
ça, até o limite de 320:000000 . (trezentos e vinte contos de róis),
como fiadora e principal pagadora, do imposto e multa aplicados à
extinta firma V. Marques Rosa & Comp., hoje Sociedade Anônima
União ManuTatora de Roupas, para mie prossiga a mesma, junto às
autoridades competentes, até final instância, à defesa de seus Inte-
resses no auto número duzentos e oitenta e sete, de mil-novecentos
e trinta e oito, pela acusada infração do artigo sessenta e um, letra II,
combinado com os artigos oitenta e sete e duzentos o vinte, combi-
nado com os artigos duzentos e quatro o seu parágrafo único, letra
e duzentos e seis, do Decreto dezessete mil quatrocentos e sessenta e
quatro, de 'seis de outubro do mil novecentos e vinte e seis. Ninguem
mais pedindo a palavra, o Senhor presidente da assembléia submeteu
a Proposta acima à votação, senda ela unanimemente aprovada por to-
dos os presentes que, nesse sentido, expressamente se manifestaram.
Nada mais havendo a tratar o senhor presidente da assembléia sus-
pendeu a sessão pelo tempo necessário à lavratura da presente ata.
Reaberta a sessão. o senhor presidente da sessão, Mandou que o. se-
nhor segundo secretário procedesse à sua leitura, submetendo-a 'à dis-
cussão e, corno aluguem se manifestasse, logo a seguir à votação, sen-
do por todos os presentes aprovada pelo que eu, primeiro secretário
da assembléia a assino cem os senhores presidente, segundo secretá-
rio da assembléia o acionistas presentes, como se segue. — Armando.
Martins, Francisco SimeU Corrêa da Silva Junior, Octavio Corrêa
Cardoso, Nelson Vilhena, Francisco Casemiro .de Moraes Sarmento, Pc-
rides da Silveira, Antonio Agnellc de Souza e Silva, Pedro Lopes Al-
ves da ltocoia, A.rmanclo Carreira Lassance, Vicente Ferrer Gaccle, Joa-
quim José de Paula Rosa Junior, Victor Marques de Paula Rosa, Fran-
cisco da Silva Tavares, José da Cunha Coimbra, José F. de Paula
Freitas.	

(G7.933 -- 6-8-1940 -- 159$12)

ANUNCIOS

• À Praça

Dias, .Amorim & Comp. - Limitada, fornecedores às repartições
públicas, militares e eiVis, federais e estaduais, .de tecidos em geral,
equipamentos militares e outras.- estabelecidos à rua Senador Dan-
tas n. 118-E, comunicam aos seus amigos, freguezes o à praça em
geral, que retiraram-se na meihor harmonia, os sócios Edgar da

, Cruz Rangel, aos 10 de junho do 'corrente ano, nos termos do dis-
trato arquivado no-D. N. I. C. sob o n. 147.388; o Galvani Maigre
Trindade. e Ptolomeu Nelson Rodrigues Trindade aos 13 de junho
do corrente ano, devidamente arquivado sob o n. 147.389 do D.
N. I. C.

Declaram, ainda, que aos 14 de junho do corrente ano, foram admi-
tidos como sócios da firma, os Srs. João Nunes da Silva e Wagner
Serpa Ebendinger, tendo- sido o capital social aumentado para mil
contos de réis, continuando a firma a girar sobre a mesma razão
social de Dias, Arnorim & Comp. Limitada, corno tudo consta da
alteração do contrato arquivado no D.. N. I. C. sob o n. 147.390.

Nestas condições, esperam continuar merecendo de seus amigos,
clientes e da praça em geral, a mesma consideração e_confiança, que,
até agora, lhes tem sido dispensada.

Rio de Janeiro, 2 de agosto de •1940. Dias Amorim & Comp.
Ltda. — Raul Augusto Dias Gonçalves. —_Jayme José de Carvalho
Amorim. — João Nunes da Silva, — Wagner Serpa Ebendinger.

Declaro que estou do inteiro acorciO com a declaração supra.
Rio cle Janeiro, 31 de julho de1940. — Edgard da Cruz Rangel.

Declaramos que estamos de inteiro acordo com as declaraçõ'es
supra. Rio de Janeiro; 31 de julho de 1940. -a- Galvani Maigre
Trindacie e Plolomen Nelson Rodrigues Trindade.

Itaconheço as firmas retro de Dias
'
 Amorirn & Comp., Ltda.,

Raul Augusto Dias Gonçalves, Jayme José de Cara-alho Amorina João
Nunes da Silva, Wagner Serpa Ebendinger. Edgar da Cruz Rangel, Gal-
vani Maigre Trindade e Ptolonieu Nelson Rodrigues Trindade.

Rio. 3 de agosto de 1910. — (assinatura ile,givel).	 •	 •
Trindade. — Ptolomeu Nelson Rodrigues Trindade.

.(C. 8.006 — 3-840 — 1800 — 3 vezes)

Declaração à Praça

. Antônio de Azevedo, estabelecido à rua Bela n. 295, Com o co-
mércio do secos e molhados, denominado "Arrnaz-em Castelo", declara
à praça que vendeu ao Sr. Manuel de Carvalho Barbosa o referido
estabelecimento, livre e desembaraçado . do qualquer encargo. Quem
se julgar credor, por qualquer titulo ou documento, queira apresen-
tar, sua conta dentro do prazo . de 10 dias, contados desta data, e de-
pois' do . verificada, será paga.

' Rio de Janeiro, 2 de agosto de 1940. — Antonio de Azevedo. —
Manoel de Carvalho Barbosa.

- Reconheço a firma de Antonio de Azevedo. •
Rio, 3 do agosto de 1940. Em testemunho (sinal público) cia ver-

dade — Alvaro Borgerth Teixeira. tabelião.
(C. 7.972-5-8-950-501-3 vezes)

• Pra ç.! a

Ascoli & Faria, negociantes e estabelecidos nesta praça, à rua
Maria, e Barros n. 463, com negócio do botequim, comunicam ter,
nesta data, vendido o refarido estabelecimento comercial aos senho-
res Duarte & Dias, livre • desembaraçado; entretanto, quem se jul-
gar com direito a alguma reclamação, queira comparecer ao local
acima, no prazo da lei.. 	 -	 •

.Rio de Janeiro, 3 de agosto de 1940. — Ascoli Giuseppe, pelo
sócio Ascoli & Faria. — Ascoli t Faria, pelo sócio Ernesto Faria. —
Duarte (f- Dias.
• Reconheço as firmas de Ascoli Giuseppe, Ernesto Faria, pela
firma Ascoli & Faria e Duarte & Dias.

Rio de Janeiro, 5 cio agosto- de 1940. Em testemunho (sinal pú-
blico) da verdade. — Alvaro Vasconcellos, tabelião substituto.

(C. 7.922-s-5-8-9 .40-501-3 'vezes)

À rraça

3. Emerenciano, negociante, estabelecido à rua Senhor dos Pas-
sos n. 185, nesta cidade, com o negócio de botequim, tendo ajustado
a venda do seu estabelecimento, livre e desenabaraeado, ao senhor
Pedro Cambeiro Rama.Gonzalez, convida, pe:o presente, aqueles que
se julgarem credores para que compareçam com os documentos com-
provatórios até •o_ dia dezeSseis (16). de setembro próximo futuro,
afim de serem pagos os seus créditos.

Rio de Janeiro, 3 de agosto de 194 ,0. — J. Emerenciano.
Concordo com a declaração acima citada: Pedro Cambciro Rama

Gonzalez.
(O. 8.013 — 3-8-50 — 704 — 3 vezes).

• Associação Asilo São Luiz para a Velhice Desamparada.

•• ASSEINIDLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Primeira convocação

São convidados os Srs. associados a se reunirem, em assembléia
geral extraordinária, às 16 horas do dia 13 do corrente, à Avenida
Nih Peçanha n. 38 D, 2 0 andar, sala 219, afim cio deliberarem sobre
unia proposta de alteração dos estatutos e eleição de um diretor.

Rio de Janeiro, 2 de agosto de 1940. — A Diretoria.
(C. 7.960-2-8-940-308-3 vezes)

E1117431t1CPOS Invioláveis Sealeone S. A.
ASSEMDLÉLA GERAL ORDINÁRIA

Ficam convidados os Srs. acionistas a se reunirem, em assem-
bléia geral ordinária, na sede da Sociedade, à Avenida Rodrigues Al-
ves ns. 743/7 115, no dia 20 do corrente, às 16 horas, para tomarem
conhecimento do relatório da diretoria, elegerem um diretor e os
membros do conselho fiscal para o presente ,exercício. — A Diretoria.

(C. 7.901-2-8-940-307-3 vezes)

.Companhia Brasileira de Artefatos de Borracha

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

- Primeira convOcação

São 'Convidados os senhores acionistas da Companhia Brasileira
de Artefatos de Borracha para reunir-se, em assembléia geral ex-
traordinária, a realizar-se no dia 10 de agosto do 1940, às 9 horas, na
sua sede social, à Avenida Suburbana ns. 95/101, nesta Capital, na
forma do artigo 14 dos estatutos, para tratar de matéria concernente
à autorização necessária à diretoria para contrair empréstimos, ,..COrn
011 sem garantia real, ou a•sua aprovação, com o fim de habilitá-la a
ampliar as instalações da fábrica.

Rie de Janeiro, 1 de agosto de 1940. — A Diretoria.
,(C. . 7.90G-1-8-940-61$2-3 vezes)
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"Sociedade Coo perativa dos Citricultores. de Queimados"

EDITAL

ASSESTRUIA GERAL EXTRAORDINÁRIA.

(Convocação)

,Iteunião dia 18 de agosto

. O infra 'assinado, presidente "ad-hoc," escolhido para presidir a
assembléia geral ext •raorclinaria convocado por mais .de vinte por'
cento dos associados,. conformo deliberação constante de ata, na
forma do g 3° do art. 15 dos estatutos, convoca, todos os associados
da "Sociedade Cooperativa dos Citrieultores de Queimados", respei-
tada a restrição do artigo 20, para se reunirem, no dia 18 de agosto,
4s 2 horas da tarde, na sede social, à rua Elói Teixeira n. 66, em
Queimados, em assembléia geral extraordinária para, como orgão
soberano da adminietração da Cooperativa, com fundamento nos ar-
tigos 13 e 22 dos estatutos e 14 do Decreto n. 22.239, do 19-12-32,
cem as alterações de Decreto n. 581, do 1-8-38, por maioria de vo-
tos, destituir de funçGes, primeiramente, o atual Conselho de Admi-
nistração, Diretoria Executiva e Conselho Fiscal, em exercício irre-
gular do mandato, e, a seguir, eleger nova Diretoria o Conselhos,
congraçando e congregando, assim, todos os elementos associados ora
em divergência.

A convocação obedece à antecedência exigida no artigo 15 -dos
estatutos e,. não havendo "quorum", de acordo com o artigo 14, será
convocada nova reunião, convidado a assistí-la o Fiscal do Ministé-
rio da Agricultura e publicados os convites, por três vezes, no "Diá-
rio Oficial" de Niterói e "Correio da Lavoura" de Nova Iguassú.

Nos termos do artigo 19, da ata, circunstanciadamante, constarão
as deliberações, os eleitos e as assinaturas de todos os associados pre-
sentes.

Queimados, 29 de julho do 1910. — Alberto Alves de Almeida,
presidente "ad-hoc".

(C. 7.822-31-7-940-128$5-3 vezes)

Declaração

Pela presente declaro ter perdido minha 'apólice de Seguro do
vida n. 1.999 da Companhia Adriática de Seguros no valor do reis
10:000$0.

Rio do Janeiro, 27 de julho i.le 1940. — Victor Laufer. — Rua
Barão da Torre n. 120.

Reconheço a firma de Victor Laufer.
Rio. 27 de julho de 1910. — Em testemunho (sinal público) da

verdade, Raul Borges.
(C — 3.016 — 6-8-40 — 3988 —3 vezes)

Empresa de Terras e Colonização.
• No escritório, à Avenida Rodrigues Alves ris. 303-31, estão à dis-
posição dos senhores acionistas, os documentos tratados no art. 147,
do Decreto n. 434, de 1891. Rio, 3 de agosto de 1940. — A. Diretoria.

(C — 7.928— 6-8-40 — 13$3 — 2 vezes)

Companhia de Seguros "Argus Fluminense"

ASSEIAIRUTA GERAL EXTRAORDINÁRIA

(Primeira convocação)

São convidados os Srs. Acionistas a se reunirem em Assembléia
Geral Extraordinária, na sede da Companhia, is rua da Alfândega n. 7,
loja, no dia 16 de agosto corrente, às 2 horas da tarde, para delibe-
rarem sobre a reforma dos Estatutos da Companhia.

Rio de Janeiro, 6 de agosto de 1910. — Diretores: Paulo Vieira
de Souza. — Americo Rodriows — Arthur Rodrigues da Conceição.

(C — 7.929	 6-8-40 — 36$7 — 2 vezes)

Declaração.

Declaro que perdi minha carteira de identidade expedida pela
Polícia Civil, do Diedra() Fedeeal, sob o n. 147.026.

Rio de Janeiro, 3 de agosto de 1940. • — Paulo Saltes.,
Reconheço a firma de Paulo Saltes
Rio do Janeiro, 6 de ae,osto de 1940. — Em testemunho (sinal

público) da verdade, Lino Moreira.
(C — 8.034 — 6-8-40 — 11$2)

Declaração

Declaro que perdi minha carteira de identidade n. 367,514..
Rio de Janeiro, 6 de agosto do 1040. — Borla Schwartz.
Reconheço a firma de Revia Schwartz.
Rio de Janeiro, 6 de agosto de 1910. — Em testemunho (sinal

público) da verdade, (Assinatura alegivel).
(C — 8.030 — 6-8-40 — 9$2)

'Companhia Siderúrgica !leigo-Mineira, S. A.

AVISO

A Companhia Siderúrgica Belgo-Mineira, S. A., comunica aos
seus acionistas, que está pagando o saldo do dividendo reativo ao
exercício de 1939. nas seguintes bases:

Ações de 000.001 a 600.000:
Nominativas, 1240 por ação.
Ao Portador, 1185 por ação, contra entrega do cupo ii. 1 ou

apresentação da cautela.
Ações de 600.001 a 750.000:
Nominativas, 680 por ação.
Ao portador, 5a8 por ação. contra a apresentação da cautela.
A Companhia comunica igualmente, que na mesma ocasião po.

derão os titulares das ações ao portador da última emissão de núme-
ros 600.001 a 750.0e0, entregar as respeetivas cautelas Para troca
pelas ações ou por títulos múltiplos de a ações cada um,

(C — 8.029 — 0-8-40 --- 30$6)

Declaração

Declaro que perdi o meu passaporte e toda documentação
anexa.

Rio de Janeiro, em 26 de julho de 1910, — Manoel Lopes Mar-
rafa.

Reconheço a firma de Manoel Lopes Marrafa.
Rio de Janeiro, 6 do agosto de 1940. — Em testemunho (sinal

público) da verdade, Amaral Gomes.

S. A. Viação Industrial Sílvio Angelo

São convidados os senhores acionistas a se reunirem em assem-
bléia geral, no dia 23 do corrente, às 20 horas, no escritório, à rua
do Cateto n. 184, para tomarem conhecimento do relatório e contas
da diretoria e do parecer do conselho fiscal, referentes ao 1 0 se-
mestre de 1940.

Rio de Janeiro, 6 de agosto de 1910. — A diretoria.
(G — 8.028 — 0-8-40 — 10$2)

Declaração

Perdeu-se o título eleitoral n. 206.380, pertencente a Alberto
Pereira Marcelino, que passa a assinar Alberto Pereira.

Rio de Janeiro, 6 de agosto do 1940. — Alberto Pereira.
Reconheço a firma de Alberto Pereira.
Rio de Janeiro, 6 de agosto do 1910. — Em testemunho (sinal

público) da verdade, Oldemar de Faria.
(C — 8.024 — 6-8-40 — 1082)

Declar'ação

Sá, Gonçalves Sz Comp. Ltda., negociantes estabelecidos com o
comércio de bebidas, à Avenida Cezário de Melo n. 1.184 — Campo
Grande, nesta Capital, levam ao conhecimento do seus empregados o
em geral, que foi extraviado o livro de que trata o Decreto número
22.489, de 22 de fevereiro do 1933, conjuntamente com os livros
Diário, Razão e Caixa, deixados hontem por esquecimento no trem
elétrico que partiu às 12,35 horas da estação do D. Pedro II. Gra-
tifica-se generosamente a quem os levar ao endereço acima.

Rio de Janeiro, 6 de agosto de 1940. — Sd., Gonçalves & Comp..
Limitada.

Reconheço a firma de Sá, Gonçalves ta Comp., Ltda.
Rio de Saneiro, 6 do agosto do 1940. — Em testemunho (sinal

público) da verdade. Antonio Solviano.
(C — 8.015 — 6-8-40 — 58$1 — 3 vezes)

Companhia de Seguros Marítimos e Terrestres
União dos Proprietários

Declaração

Eu, Manuel Passinho, brasileiro, solteiro, maior, residente à Es-
irada da Caixamorra n. 813, em Campo Grande, desta cidade, para
fins cio direito, vem pela presente declarar que perdeu a sua car-
teira de identidade, cujo registro civil é sob o n. 395.289.

Rio de Janeiro, 6 de agosto de 1940. — Manoel Possinho. .
Reconheço a firma de Manoel Possinho
Rio de Janeiro, 6 de agosto de 1940. — Em testemunho, (sinal

manco) da verdade. Caio Josué Pimentel.
8.031 — 6-8-40 — 13$3).

DIVIDENDO N. 93

No escritério desta Companhia, à rua da Quitanda n. 87, do dia
le do corrente mês, em diante, das 13 às 15 horas, se fará paga-
mento do 93° dividendo, autorizado pelo Departamento Nacional de
Seguros Privados e Capitalização, à razão de 200, Por ação.

Ficam suspensas as transferências de ações de hoje até àquela
data.

Rio de Janeiro, 6 de agosto de 1940.	 Annibal Teixeira,. pre-
sidente.

:(C	 8.022 — 6-8-40 — 49$0 — 3 vezes)
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Companhia Auxiliar de Crédito Imobiliário

ISSEAIBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Convido os senhores acionistas a se reunirem, na forma acima,
bs 14 horas, do dia 22 'do mês corrente, nos escritórios da Compa-
nhia, à rua Uruguaiana n. 96-2° andar, afim de deliberarem sobre
atos da Diretoria, praticados com assento nos artigos 40 e 1 .6. pará-.
grafos 1° e 2°, dos .Estatutos Sociais. Rio de. Janeiro,•6 de agosto de

9'i0. — P. Chermont de Miranda, diretor-presidente.	 .
(C — 8.035 — 6-8-40 — 2155 — 2 vezes)

Câmara Sindical dos Corretores de Fundos Públicos

VENDAS JUDICIAIS

O Corretor de Fundos Públicos, Eduardo Ferreira, designaao
peta Câmara Sindical, para cumprir o alvará cio Dr. Juiz de Direito
da Primeira Vara de Orfãos e Sucessões, venderá em Leilão da
ISolsa do dia 13 do corrente, 200 ações nominativas da Companhia
Docas de Santo, do via de 200$0, pertencentees aos herdeiros do
finado José Vellon.

Secretaria da Câmara Sindical cio Rio_ de Janeiro, em 5 de
agosto de 1910•. — Juvenal de Queiro: „ Vieira, presidente. -

(C — 8.036 — 6-8-10 — 1553)

Panair do Brasil, S. A.
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

(Segunda convocação)
Estãci convidados os senhores acionistas da Panair do Brasil,

S. A., para uma reunião da assembléia geral ordinária, a se rea-
lizar no dia • 12 do corrente, às quatorze horas, na sua sede social, à
Ponta do Calabouço, para o fim de tomarem conhecimento do rela-
tório e contas da diretoria e do parecer, do etY'nselho fiscal,. delibe-
rarem' sobre os mesmos e elegerem os novos membros da diretoria
e do conselho fiscal para o corrente exercício.

Rio de Janeiro; G.de agosto de 1940. — A diretoria. -
(C	 8.037 — 6-8-40 — 20$1)

Companhia Nacional Mineração -de Carvão do Barro Branco
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

S50. convidados os senhores acionistas a se reunirem em assem-
bléia •geral extraordinária, no próximo dia 12, do corrente, às 14
horas, 'na sede da Companhia, à Avenida Rodrigues Alves ns. 303-331,
1° andar, afim de deliberar sobre...um pedido da Diretoria, no sen-
tido de ser a mesina autorizada a prestar fiança em processos ad-
ministrativos, a favor .de empresas que, em virtude de relações co-
merciais, tèm interesse comum com • a Companhia.

Rio da janeiro, 6 de agosto de 1940. — A diretoria.
(C — 7.931 — 6-8-40 — 3457 — 2, vezes) '
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